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; 0— Dos meios mais efficazes para prevenir e 
attenuar os efeitos das sèccas periódicas

A falta e o excesso d’agua no solo são igualmente nocivos 
o muitas vezes oocorrem na mesma região por circumstancias 
ospeciaes.

Nosso paiz tem a maior quantidade d’agua corrente por uni­
dade de superfície em todo o globo. A destruição das mattas 
produz a diminuição gradual das chuvas, e contribue para aggravar 
o flagello das seccas peias razões adiante expostas.

As seccas periódicas são devidas a causas diversas : evaporação 
insufficiente, denudação e impermeabilidade do sólo, excessiva per­
meabilidade, correntes aereas, falta de cordilheiras. No nordeste 
do Brazil, esses factores ora se congregara, ora agem separadamente. 
Para combater, pois, a terrível calamidade é necessário conhecer 
o phenomeno in sítu e applicar o correctivo especial a cada caso.

A insufflciencia de evaporação pôde ser corrigida o resultar disso 
completa modificação climatérica, em consequência de obras mesmo 
projeeiadas com objectivo. E' provável que as reprezas dos 
cursos d’agua da bacia do S. Francisco, augmentando considera­
velmente a superfície de evaporação, deem origem á formação de 
nuvens em quantidade sufficiente e dahi provenha alteração sen­
sível no regímen pluviometrko ca região.

Se tal for verificado e u  nosso paiz, será motivo dos maiores 
anplausos para o quo houver sido feito embora com fim diverso.

■ A denudação ê qtzasi sempre devida ã impermeabilidade; essas 
condições em geral se aggravam reciprocamente. De uma e outra 
resultam escoamento rápido, penetração pequena o evaporação 
uiv.nde,

9tóí
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M E M O R IA L  D A  SE CA

A excessiva permeabilidade por outro lado produz a brusca pe­
netração do liquido em camadas inaccessiveis por meios ordinários. 
Tem, porém, a vantagem de armazenal-o, tornando possível a sua 
utilização por meios especiaes, ou dando nascimento a foutes pe- 
rennes. Os t ;rrenos de rocha estractificada com juntas ou diaclases, 
recebem e absorvem grande massa liquida 1 que por vezes formam 
correntes subterrâneas. E. A. Martel. em seu interessante livro 
sobre a Speleologia ou Sciencia das Cavernas, estuda minuciosamente 
a origem, a formação e o desenvolvimento dessas correntes, que 
tanto interessam aos geologos, aos engenheiros e aos hydrologos'

Um observador (Carnus) explorou o poço de Aveyron, de 38m de 
profundidade, sem chegar ao rio subterrâneo mencionado nas 
lendas do paiz. Em 1890 Quintin fez retirar pedras do fundo, e ve­
rificou a sua exístencia.

A gruta de S. Marcello, no Ardòche, foi medida em 1892 apre­
sentando 2.260m.

A celebre caverna de Mammoth (Kentucky), explorada em 1854 
e 1855 por David Dale Owon, em 1856, por Hodges e nos últimos 
annos do século passado por Hovey e Ellsvvorth Call, é bastante 
larga, alta, e mede cerca de 50 kilometros de comprimento.

Desde o ultimo quartel do século XVIII os archeologos, e ulte- 
riormente os geologos, se entregaram ao estudo das cavernas. Esper, 
em 1774, reconheceu nos arredores de Baireuth (Baviera) que as 
grandes ossadas retiradas das grutas, pertenciam, não a gigantes 
humanos, mas a animaes desapparecidos. Deu a essas ossadas, 
petrificadas pelo carbonato de cal, o nome de Zoolithos. Basean­
do-se nessas observações, Cuvier creou a paleontologia. Oh. W. 
Ritter, em Hamburgo, 18Ô1 a 1806 ; Cuvier, 1821 a 1823; Buck­
land, 1823; Schmerling, Liège, 1833 a 1834; Parandier {Noticia 
sobre ás causas da exístencia das cavernas); Virlet d’Aoust, 1836 ; 
Arago (Poços artesianos), 1835 ; Marcei de Serres (Harlem, 1835); 
T. A. Catullo (Veneza. 1844); Ollier de Marichard, 1870, foram 
infatigáveis pesquizadores que se occuparam espocialmente da 
prehistoria. Os seguintes, porém, trabalharam sómente com in­
tuitos geologicos, zoologicos e hydrologicos ; P.e Paramello, 1856, 
Arte de descobrir as fontes; Fournet, Eydrologia subterrânea, Lyon, 
1858; Desroyers, 1845 e 1868; Schmidl, Vienna, 1854; Fuhlrot, 
Iserlohn, 1869; Conde Wurmbrand, Graz, 1871; Tietze, 1873 a 1891;
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M E M O R IA L  D A  S E C A 9

Boyd-Dawkins, Londres, 1874; Mojsisovics, Karst Erscheinungen, 
1880 ; Packard, Fauna, das cavernas da America do Norte, 1881 ; Lu- 
cante, Angers, 1880 e 1882; Hovey, Cincinnat, 1882 e 1896; Szom- 
bathy, Vienna, 1883; Fruwirh, 1883 e 1885; Eduardo Dupont, 1893. 
Mais do que todos Daubrôe, no seu celebre livro As aguas subterrâ­
neas na época actual e nas épocas antigas, 1887 e 1888 ; E. A. Carmel,
A Speleologia ou a Sciencia das CavernasParis, 1901.

Nos últimos annos do século passado a França e a Áustria deram 
grande impulsionamento a esses estudos.

Em França, Martel e Gaupillat em 1888, empregaram o tele­
phone e embarcações desmontáveis para explorar os abysmos de 
mais de 100m e os rios su berra neos.

Na Moravia a Mazocha de 136m, foi explorada por Nagel em 
1748, e outros muitos foram examinados em toda a Europa.

No Brazil, na fazenda do Bufete, pertencente ao Dr. Camargo, 
S. Paulo, Estrada de Ferro Sorocabana, nas proximidades das esta­
ções de Conchas e Piramboia, foi feita uma sondagem geologica por 
percussão, para pesquizas de petroleo, e surgiu um jorro d’agua, 
baixo, perenne ha bastante tempo, que alimenta uma lagoa de cerca 
de 80m2 em local ,outr’ora atravessado por insignificante filete 
superficial. No Ceará teem sido perfuradosjvarios poços até ha pouco 
tempo, sob a direcção do Dr. Antonio Olyntho, com excellente 
resultado.

De cavernas, as mais conhecidas em nosso paiz, são as de Jaco­
bina, no Estado da Bahia, onde se encontram restos de fosseis de 
mammiferos terciários, as da Lagoa Santa, de Machinô, de S. José 
d’El-Rey, no Estado de Minas, não falando dos rios que, em parte do 
curso, se tornam subterrâneos, do que lhes vem a denominação de 
« Sumidouros ».

E’ digno de nota que no pequeno numero de sondagens geológicas 
feitas [em nosso paiz, sempre se tem encontrado agua e assim 
também grande parte de cortes e tunneis das estradas de ferro, do 
que fornecem brilhante exemplo o corrego, que nasceu na garganta 
de João Ayres no alto da Serra da Mantiqueira e as fontes perennes 
verificadas no Tunnel GranJe e em outros da Estrada de Ferro 
Central do Brazil e da Minas e Rio.

O Sr. Horacio F. Wiliams, em seu estudo sobre—a agro-geologia 
do valle S. Francisco, Boletim do Ministério da Industria, Viação e
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10 M E M O R IA L  D A  SE CA

Obras Publicas—Auril de 1909, pags. 132 e seguintes, depois de citar 
a grande planície de 400 a 500m de altitude, que se estende de Chique- 
Chique a Jacobina, de clima ameníssimo, rica em madeiras, de topo- 
grapkia excc ’ ente para estradas de ferro e de rodagem, com terras 
ubérrimas, t abundancia provável de agua subterrânea, menciona 
a existência de galena argentifera, cujos depositos convirá explorar. 
Passa em seguida a descrever as cavernas formadas nas camadas 
calcareas, que pôde examinar, e especialmente a grande da 
Torrinha, onde corre um verdadeiro rio subterrâneo, com agua 
de bca qualidade e de curso perenne, variando apenas um pouco de 
volume com a3 cheias e vasantes do Santo Antonio. E’ dividida em 
corredores, dos quaes um foi examinado por kilometros.

A Sociedade de Soeleologia, fundada em Paris, em 1895, publica 
em s- u boletim trimensal, denominado •; Spelurca e memórias spo- 
radícis », tudo quanto se refere ao assumpto.

Martel, no final do primeiro capitulo de seu livro acima citado, 
rofermdo-se á —hydrologia das cavernas—diz que ellas são, antes de 
tudo, grandes reservatórios de nascentes ; a agricultura as poderia 
tr ansformar em reservatórios contra as seccas e em bacias de re- 
tenjfo contra as inundações.

( itarei a lei estabelecida por esse geologo: « As cavidades na- 
turaes do solo não se encontram em principio, sinão nas formações 
geológicas compactas, mas fendidas. Os terrenos movediços, poro­
sos, de transporta, como areia, saibro, escorias, etc., podem ser 
censi lerados como não cavernosos. A incoherencia de seus elemen­
tos ir ipede a formação de socavas, ou ao menos que se conser­
vem ,»

As principaes causas de formação das cavernas se devem 
red i-ãr a duas : a preexistência de fendas na rocha o o trabalho
das vjuas, que se exerce pelo tríplice efluito — mecânico da erosão, 
chimico da corrosão e da pressão hydrostatica.

o  estudo <ia spoiçologin é altamente interessante para e solução 
d i grave problema das sôccas.

Os cursos d’agua superíiciaes, mesmo os interrompidos em cer­
tas estações do anno, são seguros elementos de exito, que por mo­
tivo algum devem ser desprezados. Convenientemente reprezados,
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M E M O R IA L  D A  S E C A 11

arborizadas as margens, os pequenos regatos podem ser origem de 
grandes benefícios.

Os grandes rios, que correm nas regiões assoladas, devem ser 
objocto dos mais scrios cuidados, pelos offeitos beneficos dire :t< s 
o indirectos, que exercerão sobro cilas.

As reprezas munidas de eclusas resolvem simultaneamente 
vários problemas, com que intimamente se relaciona o assuu pto 
principal, de que nos occupamos: facilitam a navegação, servem 
de pontes, impelem as inundações e permittem a irrigação, <oia 
derivação de canaes em ambas as margens.

Fomentar a colonização nessas paragens, começando poi na- 
eionaes, filhos da localidade, é dar ensejo á formação de núcleos 
para os quaes convergirá a população das zonas próximas su, cit is 
ao flagello. A agricultura transformará gracualmonte o clima e 
tornará possível o plantio de arvores na parte semi-arida ciicn.i- 
visinha, a> quaes moderando a descida rapina das aguas conte bui­
rão muito pora debellar o mal.

Ao principio serão plantadas as jã conhecidas como résistent as 
á secca ; serão as pionaers dessa campanha benefica. Produz,do o 
primoiro effeito,'outrasespeeiesserão admissi veise assim grad; Uva- 
mento até o completo domínio da região.

Nas dunas do littoral oceânico do Rio Grande do Sul, o ta-mrix 
tiallica foi empregado para iniciar a fixação ; desde logo foi po uivei 
a introducção de outras plantas e om varias extensões a ian .u’a 
commum nos comoros até então movediços e inúteis.

No nordeste do Brazil a calamidade, objocto deste estudo, é 
também devida aos ventos alisios e á falta do grandes cordilheiras ; 
as correntes aereas levam para as bacias visinhas do Parnahyfca, do. 
Mearim o do Tocantins e Amazonas as nuvens formadas pov eva­
porações dos grandes rios, lagoas o pantanos, sem encontrar obstá­
culo em quo se opere a condensação.

Por motives diversos, entre outros o pequeno v.for das ts -r,*.«. 
permanece nessas paragens indivisa a proprie.todo territorial, o
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12 M E M O R IA L  D A  SE CA

dessa circumstancia provêm em grande parte o estado de abandono 
em que se acham.

Para combater a grande calamidade é preciso, pois, um conjun- 
cto de providencias technicas e administrativas que só produzirão 
effeito postas em pratica simultaneamente.

Pelo que observamos no Egypto, e se verificou no Far-West 
americano, no México o na índia, é preciso começar pel aadaptação 
dos grandes valles á agricultura ; destes se passará para os afíluen- 
tes e finalmente se dominará a zona verdadeiramente arida por 
meios especiaes adiante indicados.

A agricultura no valle do S. Francisco, para não tratar agora 
sinão deste rio-mar, que a natureza lançou de sul a norte em nosso 
paiz para levar á parte assolada a possibilidade da transformação 
é, no estado actual, impedida pelas inundações, pela distancia dos 
mercados e pela malaria. Regularizar o regimen do S. Francisco 
é abrir para o nordeste brazileiro um campo indefinido de trabalho; 
ê melhorar as communicações de cinco Estados da União, é final­
mente encetar com segurança a campanha contra a secca.

No Egypto a dominação do Nilo pela engenharia hydraulioa 
produziu os mais estupendos resultados economicos, politicos e 
sociaes. A população indigena vagava sem orientação pelas mar­
gens do grando rio ou atravez dos desertos que elle sulca. Uma 
existência nacional inglória e até mesmo difflcil e muitas vezes 
precaria foi em todos os tempos o triste apanagio dessa parte da 
terra. São bem conhecidos os trabalhos de reorganização iniciados 
por Lord Cromer, continuados por Lord Dufferin, e hoje, em plena 
effectividade, sob a tutella da. Inglaterra. Quaes os meios materiaes 
empregados para obter o resurgimento do povo egypcio todos o sa­
bem, foram as grandes obras executadas com o fim de regular o 
regimen das aguas : o rio atê então de navegação difflcil e incerta 
se constituiu na preciosa artéria que leva ao Sudan e ao Mediter­
râneo uma myriade de embarcações; a drenagem retirou das 
terras a agua em excesso e com ella os germens morbigenos, que 
durante milhares de annos fizeram do Delta o espectro da habitabi- 
lidade humana. Hoje, ao longo das margens, ao lado dos monu­
mentos pharaonicos, se levantam construcções modernas em torno 
das quaes o povo se entrega ao trabalho com o mesmo ardor dos 
seus antepassados, mas agora tranquillo, pois não verá mais bur-
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M E M O R IA L  D A  SE CA 13

lados os seus esforços pela iovasão das cheias ou pela occorrencia 
das seccas.

O S. Francisco é o Nilo do Brazil, muito mais rico, porém, do 
que o seu irmão da África. Innumeros affluentes o alimentara vin­
dos do norte, de leste, do sul e do oesta ; o Salto de Paulo Af- 
fonso fal-o emulo do S. Lourenço e nos diz, Da enormidade da força 
ali perpetuameute produzida, quanto de util fará a engenharia 
hydro-elcctrica com o seu emprego.

A dominação do S. Francisco se obterá directa e indirectamente 
operando-se sobre o proprio rio e sobro seus affluentes. Assim se 
corrigiu o regímen do Adige, do Danúbio e de outros.

Independentemente desses trabalhos de maior vulto convém 
proseguir na região assolada do nordeste com outros mais modes­
tos, em boa hora iniciados e em andamento : repreza de íjtodos 
os cursos d’agua, mesmo intermittentes, pesquiza de fontes subter­
râneas, abertura de poços segundo as indicações geológicas e utili­
zação da força do vento para accionar machinas elevatórias, e da 
hydraulica que, além de varias industrias, permittirá o transporte 
do liquido a grande distancia.

Os Srs, J. C, Branner, Horacio F. Wíliams e Roderico Cran­
dall, do serviço Geologico e Mineralógico do Brazil, sob a direcção 
do professor Orvile A. Derby, procederam no anno passado ao re­
conhecimento de parte da região árida e semiarida do nordeste; 
o Dr. Ernest Ludwig Voss, addido commercial do Consulado Al- 
lemão fez o estudo da quantidade de chuvas na America do Sul, 
especialmente attinente ao nosso paiz. Todos expendem noções, 
technicas e dão informações, que confirmam as presumpções scien- 
tificas sobre a existência de aguas subterrâneas, conveniência de 
seu aproveitamento e bem assim da grande utilização do S. Fran­
cisco e de seus affluentes, como base segura de operações contra a 
sêcca, o que já havia sido por nós indicado no projecto que em julho 
de 1908 submettemos ao Congresso Nacional.

Branner presume que nos taboloiros da Bahia situados entre 
Paulo Affonso e Alagoinhas darão agua poços com a profundidade 
média de 20m. Os primeiros deverão ser perfurados em Bom Con­
selho e Mirandella, distantes não menos de 50m uns dos outros. 
Se provarem bem, proseguirá a construcção successiva do muitos 
mais em toda essa vasta extensão.
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0 mesmo nas pags. 98 e seguintes do Boletim dá sobro o apro­
veitamento das aguas correntes estas preciosas informações :

« Em algumas das altas montanhas ha correntes poronnes de 
excelieme agua.»

A serra de Jacobina e as altas cadeias ao longo do Salitre do 
lado oeste, tem cursos d’agua, que, segundo dizem, nunca secoam. 
Idem, em redor das cabeceiras do rio Ingazeiro e riacho do Inferno.

Referindo-se ao S . Francisco, que chama soberbo rio de excel­
lente agua, que corre no proprio coração da região das sêccas pe­
riódicas, Branner receia que a rotina agrícola, a falta de capitaes 
e a grande distancia tio littoral e mercados mundiaes, além das 
difficuldad.es inherentes ás posses multiplicadas de terras, tornem 
impossivel a irrigação. O illustre geologo não questiona, porém, 
sobre a praticabilidade e vantagens desse grande melhoramento na 
agricultura no valle principal e nos affluentes até de infima cate­
goria, sem duvida aproveitáveis e que mais cedo ou mais tarde 
serão utilizadas para irrigar as terras baixas, frequentemente muito 
mais extensas, situadas em suas margens.

No Egypto, na india. no Far West, no México e em Tucumaa 
se apresentaram idênticas difficuldades para a irrigação; foi, porém, 
tal o seu effeito, que todas desappareceram e os desertos se trans­
formaram em campos de cultura cora todas as beneficas conse­
quências económicas, politicas e sociaes. Não é preciso aqui fazer 
a apologia de trabalhos reconhecidos da maxima utilidade desde a 
mais remota antiguidade. Depois de haverem feito a gloria dos 
pharaós, milhares de annos antes da nossa era, de figurarem nos 
livros sagrados dos Hindous, preocupam as mais cultas mentali­
dades hodiernas.

O Sr. Horacio Wiliams a pag. 111 do Boletim citado, assim se 
exprime :

« Mais do que qualquer outro dos grandes rios do mundo o São 
Francisco se assemelha ao Nilo do Egypto.» Já em outro po;.tc 
expuzemos a mesma opinião. «Uma differença capital entre os 
dois rios é de origem puramente artificial. O Nilo foi dominado 
pelo hemem, ao passo que ao S. Francisco se permitte correr sem. 
estorvo para o mar ».

« O rio S. Francisco, atravessando uma região sujeita ao ter­
rível flagello da secca, é succeptivel de ser utilizado para sustentar
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uma grande população e de se tornar uma fonte importante de ri­
queza nacional».

Na margem direita entre Chique-Oliique e Joazeiro, cerca de 
700 kilometros quadrados e muito maior área na esquerda, em 
extensas varzeas, são quasi um deserto, cm que alternadamente se 
succedem as inundações e as sêccas, como no Egypto antes das 
grandes obras de regularisação effectuadas pela engenharia, ainda 
hoje em progressivo desenvolvimento. A barragem de Esneh foi 
concluída este anno, é igual á do Assiut; o prodígio do Assuam está 
sendo alteado em mais sete metros, para que o reservatório cresça 
de um milhar de metros cúbicos.

« A pesca, diz o Sr. Wiliams, ó uma das principaes occupações 
do povo.»

Também essa industria muito lucrará com as obras de retenção 
que temos aconselhado, por diminuir a velocidade da corrente. 
Em França e nos Estados Unidos tem sido considerável o des­
envolvimento da fauna nos grandes rios melhorados para a 
navegação.

Ensaios felizes de irrigação tecm sido feitos nos valles do Salitre 
e do proprioS. Francisco, perto de Joazeiro.

Descrevendo os trechos optimamente adaptaveis a taes tra­
balhos, o Sr. Wiliams á pag. 120 do Boletim, diz da Cachoeira da 
Volta ( Sobradinho) pouco acima de Joazeiro :

«Neste lugar são ideaes as condições para a construcção de 
uma barragem baixa e pouco dispendiosa...

Existe um recife natural de gneiss maciço, que atravessa toda 
a largura do rio, em posição tal, que com uma somma insignificante 
se póde elevar o nivel bastante para a irrigação.»

A cachoeira do Pirapora offerece iguaes oondições favoráveis 
para a construcção de barragem utilíssima. Entre esses dous pontos 
notave;s outros muitos existem naturalmente indicados para obras 
uiversas tendentes ao mesmo objectivo.

O S. rrancisco uominado pela engenharia hydraulica em bar­
ragens eonvenientemente dispostas funccionarã como o Nilo, o 
Sena, o Danúbio e os grandes lagos americanos, para a navegação, 
e como o Nilo, o Canges, o indo, o Snaíte Ri ver, e o Rio Grande 
para irrigaçao agrícola. a  facilidade de taes obras no valle prin­
cipal e nos seus afluentes, Rio da Veihas, Paracatú, Urucuia, Grande
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16 M E M O R IA L  D A  S E C A

e Preto, Pagert, Salitre e muitos outros ô hoje incontestável; de- 
moral-as é adiar a resolução do magno problema, que nos pre- 
occupa.

Além dos fins especiaes a que nos vamos referindo, a dominação 
desse rio providencial trará a ligação immediata das estradas de 
ferro de Goyaz, Oeste de Minas, Central do Brazil, Bahia e Paulo 
Affonso e em futuro não remoto das projectadas ao Sul e ao Norte de 
sua parte baixa entre Piranhas e o Oceano, por navegação franca 
em todo o anno.

As incalculáveis riquezas naturaes mencionadas por seus explo­
radores desde Halfeld, Roberts, Theodoro Sampaio, Orvile Derby, 
Amarante, até cs geologos acima citados Branner, Crandall e W i­
liams, deputados Elpidio de Mesquita, José Carlos de Carvalho, e 
outros iilustres propugnadores da prosperidade nacional, serão 
postas ao alcance do commereio e da industria desde que, antes 
de tudo se garanta a habit ibilidade de suas margens, que o 
Dr. Theodoro Sampaio chamou * a terra da promissão » e o refugio 
dos povos da Bahia, do Ceará e de Pernambuco assolados pelas 
sêccas.

Muitos e notáveis homens de sciencia se teem occupado com o 
temeroso problema, de cuja solução depende o desenvolvimento, se­
não a própria existência da vida civilizada em grande extensão da 
nossa patria ; citando seus nomes, além de prestar-lhes a devida 
homenagem, indico as fontes onde podem ser colhidas outras noções, 
que ainda mais elucidem a matéria.

A’ sêcca terrivel de 1777 succedeu, um século depois, a não 
menos horrorosa de 1878. Nesse intervallo e de então até hoje 
outras menores, mas bastante nocivas, teem occorrido separadas 
por decennios mais ou menos irregulares.

Em memórias dignas de meditação trataram do assumpto o 
barão de Capanema, o engenheiro Giacomo Gabaglia, o senador 
Pompeu, o Dr. Carlos Carreira, o major Capote, os engenheiros 
Chrockatt de Sá, José Américo dos Santos, Lassance Cunha, André 
Rebouças, Viriato de Medeiros, conselheiro Baurepaire Rohan, Ray- 
mundo Pereira da Silva, Antonio Olyntho, Piquet Carneiro, Drs. 
Bezerra de Menezes, Marcos Antonio de Macedo, Leandro Ratisbona, 
Tigna da Cunha, além dos citados anteriormente e de outros, que 
involuntariamente omitto.
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E’ urgente a decretação do codigo das aguas. As bases apresen­
tadas pelo Dr. Alfredo Valladão constituem um bom subsidio para 
a sua confecção.

0 importante assumpto merece a collaboração dos nossos emi­
nentes jurisconsultos e legisladores ; trata-se de uma das mais com­
plexas matérias e, em muitos casos, da salvação publica.

Quanto maior fôr a orbita da acção federal, tanto mais se sim­
plificará a realização das obras, sob o ponto de vista juridico-admi- 
nistrativo.

A engenharia precisa de grande liberdade para a escolha dos 
meios com que domine o phenomeno complexo do regimen das 
aguas interiores ; não devem embaraçal-a quaesquer peias jurídicas, 
filiadas a uma jurisprudência obsoleta, em desacordo possivel com 
as exigências da hygiene ou das applicações modernas desse precioso 
elemento de riqueza nacional.

O ideal seria a nacionalização do mesmo, o que, aliás, não ô 
vedado pela Constituição de modo absoluto.

A modificação do regimen natural das aguas e a sua utilização 
envolvem quasi sempre medidas e obras que attingem vasta ex­
tensão de território e affectam múltiplos interesses ; o poder publico 
nacional deve estar de posse da mais ampla jurisdicção sobre o 
assumpto, para diminuir e annullar os óbices administrativos, que 
infallivelmente resultariam de um critério differente. Todas as 
nações se estão approximando rapidamente desse objectivo : vários 
Estados da União Americana decretaram a nacionalização das aguas 
interiores ; a Italia, onde quasi todas são do dominio publico, no 
regulamento de 25 de julho de 1904, n. 523, que trata especialmente 
da matéria, determina no capitulo I :

Dos rios, torrentes, lagos, regatos o infiltrações naturaes.

A r t . l . °

Ao Governo é confiada a suprema tutella sobre as aguas pu­
blicas e a inspecção sobre os respectivos trabalhos.

Na Hespanha só pertencem ao dominio privado as aguas con­
tinuas ou descontinuas, que nascem em terreno de um particular, 
emquanto ellas não transponham o seu limite, e o curso dos
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regatos que não atravessem terreno pertencente ao domínio 
publico.

Na Suissa só o cantão de Glaris é que classifica os pequenos 
cursos de agua no dominío privado.

No Chile são publicas todas as aguas quo correm por alveos 
naturaes, excepto as vertentes que nascem e morrem dentro de uma 
mesma herdade.

Na Republica Argentina são públicos os rios e seus alveos, bem 
como todas as aguas que correm por alveos naturaes.

NoBrazil a jurisprudência na especie está por se fazer. (Alfredo 
Valladão, Exposição de motivos, pag. 6.)

O pouco, porém, quo na legislação patria existe é em favor da 
mais ampla dilatação do dominio publico sobre as aguas interiores. 
Do livro acima citado do Dr. Alfredo Valladão transcreverei os 
seguintes topicos, que claramente mostram o vasto campo de acção 
reservado para o poder publico em tão importante assumpto.

« Assim, no estado actual do direito pátrio, se dovem considerar 
puhücos os rios navegáveis ou íluctuaveis e aquelles de que os 
mesmos se fazem, se são cautiaes, que corram em todo o tempo.

A esta segunda classe — rios de que se fazem os navegáveis ou 
íluctuaveis — pertencem as correntes, que desaguam em ponto, em 
que um rio ainda não é navegavel ou fiuctuavel.

E com esta doutrina, o dominio publico sobre as aguas cor­
rentes adquire considerável extensão, podendo resolver interesses 
diversos.

Embora elaborado no molde clássico da navigabilidade, o prin­
cipio do dominio publico se estenderá ás correntes íluctuaveis, col- 
locando-se, assim, o nosso direito á altura da maior parte das legis­
lações modernas.

E, por outro lado, estará mais adiantado do quo as mais adian­
tadas legislações sobre as aguas, porquanto, ao passo que mesmo 
perante estas, como na Italia, ainda se levanta questão sobre a 
dominialidade das correntes, de que se fazem os rios públicos, o 
principio está plenamente consagrado no direito pátrio.»

Apenas é mistor a lterar o principio da Ordenação, estabele­
cendo-*» que as correntes de que so fazem os rios navegavais ou 
Íluctuaveis, para que so reputem de dominio publico, basta que 
sejam porennes, mesmo que sequem cm certa época do anno.
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Vejamos agora como se distribuo entre o Governo Federal e 
dos Estados a jurisdicção de acordo com determinações expressas 
e implícitas da Constituição :

O art. 34, § 6®, diz : Compete privativamente ao Congresso 
Nacional :

Legislar sobre a navegação dos rios que banhem mais de um 
Estado ou se estendam a territórios estrangeiros;

O art. 35 diz : Incumbe, outrosim, ao Congresso, mas não pri­
vativamente :

§ l .°  Velar na guarda da Constituição e das leis e providenciar 
sobre as necessidades de caracter federal ;

§ 2.° Animar no paiz o desenvolvimento das lettras, artes e 
sciencias, bem como a immigração, a agricultura, a industria e 
o commercio, sem privilégios que tolham a acção dos governos 
locaes.

O art. 65, § 2», diz : E’ facultado aos Estados :
Em geral todo e qualquer poder ou direito, que lhes não fôr 

negado por cláusula expressa, ou implicitamente contida nas clau­
sulas expressas da Constituição.

Destas disposições se conclue:
1°. Pertence ao Congresso legislar sobre a navegação dos rios 

que banhem mais de um Estado ou se estendam a território es­
trangeiro.

2°. Incumbo ao Congresso, mas não prívativamente, animar 
a agricultura, a industria e o commercio, sem privilégios, que 
tolham a acção dos governos locaes.

3 . ° Aos Estados é vedado legislar sobre a navegação dos rios, 
confiada ao Governo Federal.

4 . ® Aos Estados é facultado animar a agricultura, a indus­
tria e o commercio sem prejuízo da acção federal.

Para o oxevcicio das suas attribuições é osseneial ao Con­
gresso :

a) legislar sobre os rios do que se fazem navegáveis, sujeitos 
oxprossamente á sua jurisdicção ;

b) legislar sobre sobre todos os rios públicos, no intuito de 
animar a agricultura, e a industria, ficando licito aos Estados
todo e qualquer poder sobre os mesmos, que não tolham a aoção 
federal.
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Além disso o art. 5o manda que a União preste soccorro ao lis­
tado, que em caso de calamidade publica o solicite ; ora, as sêccas e 
inundações periódicas, que já por si constituem motivo de inter­
venção federal nos termos do art. 35, § 2o, são causas justissimas de 
solicitação' de soccorro, a que se refere o art. 5°. O Governo Federal 
tem, pois, o duplo dever de providenciar independentemente de 
qualquer solicitação para que cessem taes calamidades, e o de acu­
dir pressuroso á solicitação dos Estados. Por ambos os motivos deve 
providenciar em tempo e não aguardar a emergencia do ílagello, 
para fazer sentir a sua acção tutelar.

As obras necessárias para debellar uns e outros males (sêccas e 
inundações) são de elfeito lento, exigem continuidade de acção e 
conservação esmerada.

A eflicacia da intorvenção federal deponde de sua constância e 
da acção conjuncta e harmónica dos poderes locaos, todos empe­
nhados para o mesmo desideratum.

Em virtude do disposto no art. 35, § 2o. foi promulgado o 
art. 23, da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903, que autorizou o 
Governo a promover o aproveitamento da força hydraulica para 
transformação em energia electrica applicada a serviços federaes, 
podendo autorizar o emprego do excesso da força no desanvolvi- 
mento da lavoura, das industrias e outros quaesquer fins, e conce­
der favores a emprezas que se propuzerem fazer esse serviço.

Em consequência foi lavrado o decreto n. 5407, de 27 de de­
zembro de 1904 que regula taes concessões.

Também o art. 18, da lei n. 1316, de 31 de dezembro de 1904 e 
o decreto n. 5646, de 22 de agosto de 1905, dispõem sobre o 
assumpto.

Ambos os decretos acima respeitaram a autonomia dos Estados 
na orbita de suas attribuições constitucionaos.

E’ assim que o Estado do Rio de Janeiro, sob a fecunda admi­
nistração do Exm. Sr. Dr. Nilo Poçanha, actual Presidente da 
Republica, promulgou a lei n. 717, de r> de novembro de 1905, que 
regula a utilização da força hydraulica existente no Estado para a 
exploração industrial da energia electrica.

O Estado da Bahia igualmente legislou sobro o assumpto.
Assim, sem tolher a acção dos governos locaes, a Constituição da 

Republica decretou expressa e implicitamente a jurisdicção federal
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para o regímen das aguas na quasi totalidade do territorioa 
nacional. E’ uma gloria da legislação patria, que recebeu da metró­
pole esse principio salutar e o transmittiu intacto á Republica, que 
o consagrou no estatuto fundamental de nosso paiz.

Ao terminar o modesto trabalho, de que fomos encarregado, 
submettemos ao Quarto Congresso Medico Latino Americano as se­
guintes conclusões:

Para previnir e atenuar os eíleitos das sôccas periódicas acon­
selhamos:

Ia. Regular o regimou das aguas correntes perennes ou inter­
mittentes nas zonas assolarias, por meio de barragens e modificação 
do declive do solo, de modo a impedir o seu escoamento brusco 
na estação chuvosa e a promover a sua distribuição no rosto 
do anno.

2a . Fomentar a agricultura nos grandes valles proximos ás 
regiões assoladas, especialmeute nos dos rios S. Francisco, Parna- 
hyba, Jaguaribe e Parahyba do Norte e seus aftiuentes, saneando-os 
por obras de drenagem, canalização e outras.

3a. Promover a utilização das aguas subterrâneas por adminis­
tração ou por prémios e subvenções a emprezas particulares, de 
conformidade com regulamentos, que serão expedidos sobre o 
assumpto.

4a. Utilizar a força de animaes, do vento e hydraulica dos 
grandes saltos, como o de Paulo Affonso, para accionar machinas 
elevatórias, directameDte ou por transformação cm energia elé­
ctrica.

5a. Manter centros agronomicos e de observação meteorologica, 
que collijam elementos para conhecimento do clima.

6a. Melhorar as condições de navegabilidade dos rios S. Fran­
cisco, Parnahyba e de outros da região nordeste, por obras que ao 
mesmo tempo facilitem as communicações e diminuam ou impeçam 
as inundações, conforme se tem feito no Sena, no Yonne, no Rheno, 
no Danúbio, no Adige, no Tibre, no Nilo, no Gongo, no Niger e no 
Ganges e em outros.

7a. Manter por prazo certo tarifas baixas nas estradas de ferro 
e linhas de navegação, que interessem á região assolada, de modo a
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UM PROBLEMA NACIONAL

(Projecto e Justificação)

O Sr. Eloy de Souza: — Sr. Presidente: Venho tratar de um assumpto a res­
peito do qual penso não illudir a credulidade da Camara affirmando que a sua 
importância, por maior, reclamava palavra mais versada, experiencia mais fei­
ta, e uma autoridade de que me não gabo.

Encoraja-me, porém, a certeza de que taes qualidades em mim tão mingua­
das, em tantos tão excepcionalmente reunidas, darão á matéria o relevo mereci­
do, e á fôrma concreta com que a apresento ao estudo e meditação da Camara, 
finalidade util e benfazeja.

Acredito, Sr. Presidente que num paiz agrícola, ou que devia ser agricola, 
não serã demais um projecto em que se pretende valorizar sua produção agrico­
la.

Entendo de meu dever, para não fatigar aos que me derem a honra de sua 
attenção, tratar, apenas os aspectos mais interessantes do problema, 
synthetizando-os tanto quanto possível de modo a poder mostrar sem esforço, 
as vantagens que justificam o meu modesto trabalho, destinado, se convertido 
em lei, a abrir um horizonte mais largo á economia do paiz. E’ assim, Sr. Presi­
dente, que o projecto começa dispondo de um modo geral as bases para uma 
política que alguns economistas convencionaram chamar a política da hydrauli- 
ca agricola, isto é, a possibilidade de governar pela irrigação as culturas peculia­
res a cada região, pedindo e obtendo a terra o máximo que ella pôde produzir, 
valorizando em estabilidade, preço e tempo essa producção.

Comprehendo bem, Sr. Presidente, os temores que um plano tão vasto des­
pertará pela somma avultada que teremos de despender. E’ precizo, porém, re- 
flectir, que estamos diante de um problema para solução do qual gastar muito, 
e o mais depressa possivel, é obter mais cedo as vantagens das quantias só assim 
utilmente empregadas. Accresce que até aqui, para discutir no dominio dos fac­
tos, a região do nordeste brasileiro, onde as seccas periódicas determinaram a 
construcção de obras defensivas contra os seus effeitos, têm consumido alguns 
milhares de contos sem proveito equivalente. Antes da presidência Rodrigues 
Alves era attribuida a improductividade dessas despezas á falta de systemati- 
zação do serviço.

De então para cá, apezar do acerto dos actos expedidos pelo Governo des­
se i ustre Brasileiro e dos seus successores para corrigir os desastres dessa má
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política, a situação de pouco tem melhorado. Succedendo que está dirigindo a 
“Inspectoria de Obras Contra as Seccas”, um profissional de rara competência, 
que tem posto o melhor do seu esforço, da sua intelligencia e do seu grande co­
ração a par de auxiliares escolhidos entre os mais, capazes em dar a esse serviço 
desenvolvimento e a efficacia que elle reclama sem os resultados desejados, só­
mente a questão financeira poderia e póde explicar essa anomalia. Foi por en­
tender que é assim que tomei a iniciativa de organizar um projecto que permitta 
apressar a construção dessas e de outras obras tendentes todas ao desenvolvi­
mento agrícola do paiz, com recursos maiores e independentes das dotações 
orçamentarias annuaes.

Segundo o plano que adoptei, inspirado principalmente na legislação Ar­
gentina e Norte-Americana, o Governo ficará habilitado a agir proveitosamen­
te, assegurando á União, como demonstrarei, o reembolso total e em breve pra­
zo das quantias que houver de despender o que não acontece nem acontecerá 
sob o regimen actual.

Não acompanharei artigo por artigo as medidas consignadas no projecto, 
dispostas, tanto quanto me foi possível, de modo a assegurarem sua perfeita 
exepução. Limitar-me-hei a expôr, resumidamente, a parte financeira que é, no 
momento, a que mais nos deve interessar.

Calculando que no prazo de dez annos a contribuição de 2% annuaes da re­
ceita geral da Republica, 5% da receita dos Estados que quizerem contribuir, 
pelo mesmo prazo, em dinheiro ou em terras devolutas, accrescidos das taxas de 
irrigação e aforamento, producto de venda das terras irrigadas e das cedidas pe­
los Estados, além das taxas de conservação das obras, produzam uma somma 
bastante para as que devam ser successivamente construídas, o projecto crea 
uma caixa especial destinada a receber estas contribuições e pagar todas as des- 
pezas que tenham de ser effectuadas incluindo as de pessoal da Inspectoria e 
suas secções. Conto que além dos Estados que já contribuem, para o serviço 
contra as seccas, Parahyba e Rio Grande do Norte, outros se apressarão em 
imital-os augmentando assim de anno para anno o fundo dessa caixa na medi­
da e à proporção que os melhoramentos executados forem demonstrando as 
vantagens da irrigação num paiz subordinado, em sua maior parte, a um regi­
men de chuvas mal distribuídas. Suppondo mesmo o absurdo de que falhem as 
contribuições dos Estados, e sómente a União venha por fim a concorrer, dado 
o crescimento da receita publica nos últimos annos, a caixa deverá ter recebido 
no prazo estipulado, mais ou menos, cento e vinte mil contos, além dos recursos 
provenientes das taxas que arrecadar e do producto das terras vendidas.

Vejamos, Sr. Presidente, o valor reproductivo não da applicação total des­
sa importância, mas apenas dos cincoenta mil contos, a quanto deverão attingir 
as obras já projectadas para a irrigação das bacias do Jaguaribe, Mossoró e As- 
sú, nos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba.
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Segundo esses projectos os 6.680.000.000 de metros cúbicos da agua repre­
sada nos açudes a ser construídos nessa região, poderão irrigar 200.000 hecta­
res.

Supponhamos que 100.000 hectares sejam cultivados de algodão e das cul­
turas intercaladas, milho e feijão, e os restantes 100.000 de arroz, canna, fumo e 
forragens.

Não basearei minha avaliação nas estimativas do Dr. Julio Destornd em 
proposta apresentada ao Congresso Nacional, na qual a producção do algodão, 
do milho, da canna, da alfafa, do arroz e do fumo, é calculada por hectare e na 
ordem respectiva em 3.000, 4.500, 90.000, 10.000, 7.000 e 1.200 kilos. Preferirei 
dados médios já alli obtidos por experiencias que não pódem soffrer contes­
tação, e assim teremos que o hectare de algodão poduzirá 1.200 kilos, o de mi­
lho 3.000 litros, o de feijão 1.500 litros, o da canna 80.000 kilos, o de arroz 3.000 
litros, o de forragens 6.000 kilos, o de fumo 800 kilos. Para o total dos 200.000 
hectares cultivados a producção seria: 120.000.000 de kilos para o algodão; 
300.000.000 de litros para o milho, 150.000.000 para o feijão; 2.400.000.000 de 
kilos para a canna; 90.000.000 de litros para o arroz e 16.000.000 e 120.000.000 
de kilos para fumo e forragens. Podemos ainda accrescentar a essa producção a 
de 5.000 hectares de vasantes nos differentes açudes projectados, suppondo 
1 /40 dos terrenos irrigáveis e admittindo que a cultura ahi preferida fosse a do 
arroz, produzindo apenas 10.000.000 de litros, ou 2.000 litros por hectare.

Vejamos, Sr. Presidente, qual seria o producto de venda dessa producção 
annualmente, tomando os preços médios do mercado. Assim teríamos para o 
preço de venda do algodão a 250 réis o kilo, 30.000:000$; para o milho a 60 réis 
o litro, 18.000:000$; pelo feijão a 100 réis o litro, 1.000:000$; pela canna a 6.5 re­
is por kilo, 15.600:000$; pelo arroz a 200 réis o litro, 20.000:000$; pelas forra­
gens a 100 réis o kilo, 12.000:000$; pelo fumo a 2$000 o kilo, 32.000:000; ou seja 
um total de 142.600:000$000.

Essa avaliação será talvez excessiva para o fumo, mas a julgo igualmente 
baixa para outros productos, cujos preços de venda attingem alli, naturalmente 
pela sua escasssez, limites muito maiores. Basta dizer que pelos cálculos do me­
morial Destorud o resultado dessa mesma producção montaria a cerca de 240 
mil contos. Attenda a Camara que deixo de computar a palha de milho, e as ra­
mas do feijão que representam valor considerável na engorda do gado, e bem 
assim a renda da pesca que não é pequena, havendo no Rio Grande do Norte 
açudes que já têm produzido 10 contos de réis de peixe em um anno.

Examinemos agora o rendimento médio de cada hectare para as differentes 
culturas. Um hectare plantado de algodão, milho e feijão, rende 630$; de canna, 
520$; de arroz, 600$; de fumo, 1:60U$G00.

Temos, pois, que o menor rendimento bruto ê de 520$; e se adoptarmos o 
calculo das despezas do agricultor para cultivar cada hectare, segundo a estima- 
iva do Dr. Thomaz Pompeu, no seu precioso livro, “O Ceará no século XX”,
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que é de 101 $333, verifica-se que o lucro mínimo por hectare ê de418$670. Mas 
admitíamos mesmo que seja de 50% o custo de producção, e ainda assim o lucro 
liquido será de 260$ por hectare, o que lhe permittiria, pagando uma taxa de ir­
rigação de 50$, um saldo de 210$ÒÒ0.

Vejamos agora, Sr. Presidente, de um modo global, e não como está deter­
minado no projecto, que para esse effeito considera o preço de cada obra, qual 
a taxa de irrigação que o Governo poderá cobrar, caso queira rehaver o custo 
total das construcções em dez annos, sómente com essa taxa, excluindo o pro- 
ducto de venda das terras e a taxa de arrendamento, por isso que na importân­
cia dos 50 mil contos já estão incluídas as desapropriações. Assim teremos que 
essa quantia dividida por 200.000 hectares, para ser reembolsada em 10 annos, 
dá por hectare uma annuidade de 25$000.

Avalio, Sr. Presidente, a discreta incredulidade com que aqui alguns collegas 
talvez me ouvem, e outros lá fóra lerão palavras e cifras de um tamanho opti- 
mismo, attribuindo á minha fantasia verdades que não são minhas, mas de 
quantos nacionaes e extrangeiros têm percorrido aquellas terras, e verificado o 
milagre do que ellas produzem com a insufficiente irrigação que alli se faz.

Para documentar essas informações enviarei ao collega que houver de in­
terpor parecer sobre o projecto algumas monographias, nas quaes encontrará 
detalhes que serão, provavelmente, motivos para maiores sorprezas.

E’ assim que em uma delias e não citarei mais, trabalho escripto por um es­
tudioso austero, o Dr. Philippe Guerra, a quem tão bons serviços devem os ser­
tanejos desse ainda ignorado nordeste brasileiro, S. Ex. lerá:

“Em nenhum açude dos construidos no Estado o valor dos productos é in­
ferior a 60% sobre o capital empregado, e em alguns essa porcentagem alcança a 
taxa de 200%”.

A’ pagina 113, o autor, a proposito da productividade dos terrenos de va- 
santes, quando bem cultivados, escreve ainda:

“Vimos uma canna passada em moendas produzir 10 garrafas de caldo e 
um e meio litro de feijão de corda produzir 1.280 litros” . E isso explica, Sr. Pre­
sidente, que o hectare de terras seccas que alli custa 1 $720, custe effectivamente 
413$ 180 quando beneficiado pela açudagem.

E por que, Sr. Presidente, nos haveria de espantar a desproporção dessa re­
lação, entre nós, se ella ê constante por toda parte onde a mesma necessidade de 
melhorar as terras seccas tem levado os Governos a construírem as obras de ir­
rigação que reclamo para o nosso Paiz.

Das terras de Mendoza, na Republica Argentina, diz Soldano: “Nesta 
zona o valor dos terrenos com direito á agua póde alcançar, especialmente per­
to da cidade, até cinco mil pesos, e de qualquer modo excede sempre de mil pe­
sos, emquanto que as melhores terras privadas de irrigação artificial, e da possi­
bilidade de obtel-a, não valem mais de quatro a cinco pesos por hectare.” Pois
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não é verdade, Sr. Presidente, que houve nos Estados Unidos uma região co­
nhecida sob a denominação de “paiz da morte”, que é hoje seu grande celeiro, e 
onde as terras valorizadas pela irrigação são actualmente vendidas a preços fa­
bulosos, justificados pela capacidade de producção que adquiriram? “Vi terras, 
diz o Visconde de Avanel, que se vendiam a 75 francos ha tres annos e nas quaes 
as colheitas de melão representam hoje 3.500 francos.” E’ possível determinar o 
valor acquisitivo desses terrenos? Poderia multiplicar os exemplos, mas não 
quero cansar a attenção dos que me ouvem, mesmo porque o projecto, assim o 
espero, merecerá, pela importância do assumpto, ser trazido ao exame da Ga­
mara.

Aguardo essa opportunidade para discutil-o com a amplitude que desejo, 
lamentando apenas não poder fazel-o com a competência que outros supprirão. 
Ha hoje, Sr. Presidente, um problema do Norte; mas ha também o problema do 
nordeste, e de um modo geral, ha, principalmente, o problema agrícola do paiz.

A borracha é, em verdade, uma grande riqueza. A imprevidência dos go­
vernantes responde, principalmente, pela crise que ella atravessa, tendo de en­
frentar uma competência contra a qual os elementos de defesa serão custosos e 
de lentos resultados. Quaesquer que sejam as medidas tomadas para remediar 
essa crise (e ellas devem ser tomadas), a vastidão dos seringaes dispersos pelos 
igarapés recuados e mortíferos será ainda por muito tempo um factor determi­
nante do encarecimento desse producto, pela alta constante dos salarios, só mo­
dificada, em preço e numero, quando os que para ali forem trabalhar puderem 
encontrar um ambiente moral, social e político compatível com as condições 
normaes da vida humana, Até lá, Sr. Presidente, a desvalorização do “ouro ne­
gro”, salvo factos novos, fóra do alcance de nossa previsão, acarretará certa­
mente graves perturbações no intercâmbio do paiz, dada da importância desse 
producto como moeda internacional. Não é, pois, urgente, Sr. Presidente, em- 
quanto a borracha não readquirir o seu prestigio como um dos reguladores do 
nosso equilíbrio economico, pensarmos em alguma outra cultura capaz de 
substituil-a nessa funcção?

Não seria possível fazermos do algodão o nosso “ouro branco”, procuran­
do produzil-o economicamente, de modo a termos sempre uma margem de lu­
cro, quaesquer que fossem as alternativas do seu preço?

E’ curiosa, Sr. Presidente, a seguinte observação. Nós temos uma industria 
de tecidos avaliada, actualmente, segundo se lê na excellente monographia do 
Sr. Cunha Vasco, em 250 mil contos. O poder publico continua a tratar essa in­
dustria com a mesma vigilância e os mesmos cuidados dos primeiros tempos, 
quando ainda mal e fracamente nascida a therapeutica proteccionista valeu-lhe 
com o prompto allivio da nossa tarifa alfandegaria. Entretanto, a respeito da 
matéria prima para essa industria, sabemos apenas que o algodoeiro é uma 
planta cultivada em alguns Estados do norte e que, segundo parece, de difficil 
acclimação nos Estados do sul.
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No que respeita a ensaiar essa cultura nas regiões onde se imagina que ella 
não vingará, e de melhorar a qualidade e o beneficiamento do algodão na- 
quellas outras que até á hora presente possuem, entre nós, o monopólio de sua 
produção, o Governo nada tem feito, nem mesmo sei se cogita neste momento 
de fazer alguma cousa.

Sabemos, porém, Sr. Presidente, que a Europa, a Inglaterra a parte, está 
sériamente preocupada com a provável escassez de algodão para suas fabricas, 
por isso que os Estados Unidos vão, dia a dia, deixando de ser um paiz fornece­
dor de matéria prima para tornar-se um concurrente temivel na industria da 
fiação e tecidos. Basta notar que apezar do augmento colossal da producção al­
godoeira naquelle paiz, 3.110.625 toneladas na safra de 1909, a Europa póde ac- 
tualmente contar apenas com 37 ou 38 por cento dessa producção, porcenta­
gem, é bem de ver, á mercê de reducções correspondentes ao prejuízo das co­
lheitas. -

O alarma é justificado uma vez que os outros paizes productores, índias 
Inglezas e Egypto, nem produzem o bastante ao consumo das fabricas europe­
as, nem a Inglaterra consentiria em despojar-se de uma situação privilegiada, 
repartindo com os seus concurrentes a matéria prima que lhes viesse a faltar. 
Accresce ainda que o rendimento do algodão no Egypto tem diminuído sensi­
velmente, descendo de 621 kilogrammas por hectare em 1897 e 1898, a 410 kilo- 
grammas em 1905 e 1906, situação que não se tem modificado, pois as causas a 
que attribuem essa diminuição de rendimento não são removíveis por um golpe 
de magica.

Ora, Sr. Presidente, ha no Brasil nove Estados productores de algodão com 
as terras mais apropriadas ao seu cultivo, e apezar desta vantagem, toda essa 
terra produz apenas 70 mil toneladas. Quanto á qualidade do producto, a má 
permanece má, — não nos queixemos por isso, — mas o bom producto, aquelle 
que podia fazer concurrencia ao algodão das melhores procedências, por mal­
tratado, perde no seu valor, além de marcar nas bolsas extrangeiras o paiz de 
origem como um productor de fibra inferior. Um exemplo: o algodão do sertão 
do Rio Grande do Norte, principalmente o do Seridó, já tem obtido em Liver­
pool cotação igual ao do Egypto. Simplesmente isso se verifica numa meia dú­
zia de saccas, que o acaso reunio entre um milhar de outras confiadas á probi­
dade de um commissario que escreve ao committente, admirado de que o Brasil 
não saiba aproveitar-se de tamanha riqueza.

Viajei recentemente pelo interior do meu Estado e foi com admiração que 
vi o quanto pode produzir um algodoeiro nas terras imperfeitamente irrigadas 
pela pequena açudagem alli existente.

Há, Sr. Presidente, no Seridó, uma especie conhecida por “algodão mocó”, 
que é a preferida, sendo já muito raros os agricultores que plantem outra. Penso 
que este algodoeiro de proveniência americana deve ser o Sea Island, que alli 
adquirio pela adaptação, qualidades de resistência, que, máo grado as seccas, 
vive e fructifica por mais de 15 annos.
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Não só a qualidade deste algodão é excellente, como o seu rendimento, 
conforme pude verificar pelo inquérito que fiz, dá uma média de 300 capulhos 
por arvore, porque é uma arvore, e por safra.

Imagine V. Ex., Sr. Presidente, para quem acabava de chegar do Egypto, a 
terra classica do algodão, e onde o algodoeiro é actualmente uma planta an­
nual, não produzindo mais de 65 capulhos, como me deve ter espantado essa 
abundancia e como certamente espantará muito mais aos meus collegas o ouvi­
rem essa verídica informação.

Devo, porém, lealmente confessar que o egypcio de hoje não comprehen- 
deria tampouco a cultura do algodoeiro por esse processo, que elle já empregou 
e teve de substituir para obter as qualidades fisicas tão valorizadas nos merca­
dos consumidores. Infelizmente sem uma irrigação berri regulada não podemos 
mudar de procedimento e só ás virtudes de um meio privilegiado podemos atri­
buir a riqueza do nosso algodão.

Vê a Camara que tinha eu razão quando formulei a hipothese de virmos a 
ter no “ouro branco” um possível succedaneo do “ouro negro” .

Que me perdoem os meus collegas a injuria de pensar que se o nordeste 
brasileiro estivesse encravado no território de outro paiz, a superfície das suas 
terras fecundas estaria a estas horas coberta de algodoaes muitas vezes superior 
em quantidade, e talvez, não inferior em qualidade, ás trezentas mil toneladas 
produzidas nesse pedaço da África tutelado pelos inglezes.

Consola-me, Sr. Presidente, que representante de um dos Estados maltra­
tados pelas seccas, onde milhares de compatrícios têm morrido pela fome e pela 
sêde, sobre uma terra tão pródiga,habitada por uma subraça tão forte, 
lembrando-me de mitigar soffrimentos de irmãos, por igual me houvesse occor- 
rido offerecer aos homens de governo as bases para uma política nova, que ha 
de dar pela irrigação dos campos incultos os fartos recursos com que haveremos 
de pagar o pesado tributo dos nossos orçamentos improductivos.

Assim, Sr. Presidente, consola-me o ter pensado em alguma cousa que nos 
leve a olhar com mais carinho e mais intelligentemente para a agricultura do 
Brasil, talvez a unica riqueza que neste vasto e deserto paiz ainda póde ser nos­
sa.

Vêde bem, Senhores, a gravidade dessa duvida e descontai na minha igno­
rância o erro de a haver formulado.

Não o façais, porém, scientes que sois, legisladores, sociologos, economis­
tas financeiros que sois, não o façais, porém, antes de verificardes a drenagem 
continua e multiforme dos lucros de nossa actividade, contingência, eu bem o 
sei, dos paizes novos, o que não importa a gradação com que o phenomeno se 
manifesta, segundo o apparelho economico mais idoneo á defesa de cada povo.

Tal paiz, lado a lado do nosso, prosperou, enriqueceu, fez a sua emanci­
pação economica, e não faltam opiniões que se não apressem a attribuir o mila­
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gre de uma tal fortuna, numa competência dadivas, á doçura do clima e ao sua­
ve relevo do sólo.

Tal outro onde as mesmas vantagens se não verificam, pelo menos numa 
vasta extensão do seu immenso território, conseguindo transformar a aridez de 
um deserto, onde as condições de vida eram as mais precarias, em centros agrí­
colas, não iguaes, mas excedentes em produção ás suas unidades climáticas 
mais favorecidas, e então para aplicar a repetição do milagre o homem e a raça 
substituem os factores clima e sólo.

Longe de mim, Sr. Presidente, a velleidade de negar a importância desses 
coefficientes, se quizerem, preponderantes, na formação da riqueza dos povos.

Apenas me permitirei accrescentar, como propulsor maior da actividade 
economica dos paizes novos, muito embora os elementos naturaes com que te­
nham sido favorecidos, a condição de uma boa política, de que seja expoente a 
acção consciente e corajosa de um bom governo.

Lembremos-nos todos, Sr. Presidente, de que o nosso paiz nunca precizou 
tanto como na hora actual dessa boa política, e é sinceramente que peço a Deus 
que inspire aos homens que a fazem, na altura dos compromissos e das respon­
sabilidades, que pesam sobre nós, porque só assim, dentro da paz e da ordem, 
poderemos trabalhar, produzir, prosperar. (Muito bem. O orador é felicitado.)
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PROJETO APRESENTADO Á CAMARA DOS 
DEPUTADOS EM AGOSTO DE 1911

O deputado pelo Rio Grande do Norte, sr. Eloí de Souza, apresentou, 
ontem, justificando, o seguinte projéto de lei :

Art. l.° — O governo construirá as obras de irrigação necessárias ao 
desenvolvimento agrícola do país.

§ l.° — As obras de que trata o presente artigo serão construidas, de 
preferencia, nos Estados que se comprometerem a contribuir, durante dez 
anos, com cinco por cento do total de sua renda ordinaria.

§ 2." — A  contribuição dos Estados poderá ser feita em dinheiro, anuat- 
mentc, ou de uma só vês em terras devolutas.

§ 3.“ — Nos casos em que a contribuição dos Estados fôr feita em terras 
devolutas, a area total dessas será determinada segundo a media da rr- 
ccita geral do Estado no ultimo decênio anterior ao ato de cessão, e pele 
preço das tabelas oficiais, em vigor ao tempo da promulgação da presente 
le i.

Art. 2.“ — As despesas de construção e do custeio que houverem de 
ser executadas, correrão por conta duma caixa especial, denominada “Fun­
do de Irrigação” , e constituída com os recursos seguintes :

1. " - 2 j°  da receita geral da Republica, durante dez anos, sob a baso
de arrecadação do ano anterior;

2. “ — 5-1« da receita ordinaria dos Estados que quizerem concorrer, du 
rante dez anos, para a constituição e contribuição da caixa, na forma do dis­
posto nos parágrafos l.° e 2.° do art. primeiro;

3. " — produto da venda das terras cedidas pelos Estados;
4. ° — renda proveniente da exploração das obras de irrigação;
5. ° — contribuições ou donativos de qualquer procedência
Art. 3." — As obras de irrigação poderão ser construidas diretamente 

pelo governo; contratadas com quem melhores vantagens oferecer em con- 
currencia publica; ou ainda por associações ou companhias que se propo­
nham executa-las mediante o pagamento em apólices da divida publica, con­
tanto que neste caso os compromissos anuais daí decorrentes não excedam 
ás forças do “Fundo de Irrigação” .

Parágrafo unico — A exploração das obras em caso algum poderá ser 
atribuída ás empresas construtôras.

Art 4.» — As quantias do “Fundo de Trrigação” serão depositadas nc
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tesouro federal e i áo poderão ser aplicadas para fins diferentes dos da pre­
sente da lei.

Art. 5.° —- S xo consideradas de utilidade publica, para os efeitos da 
desapropriação, todas as terras irrigáveis; as necessárias á construção das 
barragens e obras complementares; as inundadas; e bem assim indispensá­
veis á manutenção dos cursos dagua.

Parágrafo único —  As terras dos proprietários que se comprometerem 
a pagar as taxas de irrigação, e a de conservação das obras, não serão des­
apropriadas, salvo caso de falta ao compromisso, ficando convencionado que, 
nesta hipótese, a desapropriação será feita por uma avaliação correspon­
dente ao estado anterior das mesmas terras.

Art. 6." — A União terá a administração e exploração das obras, até 
pagar-se da importância que houver dispendido, entregando-a a cada Esta­
do, logo que a exploração de todas ou de parte delas, houver coberto as des­
pesas efetuadas.

Art. 7.” —  O governo cobrará taxas anuais de arrendamento das terras 
irrigadas, taxas de fornecimento de agua para irrigação e taxas de conser­
vação das obras.

Art. 8.° —  As taxas de irrigação serão calculadas sobre o custo total de 
cada obra, e dividida por anuidades, fixas por hectar.

Parágrafo unico — Uma vez e por esta forma pago do custo total da 
obra, o governo deixará de perceber a taxa de irrigação respectiva.

Art. 9." — A  taxa de conservação será permanente e cobrada simulta­
neamente com a de irrigação, e corresponderá á decima parte desta.

Art. 10 — A  taxa de arrecadação deverá guardar uma relação deter­
minada pelo valor da desapropriação, não podendo exceder a 10“ |» desse 
valor.

Art. 11 — O modo de percepção dessas taxas será regulado pelo go­
verno.

Art. 12 — As terras desapropriarias serão vendidas ou arrendadas, pre­
ferentemente a famílias de agricultores, e por um praso fixo nunca superior 
a dez e inferior a quatro anos.

Paragrafo unico — Todas serão vendidas ou aforadas, com direito a 
irrigação, que será obrigatória.

Art. 13 — No caso de venda, as terras deverão ser pagas em quotas 
anuai3, começando o pagamento no ano imediato á primeira colheita, e en­
tregue o titulo de propriedade depois de satisfeita a ultima prestação.

Art. 14 — A familla proprietária ou arrendataria deverá residir no 
terreno adquirido.
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Art. 15 — A falta de pagamento de alguma das quotas anuais deter­
mina a perda de direito á terra vendida, sem que o prejudicado possa recla­
mar ao "‘Fundo de Irrigação” as anuidades já pagas.

Art. 16 — O proprietário que deixar de cultivar sua porção pelo espaço 
de dois anos, será desapropriado pelo preço por quanto a houver adquirido, 
acrescido da importância das bemfeitorias, segundo avaliação judicial.

Art. 17 —- A  taxa de arrendamento começará a ser paga no primeiro 
ano, após a colheita, e nos subsequentes, semestralmente.

Art. 18 — A  inovação de arrendamento não poderá ser recusada, salvo 
por falta de pagamento de algumas das quotas.

Art. 19 — A familia arrendataria terá preferencia na aquisição defi­
nitiva do seu quinhão.

Art. 20 —  O governo continuará a premiar os indivíduos, municipal» 
dades óu sindicatos agrícolas, que construírem açudes médios e pequenos, 
na forma e segundo as condições dos artigos S7 a 47 do regulamento exp* 
dido com o decreto n.° 7.619, de 21 de outubro de 1909, e, bem assim, a ext- 
cutai iodas as obras destinadas a atenuar os efeitos das sêcas, e constantes 
do mesmo regulamento.

Paragrafo unico — Para esse fim, o "Fundo de Irrigação" contribuirá 
anualmente com uma importância nunca inferior a 70°|° de sua receita, ate 
a completa ultimação dessas obras.

Art. 21 — Os estudos, projátos, construção exploração das obras fica 
rão a cargo da atual Inspetoria de Obras Contra as Sêcas, que passará a 
denominar-se “Inspetoria de Irrigação” , continuando subordinada ao Minis­
tério da Viação e Obras Publicas.

Paragrafo unico — O governo poderá aumentar o numero de secções 
regionais da Inspetoria, conforme a necessidade e desenvolvimento do 
serviço.

Art. 22 — Esta lei entrará imediatamente em execução, independente 
dos atos qué o governo tenha de expedir para a sua regulamentação.

Art. 23 — Revogam-se as disposições em contrario.

Sala das sessões, 30 de Agosto de 1911.
- Eloi de Souza. - J. Lamartine. - Lindolfo Camara. -
- Sérgio Barreto. - Seráfico da Nõbrega. - Tavares Ca 
valcante. - Prudencio Milanez. - Simeão Leal. - Morei^ 
ra Brandão. - Josê Carlos. - Eusêbio de Andrade. - N. 
Camboim. - Comissões de Agricultura e Finanças.
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E xmo. Sr . P residente do Instituto Historico 

Meus illustres confrades 

Meus senhores

Membro da Commissão Organizadora do 
Diccionario com que este benemerito Insti­
tuto pretende commemorar o primeiro cen­
tenário da Independencia do Brasil em 1922, 
coube-me, entre outrGs, o encargo de escre­
ver para esse trabalho a parte relativa á his­
toria, á gcographia e á ethnographia do Rio 
Grande do Norte.

Muitos artigos já estão feitos e é um delles 
que vou ter a honra de 1er perante vós, 
correspondendo a captivante convite do nosso 
secretario perpetuo, Sr. Max Fleiuss. Trata 
da secca que assola periodicamente o Es­
tado; mas é apenas uma vista de conjuncto, 
uma exposição de ordem geral, porque, cm 
detalhes, eu estudo melhor esse tremendo
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píienotnono climatérico em outros artigos, a 
saber: clima, flora, geologia, hydrographia 
(especialmente rios, supprimento d’agua sub­
terrâneo, açudngem c barragens submersí­
veis), condições da lavoura, industria pas­
toril, vias de communicação, problema eco- 
nornico, etc. Não cançarei por muito tempo 
a vossa generosa attenção e antecipadamente 
peço que me perdoeis quando, uma vez por 
outra, me escaparem gritos de dòr e irrepri­
míveis gemidos de piedade pelos que solfrem 
naquella pobre região do nordeste. Nestas oc- 
casiões, fala o coração do nortista, lamen­
tando a sorte do desgraçados irmãos, victi- 
mados pelo mais cruel dos ílagellos. E, ditas 
estas palavras, tende a paciência de ou­
vir-me:

AS SECCAS DO NORDESTE

Entre os problemas que o Império nos legou 
sem solução figurava'o das soccas, que asso­
lam periodicamente o nerdeste brasileiro.

A acção do Governo, desde os tempos colo- 
niaes, se manifestava apenas pela distribuição 
tardia de soccorros, quando a crise — attingido 
já o seu maior gráo de intensidade — não per- 
mittia que esses soccorros fossem dados com 
proveito para o Estado: gastavam-se sommas
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avulfadissimas sein que obras de utilidade fi­
cassem a attesta sacrifícios feitos. E esses 
sacrifícios eram ovados, de vez em quando, 
pesando, a intervallos, sobre o orçamento.

Accentuou-o o Conselheiro Ruy Barbosa, 
Ministro da Fazenda do Governo Provisorio, 
em 1890 :

« As despesas com os Estados affligidos pela 
secca formam, no orçamento, uma voragem, 
cujas exigências impõem continuamente ao 
paiz sacrifícios indefinidos. Elias reclamam do 
governo a mais severa attenção, porquanto, 
firmadas como parece estarem n’uma situa­
ção de chronicidade, perpetuada do anuo a 
anuo e accumulando sacrifícios improduetivos, 
se tornaram uma causa permanente de desor­
ganização orçamentaria, a que os mais prós­
peros exercidos financeiros não poderiam re ­
sistir. Cumpre que a política republicana, 
apenas consiga desvencilhar-se dos grandes 
problemas que envolvem a sua inauguração, 
busque penetrar seriamente as regiões ob­
scuras dessa parte das nossas finanças e des­
cobrir a esse problema solução mais intelli­
gente e menos detrimentosa para os contri­
buintes.»

Vem a proposito assignalar aqui que o phe- 
nomeno climatérico das seccas, além da sua 
chronicidade, parece ter também um caracter 
de periodicidade, conforme se verifica do con-
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fronto das datas em que se declararam as 
grandes crises nos dois últimos séculos:

Século x vm Século XIX

1710—1711. 
1723—1727. 
1744—174o. 
1777—1778. 
1791—1793.

1809—1810
1824—1825
1844—1845
1877—1879
1888—1889

Os annos de 1891 a 1893 foram de má os in­
vernos.

Os primeiros governos da Republica, ou 
por se não compenetrarem da necessidade 
que o Conselheiro Ruy Barbosa apontara offi- 
cialmcntc — como o haviam feito alguns dos 
seus antecessores na administração geral e 
das provindas e os grandes espíritos que, do 
muito, so vinham identificando com a sorte 
de centenas de milhares do brasileiros que, 
torturados por doloroso infortúnio, morriam á  
fome dentro de nosso proprio território ■— ou 
por se verem a braços com dilliculdados e em­
baraços do toda ordem, não puderam preoc- 
cupar-se com a solução desse problema.

Descurararn-iro ; e annos depois quasi nada 
se tinha ainda feito para roubar á dòr e ao 
martyrio uma grande porção de nossos con­
cidadãos, dizimados, a miudo, pelo mais cruel 
dos ílagellos. Foi preciso redobrar de esforços;
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e os governos regionaes e os representantes 
da zona sujeita aos rigores da calamidade não 
desanimaram. A imprensa secundou-os. Junto 
aos Presidentes da Republica e aos Ministros, 
nas commissões parlamentares e no seio do 
Congresso, o terreno foi sendo, pouco a pouco, 
conquistado.

Muitas tinham sido as tentativas baldadas, 
porque o governo deixara de utilizar-se das 
autorizações legislativas; mas, em 1904, apro­
veitando-se dos dispositivos constantes da lei 
n. 1.14o, de 31 de Dezembro do 1903, que 
autorizava um conjuncto de medidas syste- 
matizadas contra os effeitos da secca, o Dr. 
Lauro Müller resolvia-se a olhar com cari­
nhosa solicitude para a região do norte, sem­
pre soffredora e resignada. Os poderes públi­
cos rendiam-se, finalmente, ás exigências de 
uma situação que, embora remediável, se 
conservara angustiosa durante tres séculos 
pela imprevidência dos governos.

Ao Dr. Lauro Müller, illustre Ministro da 
Viação do governo do eminente Conselheiro 
Rodrigues Alves, deve, pois, o norte a inicia­
tiva de alguns actos que deram mais tarde 
em resultado a possibilidade da execução de 
um plano de combate, préviamente assenta­
do, contra os effeitos da secca, nomeando 
commissões encarregadas dos estudos de obras 
a realizar e mostrando, officia]mente, a con-
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vcniencia da construcção de estradas de pe­
netração na zona flagellada.

Na presidência do venerando estadista Con­
selheiro Affonso Penna, coube ao Dr. Miguel 
Calmon proseguir intelligentemente a mesma 
orientação do sou antecessor e, por fim, sendo 
primeiro magistrado da Nação o Dr. Nilo Pe- 
çanha, deparou-se ao Dr. Francisco Sá o en­
sejo favoravel para a creação, em 21 de Ou­
tubro de 1009, da — Inspectoria Federal de 
Obras contra as Seccas —, um dos seus maiores 
e mais relevantes serviços.

Nessa época, já era notável a accumulação 
de subsidios, cada qual mais valioso, para a 
solução do problema: conhecíamos as causas 
originarias, geralmente apontadas, para ex­
plicar a existência do phenomeno climaté­
rico — a direcção dos ventos, as minimas sola­
res e a devastação das florestas —; tínhamos 
perfeito conhecimento dos seus desastrosos 
eflfeitos; sabíamos que o registo de factos e 
observações feito em muitas dezenas de annos 
demonstrava que a média das chuvas cahidas 
em um longo periodo não era insufficiente ás 
necessidades da lavoura e criação na zona 
flagellada e que, com o aproveitamento das 
aguas do sub-solo e das provenientes dos in­
vernos copiosos (estas se escoam rapidamente 
em virtude da forte declividade do sólo e da 
sua natureza geologica), facil seria attenuar
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as consequências de sua falta, mediante um 
serviço i’egular de irrigação, quando viessem 
as estiagens; não ignoravamos que isto e um 
certo numero de medidas que permittissem a 
rapidez e facilidade de communicações, man­
tendo, indirectamente, uma imlativa estabili­
dade economica durante as crises, evitando o 
deslocamento da população e tornando possí­
vel que se lhe désse assistência local efficaz, 
seria o principal para libertar uma grande 
parte do território nacional das alternativas 
em que vive de prosperidade e de miséria. 
Faltava-nos, porém, um orgão central de di­
recção, por intermédio do qual o governo pu­
desse, completando estudos, projectando o 
executando obras, organizando serviços e coor­
denando esforços isolados, traçar um pro­
gramma do acção e realizal-o eíFicicntemente. 
A creação da Inspectoria obedeceu a esses 
intuitos, como se vê da enumeração dos tra ­
balhos que lhe estão affectos (o primeiro re ­
gulamento baixou com o decreto n. 7.619, de 
21 de Outubro do 1909, e o que está actual- 
mente em vigor com o de n. 12.330, de 27 de 
Dezembro de 1916):

I. Estudo systematizado das condições me­
teorológicas, geológicas, topographicas e hy- 
drologicas de toda a região sujeita a seccas e 
comprehendida entre o Piauhy e o norte de 
álinas Geraes;
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II. Observações continuadas e methodizadas 
dos phenomenos meteorologicos, com especia­
lidade as pluviometricas e medições directas 
dos cursos de agua mais importantes;

III. Conservação e reconstituição das flores­
tas, com ensaios systematizados das culturas 
que melhor se prestem ás condições especiaes 
dessa região;

IV. Estradas, de rodagem ou de trilhos, que 
facilitem os transportes, as communicações 
entre as zonas flagelladas o os centros produ­
ctores e os mercados consumidores;

V. Perfuração dos poços tubulares ou arte- 
zianos nas localidades que melhor se prestem 
e delles melhor utilidade possam usufruir ;

VI. Estudo de pequenos açudes particula­
res, para cuja multiplicação concorre a União, 
como prémio, com a metade da importância 
do custo total da respectiva construcção le­
vada a efíeito pelo interessado ;

VII. Estudo e construcção directa, á custa 
da União, dos açudes públicos com que con­
venha beneficiar esta vasta região do territó­
rio nacional para habilital-a a resistir, sem 
completa desorganização do trabalho, aoseffçi- 
tos das seccas.

VIII. Barragens submersas e outras obras 
que modifiquem a impetuosidade dos cursos de 
agua sujeitos, nessa zona, a regimen torren­
cial, de efleitos igualmente desastrosos;
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IX. Drenagens dos valles alagadiços, afim 
de que possam concorrer para a salubridade o 
para a cultura ;

X. Outros trabalhos, taes como a piscicul­
tura, os hortos florestaes, etc., que possam 
contribuir para activar e desenvolver a acção 
da inspectoria.

Até o fim de 1914, a despeza fixada c a 
realmente effectuada por esta foram as se­
guintes:

Annos Despeza fixada Despeza effectuada
1999......... . 1.100:000$000 .446:471 $448
1910......... . 1.100:000^000 1.099:4 34^171
1911......... . 3.336:000$000 2.341:827$807
1912......... . 7.000:090$000 6.686:227$104
1913......... . 7.000:000$000 6.935:311$986
1914......... . 4.300:000$000 2.008:766$286

23.836:000$000 

Nos exercidos de 191b a

19.317:738$802 

1918, as verbas
votadas foram estas:

Annos

1913........................................
Importâncias

2.200:000$000
1916......... 1.904:320$000
1917........ 1.734:320$000
1918........ 1.734:320$000

7.372:960$000

Dado que as consignações orçamentarias 
tenham sido intcgralmente dispendidas, temos
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que de 1909 a 1918, isto é, era 10 annos, as 
obras e serviços a cargo da Inspectoria custa­
ram 27.090:698$802, a saber :

Até 1914.................................  19.517:738$802
De 1915 a 1918...................... 7.572:960$000

27.090:698g802

A esta importância temos de addicionar os 
créditos abertos durante a presidência Wen- 
ceslau Braz para a execução de obras inicia­
das em 1915, quando se manifestou nova 
secca, e continuadas depois até á sua conclu­
são, os quaes podemos computar em réis 
20.000:000$, incluídas as despezas com o pro­
longamento das estradas de ferro de Baturité 
e Sobral, no Ceará, e inicio da construcção 
da de Amarração a Campo Maior, no Piauby.

Ao todo, 47.090:6985802. Digamos réis 
50.000:000$, em todos os Estados assolados 
pela calamidade.

Por conta das dotações da Inspectoria foram 
realizados os seguintes serviços até 31 de 
Dezembro de 1918:

Açudes públicos:

•Construídos ou reconstruídos.................. 23
Em construcção......................................  7
Projectados..............................................  94
Estudados..................................................  262
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Açudes particulares:

Construídos........ .................
Em construcção.......................
Projectados..............................
Estudados................................

Estradas de rodagem:
Construídas ou reconstruídas
Projectadas.............................
Estudadas................................

19
24

Ó

10
11

Barragens submersíveis:
Construídas ou reconstruídas................. 6
Em construcção......................................  1
Estudadas.................................................  27
Em estudos...............................................  4

Poços perfurados:
Públicos....................................................  296
Particulares.............................................. 335

Destes só deram resultado 455.
Estações pluviomctricas:

Installadas nos Estados do Piauby,
Ceará, Rio Grande do Norte, Para- 
hyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe 
e Bahia.................................................  341
Além destes trabalhos, a Inspectoria tem 

feito publicações varias sobre assumptos ge- 
raes que se relacionam com o problema das 
scccas, especialmcnte no tocante ás condições
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agrícolas, económicas e sociaes da região fla- 
gellada, bem como plantas, mappas, estatísti­
cas, memórias, projectos e orçamentos.

Por conta dos créditos abertos de 1915 a 
1918, foram construídas, entre outras, as 
obras que se seguem: estradas do rodagem de 
Floriano a Oeiras, Baturité a Guaramiranga, 
Sobral a Meruoca, Macau a Assú (ainda em 
construeção), Campina Grande a Soledade, 
Mossoró a Alexandria e Souza a Cajaseiras 
(suspensas quando reappareceram as chuvas) 
o Rio Branco a Buique (entregue ao governo 
de Pernambuco, que a concluiu); açudes de 
Anajás, Riacho do Sangue, Patos, Parasinho, 
Velame, Caio Prado, Guaihuba, Bahú, Varzea 
da Volta, Mulungú, Arapuá, Vinte e Cinco de 
Março, Pessoa, Sacco, Bodocongó, Cajaseiras 
e Serra do Cavallo, afóra reparos e re- 
construcções de outros, como Serra Ver­
melha, Alecrim, Bêbado, Nova Cruz, Santa* 
Cruz, Campinas e Santa Luzia; linhas tele- 
graphicas na extensão de cerca de 3.000 ki­
lometros ; drenagem de valles e construeção 
de aterros em Ceará-Mirim, Maxaranguape, 
Carnahubal, Catú, Propriá e Cachoeira; bar­
ragens submersíveis em Mossoró, Upanema, 
e Seridó; perfuração de poços e auxílios para 
accelerar trabalhos como os dos açudes de 
Acarape e Salão, a cargo da Inspectoria, 
além de outros serviços de menor importan-
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cia nos Estados em que mais se accentuou a 
calamidade. Foram também construidos os 
primeiros kilometros de estrada de ferro no 
Piauhy e cerca de 150 no Ceará, continuando 
a construcção, neste e naquclle Estado, de 
mais algumas dezenas de kilometros.

Quem conhece as devastações produzidas 
pelas seccas no nordeste e sabe que só na de 
1877 e 1879 foram gastos improductivamen- 
te cerca de oitenta mil contos, dos quaes se­
tenta e dous mil sahiram do Thesouro Nacio­
nal, comprehende bem que não seria com a 
importância e as obras que indicámos que 
se conseguiria prevenir os males decorren­
tes de novas crises, que sobrevirão, e de 
que agora mesmo temos mais um exemplo. 
As conquistas feitas representam, entretan­
to, grandes passos no terreno das soluções 
praticas, maxime quanto á accumulação de 
elementos indispensáveis para que o proble­
ma seja enfrentado e resolvido com seguran­
ça, applicando-se os recursos orçamentários 
ou extraorçamentarios em serviços de utili­
dade real c do accordo com o plano systema- 
tizado que foi estabelecido. E é justo reconhe­
cer que para este resultado têm contribuí­
do decisivamente — irmanados na consciência 
dos mesmos deveres — os homens políticos de 
responsabilidades nos Estados ílagellados, 
como se verifica no de que tratamos, onde
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desde a adminstração do seu organizador — o 
inolvidável Pedro Velho, que vive e viverá 
sempre na memória e na saudade de seus 
conterrâneos — não ha um. só dos seus go­
vernadores e representantes a cujas cogita­
ções tenha escapado a necessidade da solução 
desse magno problema, para a quaj, cada um 
na medida de suas forças, tem feito o pos- 
sivel.

Os effeitos das seccas são, na realidade, 
cruéis. Delles, em tempos mais afastados, 
temos conhecimento por chronicas antigas e 
por velhos escriptos. a que, ainda não ha muito, 
se referiu, fazendo longas transcripções, o 
Dr. Thomaz Pompeu, em seu importante tra­
balho, largamente documentado, sobre «0  
Geará no começo do século XX». Em relação 
ao Rio Grande do Norte, especialmente, ha, 
entre outras, duas preciosas noticias, cheias 
de detalhes e informações commoventes: a 
«Memória» do padre Joaquim José Pereira, 
escripta em 1798, publicada na « Revista do 
Instituto Historico Brasileiro » o transcripta 
na do Instituto Historico e Geographico do 
Estado; e o curioso manuscripto de Manoel 
Antonio Dantas Corrêa, bisavô paterno do 
Dr. Felippe Guerra, por este publicado em 
seu interessante livro « Séccas contra a 
Secca».

São da citada « Memória » do Padre Pereira,
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que era vigário dos indios na villa de Porto 
Alegre e residia no Açú, memória que foi di­
rigida ao Ministro D. Rodrigo de Souza Cou- 
tinho, os seguintes trechos relativos á secca 
na ribeira do Apody, durante os ânuos de 
1792 e 1793:

« A geral penúria que houve de viveres e 
mais mantimentos causou uma excessiva fome 
sem recurso algum mais que tudo quanto se 
encontrava pelos campos e que podia encher 
os estomagos famintos ; calamidade esta que 
assolou os povos, daquelle continente, que, 
como bloqueados de um assedio, em que esta­
vam constituidos, supportavam com gemidos 
e lagrimas o desamparo da sua infeliz situa­
ção, em que os puzera o céo naquelle castigo 
onde lhes parecia estarem abandonados do 
mesmo céo e da mesma terra. 0 grande des­
amparo em que a Providencia e a natureza 
os entregaram ao jogo dos tempos os encheu 
de receios e de temores tantos que se viram 
obrigados por tudo a procurar, ávidos da con­
servação da cara vida, que é preciosa e esti­
mável ao homem, o sustento naquillo que o 
mesmo acaso lhes deparava, sem terem o ver­
dadeiro conhecimento das suas perniciosas 
qualidades. De sorto que os agrestes e des­
conhecidos alimentos, por suas qualidades, 
delcctcrios da saude e da vida daquelles habi­
tadores produziram nelles inchações disfor-

2633 2 —
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raes, vomitos do sangue extraordinários, dy- 
senterias ferinas, males cutaueos cruéis, ma­
rasmos últimos; vindo por este motivo a po­
voar as sepulturas dos campos e dos po­
voados. . .

Seus passos (fala dos moradores) eram lentos 
pela nimia fraqueza em que se achavam; sua 
respiração era cheia de repetidos ais e suspi­
ros ; seus olhos estavam fundos e encovados 
com espanto e os rostos nimiamente pallidos; 
todos os pobres e igualmente todos os ricos, em- 
fim, foram reduzidos ao miserável estado desta 
catastrophe da natureza. Ah ! Quem pen­
sara que estas creaturas haviam de servir de 
pasto ás aves nocturnas amigas de sangue ? 
Elias pousavam nos seus proprios aposentos e, 
correndo pelo chão, trepavam sobre as crea­
turas que já estavam prostradas pela fraqueza 
e, á vista das mesmas pessoas que as cerca­
vam, lhes bebiam o sangue e naquelle que 
derramavam pela terra se achavam nelle 
ensopadas aquellas tristes e desgraçadas 
victimas do acaso, exhalando os últimos espi- 
ritos da vida, sem que pudesse haver alguém 
que, pela fraqueza em que se achavam todos, 
vigiasse a reparar o lamentável estrago que 
fazia sobre aquellas mesmas viôtimas o espan­
toso numero de morcegos.. .

Quaes outras formigas errantes dos seus 
formigueiros pareciam as famílias daquolle
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sertão, procurando o sustento á ventura, 
cruzando os caminnos e nelles encontrando-se 
umas com as outras. Pelas estradas se viam 
os mortos, uns aqui, outros acolá, que pare­
ciam querer despovoar os termos e capitanias 
de seus domicílios: então foi que se viu nellas 
o crime e o delicto, de sorle que os bons se 
tornavam rnáos e os máos ficaram peiores. 
A mesma justiça não havia quem a adminis­
trasse.»

Eis ahi, a ligeiros traços, na singella elo­
quência das palavras de um cura de aldeia de 
indios, ha, cento e vinte annos, o quadro 
dantesco dos horrores das seccas, quadro que 
é a reproducção de outros anteriores e que dá 
uma impressão exacta da situação que depois, 
e por muitas vezes, se renovou nos sertões do 
nordeste, movendo a piedade e despertando 
os mais nobres sentimentos de solidariedade 
humana naquella vasta região do paiz, que 
ainda hoje soffre, embora attepuadas, as dolo- 
rusas provações de um clima ingrato. Demon- 
stram-n’o os documentos de que falámos, as 
mensagens dos governantes, os discursos dos 
parlamentares, as affirmações dos scíentistas, 
os escriptos, as memórias, os relatórios, os 
livros, as publicações de toda ordem que alli 
já constituem uma copiosa litteratura sobre o 
assumpto, principalmente no que diz respeito 
ás occurrencias posteriores á grande secca
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de 1877 a 1879, quando a população andrajosa 
e faminta — perdidos todos os seus haveres e 
despovoadas as fazendas pela mortandade 
do gado— procurava, por entre innominaveis 
misérias e indiziveis soffrimentos, o amparo da 
caridade nos portos e nas cidades, onde, a par 
das epidemias que então se desenvolveram, 
naufragou muitas vezes, por entre a espe­
culação e a usura, a virgindade e o pudor de 
donzellas e a fidelidade e honra de casadas, 
mercadejadas a troco de uma migalha de pão.

O nordeste é, entretanto, uma terra  pro­
digiosa. « Com as primeiras pancadas d’agua, 
as arvores se revestem de novas folhas, a 
rama brota por toda parte, cobrindo o sertão 
d.e ricas pastagens de panasco, mimoso e 
n ilh ã ; o gado devora com avidez a verde 
forragem e cm brove se reanima e recupera 
a gordura e as forças. 0 lavrador lança á 
terra as sementes do algodão, milho, feijão e 
mandioca. Na terra e nos ares ha vida e ani­
mação. Renasce a natureza». Mas a vida do 
sertanejo é de constantes sobresaltos, domi­
nado sempre pelo receio da repetição do íla- 
gello e acreditando, na sua ingenuidade, em 
todas as prophecias de bons ou de máos inver­
nos. Sobre essas prophecias disse o Dr. Felippe 
Guerra, em carta que dirigiu ao seu irmão, 
Theophilo Guerra, accusando o recebimento 
de notas que lhe enviara :
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« Entre as acceitas pelos sertanejos, penso 
eu, as principaes são : o dia Io do anuo limpo, 
com sol claro, é signal de bom inverno ; chu­
voso, indica máo inverno ou seeca. 0 mesmo 
com o dia 2 do Fevereiro. Chuvas parciaes em 
Outubro, ramas, relâmpagos para cima, bom 
signal; chuvas em Novembro, máo signal. 
Chuvas em Dezmbro, ramas, babugens, re­
lâmpagos para cirna, optirno signal. Houve re­
lâmpagos nas vesperas da Conceição ? Excel­
lente signal. O dia 2i de Dezembro apresentou 
signaes de inverno, chuvas ou mesmo simples 
relâmpagos para cima ? Pódc comprar garro­
tes sem medo, pois o inverno virá. Choveu 
domingo de carnaval ; a semana santa foi 
chuvosa? Bom inverno. Dia de S. José, 19 
de Março, foi limpo, ai.ida soprou o vento da 
secca ? Póde contar com a secca.

Alguns baseiam as previsões em factos cer­
tos e determinados que acompanham o armo. 
Esses são os que se apresentam com ares de 
sufficiencia, são os que se julgam mais scien- 
tistas ; inspiram-se muito no celebre Lunario 
Perpetuo, que dizem interpretar e que ainda 
tem para muitos sertanejos a força das Es- 
cripturas Santas. São por isso conhecidos, 
esses, por lunaristas, e suas experiencias dizem 
respeito principalmente aos calendários. Em 
que dia principia o anno? Veja o planeta desse 
dia o que diz, o que promette, pois será elle
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o regulador do anno. A Paschoa é cedo ou 
tarde ? Qual o aureo numero ? Qual o cyclo 
solar ? A lettra dominical ?

As experiencias do povinho baseiam-se na- 
quillo que elle facilmente enxerga. No fim do 
anno, as formigas de roça procuram situar-se 
nas baixas, ro  leito dos riachos ou dos rios ? 
Não haja duvida: o anno será secco. Parece 
que as abelhas de ferrão têm desapparecido ? 
Ninguém as vê? E’ secco o anno. Em Novem­
bro ou Dezembro, mesmo em Outubro, em 
plena secca, os olhos d’agua e as fontes pe- 
rennes mostram sonsivel augmento d’aguas? 
Bom signal. O joazeiro, a oiticica, a carnahu- 
beira brotam cedo? Bom prenuncio. O peixe 
está ovado no fim do anno? Bom signal.

Emfim, v. sabe, ha innumcras experiencias, 
conforme a phantasia de cada um.

Acho muito interessante pela originalidade, 
e por ninguém saber em que se baseia, a 
experiencia de Santa Luzia, a que o sertanejo 
liga muita attenção. Todos a conhecemos: 
consiste em collocar na noite de 12 de Dezem­
bro, vespera de Santa Luzia, em um prato, 
seis pcdrinhas de sal o expol-as ao sereno. 
As pedrinhas serão dispostas em uma certa 
ordem: a I a representa Janeiro, a 2a Feve­
reiro, a 3a Março, a 4a Abril, e assim por 
diante. Ao amanhecer o dia 13, antes do sol, 
vai se examinar o estado das pedrinhas de
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sal, que devem ter passado a noite expostas 
ao relento: aquellas que estiverem humedeci­
das indicam inverno, mais ou menos intenso, 
segundo o estado do humidade da pedrinha, 
no mez que representa. Si houver alguma 
derretida, indica invernão, inundações, no 
mez correspondente.

Contam que um gaiato, vendo uma velha 
collocar as pedrinhas em certo logar, foi ás 
occultas e deitou uma gotta d’agua em cada 
pedra. Pela madrugada, a velha ficou aterro­
rizada e alarmada ante a perspectiva de seis 
mezes de inundações.

Si as pedras se apresentarem seccas, enxu­
tas, conte com a secca.

As experiencias de Santa Luzia ainda se ex- 
tendem pelos dias seguintes: o dia 14 de De­
zembro apresentou signaes de chuva? Janeiro 
será chuvoso. Nada houve, nem relâmpagos 
se viu ?'Janeiro será secco. E assim por diante: 
15, representa Fevereiro; 16, Março; 17, 
Abril, etc.

Ora, nós sabemos que essas experiencias, 
quer de devotos, quer de lunaristas, quer de 
naturalistas, são muito falliveis. Muitas vezes 
todos os indícios são promettedores; inexpera- 
damentq ahi apparece uma falha; sopra o vento 
da secca, suspendo-se o inverno, vem a secca. 
Póde succeder também o contrario: todos os 
signaes são desanimadores, regulariza-se, po­
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rém, a estação e ha um bom inverno. Infeliz­
mente, esta ultima hypothese é mais rara, 
pois as condições climatéricas do sertão pro­
pendem mais para a secca do que para o in­
verno. Até mesmo os dados fornecidos pela 
tradição, pela historia das seccas, que pare­
cem determinar uma certa repetição perió­
dica do phenomeno, não são rigorosamente 
seguras. Essa periodicidade não é facto que 
mereça ser desprezado: merece a maxima 
attenção. Algumas vezes,porém, tem falhado.

E a estrella ? Muitos julgam que Venus ap- 
parecendo, durante os mezes proprios da es­
tação invernosa, pela madrugada, ao Nas­
cente, é signal de bom inverno. O anno será 
secco ou máo, de inverno escasso, etc. si a 
estrella não apparecer pela madrugada. Tam­
bém não é segura esse expcriencia. Assim, em 
1896, o inverno foi fraco e a estrella foi matu­
tina desde Janeiro até Julho. Em 1898, conhe­
cida secca, desde lo de Fevereiro, Venus foi 
matutina. Em 1902, muito fraco inverno: a 
estrella esteve no Nascente desde Fevereiro. 
Em 1904, ainda escasso: desde Janeiro Venus 
foi matutina. O mesmo em 1907...

Seja como fôr, póde-se dizer que não ha serta­
nejo que se furte á influencia das experiencias: 
o meio em que elle vive o tem predisposto. O 
ambiente de duvidas, de incertezas, de vacilla-
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ções, ora que vivo, a permanente ameaça em 
que se encontra, podendo de um momento 
para outro ser atirado de um relativo con­
forto aos cruéis dissabores da miséria, esse 
estado de coisas secundado pela sua fraca 
cultura e por principios religiosos que rece­
beu, tudo isto arrasta o espirito a uma es- 
pecie da fatalismo, phantasista ao mesmo 
tempo, contando sempre com o imprevisto 
em todos os seus cálculos e planos de acção.

As experiencias sertanejas não fazem mal e 
muitas vezes reanimam um espirito atribu­
lado por ingrata luta: trazem contentamento, 
passageiro embora; já ó valioso serviço ».

Nos annos normaes, o sertanejo vivo na 
abastança e na fartura. Tudo lbe sorri e 
pouco é necessário á sua admiravel sobrie­
dade, que se transforma em lioroica resis­
tência, quando sobrevem a secca. Então essa 
admiravel resistência é serena bravura: a 
sua coragem não tem limites e a consciência 
do seu valor não meie a extensão dos soffri- 
mentos que o aguardam. Busca, antes de 
tudo, salvar a criação, que é a sua maior for­
tuna. As pastagens se extinguiram ? As ar­
vores estão despidas o mias ? Não importa: 
no meio das catingas calcinadas se eleva vi­
çoso o joasairo, que fornece nessas occasiões 
a melhor rama do sertão. Abatem-lhe os 
galhos terminaes e com elles alimentam as
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rezes mais depauperadas, que, « ao som do 
facão, accorrem trôpegas e famintas », e são, 
por este meio e com cuidadoso trato, dispu­
tadas á morte. A oiticica não lhe oflferece 
recursos porque, embora conserve a sua ver­
dura, morre si lhe cortam as folhas. Outro 
tanto, porém, não succede com oscactus, que 
«são talos atormentados e disformes, arma­
dos de longos espinhos acerados. Vivem pro­
tegidos por suas armas defensivas e n atura es 
e os animaes os respeitam. Mas, nas seccas 
são cortados, amontoados e tostados pela 
chamma. Só os espinhos, unica parte secca 
do vegetal, ardem. 0 resto é poupado e con­
stitue uma grossa epiderme branca, carnosa 
e húmida, impregnada de um sueco, gluti­
noso e espesso. E’ uma maravilha como em 
semelhantes condições atmosphericas co­
existe tamanha humidade. A fumaça azulada 
e clara da fogueira eleva-se tenue no seio 
abrazado da catinga e os rebanhos que de 
longe se avistam veem correndo e mugindo 
em busca do alimento de que é indicio ». 
Chega, entretanto, o momento em que tudo 
falha e o intrépido sertanejo enfraquecido, 
sem alentos, exhausto, sente-se impotente para 
lutar com a adversidade : a criação, entregue a 
sua sorte, morre a acabar, e elle, presa de todas 
as necessidades, bate as porteiras doscurraes, 
abandona as fazendas e emigra, formando
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grandes caravanas de retirantes — abastados 
e ricos de hontem, pobres e mendigos de 
hoje — que esperam encontrar nos centros 
populosos c nos vallos frescos do agreste o 
soei orro e o amparo de que se sentem or- 
phãos. Durante a travessia, em que, ao 
longo das estradas, toscas cruzes assignalam, 
de espaço a espaço, o fim do martyrio dos 
que succumbiram á fome, não se lhe depara, 
em regra, outra alimentação que não seja a 
de vegetaes silvestres.

Relativamento a esses vegetaes escreveu o 
Dr. Raymundo Pereira da Silva:

« Xiquc-Xiquc : Cardo silvestre, cheio de es­
pinhos do tamanho e da fórrna de alfinetes. 
A parte utilizada para alimentação é o miolo. 
Para verificar si o xiquo-xiquo está em con­
dições do ser aproveitado, os sertanejos cor­
tam-lho o olho : apresentando a ferida bolhas 
d’agua, está gordo e não serve ; observando-se 
o contrario, está magro e então cortam os 
galhos, aparam a polpa espinhosa, que pro­
tege a rnedulla, abrem-n’a ao meio, secciona­
da em aparas, põem-n’a a seccar ao sol. 
Quando bem secca, pizam-n’a, reduzindo-a á 
massa, que ó lavada em muitas aguas até 
perder o amarujado e consumido sob a forma 
de boijús, cuscús, bolos, etc. Quando o xique- 
xique está bem enxuto ou magro, algumas 
pessoas comem-n’o fresco, simplesmente as-
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sado. E’ uma alimentação forte, masocca- 
siona diarrhéas e, nas mulheres, a suspensão 
das regras. Macambira: Planta da família 
■das bromeliaceas. Extrahe-se a batata en­
contrada entre o tronco o as raizes, rala-se, 
lava-se a massa resultante em, muitas aguas 
e com ella fabricam-se beijús e sobretudo 
farinha, que tem grande consumo. Mesmo 
nos annos norraaes, a farinha da macambira 
já é vendida nas feiras, durante- o verão, 
para ser utilizada como forragem. Gravatá : 
da mesma familia da precedente. E’ tam­
bém utilisada de forma idêntica, sendo, po­
rém, menos rendosa c inferior como alimen­
tação. Maniçoba: Ha duas especies de
maniçoba, a arvore, da qual se extrahe a 
borracha, c o arbusto, também chamado 
mandioca, brava, por ser em tudo parecido 
com esta, difTerindo sómente no porte, que é 
maior, e nos tubérculos, que são menores e 
mais lenhosos. Aproveita-se a maniçoba 
quasi como a mandioca. A massa, porém, 
é dura o contém fraca proporção de gomma. 
Mucunnn: Planta trepadeira. As semen­
tes extrahidas da fava são torradas ao 
fogo, pisadas e lavadas em muitas aguas, 
ficando por fim uma massa pardacenta, 
de sabor acre, que é consumida em min- 
gâos, pirão, etc. A semente da mucunau 
contém um veneno violentissimo que -só
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perde depois de passar pelas operações 
citadas. Pau Pedra: Arvore. As raizes
mais toaras e tuberosas são raladas e a 
massa resultante lavada cm nove aguas. Ex- 
trahe-se assim uma gomma de côr amarellada 
que se come em mingáos e é bastante alimen­
tícia. E’, porém, um producto de insignifi­
cante rendimento, sendo necessária uma 
grande porção do raizes para obter-se uma 
chicara de gomma. 0 páopedra é um veneno 
energico, que ataca rapidamente a vista. Di­
zem os sertanejos que não sendo lavado em 
nove aguas, nem menos uma, o indivíduo que 
o come fica em poucas horas cego. Carnahuba: 
Palmeira muito conhecida. 0 palmito, extra- 
hiclo da planta nova, é ralado e lavado em 
muitas aguas. Por este processo, é separada 
uma gomma que é utilizada em mingáos, bei- 
jús, bolos, etc. 0 palmito coutem fraca por- 
porção do gomma, mas esta é de sabor agra­
da vel e o mais sadio dos alimentos silvestres. 
Os anirnacs comem também com satisfação o 
palmito da carnahuba. Arvore de crescimento 
lentíssimo (quando chega ao ponto de poder 
ser extrahido o palmito não tem menos de 20 
a %) annos) e de tanta utilidade para o homem 
que é chamada, com razão, a arvore provi­
dencia, é verdadeiramente de lastimar que 
a fome seja a maior causa da sua destruição. 
Umbuseiro: Arvore, como as precedentes, ex-
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traordinariamente resistente ás scccas, que, 
mesmo depois de tres anuos, não conseguem 
fazel-a perder o viço e a frescura. Dá excel­
lentes fruetos, principalmente consumidos em 
forma de cambica preparada em leite, mas é 
a batata encontrada nas raizes tinas, quasi á 
flôr da terra, que é utilizada nas seccas como 
alimentação, apezar de pouco nutritiva. Des­
casca-se a batata, corta-se em aparas e põe-se 
a seccar ao sol. Quando secco, o producto é 
pizado ou ralado, transformado em farinha e 
consumido em fórma de pirão ou de sopa. O 
consumo prolongado da farinha do umbuseiro 
produz inchação geral do indivíduo.

São estes, juntamente com os preás, pom­
bas de arribação, camaleões e até lagartixas, 
certas especies de cobras e cadaveros de ani- 
rnaes mortos pela fome, os tristes recursos de 
que se vale a população pobre do sertão, 
desde que a secca passa do primeiro para o 
segundo anno, oteem sido elles que, nessas oc- 
casiões de miséria, teem evitado a hecatombe 
em massa de dezenas de milhares de brasi­
leiros ».

Attingido o termo da viagem, o destemido 
sertanejo está com o organismo esgotado, sua 
resistência é quasi nulia; mas, mesmo assim, 
continúa a lutar e, si lhe falta o auxilio da 
caridade publica ou particular, com ou sem 
trabalho, ainda tem o animo forte para ir, de
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resolução própria òu fascinado por enganado a 
miragem, tentar a fortuna nos seringaes da 
Amazónia, onde — si não fôr victimado pela in­
clemência do clima — terá como prémio de sua 
temeridade a triste escravidão de que fallou 
Euchdes da Cunha, em paginas magistraes.

Era resumo : com as longas estiagens, este- 
rilisa-se o solo ; deisnudam-se os campos ; 
anniquila-se a criação; esgotam-se todos os 
recursos ; e grandes levas de retirantes, ex­
haustos e em iesespero, procuram, deslocan­
do-se para o littoral, fugir a uma morte certa, 
impiedosamente dizimados sob um céo de fogo 
e sobre terras que abrazam.

Aos milhares se agglomeram nas cidades e 
nos portos, em grande promiscuidade, de per­
niciosos effeitos para a ordem e saude publi­
cas ; mas nem ahi podem permanecer, porque, 
sem meios com que possam assegurar a sub­
sistência, são forçados a recorrer á esmola, 
que humilha, e, vencidos pelo infortúnio, a 
abandonar a terra em que nasceram e a que 
já nada os prende, porque de tudo foram pri­
vados nos transes angustiosos por que passam.

Começa o oxodo para outras regiões do paiz ; 
e, com os braços validos que inenarra veissof- 
frimentos arrebatara pela expatriação ao tra ­
balho fecundo, perdem-se os mais essenciaes 
elementos de vida para os Estados, que — ex- 
tinctas as suas fontes de renda e aggravada a
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sua situação financeira pela minada fortuna pu 
blica e privada — se deparara na dolorosa con­
tingência de appellar para o auxilio tía União.

E’ o que occorre sempre que so manifesta o 
tremendo flagcllo, que tantos c tão duros sa­
crifícios nos tem custado.

Felizmente, na hoi’a que passa, não ha mais 
divergências sobre a orientação a seguir, que 
é — sem prejuízo do soccorro que nos cumpre 
dar á população dos sertões do norte no mo­
mento em que a crise se torna mais agnda e 
em que seria deshumano abandonal-a era seu 
Calvario, tocada pela má fortuna e sem am­
paro em sua própria patria, tão pródiga e 
generosa para o estrangeiro que a busca — 
apressar a execução das obras defensivas, so­
bejamente estudadas, contra os effeitos da es­
magadora calamidade.

A nosso ver, e para chegar quanto antes a 
semelhante resultado, podemos e devemos ir, 
em épocas normaes, até á realização de uma 
grande operação do credito, para cuja justi­
ficação bastaria considerar o valor homem 
como factor economico e ter cm vista que, 
com cila, seriam salvas, de presente e do fu­
turo, muitas centenas de milhares de brasi­
leiros^ quem as hostilidades ambientes deram 
uma coragem e uma resistência excepcionaes 
(Applausos).

Rio de Janeiro  —  Im prensa Nacional —  1019
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Relatorio apresentado ao Governo Federal pela com- 
missão incumbida de visitar as obras contra as 
seccas, que se estão executando no Nordéste do 
Brasil.

i .v m o D ü c ç io

O Nordéste, brasileiro, onde ura se effectuam as grandes 
obras contra as scccas, abrange o território dos Estados do 
Geará, Rio Grande do Norte o da Parahyba, sendo a zona ac- 
ccntuadamenlo sujeita ao íiagcllo situada entre o littoral e 
o sopé da cadeia de montanhas formada pelas serras Grande 
ou da Ibiapaba, Geral, do Araripe e as cristas divisórias da 
Borborema com o Estado dc Pernambuco.

Esta secção do território nacional toda assentada sobre 
rocha superficial, apresenta a feição característica dos te r­
renos semi-áridos de formação granítica, com tendencia ao 
nivelamento das irregularidades de fracas ondulações da su­
perfície pelo effeito combinado das erosões e desgastos me­
teóricos com as enxurradas periódicas, que formam planícies 
de sedimentação alluviona! nas depressões mais marcadas.

Seus rios, com numerosos affluentes, todos de curso in­
termittente, correm das serras para o mar em franco regímen 
torrencial, que apenas dura seis mexes, na estação chamada 
invernosa, e, que, para muitos, não vai além de quatro.

. Sua constituição geologiça c a natureza de suas aguas, 
fmtementé salobras, atiestando proporção não cominum de 
sues alcalino-buTosos no sólp e sub-sólo, justificam a hypo- 
Ihese de íer sido ella originada pela emersão do fundo do 
oceano no correr das éías prehistoricas.

Tces são as suas principaes regiões a considerar.
O littoral, em faixa mais larga ao Sul, que vai se es­

treitando até quasi desapparccer ao Norte, é formado por um 
renque de dunas de areia, mais ou menos elevado, seguido 
por terrenos húmidos dc varzeas eivadas pelo extravasamento' 
dos rios, represados pelas marés, representada sua vegetação 
por basta flora de carnaúbas, coqueiros e por vestígios e 
restos do antigas matlas, nas baixadas e firmes.

O sertão, constituído por terrenos desaggregados e em des- 
nggregação das rochas elevadas, vai dos limites do littoral até 
a base ou fraldas das montanhas em seriadas ondulações 
■mansas, por iaboleiros o collinas circumscriptas por valles 
sempre abertos, de rios e ribeiros do aguas ephemeras. Na 
vas la superficie acham-se dispersas serras ainda revestidas

(*) Observação: os aspectos negativos deste relatório foram analisados por Felipe Guerra, no seu li­
vro “ Ainda o Nordeste (2* ed., Coleção Mossoroesse, volume XXXVII, 1976).
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de crosta argilosa, mais ou menos espessa, serrotes e morros 
mal cobertos ou escalvados, molles eyclopieas desnudadas_ e 
corro idas, penhascos nús, blocos rochosos, soltos, de dimensões 
varias e extensos lageados. Pedras, pedregulhos e areias 
formam o substracto geologico do sólo, assentado sobre base 
impermeável. Como vegetação predominante, a catinga, uma 
capoeira de porte exiguo, que nunca foi matta, aggressiva, de 
plantas espinhosas, entremeada a longos espaços, de densos 
carnaubaes e raras espécies arbóreas mais consistentes, nas 
orlas frescas dos rios.

Ao sertão seguem-se as serras da cadeia de montanhas. 
Ao Norte ellas expandem-se em largo e extenso planalto de 
terrenos silico-argilosos, de grandes ondulações formadas 
pelos valles abertos ou fechados de riachos perennes, af- 
íluentes do Poty, que corre para o Piauhy em busca do Par- 
nahyba, com flora mais alentada de rnattas e capoeirões. Ao 
centro achatam-se na vasta planura mal irrigada do Araripe, 
ou desmancham-se por suaves declives, em espigões e recôn­
cavos verdejantes, com aguas permanentes que se extinguem 
logo no agreste das fraldas, constituindo o famoso Garíry 
Novo. Ao Sul, quasi nivelam-se sobre sólo pedregoso e falto 
de agua, na chapada da Borborema, coberta de catinga rala, 
entresachada de cardos, cujos contrafortes escalvados pro­
longam-se pelo sertão a dentro.

Quanto são abruptas, seceas e estcreis as encostas de 
Serra Grande c da Borborema, que vertem para o Nordeste, 
são mansas, brejosas e ferteis as do Cariry.

Os sertões e as chapadas são semi-aridas, soffrendo das 
grandes estiagens annuaes, pela intermittencia dos cursos 
fluviaes e, de calamidade maior, quando dous ou tres estios 
se encontram. As serras cobertas de crosta argilosa, quer as 
da cadeia divisória, quer as isoladas, são sempre frescas, 
nunca perdendo suas aguas correntes.

O sertão decáe impercoptivelmente para o mar, colle- 
ctando por numerosos deffluentes as aguas pluviaes de tres 
bacias hydrographicas principacs, a saber: a do rio Piranhas, 
que toma o nome de Assú cm seu baixo curso, alravéz os Es­
tados da Parahyba e Rio Grande do Norte; a do rio Jaguaribe, 
pelo centro do Geará; c. a do Acarahu, pelo norte do mesmo 
Estado, com os percursos approximadus respectivamente, de 
500, 850 e 400 kilometros.

O nordeste tem população relativamente vultosa, cerca 
de 2 % milhões de habitantes, que se disseminam um pouco 
por toda a parte onde existam aguas mais duradouras, distri­
buindo-se as agglomerações urbanas do sertão o das chapadas 
pelas immediações dos açudes mais consistentes, tlb aguas pro­
fundas. Como, porém, mesmo estes, com raras cxcepções, não 
resistem a mais do um anno de secca continua, grande parte 
dessa população tornou-se nómade por força das circum- 
stancias, acolhendo-se a algumas cidades do littoral e do sopé 
das serras, quando acossada pelo rigor do ílagello, evitando 
assim catastrophe maior.

Essa população genuinamente nacional, amalgama ainda 
informe dos cruzamentos entre brancos, pretos e aborigenes, 
em todos os gráos de sub-mestiçagem, sem predominância col- 
iectiva do qualquer typo caracterizado, tem qualidades la-
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tentos dc energia e notável resistência, apezar dos laciorea 
degenerativos que a assaltam.

Supersticiosa e fatalista, profundamente arraigada ao 
sólo do sen sertão, mesmo dizimada ou reduzida á penúria 
extrema pela calamidade climatica, não so prcoccupa com. a 
dureza das contingências que lho reserva o futuro e, se aban­
dona o seu terreiro» só o faz transitoriamente, premida pela 
privação extrema dos elementos de vida, mas, com o espirito 
sempre voltado para a immensidade da catinga, o olhar fixo 
no céo, á espera das nuvens prenunciadoras do proximo repa­
triamento. Nem a agricultura salvadora e permanente das 
serras e encostas frescas, ao facil alcance, ainda com notqria 
capacidade de maior povoamento, consegue estabilizal-a. 
A’ primeira noticia de chuvas repisa em sentido inverso as 
trilhas da retirada em busca do vasto .ninho ardente. Esta 
feição do caboclo do nordeste é fundamente impressionante.

Esboçado o aspeclo da terra e o dagonte, fazso mister 
dar uma idea a respeito das condições meteorológicas em .re­
lação ao seu projectado aproveitamento utilitário.

Aguas não faltam ao nordeste; as chuvas são geralmente 
abundantes na estação chamada invernosa, que vae de feve­
reiro a julho accusando o pluviómetro, em média annual, pre­
cipitações almosphericas superiores a 800, m|m que, nos annos 
chuvosos attingem a 1.300, c nos scccos baixam a 300.

O que determina a sccca periódica é a sua má distribuição 
em lapso muito curto, sobre terreno granítico que não se em­
bebe,. As aguas pluviaes formam caudaes prccarias, de re­
gímen francamente torrencial, que desappareccm prompta- 
rnente, deixando em secco os leitos dos rios na.m aior parte 
do anno, apenas com espaçadas poças.

A escassa agua que se infiltra no sólo duro, ou se estagna 
nas depressões da sua superfície, é ainda mais lestamente 
evaporada pela acção do sol directo a 68° ccnt., e da indirecta, 
por intensa refraeção. O vapor d’agua assim formado é levado, 
para além das serras, pelos ventos aliseos que sopram constan­
temente do nordeste, concorrendo para a seccura extrema, que 
nem permitte a formação de orvalho. A catinga cinerca e des­
folhada, com seu lenho escuro e denso, que encarna a flora da 
região, é o melhor expoente da sua natureza silvestre.

Entretanto, a terra é boa, cobrindo-se de verdores logo 
que o inverno começa; o que lhe falta em humus, sobra-lhe em 
adubo de saes. Só assim explica-se a abundancía das colheitas, 
nas varzeas, nos va 11 es, nos tabuleiros, e até nas chapadas, no 
curto espaço de tempo que duram as aguas, patente nos exíguos 
cercados e malhadas reservados ás culturas. Só assim ex­
plica-se, no máximo rigor da estiagem, a boa carnação do gado, 
de linhas e formas ainda apreciáveis, criado á solta, som cui­
dados, nesse campo coberto, aggressivo, onde pasta metade do 
anno do bocca para baixo, e outra metade de bocca para o ar, 
a tosquiar a rama ao seu alcance.

O sertão representa na superfície do Nordeste 3|5 do 
total, ou sejam approximadamente 156.00>0i kilometros 
quadrados, que ora são utilizados pela maior párte como cam­
pos de criar. Desta superfície projeeta-se aproveitar para 
ser irrigada pouco mais da centesima parte ou sejam 
160.0.00 hectares, de varzeas enxutas de alluvião. A parte
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restante é constituída não só por outras varzeas da mesma na­
tureza, como também, em proporção muito superior, por ta­
buleiros, collinas, serrotes o serras, fora do alcance das cheias 
dos rios.

Enunciados e3tes elementos geraes, facil ó apprehender 
os termos do problema das seccas do Nordeste e o valor da 
solução adoidada pelas grande obras emprchendidas no sou 
território.

Esses termos podem ser resumidos da seguinte forma;
Desde que a população do sertão é, quasi cm absoluto, re- 

fractaria ao exodo definitivo, a deducção que se impõe é a de 
ostabilizal-a no proprio sertão, proporeonando-lhn os meios 
de subsistência e trabalho.

Desde que a terra é fértil e necessita apenas cie irrigação 
para produzir, é consequente que se promova a obtenção desse 
factor indispensável.

Desde que a agua existe na quantidade necessária, apenas 
mal distribuída, é preciso accumulal-a o distribuil-a conve- 
nientemento.

Parece-nos fora de duvida que o magno problema foi en­
frentado tendo em vista estas considerações principaes que, 
resolvidas, satisfarão ao objectivo humanitário como, em 
parte, ao economico.

A primeira parte, a humanitaria, que consiste cm esta­
bilizar a população, garantindo-lhe agua e com cila o alarga­
mento da producção indispensável á subsistência, será con­
seguida com a multiplicação disseminada das grandes c médias 
açudagens de aguas permanentes, que constituirão as bases do 
povoamento fixo.

A segunda parte, a economia, será alcançada com as 
grandes barragens de alvenaria, que formarão uma série de 
grandes lagos, a maior, a de Orós, com capacidade superior 
á da bahia da Guanabara. Essas barragens, além dos beneficios 
apontados para as açudagens do terra, deverão fertilizar pela 
irrigação systematica os 160 mii hectares do terrenos dc 
varzeas enxutas, até bojo sem aproveitamento apreciável para 
a agricultura, por falta d0 seu elemento essencial.

Além disso, essas barragens poderão tornar perennes, em 
dadas proporções, os cursos intormitlentes dos dons rios de 
maior percurso, da região.

Realizadas tacs perspectivas, só a cultura do algodoeiro 
além de outras, contribuirá valiosamente para a economia na­
cional, com a producção d0 seu intitulado ouro branco, de 
modo a justificar, até certo ponto, as ousadias do emprehen- 
dimento.

Mister se faz, todavia, que sejam completados os estudos 
meteorologicos a respeito das differentes bacias e os topo- 
graphicos sobro as áreas irrigáveis e iniciados os relativos ao 
systema de irrigação, sem os quacs a parte economica do 
problema já restricta, será inteiramente burlada; e bem as­
sim providenciar, em tempo opportuno, sobro a exporpriação 
das bacias hydraulicas, de inundação, o a apropriação dessas 
áreas irrigáveis.

Gomo complemento aceessorio, indispensável, urge que se 
cogite ria formação de núcleos de colonização estrangeira, pre­
ferentemente dé origem latina, que podem e devem sor en­
saiados, desde logo, nas, terras frescas o sadias das serras e, mais 
tarde, junto ás igualmente sadias das varzeas. Esses núcleos
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serão as mais fecundas o offioienf.es escolas de trabalho rural, 
pelo exemplo e pela contiguidade, únicas que se nos afiguram 
proveitosas, lendo em visla o estado de indifferença peculiar 
ao espirito deprimido, pela miséria, das populações do sertão.

Sejam, porém, quaes forem as opiniões individuaes, re­
lativamente ao modo de encarar a solução do importante pro­
blema, decidida e avançada como se acha ella pelas grandes 
barragens de alvenaria de accumulação, regularização e irri­
gação, empenhada nessa directriz boa parle da fortuna publica, 
não ha como tergiversar, todas as considerações devem 
subordinar-se ao facto consummado, tanto mais quando a mór 
parte dos elementos materiaes para a conclusão das obras 
estão apparrlhados, bem organizados e em franco movimento 
de trabalho util.

Resta apreciar a parte financeira, sobre a qual nos per- 
mittiremos apenas enunciar, com alguns breves commentarios, 
os elementos de despesa offectuada e por effectuar, colhidos 
em minuciosa indagação durante a visita que nos foi commet- 
tida, e a economica, que será ventilada summariamente, no 
corpo desta exposição.

Partindo a 25 de outubro desta Capital, chegou^a com- 
missão a Recife c Parahyba a 29 do mesmo mez, iniciando a 
excursão de serviço no dia immediato, proseguindo-a em con­
tinuada movimentação durante 32 dias; terminou-a a 30 de 
novembro, embarcando nesse mesmo dia de regresso ao Rio 
de Janeiro, onde chegou a 4 de dezembro.

Seu percurso total fo i:

Em estradas de fe rro ......................................  1.948 kilometros
Em automovel, por estradas de rodagem ... 3.742 kilometros

5.690 (doc, n. 2).

EXPOSIÇÃO

As grandes obras que ora se «ffeetuam no Nordeste, cuja 
visita nos foi commettida por acto do Sr. Presidente da Repu­
blica, em telegramma urgente, datado de 14: de outubro pro­
ximo passado, reportam seu inicio á sècca de 1919, anno em 
que foram resolvidas c atacadas com vigor, vindo, entretanto, 
algumas delias sendo executadas em virtude de deliberações 
anteriores, sob rcstricto ponto de vista.

Pela Inspectoria Federal das Obras contra as Sêccas fo; 
organizado o plano geral, que abrange uma série de obras < 
principaes, de efficacia directa, objecüvando a modificação ' 
radical do regímen torrencial o intermittente das aguas da 
região, trazendo á superfície as mais próximas do sub-sólo 
e retendo, aecumulando e regularizando a distribuição das 
pluviaos; o outra serio, de obras aecessorias, julgadas neces­
sárias, conjugadas áquóllas como preparatórias ou comple­
mentares.

Visam, umas, remover os perniciosos effeitos dos phe- 
nomenos climáticos c assim evitar o flagello consequente das 
seccas periódicas normaes; outras, promover e proporcionar 
apreciável resultado ecnnomico, compensador do custoso em- 
prebendimenfo.
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As primeiras comprehendem:
Os poços tubulares de sucção por meio de bombas accio- 

nadas por moinhos de vento; os açudes de terra, pequenos, 
médios e grandes, públicos e particulares; e as grandes açu- 
dagens de alvenaria.

As segundas abrangem:
As estradas de rodagem, em geral com sete metros de 

corte e seis de plataforma abahulada, numerosas obras de arte 
em cimento armado, ou supêrstructura metallica;

Os caminhos carroçáveis, de leito simples, com dous a 
quatro metros de largura;

A Estrada de Ferro Ceará-Parahyba e os ramaes da Es~ 
Irada de Ferro Baturité para Quixeramobim, Patú, Orós, Poço 
dos Páos, e seu prolongamento de Aurora a Ingazeira;

Os portos da Parahyba, Natal e Fortaleza;
A Rêde Telephonica;
E o serviço de Coordenadas Geographicas.
Em diversas destas obras foram utilizados, a titulo de 

soccorro, os serviços precários da população masculina fla- 
gellada.

E’ de notar haverem sido muitas delias atacadas sem 
orçamentos prévios, apenas algumas precedidas de calcula 
global, cuja approximação deixa muito a desejar.

Passamos a relatar succintamente o resultado da visita 
procedida, fazendo-o, para maior clareza da exposição, pela 
ordem enumerada.

P o ç o s  T u b u l a r e s  

(Doc. ns. 9, 10, 32 e 33)

Foram perfurados;

No Ceará:

73, públicos, com a despesa de............................  201:200,$000
53, particulares, dos quaes aproveitados 39, 

com a despesa de 33:175$493, por conta dos
interessados e da Inspectoria...................... 60:258$H©

No Rio Grande do Norte: 13, dos quaes não 
nos foi fornecida qualquer especificação 
sobre o aproveitamento e custo.

Na Parahyba: nenhum.

Somma.............. ........................ 261:458$! 40

Estão coneluidos, convindo registrar a informação official, 
confirmada pela simples inspecção de alguns desses poços, que 
os públicos, entregues ao uso e conservação dos municipios, 
acham-se descurados, não sendo ao menos lubrificados para 
regular funccionamento.
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(Doo. ns. 4, 6 e 31)

A ç u d e s  d e  t e r r a  e  m i x t o s ,  p ú b l i c o s  e  p a r t i c u l a r e s

Foram estudados, projectados, reconstruídos, construí­
dos e em construcção:

JNo Ceará:
196, com a despeza de . . . ........................  8.154:1801227

Mo Rio Grande do Norte:
Construído. . 1 — Despesa 90:1138310
Em construcção 6 — Despesa 1.024:5968000
Estudados. . . 22 — Despesa 407:5048727 1.522:2148037
Em estudos . 5 —
Projectados . . 14— a des­

pender................................ 4.123:1071652

Na Parahyba:
Estudados....................... 65—-
Reconstruídos . . . .  16—- 
Desobstruídos . . . .  4 —■
‘Concluídos....................  6 — despeza ttoal 1.149:9638197

10.856:3578461

Não nos foi fornecida informação sobre o q u a n t u m  ne­
cessário para as conclusões, a não ser cálculos falliveis de 
1.200 contos para os do Ceará e 1.200 contos (600 para o de 
Cruzeta) para os do íRiio Grande do Norte.

G r a n d e s  a ç u d e s  d e  a l v e n a r i a  

(Does. ns. 15, 17, 23 e 28)

São em numero de dez, divididas em tres grupos, res­
pectivamente de cinco, tres e duas, achando-se a sua exe­
cução confiada por administração a firmas estrangeiras, por 
contractos quei lhes facultam, quando não suppçidas pela 
Inspecforia, a aequisição do material de importação e o en­
gajamento do pessoal teehnico superior e medio em moeda 
estrangeira, e do inferior em moeda nacional, installações 
para o pessoal e para o serviço das barragens, mediante a 
commissão de 15 %  sobre o total das despesas effectuadas.

O fornecimento de materiaes nacionaes e o transporte 
geral estão a cargo da Inspectoria, que mantem engenheiros 
fiscaes residentes, um em cada barragem, cuja acção restrin­
ge-se quasi que exclusivamente a estes fornecimentos e trans­
portes. sendo muito precaria quanto a tudo mais, e x - v i  dos 
mesmos contractos.

Das dez barragens, tres são no Estado da Parahyba, cinco 
no Ceará e duas no Rio Grande do Norte.
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As da Parahyba. na alia bacia do rio Piranhas, dcnomina- 
<las — S. Gonçalo. piranha.« <* Pilões, c duas no Geará, jha 
bacia superior do rio Jaguaribe, denominadas — Orós e 
poço dos Pans, estfio a cargo da firma americana Dwight P. 
Robinson & Company,

As de Pafú e Quixeramobim, lambem no Ceará, na bacia 
do Panahuhi. alTlmnite do Jaguaribe, e a do Acarape, spbre 
o rio Pacoly. fie curso directo ao mar, acham-se a cargo da 
firm a ingle/,a Norton, Griffiths & Company.

As de Gargalheiras e Parelhas, na bacia do Seridó, af- 
flnei'lo do Piranhas, incumbem á firma inglc/a Ch, H. Wal­
ker A Company.

A eslas ultimas estão respectivamonto conjugados os con­
tractos de conslrucção dos portos do Fortaleza, c dos de Natal 
e da Parahyba.

Qualquer dns contractos provê a faculdade do rescisão 
suimv.uria, som indemnização, desde que haja despesas effe­
ct nadas no valor de 50 mil contos, cm conta do cada um. E' 
um ponlo a estudar.

As barragens da Parahyba formam systema connexo para 
irrigação, dr funecionamenlo conjugado, sendo a do S. Gon- 
çalo auxiliar da de Piranhas, ambas em eonsfrucção sobre o 
próprio rio Piranhas; c a do Pilões, em conslrucção sobre o 
seu aaffuenle. rfn do Peixe. As bacias hydraulicas Ice capa­
cidade accumulatoria lotai de t .015.000.000 de metros cubi- 
eos de agua. o área irrigavol. em conjuncto. do cerca dc lO.liOO 
hectares. O lago artificial do Pilões sorri de superfície ex­
tensa, cerca de 7 . 6 0 0  hectares, o dc profundidade rolai,iva- 
mpiilc escassa, resultando dc taos condições a necessidade do 
irabalho annual da sua açudagem anteceder ao das duas ou­
tras, esvasiando-se o lago de prompto. fim de evilar grande 
perda dagua pela forte evaporação dominante. Sua área 
poderá ser vanta.josamenfo aproveiIada durante a vasanto para 
a agricultura.

As barragens dc Orós e Poço dos Pá os, no Ceará, são de 
independente funcionamento, aehando-so, esta em conslrucção 
logo abaixo da juneçãn dos rios Cariús e dos Bastiões, affluen- 
fos do Jaguaribe, o aquclla no boqueirão de Orós. formado por 
esto mesmo rio á jusante.

São as duas maiores das dez emprchondidas, com capa­
cidade em conjuncto para cerca dc í . óOO1"3, só a de Orós 
com 3.500m3, devendo constituir um pequeno mar inte­
rior cie área que, affirmam os technicos, será um pouco maior 
que a da baliia dc Guanabara. A região de varzeas á jusante 
de cada uma dessas barragens, passíveis de irrigação prim a­
ria projcctada, ó calculada, para Poço dos Pá os. cm 22.000 he­
ctares e para Orós, cm 60.000.

Patú, Quixeramobim e Acarape, no Ceará, barragens em 
eonsfrucção respect ivamon lo sobre os rios Patú e Quixeramo­
bim, formados do Banabuiú. por sua vez affluenfc do Ja­
guaribe, e sobre o Pacoly, leem a primeira c a terceira o ca­
racter mais de reservatórios de agua potável, sendo a desta 
destinada cspeçialmente ao abastecimento da cidade de For­
taleza. distante 83 (?) kilometros.

Só aceidcutalmenlr poderão servir, uma para irrigação do 
varzeas marginaes do Banabuiú, do baixo Jaguaribe e outra.
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as do mesmo Pacoty. Não estão, porém, estudadas as respe­
ctivas áreas do irrigação, aliás proçarias, pelas informações 
colhidas.

A do Quixeramobím dominará área irrigavel de 18.ROO 
hectares, approximadamonte.

T6m em conjuncto 1.034 Mm., repartidamenlo 800 Mm.3, 
a primeira, 200 Mm.3, a segunda, 34 Mm.3, a terceira. Gar- 
grdheiras e Parelhas, as barragens em via de construcção sobre 
os rios dos Curraes Novos e Seridó, no Estado do Rio Grande 
do Norte, ambos na bacia e tributários do Piranhas, toem o ca­
racter de reservatórios de retenção e de regularização do curso 
daquelles rios, com o fim de modificar-lhes o regímen torren­
cial, impedindo os effeitos altamcnte prejudiciaes das en­
xurradas sobre as plantações agrícolas ribeirinhas, á jusante.

Não têm áreas apreciáveis que se prestem á irrigação e. 
se as têm, ainda não foram estudadas. No baixo Piranhas, 
que toma o nome de Assú, existem consideráveis planícies ir­
rigáveis, em estudos de aproveitamento, das aguas da Lagôa 
do Piató.

A bacia hydraulica de Gargalheira é avaliada em 200 
milhões de metros cúbicos e a de Parelhas cm 170 milhões de 
metrcs cúbicos.

A bacia cio Aearahú, na zona Norte lo Ceará, uma das 
mais flagelladas pelas seccas, não foi comfemplada com qual­
quer grande barragem de alvenaria, que pnclesse servir para 
irrigação das terras planas.

Os quadros annexes, organizados em grupos, de aceôrdo 
com os respectivos contractos de construcção, facultam exame 
comparativo e juizo-mais seguro sobre a importância, condi­
ções physiographicas, andamentos dos serviços, vulto das des­
pesas feitas e calculo das necessárias para a conclusão de cada 
uma das barragens.

Resultam das observações feitas em cada grupo do barra­
gens, que, relativamente á organização, administração e inten­
sidade do serviço impressionam muito agradavelmente as 
obras do primeiro grupo a cargo da firma Dwigght P. Ro­
binson & Comp., quer pelo systema central de distrbuição da 
força lhermo elecfrica adoptado, quer pela ordem, disciplina, 
/homogeneidade e rendimento do trabalho. Suas installações 
são completas, servidas por pessoal technico, que nada deixa 
a desejar. ,

Quanto ás do segundo grupo, a cargo da firm a Norton 
Griffiths & G., a impressão não é tão favoravel, talvez pelo 
systema dissociado da distribuição da força motriz, a vapor, 
preferida que exige um motor individual para cada appa- 
relho, não se impondo á prim eira vista, pela harmonia do 
conjuncto, nem pela efficiencia produetora. Além disso, si a 
sua administração superior arada, o seu pessoal technico não 
se apresenta com a desejável homogeinedade, resentnido-se 
um tanto rlisso o serviço.

Em todo o caso o andamento é regular, mostrando-se 
a superintendência empenhada em sanar proptamente as 
pequenas falhas notadas. ,

Convém assignalar que a barragem do Acarape, em via 
de conclusão, vem sendo levantada do bastantes annos atraz.
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c foi efitregue á actual firma em estado de adeantada 
construcção. .

Não é facil formular juizo seguro a respeito do manifesto 
atrazo cm que se encontram as obras do terceiro grupo, a 
cargo da firma Ch. H. Walkel & Gomp. Uma das causas desse 
atrazo é sem duvida o diffieultoso transporte do materiaes 
para as installações de serviço, feito pela inspectoria em auto- 
caminhões (38) em percurso de 240, kilometros, para Gar­
galheira, e de mais 45 para Parelhas, cuja estrada de ro­
dagem foi iniciada em agosto de 10*19. lí’ de notar, entre­
tanto, que as obras em construcção de Gargalheira já haviam 
sido iniciadas em virtude de contracto anterior a 1919, exis­
tindo mesmo alguma alvenaria e installações de machinas que 
produziam rendimento, ainda que modesto. Tal rendimento 
cessou com o novo contracto e, apezar do serviço ser reini­
ciado em janeiro de 1921, em 22 mozes nada progrediu, só 
se divisando no fundo das exçavaçõcs o unico bloco do al­
venaria e guindaste deixados pela firma anterior. Seu sys- 
tema de distribuição de força mutriz é o mesmo individual 
dissociado, usado no segundo grupo e evidentemente mais 
dispendioso que o adoptado no primeiro. Não nos parece pro­
cedente a razão apontada desta disparidade de installações — 
por serem as obras do segundo grupo de vulto inferior ao do 
prifeiro, porque a barragem de Quixeramobim tem o mesmo 
volume de alvenaria calculado para Orós c Piranhas e maior 
que o de Pinhões e S. Gonçalo. Outra razão indicada como 
vantajosa em favor do segundo grupo, é a de, terminadas as 
obras, haver maior facilidade de venda dos pequenos motores 
individuaes, restando considerar, de outra parte, o seu estrago 
maior por trabalharem mais desabrigados e ser o seu tra ­
balho mais dispendioso.

De Parelhas nada se pode dizer, porque nada existe, 
a não ser pouco mais d a  d e c i m a  p a r t e  do material importado 
no local e o restante em Natal. Os estudos da bacia hydrogra- 
phica, os pluviometricos e os da barragem ainda não estão 
concluídos.

Quanto ao desempenho local dos contractos, as emprezas 
são igualmente esforçadas, nada resultando em seu desabono. 
Do teôr das clausulas contractuaes, sim, poderiamos dissenir 
de algumas que põem á mercê das firmas estrangeiras, medi­
ante elevada percentagem, os vencimentos em ouro do pessoal 
technico superior e médio, e a acquisição de materiaes de im­
portação, sem subordinai as a orçamentos.

Por falta de dados pedidos e não recebidos, não nos foi 
possível concluir pola vantagem economiôa de qualquer dos 
metrodos de installações mocanicas empregadas.

Gircumstancia revotante, que não deve ficar esquecida, 
é a de não se haver encontrado em qualquer das emprezas con- 
structoras, traços de exploração mercantil de fornecimentos 
de qualquer natureza ao pessoal operário, faculdade da qual 
geralmente usam e abusam os empreiteiros de obras no Brasil, 
constituindo muitas vezes tal especulação o melhor rendi­
mento da empreitada. Nas obras da firma americana tal re­
gímen é severamente interdicto.
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Resumindo -as cifras relativas ás despesas nos tres grupos 
de barragens de alvenaria, temos os seguintes resultados:

Despesas até 30 de outubro de 1922:
S. Gonçalo, Piranhas, Pilões, -Orós e Poço

dos Páo-s.......................................................  35.000 :00'0$000
Patú, Quix-eramobim e Acarape. . . .  ̂ . 20.800:000$000
Gargalheira e Parelhas.....................................  6.804:065$593

-Somma................................................  62.60i4-:065$593

N o t a  — IFaltam-nos dados relativos |ás despesas de trans­
porte de maleriaes e de vencimentos do pessoal teehnico e, 
administrativo nacional e estrangeiro, do Io e 2o grupos.

Despesas necessárias calculadas para a conclusão das 
barragens :
do Io grupo............................................ .... 114.500:0008000
do 2o grupo................................................   34.500:0008000
do 3o grupo................................................   21.580:0008000

S o m m a............................................ 170.580:0008000
Despesas necessárias, calculadas para o systema de irr i­

gação inicial:

Io grupo.................................  66.000:0008000
2“ grupo................................. 14.000:0008000 80.000:0008000

Total geral.........................................  313.184:0658594

Afora as enumeradas', é, pela In-spectoria, julgada indis­
pensável a barragem da Lagôa do Piató, por meio de levanta­
mento de 15 metros de se.u sangradouro, para a irrigação de 
cerca de 30.000 hectares de planicie no baixo Assú, calculadas 
taes despesas em 30.000 contos. Além desses system-as de 
irrigação, um outro secundário poderá ser instituído no baixo 
Jaguaribe, para aproveitamento de mais 20.000 hectares de 
varzeas enxutas, pela elevação mecanica das aguas de dre­
nagem de Orós, Quixeramobim, Patú e. do açude de terra já 
construído — Riacho do Sangue. Ficaria assim elevada a des­
pesa total das grandes açudagens e sua utilização maxima em 
irrigação, a 385.184:000$ em algarismos-‘'üdondos.

Deixamos de considerar estes dois últimos serviços, não 
só porque não estão em andamento, e viriam trazer conside­
rável augmento de despesas, e mais, -quanto ao do baixo Ja­
guaribe, por nos parecer muito problemático o aproveitamento 
de aguas de drenagem, dadas as grandes distancias dos per­
cursos e a extraordinária evaporação característica d-a região.

Assim, as áreas mais promptamente irrigav-eis, com as 
despesas das açudagens e.m construcção e respectivos -systemas 
de irrigação, e o custo médio do hectare irrigado, por secções, 
são as seguintes:

S. Gonçalo, Piranhas e Pilões, 10.000 hectares 63.-500 
contos, 6:3508 por hectare;

Orós, -60.000 hectares 77.000 contos, 1:283$ por hectare;
Poço dos Páos, 22.000 hectares, 75.000 contos, 3:409$ por 

hectare; .
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Queixeramofoim, 18.000 hectares, 49.000 contos, 2:722$ 
por hectare;

Ou sejam os quatro systemas 110.000 hectares, 204.500 
contos, 2:404$ por hectare, desprezadas as fracções.

Esta média ó excessiva, sobrecarregando demasiado a 
agricultura local, desde que tenha de pagar razoavel taxa de 
agua correspondente á irrigação.

A exorbitância da média do custo do hectare irrigado 
ainda se torna mais patente, considerados o primeiro, terceiro 
c quarto systemas isoladamente.

Cumpre não perder de vista a possibilidade do esgota­
mento dos açude.s de Pilões e Quixeramobim, consecutivo ao 
■serviço de irrigação normal, si 'for seguido immediatamenta 
por periodo de secca de um ou dois annos, de modo que não 
possam resarcir as reservas necessárias para a irrigação du­
rante a estiagem, e os embaraços occasionados por tal evento.

Por outro lado, não se deve olvidar que as açudagens, além 
dos benefícios esperados da irrigação directa, trarão os das 
culturas nas vasantes dos lagos artificiaes e das ribeirinhas, 
culturas que se tornarão estáveis, desde que os cursos de 
certos rios, até agora interim ttentes, se transformem em pe- 
rennes. A cultura secca, ainda relativamente rendosa por de­
mandar infimo custeio, só não é possível presentemente pola 
falta de agua potável para o trabalhador rural, pois todos os 
fundos de yalles entre taboleiros, 'secoos no verão, são pro­
duct ivos.

■Como elemento básico do successo da irrigação no Nor­
deste releva considerar o da colonização das áreas irrigáveis, 
sem o qual a parte eoonomica das grandes obras sertá intei­
ramente sacrificada, pela absoluta indifferença dos agriculto­
res locaes. Haja vista o facto contristador do açude do Quixadá; 
•concluído ha mais de 12 annos ao lado da Estrada de Ferro de 
-Baturité, com reservas de agua sufficient.es' para a irrigação 
de 2.000 hectares de terrenos planos á jusante; com 17 kilo­
metros de canaes promptos para essa irrigação; tendo atra­
vessado duas seccas, a de 1915 e 1916, c não tendo conseguido 
irrigar mais de 130 hectares até o presente, apesar do espe­
ctáculo edificante que estes offcrecem.

O clima do sertão nordestino, com ser quente, é sccco, 
ameno, pela constância das brisas aliseas, e salubérrimo, como 
o attesta a grande existência infantil, com média de dez indi­
víduos por habitação. Facil será, pois, lá fixar pequenos nú­
cleos de trabalhadores hindus, egypcios ou japonezes e mesmo 
de emigrantes do sul da Europa, do preferencia do mesmo 
'sangue latino, já  affe.itos a culturas de irrigação que serão se­
guros chamarizes para o estabelecimento de considerável cor­
rente immigratoria, tal a fertilidade do sólo o a suavidade de 
clima.

PORTOS

São tres os portos contemplados com melhoramentos no 
plano geral das obras contra as seccas, e são elles, os das ca­
pitães dos Estados do Nordeste. A construcção do da Fortaleza 
foi conjugada á dás barragens do Paiú. Quixeramobim e Aca- 
rape, no mesmo contracto outorgado á firma Northon Griffiths 
& Comp. A dos de Natal e Parahyba foi conjugada á das bar­
ragens de Gargalheira c  Parelhas.
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PORTO DE FORTALEZA 

, (Doo. n. 24)
As obras deste porto estão orçadas, de accôrdo com o pro­

jecto Bicalho, em 12.893 :5G5$400, considerada, entretanto, in- 
sufficiente esta. somma pelos proprios engenheiros da Inspe- 
ctoria de Portos.

- Calculam-se realizados 90%  da installação e em 1|6 o 
serviço feito. As obras acham-se em andamento regular, sendo 
necessária, para completar a efficiencia da actual installação, 
a acquisição de uma alvarenga bascula, a effectuar-se depois' 
de terminado o exame que está sendo procedido no material 
existente. Essa installação possue dois guindastes grandes e 
um pequeno (elecrtico) . O projecto consiste na construcção de 
um molhe quebra-mar, que serve ao mesmo tempo de cáes, li­
gado á  terra por viaducto de 80ÒTne.tros, construído em cimento 
armado, sustentado por estaqüeamento do mesmo material.

Cimento e estacas são fabricados no local com matérias 
primas importadas, trabalhadas em installações adequadas.

O cimento vem em n l i n k e r s ,  que. são pulverizados por ma- 
ohina especial, sendo o producto armazenado em dois grandes 
deposites de cimento armado com capacidade total de 300 to­
neladas. Affirmam que o custo total desta installação será 
pago com sobras até o final das obras, pe.lo barateamento re­
sultante ao producto. Está construída uma ponte provisória 
de desembarque, em cimento armado, e em construcção, outra, 
para o carregamento de pedras para o molhe.

As pedras são transportadas das duas pedreiras Monguba 
e Maracanalrú, pe.lo material rodante das obras do porto. Na 
marcha actual será de quatro annos o prazo para a conclusão.

Além das obras propriamente do porto, montou a Inspe- 
ctoria uma boa serraria mecanica e está terminando a con­
strucção de sete armazéns com a área total do l4i.920 metros 
quadrados.

São boas a organização e administração dos serviços, quer 
a cargo dos contractantes, quer da Inspectoria, satisfactoria e 
economiea sua marcha, achando-se os materiaes destinados ás 
obras do porto e ás de açudagem em boa ordem, bem classi­
ficados e conservados, sob zelosa guarda.

Julga a Inspectoria do districto necessária a continuação 
da verba mensal.de 100:000$, nolla não incluída a compra de 
mademas, para o regular andamento dos trabalhos e paga­
mentos a 'seu cargo.

As despesas effectuadas até 30 de setembro de 1922 foram 
do seguinte vulto:
Pela Inspectoria do districto, por conta de 

supprimentos mensaes para os ma­
teriaes e pessoal nacionaes das obras do 
porto, a seu cargo, e das que realizam
Norton Griffiths & -Comp..........................  1.004:787$112

Pela Inspectoria Geral do Rio de Janeiro, 
com vencimentos do pessoal superior e 
importação de materiaes estrangeiros. . 2.600:000$000

S o m m a .. ..................... .... 3 004:787$tl2
Para a conclusão é necessária verba approximada a 11.000 

c.ontos, segundo os cálculos do engenheiro fiscal.
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PORTO DE NATAL 

(Does. n. 217, quadro 4)
Os melhoramentos iprojectados para este porto consistem 

essencialmente:
Io, na destruição parcial do arrecife emergente da “Bai­

xinha”, á entrada da barra;
2o, de muro de protecção ao longo do canal, lado da ci­

dade, para evitar a formação do bancos de areia desse lado;
3o, obras de faxinas e. espigões de pedras soltas a cilas 

perpendiculares, no lado opposto;
4o, serviço de dragagem; e
5°, de caes de atracação.
Serviço mal estudado, mal apparelhado e moroso. Os en­

genheiros de.lle encarregados attribuem suas falhas á má qua­
lidade das installações fluctuantes e fixas.

A derrocadora para a destruição da “Baixinha” não pódo 
funccionar devido á natureza da camada inferior da rocha, 
s ó  v e r i f i c a d a  d e p o i s  d a  a e q u i s i ç ã o  da machina, e mais, porque 
esta exige aguas serenas e as do arrecife são encapelladas. A 
derrocadora acha-se encostada e a destruição está sendo feita 
á dynamite, porém, a  draga que retira 0 material só tem ca­
pacidade para 26 metros cúbicos, diários, para uma exeavação 
provave.1 de 30 a 35.000 metros cúbicos. A draga está effe- 
ctivamente com 0 casco inutilizado. E’ fraco 0 andamento 
geral dos trabalhos.

A draga em serviço do canal póde fazer 640 metros cúbicos 
por dia, porém, esta sempre em concertos, que já custaram 
42 contos, e trabalha apenas 17 dias por mez. aproveitando 
apenas 40 %  do tempo util. Do caes está feito uma parte 
sobre estacas de madeira. Dos espigões de pedras soltas faltam 
as de ns. 7, 8 0 9, que estão em acabamento.

Do conjuncto, existe executado cerca de 30 % ,  calculando 
a administração em dois annos 0 prazo para a conclusão, caso 
seja-lhe fornecido em tempo 0 material fluctuante esperado 
da Parahyba.

A parte essencial do conjunto de melhoramentos consisto 
na eliminação parcial da “Baixinha”, que feita, perm ittirá 
franco accesso ao porto a navios do tonelagem média.

Entende a mesma administração ser irisuffieiento a verba 
me.nsal do 100 contos que lho tem sido concedida para o ser­
viço; 0 orçamento consigna a verba de 0.079:000$, constando 
haver ampliação para 10.000:0008000. A este. respeito não 
condizem as informações do engenheiro-chefe do serviço com 
a do fiscal.

As despesas feitas até 31 de outubro repartem-se. da se­
guintes fôrma:
Material importado — £ 12.227-0-11. . . . 375:8S4$181
Material comprado no Rio de Janeiro. . . . 404:3158060
Diversas despesas no Rio de Janeiro. . . . 1G:179$320
Mão de obra, 'salarios e materiaes locaes . . 1.915:2538713
Despesas proporeionaes do escriptorio cen­

tral de C. II. Walker & Comp.................... 38:349$36i

Despesa total até 31-10-1922......................... 2.749:951$63$
Despesa provável para co n c lu são ................  7 .250:048$362

A organização e administração não são satisfactorias.
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PORTO DA PARAHYBA 

(Doc. 27, quadro 3 6 doc. 37)

As obras do porto da Parahyba constam de: 180 metros 
de caes, sobre egtaqueamento de cimento armado, do qual 
acha-se prompto um terço do total; serviço de dragagem em 
18 kilometros de extensão, parte em leito natural, largura de 
60 kilometros, seis metros de profundidade, já  feito na ex­
tensão de l í  kilometros, faltando sete para completar, cal­
culando-se executados 7|8 do total; e serviços de faxinas, d% 
um e outro lado do canal, em adiantado andamento.

IO projecto é do engenheiro Bicalho e vem sendo executado 
desde 1021, aproveitando grande parte de material perten­
cente tá União, proveniente de diversos portos nacionaes.

Estão em serviço duas boas dragas, a A n d r é  R e b o u ç a s  e a 
P a r a h y b a ,  cada uma de capacidade de 600 metros cúbicos por 
hora de trabalho, funccionando regularmente. Conta-se. ter­
minar o serviço de dragagem dentro de dois mezes e os do 
caes e das faxinas dentro de um anno.

Serviço-bem organizado e efficiente.
O orçamento é de 15.400:000$000.
As despesas effectuadas até 31 de outubro de 1922 foram

assim distribuídas:
Material importado. . . .  £ 333.690.13.8- 10.433:738$753
Diversas compras na Eu­

ropa............................... £ 3£5.19.7- 9:7798400
Custo da draga A n d r é  R e -

b o u ç a s ........................... £ 34.651.0 .0- 1.000:0008000
Material comprado no Rio de Janeiro, e des­

pesas com a remessa das embarcações 
cedidas pela União. . * ..................... 1.842:9448402

Mão de obra e materiaes locaes ..................... 8.838:2638779
Despesas proporcionaes do escriptorio cen­

tral C. H. Walker & Comp........................ 294:0098690

Despesa total até 31-10-1922 . . . . . . .  22.418:7368024
Despesa provável para a conclusão das obras, 

calculadas, grosso modo, proporcional­
mente ás duas ultimas parcellas e mais 
o custo dos armazéns necessários. . . . 6.700:0008000

Cumpre considerar o serviço permanente e oneroso de 
dragagem necessária para manter o canal e o porto em con­
dições de regular funccioname.nto, quando o porto de Cabe- 
dellO'. a 17 kilometros de distancia, na embocadura do Rio 
Parahyba, ora canalizado, facilmente ligavel á capital por 
estrada de ferro, parece offerecer condições naturaes de am­
plitude e profundidade, exigindo certamente um volume global 
de despesas do protecção, melhoramento e intercommunicação 
mais reduzido.

2283 8
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Resumindo as despesas feitas até 31 de outubro de 1922 
com os portos:
Da Fortaleza.................................. —
Para conclusão, grosso modo 11.000:0008000
Do 'Natal.........................................  —
Para conclusão, grosso modo 7'.250 :048$362
Da Parahyba.................................. —
Para conclusão, grosso modo 6.700:0008000

3.004:787$112 

2.749 :9;51$362 

22.418:736$024

Totaes 24.950 :048$362 28.173:4/74$498

ESTRADAS DE PERRO

(Does. ns. 3 e 16)

Foram proje.cf.adas no Nordeste estradas de ferro e ramaes 
na extensão total de 951 kilometros, a saber:

No Ceará 465 kilometros e na Parahyba 486 kilometros, 
dos quaes 38 no território do Ceará, não incluídos na pri­
meira pareella.

C E A R Á  

(Doc. n . 16)

Dos 465 kilometros projectados, acham-se:
M etros

■Construídos e em t r a f e g o ................................................  156.710
Em co nstrucção ............................................................. 76.540
Construcção su sp e n sa .................................................. 35.000
Não in ic iad o s...................................................................... 196.712

S o m m a........................................................  464.712

Dos 156.710 metros construídos, destinam-se ao serviço 
das grandes açudagens o do porto, para transporte de ma- 
teriaes, os seguintes ramaes:

M etros
Alfandega............................................................................ 1.202
Maracanahú á pedreira de S. Bento.......................  4.260
Quixeramobim ao a ç u d e ..............................................  2.716
De senador Pompeo ao a ç u d o ....................................  4.328
De Poço dos P á o s ..........................................................  33.219
De (0‘r ó s .......................................    12.240
De Cajazeiras (na Parahyba), porém a cargo do

Io d is t r ic to ..............................................................  25.000

S o m m a ..........................................................  8)4.065

Os demais, construidos e em construcção, são no prolon­
gamento da E. F. de Baturité, no ramal para Icó e no ramal 
de, Itapipoca, no total de 145'. 443.
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Montam as despesas feitas com estradas de ferro no 
Io districto, ató outubro de 1922, sob as seguintes rubricas, a:

Por conta da In sp e c to ria ............................. H . 652:195$194
33 locomotivas a 200 c o n to s ........................  6 .600:000$000
500 kilometros de trilhos a 40$ por metro. 20.000:000$000 
Fornecimentos á  'Rède Cearense, por outras

f i rm a s .................................................... . 10.423:250$000
Ramal de C a jaze ira s .....................................  1.116:982$450

49.792:427$644

Estas despesas alcançam até 30 de setembro de 1922.

PARAHYBA 

(Doe. n. 3)

Neste Estado está sendo construída a E. F. Ceará-Para- 
hyba, ligando a E. F. de Baturité, na estação de Paiano, á 
iGreat Western of Brasil Railway, na de Alagôa iGrandc, na 
Parahyba, com a extensão total de 461.553 metros, assim 
repartidos:

M etros
De Paiano a S o u z a .................................
De Souza a Patos.............................
De Patos a Santa Luzia . . . ; . 
De Santa Luzia a Joazeiro . . . .
De Joazeiro a P o c in h o s................
De. Pocinhos a Alagôa Grande. . .

98 . 000 
121.600 

47.375 
58.780 
01.750 
74 . 048

461. 553

E ’ o seguinte o estado destes trechos :

De Paiano a Souza:
M etros

Construcção prompt a com trilhos assentados. . . 98.000

De Souza a Patos:
M etros

Leito construido.............................
Leito em con stru cção ................
Leito locado ..................................
Leito por lo c a r .............................

. . . 10.000 
, . . 24.000 
. . . 7.600 121.600

De Patos a Santa Luzia:
Leito c o n s tru id o ......................... .....
Leito lo c a d o ..................................

. . . 4.000 

. . . 43.375 47.375

De. Santa Luzia a Joazeiro:
■Leito em co n stru cção ................
Leito locado......................... ..... . . .

. . . 13.880 

. . . 44.900 58.780
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De Juazeiro a Pocinhos:

Leito construído.........................................
Imito em construcgão ............................
Leito lo c a d o ................................. ... . .

M etros
11.000
12.000
38.7=50 61.750

De Pocinhos a Alagôa Grande:
Leito construído.........................................
Jjeito em construeção .............................

15.800
58.248 74.048

S o m m a.................................... . --- 461.533

A 23 de novembro de 1922, em informação tele.graphica. 
posterior á visita, o engenheiro chefe do 4o districto forneceu 
os seguintes dados, um tanto em desaeeòrdo com os anteriores:

”. . .  pego licença pedir uma correeção de grande impor­
tância: Estrada de Ferro Alagôa Grande-Ceará a meu cargo 
desde julho 1921 Ceará Patos e de IA dezembro, de Alagôa 
Grande a Patos tem quatro centos e oitenta e quatro kilo­
metros de extenusão total (incluído o ramal de Caja’zeira,s « 
ainda com pequena difforença, nota do re la to r). Tom duzentos 
e quinze kilometros de leito preparado do Ceará para Patos, 
dos qua.es cento e trin ta  e cinco de trilhos assentados, e qua­
renta c três kilometros em construeção; tem duzentos e qua­
renta c um kilometros em construcgão de Alagôa Grande a 
Patos com ccnlo e vinte kilometros de leito preparado em vá­
rios trechos, devendo em poucos dias começar o assentamento
da linha a p artir da Alagôa Grande». X o t a  — As primeiras in­
formações referiam-se ao serviço “até o mez de agosto” .

As despesas repartem-se pelos referidos trechos, com as 
seguintes pareellas:
Do Paiano ao kilometro 38 (? ) ..................... 1.341:598$000
Do kilometro 38 a Souza................................. 2.118:664^870
De Souza a Patos............................. 2 .227:538$580
De Patos a Santa Luzia....................................  63:0008000
Do Santa Luzia a Juazeiro.............................  538:064$535
De Juazeiro a P ocinhos.................................  590:3918140
De Pocinhos a Alagôa Grande..................... 2.545:051$ 105

9.424:308$230
I1, provavelmente, ne.Ua« não está incluido o valor dos trilhos. 
O preço médio kilometrico, colhido no local, para linha 
prompta, não incluídas as estações’6 fechamento da linha, foi 
de 80:000$ mais ou menos.

Assim, as despesas feitas com estradas cie ferro, construí­
das, cm construeção, suspensas e estudadas, elevam-se a:
Ao Io d is tr ic to ................................................. 49.792 :427$044
Ao 4“ d is tr ic to ................................................. 9 .424 :3(íS$236

T o t a l .............................................  59.216:735$880
Para conclusão da Estrada dc Ferro Ceará-Parahyba e 

claculada necessária a verba do 12.000 contos de réis.
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No Rio Grande do Norte não foi construído kilometro al­
gum do estrada de ferro. E ’. entretanto, digno do estudos o 
prolongamento da Estrada de Ferro de Mossoró, com um trecho 
do leito de cerca de 40 kilometros, já  construído e abando­
nado, cm direcção ao centro do sertão productor de algodão, 
entre a chapada do Apody, a Serra do Martins e as ramifica­
ções da Borborema, com trajecto mais directo ao mar pelo 
porto da Areia Branca.

Essa estrada de ferro, prolongada além da Borborema, 
tornar-se-ia de penetração para o inferior dcçpaiz, transpor­
tando a Pernambuco, Bahia o mesmo a Minas Geraes, o sal 
das ricas salinas de Mossoró e, conduzindo de retorno, assacar, 
farinha e algodão.

Também vem a pello lembrar a conveniência do prompto 
prolongamento da Estrada de Ferro de Baturité até o Gariry, 
pois, não se comprehende a separação da mais rica e produ- 
ctiva região do Ceará, daquellc tronco ferrn-viario, apenas por 
poucas dezenas de kilometros. .

iO intenso trafego de cargas, em lombo de mulas e ju ­
mentos, em numero dc 538 em um dia, contados pela com- 
missão, na viagem de Ingazeira ao Grato, transportando al­
godão e rapadura, dá a impressão positiva dessa clamanto ne­
cessidade, tanto mais indicada para acudir com presteza ao 
abastecimento das populações do sertão, quando virtimadas 
pela s-ecea.

N o t a —-Por falta dc informação sobre o custo do pri­
meiro trecho, tomamos por base o custo médio kilomctrico do 
35:311$, do trecho immodiato — kilometro 38 a Souza— já 
prompto. Fstns despesas alcançaram só ‘'até o mez de agosto 
de 1922”. as correspondentes á iVEstrada de Ferro Ceará- 
Parabyba.

ESTUADAS DE RODAGEM

(Documentos ns. 3, 14 e 29)

As estradas de rodagem construídas e em construcção no 
Nordeste pela Inspectoria Federal das Obras contra as Seccas. 
obedeceram claramente ao intuito de dotar a região de uma 
rêde vasta e bem urdida de. vias de communicação que, pro­
porcionando de prompto. soccorro, sob a forma dc trabalho, 
ás populações ílagelladas, viessem-lhes garantir, de futuro, 
meios rápidos de assistência c retirada; ao mesmo tempo, 
objectivaram assegurar o transporte, dos materiaes necessários 
á construcção das grandes barragens, visando também como 
complemento destas o desenvolvimento eoonomico daquella 
(parcella do território nacional.

A extensão total dessas estradas eleva-se a 4.565,3 kilo­
metros, da qual são classificados como: do estradas do ro­
dagem propriamente ditas, isto é, com cortes de sete metros, 
leito abahulado de seis de. largura — 2.586,7 kilometros; o, 
de caminhos carroçáveis, de leito plano e largura «le dois n 
quatro metros, 1.978,3 kilometros.

Aqucilas 'satisfazem em geral a todos os requisitos de es­
tradas do primeira ordem, por suas condições teclmicas e 
apuro do acabamento, lanto no sertão, como nas chapadas e
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nas serras, suas rampas excedendo raramente 7 %, dotadas de 
vallotas lateraes, boeiros, muros de arrimo, com grandes 
cortes, posados aterros e numerosas obras de arte de super- 
struotura melallica ou em cimento armado, fazendo lembrar, 
menos quanto ás rampas e curvas nas serras, o leito de capri­
chada estrada do ferro, pela mór parte em terreno granítico. 
Taes estradas só poderiam ser construídas, cm taes condições 
na previsão do intenso trafego de rodagem. São estradas para 
o futuro. Para o presente, com o trafego quasi exclusivo de 
cavallares e muares e poucas carretas de bois, os simples ca­
minhos carroçáveis seriam amplame.nto sufficientes, com ex- 
copção apenas dos destinados ao transporte de materiaes para 
as barragens. Trechos ha daquellas, que permittem veloci­
dade superior a 100 kilometros por hora, em planura de 50 
em subida de serra. Os caminhos chamados carroçáveis com­
paráveis ás boas estradas communs, bem conservadas, dos 
Estados do Sul, inclusive as de S. Paulo e região colonial de 
Santa Catharina, permittem velocidade média de' 30 kilo­
metros por hora. Attestaram as boas condições dessas es­
tradas e caminhos a presença de duas senhoras, mulher e filha 
do um dos membros da commissão, com esta fazendo o per­
curso de 3.740 kilometros em automóveis, durante 32 dias, 
sem o menor contra tempo, sem qualquer aecidento a  lamentar.

Estradas e caminhos distribuem-se na's seguintes pro­
porções pelos tres Estados:

C E A R Á  

(Doc. n. 14)

Estradas de rodagem (doc. n. 14) :
M etros M etros

Construídas, em trafego............................. 99.500
Em andamento, em trafego parcial. . . 336.200
Suspensas, em trafego parcial................  447.000 882,700

Caminhos carroçáveis (doc. n. 14) :

Construídos, em trafego............................. 53.000
Melhorados e explorados, em trafego. . 494.800
Suspensos, melhorados em trafego. . . 309.600
Em andamento, em trafego parcial. . . 132.'400 989.800

Somma ......................................  1.872.500

Nos quadros (pags. 30 e 31) vêem detalhadas as especi­
ficações,
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CEARA

Estradas de rodagem
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Concluídas

Lavras-Cajazeiras................................................... 58.8 58.8 58.8 58.8 58.8 747:805|222
Massapê-Meruoca................................................... 18.7 18.7 18.7 — 18.7 18.7 1.089:519*995
Fortaleza-Maranguape........................................... 18.0 17.0 — 16.0 22.0 116:724*093

Sommas..................................................... 77.5 95.5 94.5 - 93.5 99.5 1.945:0491110

Construcção

(Em andamento)

Aracaty-Limoeiro.................................................... 112.0 115.0 76.0 2.0 16.0 74 0
Maranguape-Guaramiranga.................................. 128.0 118.0 64.4 7.0 32.0 64.4
Guaramiranga-Pernambuquinho......................... 12.0 11.5 9.1 — 5.5 9.1 857:127*614Quixadá-S. do Estevam........................................ 22.0 22.0 21-0 3.0 19.0 22.0
Itauna-Canindé....................................................... 57.0 57.0 9.0 1.0 6.0 57.0
Massapê-Palma............. ......................................... 40.7 40.7 40.7 40.7 40.7 40.7 938:732*074Granja-Viçosa......................................................... 70.2 70.2 66.7 55.0 69.0 1.400:884*650

Sommas................................ ................... 441.9 434.4 286.9 53.7 174.2 336.2 4.673:250*791

Construcção

(Suspensa)

Maranguape-Canindé............................................. 133.7 107.0 99.4 18.0 99.4 942:513*711
Mecejana-Cascavel................................................. — 8.1 8.1 — 5.2 5.2 263:203*273
Mecejana-Guarany................................................. — 5.5 3.8 — 3.5 3.5 57:543*300
Tururú-S. Francisco.............................................. — G.O 6.0 — 6.0 6.0 282:358*150
Floriano Peixoto-Açude de Pedras Brancas... 24.0 22.7 22.5 0.1 22.4 22.5 700:000*000
Baturité-Russas....................................................... 127.0 127.0 127.U — 62.0 127.0 838:322*699
Baturité-Olhos d’agua........................................... — — 2.9 0.1 1.7 2.9 90:700*000
Tamboril-Pinheiro................................................. 30.0 30.0 24.9 3.2 24.9 23.9
Sant’Anna-Cacimbas.............................................. 30.8 30.8 12.1 — 9.1 21.7 333:108*254
Sobral-lbiapina........................................................ 80.0 80.0 03.6 — 25.0 80.0 1.939:095*442
Ipú-S. Benedicto.................................................... 50.0 49.6 48.9 27.5 48. J 1.296:763*632

Sommas...................................... ............... 475.5 466.7 424.2 3.4 211.3 447.0 7.239:659*089

77.5 95.5 94.5 93.5 99.5 1.945:049*110
Sommas parciaes.................................1 441.9 434.4 286.9 53.7 174.2 336.2 4.673:250*791

1 475.5 466.7 424.2 3.4 211.3 447.0 7.239:659*089

Somma total.............................................. 994.0 1.014.6 822.6 57.1 479.0 882.7 13.857:858*990
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Caminhos carroçáveis do Ceará
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Despezas

Construcção, melhoramento, exploração

( Concluídos)

71.4
51.0
65.0
54.0

Os estudos, extensão 
total e despezas figu­
ram na parte referen­
te a ests. de rodagem 

60:387$032

r '  n^ n
32.0 32.0 18.0 32 0 

21.021.0 21.0
54.0
18.0 
35.0
9.0
9.4

13:756$300

Vo n 21:000^000
7 - n
n n

10:7035600
145.6 
11.8 
73 0 
50.0 
43 8 
81.7 

132.2

145 6
9.4

296$800
7? 9 7-1 n
49.1 ío ^ ín 'Jt 10:64456904J. 1

8L7
6 0 6 0

Sommas.. ..  _.............  ...... 591.1 569.1 146.0 419.8 547.8 216:475$122

Construcção

(Em andamento)

1. Quixadá-Morada Nova............................... 94.5 94.5 89.0 243.0195085
43.5 43.5 43.5 43.5 43.5 29:568$950

138.0 138.0 132.5 132.4 132.4 272:588$03

Construcção, exploração melhoramentos

( Suspensos)

53.6 53.6 53.6 53.6 326:377$371
256.0 256.0 256.0 209:4265935
27.8 24.5 8:4385000

283.8 78.1 309.6 309.6 309.6 544:2425306

( 591.1 569.1 146.0 419.8 547.8 216:4751122
Sommas parciaes...........................{ 283.8 78.1 309.6 309.6 309.6 544:2425306

138.0 138.0 132.5 132.4 132.4 272:5885035

1.012.9 785.2 588.1 861.8 989.8 1.033:3055463

í c ) construcção.
( m ) melhoramento.
( e x p . ) exploração.
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RIO GRANDE DO NORTE 

(Doe. n. 29)

Neste Estado só foram construídas, ou acham-se em an­
damento, estradas de rodagem, na extensão total de:

M etros
Construídas e em t r a f e g o ...........................................  390.100
Em andamento...........................................   143.600
Em andamento, trafego parcial......................................  187.000

T o ta l ...........................................................   720.700

No quadro (pag. 33) veem detalhadas as especificações.

PARAHYBA

(Doc. n. 3)

Estradas de rodagem (doc. n. 3) :
M etros

a)  construídas e em tra f e g o ....................................  66.200
b ) em andamento e trafego parcial......................... 588.900
c) em rè.construcção, reparos, estudos, construc-

ção sem referencia, em trafego parcial. . . . 254.400
cl) suspensas e em trafego p a r c ia l ........................  73.800

Total.................................................. .... 983.300

Caminhos carroçáveis (doc. n. 3) :
M etros

«) concluídos, em tr a f e g o ........................................  335.200
b ) em andamento, cm trafego p a r c ia l ................  209.300
c) sem referencia, trafego precário......................... 432.100
d )  suspensos, trafego precário. . . . . . . . .  12.300

988.900

S o m m a ........................................................  1.972.200

Nos quadros (pags. 34 e 35) vêem detalhadas as especi­
ficações.
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RIO GRANDE DO NORTE 

Estradas de rodagem

Estradas de rodagem
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Despezas

C o n s t r u c ç ã o

(Concluída)

. Natal — Parelhas......................................... 291.0 242.8 257.3 9.7 265.7 275.4 5.410:0001000

. Acary — Cruzeta......................................... 19.4 - 19.4 - 19 -4 19.4 13.383*000

. Serra do Dr. — Campo Redondo.............. 3.2 3.2 3.2 - 3.2 3.3 8:600*000

. Assú — Lages.............................................. 100.0 135.0 98.8 2.0 90.0 92.0 1.526:881*000

Sommas............................. .......... 413.6 381.0 377.9 11.7 378.3 390.1 6.958:864*000

Construcção

(Em andamento)

. Parelhas — Entroncamento....................... 33.6 — 33.6 - 33.6 33.6 50:566*000

. Lages — Curraes Novos...................... . . 72.0 35.0 35.0 13.0 25.0 - 500:000*000

. Assú — Logradouro.................................... 73.0 71.0 36.0 15.8 13.3 64.0 811:800*000

. Lages — Sant’Anna de Mattos................. 46.0 - 46.0 40.0 6.0 46.0 582:885*000

Sommas......................................... 224.6 106.0 150.6 68.8 77.6 143.6 1.945:251*000

Exploradas

. Curraes Novos — F lo res .......................... 30.0 30.0 - - — 30.0

. Assú — Martins........................................... 158.0 - 52.0 - - 157.0 5:278*000

Sommas........................................ 188.0 30.0 52.0 - - 187.0 5:278*000

413.6 381.0 377.9 11.7 378.3 390.1 6.958:864*000

Sommas parciaes........................ 224.6 106.0 150.6 68.8 77.9 143.6 1.945:251*000

188.0 30.0 52.0 - - 187.0 5:278*000

Somma total................................. 826.2 517.0 580.5 80.5 456.2 720.7 8.909:393*000
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PARAHYBA

Estradas de rodagem

Construcção e estudos

(Concluídos)

1. Sape-Mamanguape (c)..........
2. Borborema-Serraria (c)........
3. Ramal do Açude (c).............
4. Ramal de Antonio Bento (c).
5. Taperoá Cajazeiras (e)........

Sommas

Construcção 

(Em andamento)

1. Mulungú-Alagoinha.........................
2. Alagôa Grande-Areia e Esperança.
3. Ramal de Pilões................................
4. Pirpirituba-Belém............................
5. Bananeiras-Araras...........................6. Borborema-Pirpirituba...................
7. Borborema-Bananeiras.............
8. Bananeiras-Patronato......................
9. Bananeiras-Moreno.........................

10. Princeza-Immaculada................... .
11. Patos-Pombal....................................
12. ltabayana-Campina G rande._____
13. Itabayana-Barra do Natuba...........
14. Natuba-Barra do Natuba (r)...........
15. Limoeiro-Umbuzeiro.......................
16. Umbuzeiro«Campina Grande..........

Somma

Reconstrucção, estudos, reparos, etc.

17. Parahyba-Pilar (r. a .) ................................
18. Alagôa Grande Areia Antiga.....................
19. Bananeiras-Araruna (e. c . ) .....................
20. Soledade-Patos (e)......................................
21. Ramal Santa Luzia (c).................................

Sommas.

Construcção e estudos

(Suspensos)

Maranguape-Jaraguá (c).............
Pilar-ltabayana (c).......................
Esperança-Pocinhos (e. c .) ........
Campina Grande-Boa Vista (c). 
Umbuzeiro-Barra do Natuba (c).

Sommas,

Obras Contra as Seccas — Pag. 24 — 2
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Despezas

42.0 42.0 37.2 37.2 37.2 1.289:793$506
7.6 7.1 7.1 7.1 — 7.1 309:1951487
0.9 O.S O.S 0.9 _ 0.9 39:056*919
0.4 0.4 0.4 — _ 0.4 13:805*537

_ 20.5 ~ 20.6 85:273*605

50.9 50.4 66.1 45.2 - 66.2 1.737:126*054

71.0 17.0 17.0 14.8 0.2 14.8 545:537*000'
30.0 87.8 53.0 17.3 2.1 17.2 877:950*000
33.0 9.6 9.0 — — 9.C 285:286*533
40.0 15.0 13.1 12.6 — 12.6 370:066*478
21-6 21.0 2.5 — 1.5 21.C 47:821*612
13.1 16.5 4.0 — 0.8 11.S 71:272*050
12.0 10.9 6.0 — 1.2 10.c 36:964*305

1.8 1.8 — 0.8 1.8 307:708*424
3.2 3.2 3.2 — — 3.2 21:918>830

— — — — — 114.C 525:000*000
80.0 78.5 78.5 — 3.C 78.5 685:848*200
72.0 — 50.0 — 3.C 72. C 1.207:525*490

— — 28. e — 26.7 57.3 796:396*934
18.0 18.0 17.5 — 5.C 17.5 —
50.0 49.5 49.5 _ — 49.5 2.209:435*409
98.0 11.0 5.0 — 6.0 98.5 —

543.7 369.8 338.7 44.7 50.3 588.9 7.988:730*865

50.4 50.4 50.4 2.5 50.4 334:602*500
■— — 3.2 — — — 19:640*000

50.0 46.4 — — — 46.4 9:231*795
133.2 17.2 — 12.0 111.6 698:438*295
54.6 51.0 48.9 ~ 1 6.4 46.0 400:995*605

288.2 270.4 119.7 - 20.9 254.4 1.462:908*195

9.4 9.4 9.4 4.5 9.4 55:232*40015.4 15.4 15.5 — — 15.4 6:701*750
25.6 — — — — 6:960*000

-
20.0

-
49.0 39:474*000

52.0 50.4 44.9 - 4.5 77.8 108:368*150

Labim/UFRN



96 M E M O R IA L  D A  SE CA

PARAHYBA

Estradas de rodagem
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Despezas

! 50.9 50.4 66.1 45.2 66.2 1.737:1261054
Sommas parciaes.................................. { 543.7 369.8 331.7 44.7 50.3 588.9 7.988:7301865

270.4 119.7 — 20.9 254.4 1.462:908$195
52.0 50.4 44.9 — 4.5 73.8 108:368$150

934.8 741.0 aro 4 75 7

ESTRADAS CARROÇÁVEIS —  PARAHYBA

1 .
2 .
3.

4.
5.
6 .
7.
8 .

1 .
2 .
3.
4.
5.
6 .
7.

1 .

Estradas carroçáveis

Construcção concluída

Bôa Vista — S. João do C ariry ............................
Ramal de Cajazeíra...................................................
Campina Grande—Cabaceíras e Alagôa do Mon­

teiro .......................................................................
Taperoá — Cochichola...........................................
Taperoá — Teixeira ................................................
Princeza — Alagôa Monteiro................................
Princeza — Pombal.................................................
Piancó — Patos.........................................................

Sommas.

Construcção em andamento

Capital — Bocca da Matta.. 
Alagoinha — Alagôa Grande.
Alagoinha — Pirpirituba.......
Mulungu — Sapê....................
Serraria — Moreno................
Moreno — Arara.....................
Moreno — Araruna................

Sommas

Suspensa

Sapê — Cobé,

Sommas parciaes.

Somma total
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Despezas

60.1 60.1 20:0005000
9.2 — 9.2 20 :OOOfOCO

— — — 186.0 _ 186.0 111:6005000
— — — 70. U — 70.0 47:5415835
— — — 70.0 — 70.0 47:5415835

— — — — — 252.0 100:0005000— 120.0 36:000f000

- - 60.1 335.2 - 767.3 382:683$670

34.9 25.9 22.8 3.2 60.0 48:011582514.8 14.8 — 0.9 16.0 96:5335000
22.0 — 4.2 27.0 147:92550005.0 14.0 — 1.1 31.0 92:366J000

— 8.1 — 3.6 12.3 35:9515935
2.0 25.9 — 2.0 25.7 69:116596337.3 37.3 37.3 3.0 37.3 139:4065263

146.1 151.3 144.9 - 18.0 209.3 829:310J986

1 Í3 12.3 12.3 - - 12.3 3:0555800

__ _ 60.1 335.2 767.3 382:6835670146.1 151.3 144.9 — 18.0 209.3 829:3105986
12.3 ~ 12.3 3:0555800

158.4 163.4 217.3 335.2 18.0 988.9 1.215:0495456
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Recapitulando a kilometragem o respectivas despesas, 
apuradas com a possível approximação, ó o seguinte o resul­
tado :

Estradas de rodagem cm trafego 
integral ou parcial. . . . 

Caminhos carroçáveis nas mes­
mas condições....................

Metros 

4*35.700 

989.800

13.857:8588990 

1.033:3051463

RIO GRANDE DO NORTE

Estradas de rodagem em trafego 
integral ou parcial. . . . 720.700 8.909:3938000

PARA H YB A

Estradas de rodagem, em trafego 
integral ou parcial. . . . 

Caminhos carroçáveis nas mes­
mas condiçons....................

983.300

988.900

l í  . 297:1338264 

1.215:0498456

Sommas......................... 4.118.40.0 36.312:7408173

Ou mais eoncretamente:
Estradas de rodagem.................
Caminhos carroçáveis................

2.139.700
1.978.700

34.064:3858254
2.248:3548919

Sommas......................... 4.118.40.0 36.312:7408173
Antes de findar este capitulo é mister salientar as des­

pesas muito elevadas com a factvura de umas tantas estradas, 
reclamando ellas explicações mais amplas que as de simples 
enumeração. A julgar pelas appareneias, chegam a ser exor­
bitantes os preçoc unitários kilometricos de algumas delias’, 
como se póde ajuizar pelos seguintes:

CEARÁ

Mecejana a Cascavel . 
Tururú a S. Francisco 
Baturité a Olhos d’Agua 
Sobral a Ihiapina. . .

Por kilometro 
32.49480«) 
47:0598000 
31:275$000 
30 :7798000

PAHAHYHV

Sapé a M am anguape............................................. 34:671800.0
Borborema a Serraria............................................. 43:5488000
Ramal do A ç u d e ..................................................... . 43:395.$00'0!
Ramal de Antonio Bento........................................  34:7628000;
E ainda mais o das estradas ainda em con- 

strucção, e que jd attingem á :
De Muluugú a A lago inha....................................  36:8608000
De Alagoa Grande a Areia n Esperança. . . . 50:7488000.
De Bananeiras a P a tro n a to ................................. 170:9488000
De Limoeiro a Umbuzeiro....................................  44:6358000.
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A estrada de Sobral a Ibiapina merece neste particular es­
pecial menção, pois, segundo informação coibida na Inspectoeia 
do 1° Districto,. foram despendidos mais de 1.800 contos apenas 
om nove kilometros dessa estrada, que é traçada sobre paredão 
de serra, com rampas que excedem a 20 %, cuja construcção 
foi suspensa em meio, como teve esta commissão ensejo do 
verificar.

Si, por um lado, estas despesas despertaram-nos a attenção 
pelo elevado custo kilometrieo, incidem mais algumas em 
justos reparos, por se referirem, a esíradas de serras, por sua 
natureza de execução muito dispendiosa, umas já  concluídas, 
em andamento outras, estradas de necessidade duvide sa por 
serem as regiões já  servidas por esplendidas vias de rodagem, 
de recente construcção, dando-lhes respectivamente accesso 
franco ás mais próximas estações de linhas ferreas. Exemplo: 
a mesma estrada Ibiapina-Sobral, em condições technicas que 
nunca permittirão o trafego commereial de automóveis, 
quando o plateau da serra tem franca communicação com a 
estrada de ferro pela excedente estrada Ipiana-Ipú, com 
rampas que não excedem a 7 1/2 a estrada Meruóca- 
Massapé, quando já existia a esplendida Meruóca-Sobral; a es­
trada Maranguape-Guaramiranga - com 54 kilometros de 
extensão, dos quaes metade galgando a serra de Baturité e 
correndo, com larga plataforma, polo fundo apertado e sinuoso 
de ribeirões, em curvas vivas que obrigam a pesadas obras de 
arte em cimento armado, quasi que de 100 em 100 metros, 
quando de Guaramiranga, centro da região, existe muito boa 
estrada apenas com 17 kilometros e rampas suaves para a 
estação de Baturité.

No mesmo reparo incide a estrada Quixadá-Morro do 
Estevam, cujo território é um convento-collegio, isolado em 
serrote arido, e abandonado, segundo consta, por falta de agua.

São sempre utels as vias de communicação entre as zonas 
productoras e os centros de consumo, tendo por base o critério 
economico da sua boa distribuição, mas não a superfluidade 
de estradas de circuito, como as Ibiapina-Sobral, Meruóca- 
Massapé, Maranguape-Guaramiranga, ou as de simples sport, 
como a de Quixadá-Morro Estevam

Uma boa estrada, ligando a estrada de ferro ao centro da 
região e caminhos carroçáveis, de convergência de todos os 
recantos serranos a esse centro, melhor satisfariam as neces­
sidades.

Estes commentarios e a verificação de que o actual tra­
fego agrícola commereial do Nordéste só é feito por tropas de 
muares, cavallares e carros de bois, impõe-nos a conclusão que 
a rêde de estradas de rodagem, com 2.2Q0 kilometros de ex­
tensão, de custosa conservação, na qual foram gastos cerca de 
34.200 contos, poderia, sem inconveniente, esperar o inicio do 
desenvolvimento economico consequente á irrigação, daqui a 
dez ou quinze annos, sendo até essa opportunidade supprida 
com vantagem pela rêde de caminhos carroçáveis, que, então, 
em vez do 1.730 kilometros, poderia ser elevada a 10.000, 
com indiscutível economia e sem prejuízo dos 350 kilometros 
de estradas de rodagem necessárias ao transporte dos ma- 
teriaes para as barragens.
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RÊDE TELEPHON ICA

O documento n . 6, relativo ás obras do porto do Ceará, 
refere-se á despesa com a acquisição do material telephonico 
para o i» Districto, reportando-se a outro documento n. 25, 
pags. 2, 3, 4, 5 e 6, na importância global de 1.650:171$683.

Convem notar que o material relativo ao valor acima não 
vem .especificado nem em quantidade nem em qualidade.

O 2° Districto forneceu-nos um schema da rêde telepho- 
nrca ligando Natal, sede do districto, ás grandes barragens de 
alvenaria nelle projectadas e aos. açudes dè terra  em con- 
strucçãò, sem entretanto fornecer a importância despendida 
cóm o material e com a construcção da alludida rêde tele- 
phonica.

c o o r d e n a d a s  g e o g r a p h ic a s

Visitámos na cidade da Parahyba o escriptorio e obser­
vatório astronomico da Commissão de Coordenadas Geogra­
phicas

Estavam montados com simplicidade e patente efficiencia. 
Organizado e dirigido superiormentè, este seeviço honra a In­
spectoria Federal de Obras contra as Seccas. _

No Estado da Parahyba foram determinados 19 pontos 
astronomicos; no Rio Grande do Norte 20. e na fronteira 2.

Além destes, foram determinados o azimuth e latitude de 
mais tres pontos no Estado da Parahyba e um no Rio Grande do 
Norte. Completaram esses trabalhos os levantamentos tachio- 
metricos ligando vários desses pontos á linha de divisa dos 
Estados da Parahyba com Rio Grande do Norte e Pernambuco, 
e ao Rio Grande com o Estado do Ceará.

O custo deste serviço, de novembro de 1921 a dezembro 
de 1922, incluindo instrumentos e outros materiaes, é de du­
zentos contos de réis (200qOOÔ ODO) — (Doc, 38).

DESPESAS DIVERSAS

Não temos nota das despesas feitas com pontes metalücas 
e de cimento armado, obras de arte, edifícios, material rodante 
das estradas de rodagem, administração, escriptorios e pessoal 
superior da Inspectoria Federal das Obras contra as Seccas. 
Apenas por informações verbaes colhidas durante a excursão 
soubemos que a ponte sobre o rio Parahyba, adiante e junto 
de Itabayana, sem ser sobre estrada de rodagem, custara 840 
contos, duas outras em estrada do Rio Grande do Norte, a 
mésma importância global e, diversas obras, não especificadas, 
no Ceará, cerca de 6.400 contos. O tempo da Commissão, apesar 
de meticulosamente aproveitado, foi escasso para verificar o 
Q u an tu m , despendido com essas obras, bem como com o pessoal 
teehnieo, administrativo e fiscal da Inspectoria e das firmas 
contractantes das barragens de alvenaria, mesmo porque, se-

Labim/UFRN



100 M E M O R IA L  D A  S E C A

gundo fomos informados, algumas verbas corr-om dircctamente 
por conta da sédo do serviço aqui no Rio de Janeiro.

Excluídas as despesas com as pontes do Rio Grande do 
Norte, já incluídas nas das respectiva« estradas de rodagem, 
restam as da ponte sobre o rio Parahyba e as accusadas par- 
c-ialmente, em globo, no Geará, que, juntas, elevam-se a 
7 .<4i40.■•OiOO-‘(>, somma visivelmente abaixo do total real des­
pendido.

INSPECmORIA DOS DISTlUflTOS

E’-nos grato salientar a boa organização, ordem o disci­
plina, distribuição e andamento dos serviços, quer dos escri- 
ptorios das sédes, quer das obras e cia fiscalização a seu cargo, 
bem como a zelosa e integra acção que preside aos actos dos 
seus dirigentes responsáveis, de -cuja parte registramos a 
melhor boa vontade e esforço em facilitar-nos os meios para o 
bom desempenho da honrosa incumbência de que fomos inves­
tidos; a cllcs, como a seus devotados auxiliares, consignamos 
cordiaes agradecimentos pola incansável solicitude e cari­
nhosa assiduidade com que iornaram a excursão faeil, rapicla, 
instruetiva e agra-iave 1.

DESPESAS APURADAS

Podem ser resumidas, as enumeradas nos differentes ca­
pítulos, desprezadas as fracções, no quadro seguinte;

Poços tubulares................................................. 261:0008000.
Açudes cie terra e m ix lo s ............................. 10.856:00080.00
Grandes barragens de a lv en a ria ................  52.604:000800,0
Portos.................................................................. 28.173 :-l’-00800.0
Estradas de forro.............................................  59.216:0008000
Estradas de rodagem e carroçáveis. . . . 36.313:000800o
Rêde telephon ica ............................................. 1 .650:00Q$0Qõ
Coordenadas goo-graphicas............................  200:0'00$00.0
Despesas diversas............................................. 7.440:000'$000,

Somma............................................  206.713:000,800C'

Nota — Nesta somma não se acha incluída parte das des­
pesas feitas com materiaes de importação e com vencimentos 
do pessoal technico estrangeiro, pagos directamento pela In- 
spectoria Federal das Obras contra as Seccas.

DESPESAS NECESSÁRIAS PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS

Grandes açudagens o systemas de irrigação 250.580:000800,0
Açudagens de terra c m ixtas......................... 2.400:00,08000
Portos.........................................................   28.173:0008000
E. F . C eará-Parahyba........................  12.0.00:0008000
Estradas de rodagem e carroçáveis. . . . 2.000:0008000

295.153:0.008000
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Além destas, as Inspectorias do Io e 2o dis- 
trictos entendem necessárias mais as 
despesas seguintes:

Trabalhos de irrigação no valle do Jagua-
nibe......................... . 42.000:000$000

Trabalhos de irrigação no baixo'Assú. . . 30,.000:000$00©
Estrada de Fenro Fortaleza a Icó................  30'. 000:000$000:
Despesas geraes de administração . . . .  12.000:000.$'000

411.347:000$>000

Ao chegar a Fortaleza, a commissão expediu, com data de 
14 de novembro proximo passado, um tetegramma ao Sr. Pre­
sidente da Republica, resumindo os dados colhidos, até então, 
enl sua longa e rapida excursão atravez o Estado da Parahyba 
o parte do Ceará, e manifestando-lhe, sem commentarios, a sua 
impressão sobre as obras visitadas. E’ o seguinte o teôr desse 
despacho:

Urgente—  Dr. Epi tacto Pessoa, Presidente da Repu­
blica — Rio.

Desejando dar a V. Ex. a impressão colhida ató a pre­
sente data na excursão empeehendida em visita ás obras que 
se effeetuam no Nordéste, esta commissão resume-se na se­
guinte suceinta exposição.

Essas obras, cujo inicio se reporta á secca de 1919, com- 
prehendem serviços de soccorro immediato de urgência aos 
flagellados sob a lorma de trabalho da construcção de estradas 
de rodagem, ca,minhos carroçáveis, poços tubulares, açudes de 
terra públicos e particulares; e as obras de caracter definitivo, 
constituídas pela construcção da estrada de ferro Ceará-Para- 
hyba e ramaes para o serviço das barragens; dos grandes 
açudes de alvenaria; e dos portos da Parahyba, Natal e For­
taleza.

Esta exposição refere-se apenas ás obras do Estado da 
Parahyba e á maior parte das do Estado do Ceará, já  visitadas 
até á presente data. Em communicação ulterior receberá 
V. Ex. oppprtunamentc as relativas á região norte do Ceará 
e Rio Grande do Norte. De estradas de rodagem e caminhos 
carroçáveis foram construídos mil quatrocentos e vTnte e tres 
kilometros, importando a despesa total em quatorze mil e no­
vecentos contos. No total já  despendido estão incluídas as 
verbas para estudos de toda a rêde projectada e de alguns ser­
viços suspensos.

Açudes de terra públicos e particulares foram construídos 
e reconstruídos cento e noventa o seis, com a despesa total de 
oito mil cento e cincoenta e quatro contos. ;.

Poços tubulares, aproveitados uns, outros não; foram con­
struídos cento e vinte o seis, com a despesa total de duzentos e 
sessenla e nove contos, só no primeiro districto.

De estradas de forro foram construídos e entregues ao 
trafego mais do cento e sessenta kilometros, estão em con­
strucção cento c nove kilometros, sendo a extensão total da 
linha-tronco Ceará-Parahyba de quatrocentos e quarenta o 
oito kilometros.
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. A despesa feita é de vinte e um mil contos, á qual accre- 
sccntam-.se outras com aequisição de trilhos, locomotivas e ma­
terial rodante, no valor de trinta e sete mil contos.

O serviço de barragens de alvenaria comprehende as de 
São Gonçalo, Piranhas e Pilões, formando systema connexo 
de accumulação e distribuição irrigadora na bacia do alto 
Piranhas; as de Orós, Poço dos Paus, Patú e Quixeramobim, 
na bacia de Jaguaribc, e a do Acarape, principalmente desti­
nada ao abastecimento de Fortaleza.

São Gonçalo tem as installações quasi promptas e func- 
cionando, devendo achar-se concluída em dezembro de 1925.

Piranhas tem a installação prompta na proporção de se­
tenta e nove por cento, achando-se no local todo o material de 
importação necessário, devendo estar concluídas as obras em 
mareo de mil novecentos e vinte e cinco.

Pilões tem no local sete oitavos do material importado 
e a installação em meio, devendo a conclusão dos serviços ter 
logar em janeiro do mil novecentos e vinte e quatro.

Orós tem no local trinta e cinco por cento do material ne­
cessário para installação, devendo estar toda a barragem con­
cluída em março de mil novecentos e vinte e cinco.

Poço dos Paus tem sua installação completa e funccio- 
nando, devendo estar toda a obra concluída em novembro de 
mil novecentos e seis.

Patú tom no local todo o material necessário á installação 
na proporção do setenta o cinco por eenlo, devendo estar con- 
cluida em dezembro de mil novecentos o vinte e quatro.

Quixeramobim tem setenta «  cinco por cento d asua in­
stallação prompta o em começo os serviços do exeavação, de­
vendo estar concluida ern novembro de mil novecentos e vinte 
e cinco.

O preço unitário por metro cubico dc alvenaria avalia-so 
em média por cem mil réis para todas estas barragens, nelle 
incluídas todas as despesas do material, installação, construcção 
e administração,

Acarape tem os serviços de construcção muito adiantados, 
devendo ficar concluídos até março dc rn.il novecentos e vinte 
e tires.

Nas barragens de São Gonçalo, Piranhas, Pilões, Orós e 
Poços dos Páos, a cargo dc Dwight P. Robinson and Company 
Incorporaied, foram despendidos cerca de trinta e cinco mil 
contos; nas de Patú, Quixeramobim o Acarape, a cargo de 
Norton Griffiths and Company Limited, foram despendidos 
vinte mil o oitocentos contos.

As obras do parto da Parahyba acham-se em plena acti- 
vidades, como os serviços das barragens, com a installação com­
pleta e prompto um terço do total. As despesas feitas attingem 
a dezenove mil contos, esitando a cargo de ,C. H. Walkcr Com­
pany.

Devem estar concluídas no correr de mil novecentos o 
vinte e tres.

As obras do porto de Fortaleza, também em franca aoti- 
vidade, toem a installação prompta o bem iniciadas as obras 
do construcção, tendo sido a despesa do dous mil tresentos e 
cincoenta contos.
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Além clestas, existem diversas obras feitas pola Inspe- 
ctoria no valor de dez mil contos, como sejam armazéns da 
praia, ponto metallica e diversas outras pontes.

Recapitulando, 'a despesa global feita com todos os ser­
viços enumerados importa em cento e sessenta o oito mil 
quatrocentos o setenta e tres contos.

Todos os materiaes necessários, quer aos portos, quer aos 
açudes, .estradas de forro e de rodagem, acham-se em perfeita 
ordem e boa guarda. Todos os estudos das bacias hydraulicas, 
hydrographicas o de irrigação, assim como o fornecimento de 
material nacional e o transporto do impo fado eslão a cargo 
e perfeitamente executados pela Inspcctoria Federal das Obras 
contra as Seccas, sendo os serviços teclmioos do installações, 
estudos, projectos das barragens feitos sob a responsabilidade 
das firmas já mencionadas cm regimen administrativo.

E’ digna de monção a organização tcchnica e administra­
tiva dos serviços a cargo dos contractantcs das obras, que sa­
tisfazem plenamcnle a todos os requisitos necessários para o 
seu andamento rápido, sendo excôllcntc o apparelliamento, 
proficiente, zeloso o disciplinador o pessoal profissional.

Merece também francos louvores a parte das construções, 
a fiscalização e os estudos confiados á Inspcctoria Federal das 
Obras conl i as Seccas, cuja boa organização, zelosa assis­
tência e r  oidusa acção nos dislriotos da Parahyba e Geará 
são notorioo e levo esta commissão opportunidade de verificar.

•Agradecendo mais uma vez a confiança com que approuvo 
a V. Ex. distinguir-nos para encargo de lanta relevância e 
responsabilidade, aproveita esta commissão o ensejo da glo­
riosa data nacional em que encerra a sua administração pa­
triótica, honrada o brilhante para enviar a Y. Ex. suas con­
gratulações muito sinceras com os votos eordiaes para o bem 
merecido repouso no seu afortunado lar.

As desposas apuradas pola commissão, as reclamadas 
pela Inspeüoria como necessárias para a terminação das obras 
iniciadas, o outras com obras complementares, julgadas indis­
pensáveis ao successo cconomico do emprehendimento no noip- 
deste, fazem montar a cifra loíal a 018.143 contos, sendo 
curial a presumpção de que esta somma excederá a 7 (>(X000. 
contos, incluídos, como devem sor, os pagamentos feitos cliro- 
ctamente pela sédn do serviço nesta Capital, c, mais algumas 
districtaos, que nos escaparam.

A solúeão do problema do abastecimento (Tagua do nor­
deste, por kccumuiação, exige a avaliação dos volumes mí­
nimos com que se poderão contar em 1, 2 o mais annos de es­
tiagem. Quer dize:', das aguas cabidas, é mister conhecer o 
volume liquido que sc accumula nos açudes, entrando com as 
perdas antes dessa accumulação, por infiltração e evaporação. 
Dessa agua retida, é preciso, ainda, computar as perdas por 
fugas subterrâneas e por evaporação directa, á superficie 
dos lagos.

A estanqueidade das bacias liydoaulicas só póde ser co­
nhecida por meio de sondagens. Mas além deste factor, um
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«utro, ('■ da maior relevância, a evaporação — sobretudo, 
quando á elevada temperatura juntam-se outras circum- 
stancias quo estimulam esse plienomeno meteorico.

E ií certo que nessas regiões convergem todos os factores 
adversos á retenção das aguas cabidas.

•V s elevadas temperaturas, que sobem a cerca de 70 grãos 
centígradas, junto ao sólo, se conjuga a acção evaporanle do 
vento, extremamente seeoó, constante e livre, sem obstáculos 
lopograpbicos que proporcionem as condensações do vapor 
d’agua, que, é, assim, arrastado e, em formidável tiragem, 
transportado pelas correntes aereas para muito além.

E’ mister possuir dados rigorosos sobre a direcção o iu- 
lensidadc dos ventos, temperatura e estado hygroseopico do 
ar, a diversas alturas, tem peratura da terra a diversas pro­
fundidades, medição continua dos volumes dos rios principacs, 
para uma consciente interpretação do delicado phcnomeno da 
evaporação, a principal causa de erros na avaliação das re ­
servas disponíveis.

Uma vez que a evaporação depende, prineipalmcnte, da 
temperatura do liquido, da vastidão do espaço em que se es­
palha o vapor, do grão hygroseopico o renovação da corrente 
de ar quo circula nesse espaço, é impossível avalial-a som o 
conhecimento desses elementos em cada uma das bacias re­
ceptoras.

Sabe-se, por exemplo, que é de 1130 grammas o peso do 
vapor d’agua evaporado por hora, e por metro quadrado de 
superfície, com ar calmo, á temperatura do 20°. Que esse peso 
sobe a 1.000, grammas á temperatura de 40° & a 4.820 
grammas •;! temperatura de 70”.

Por alü se vê quão .variavcl é essa relação, que cresce 
vertiginosamente com as alias temperaturas.

Si ao calor se junta a intensidade do vento secco e con­
stante, a que algarismos attingirão as respectivas perdas ? 
stanle, a que algarismos attingirão as respectivas perdas ?

Ademais, estamos em face de um caso especialíssimo.
A posição geographica cio nordeste, em zona tropical, a 

sua formação orògrapnica, a orientação dessas cordilheiras, a 
configuração do littoral, que muda bruseamenfe de rumo, em 
angulo de mais de 90°. entrando, como um cotovelo pelo oceano 
a dentro, a divergência nesse ponto, de correntes marítimas, 
que se bifurcam segundo a bissectriz desse angulo, e que 
também influem sobre a atmospbera, nos induzem a inves­
tigar com curiosidade seientifica sobro as leis superiores que 
regem essa climatologia 4tui g e n e  riu.

Acreditamos que seja, ahi, o vento um dos principaes fa­
c tares.

Estudar euidadosãmente esse elemento em todas as suas 
variantes, medir-lhe a direcção, a intensidade, a humidade, a 
diversas alturas, desde o littoral até o fundo d0 sertão, ó tra­
balho que se impõe com urgência, para fiel interpretação dos 
factores oceurrentes.

E’ necessário conhecer á sua entrada no continente nor- 
dostano, e, a diversas alturas, o grão hygroseópieo do ar que 
vem das regiões marítimas e as .alterações porque passa telle 
em sua travessia pelos sertões.

As observações á superfície da terra, ainda que existis­
sem completas, seriam insufficientes.. Nos nossos 32 dias de
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éxeursão observamos curiosos signs.es de pequenos cyclones, 
que acompanham as diarias lufadas do N. E. que lã Leem a 
denominação de Araeaty. A scccura do ar toca ao extremo. 
Com o auxilio da aviação, e ps modernos recursos da aero- 
logia, poder-se-ão colher seguros dados, a diversas alturas, 
que nos orientem sobre o que occorre naquellas paragens, rc- 
lativamente ao delicado phehomeno das correntes ãtmosphe- 
ricas.

Os coefficientes estrangeiros não nos podem servir. Em 
toda parte para obtel-os faz-se a medição annual das chuvas 
precipitadas e a das aguas superficiaes que correm nos rios, 
de cuja relação resultam algarismos indicadores das perdas 
por evaporação e infiltração. Muitos mestres dizem que estas 
podem variar de 10 a 80 % . No Nordeste, porém, não ha rios 
perennes, o que influe sobre o grão de saturação do sólo; e, 
das aguas cahidas, dentro de alguns mezes 100 %  des- 
apparecem.

E’.cvidenlcmenlo, um caso especialíssimo.
Sem o conhecimento dos perfis longitudinaes de todos 

estes rios c a avaliação dos seus volumes, nos períodos das 
chuvas, não é possível estabelecer coefficientes de segurança 
para o calculo da evaporação e infiltração, referidos á decli- 
vidade o á natureza gcologica dos terrenos, tornando-se, por­
tanto, arbitrarias as hypothesos formuladas para o oemputo 
das prováveis reservas.

Não queremos passar indifferentes por sobre uma das 
mais delicadas questões do problema do abastecimento de 
agúas do Nordeste, questão fundamental para 0 acerto das 
nossas, previsões, e que já  occasionou grandes surpresas, re­
lativamente ao Quíxadá, a primeira grande obra de accumu- 
lação-executada no Nordeste, ha cerca de 13 annos, e que até 
a presente data nunca teve a sua bacia hydraulica completa­
mente cheia, não obstante a média annual, pluviometrica, 
verificada de 920 niillimetros nos últimos dez annos.

Esse açudo poderia já  fornecer uma base de precisão para 
certa ordem de cálculos, se, além dos dados existentes, hou­
vesse o registro de direcção c intensidade dos ventos e do es­
tados hygroscopico do ar a diversas alturas. As oscillações 
diarias do nive! dagua sobre a regua graduada, reduzidas a 
volumes o referidos estes aos alludidos factores, permittiriam 
com auxilio do plano cotado da bacia hydraulica, a avaliação 
da influencia dc cada um desses elementos do phenomeno da 
evaporação, facilitando a fixação dos respectivos coefficientes.:

Taes coefficientes práticos, serviriam para o planeamento 
das futuras obras, caso houvesse nas diversas bacias, em pro­
jecto ou em execução, postos meteorologicos semelhantes.

Desde o inicio, e, já vai em cerca dc 13 annos, devia ter 
sido organizado nesse açude, o serviço systematieo de aero- 
logia bem como os referentes a pesquizas sobre os terrenos 
adjacentes; uma estação mcteorologica completa c um campo 
experimental de culturas, com laboratorio annexo, para ana­
lyses cie aguas, terras, forragens, etc., permittiriam a apre­
ciação exacta do valor economico das plantações realizadas.

Esses quadros, esses exemplos, teriam instruído a admi­
nistração sobre a viabilidade de obras .semelhantes no terri­
tório ílagellado.

8383 3 —

Labim/UFRN



106 MEMORIAL DA SECA

A protecção contra os ventos por meio d© cortinas ve- 
getaes, o ensaio de plantações de especies e variedades, sobre­
tudo indígenas, provadamente resistentes, como lá as vimos, a 
sua disseminação, a começar polas encostas das serras e pelas 
orlas mais frescas dos valíes, seria o inicio da florestação, que, 
intleligentemente executada, trará a gradativa transformação 
do meio ambiente do Nordeste. Neste particular, encontramos 
alguns serviços, constantes de viveiros e especimens, sobre­
tudo, de plantas exóticas.

O Quixadá, em mais de um decennio, devia ser já  uma es­
cola completa de todas estas cousas, orientadora dos poderes 
públicos e dos particulares na applicação do methodo cultural 
por irrigação. Estudos de laboratorios precisam ser reali­
zados, desde logo, para a dosagem dos saes solúveis que se 
aocumulam nas terras e cujo excesso deve ser eliminado por 
meio de drenagem. E vai já  despertando a attenção a exis­
tência desses depositos, segundo informações que lá obtivemos, 
aliás facto commum nas zonas aridas de certos paizes.

Não podemos deixar de elucidar os motivos porque não 
conseguimos entrar na avaliação segura das reservas dagua 
disponíveis e do seu rigoroso aproveitamento agrícola, finali­
dade economiea de tão importantes obras, pois não se trata de 
um caso commum, para o qual sirvam indicações de autores 
estrangeiros, mas de um especialíssimo problema, genuina­
mente brasileiro, que deve ser resolvido á luz de observações 
locaes continuas e attentas.

Em que prazo ficarão cheias as bacias hydraulicas, após 
a construcção das barragens ?

Qual a depressão em cada uma delias ao fim de 1, 2, 3\ e 4 
annos de estiagem ?

Qual o volume disponível para irrigações de terrenos cul­
tiváveis, consumos dos homens e dos animaes e normalização 
dos cursos dos rios, á juzante ?

E’ certo que nas medições de agyas perennes ha um vo­
lume minimo que póde ser estimado para servir de base se­
gura de cálculos. No Nordeste, porém, onde não as ha, basta 
uma secca prolongada para burlar todas as previsões. E ’ 
mister, que, ao menos, os outros factores das ambicionadas re­
servas dagua sejam conhecidos, tanto quanto permittem os re­
cursos da sciencia applicada.

Acreditamos, entretanto, que essas grandes obras produ­
zirão beneficos effeitos de ordem moral e economiea. Maiores 
ou menores, serão clles de positivo alcance, para o secular 
problema, pela primeira vez entre nós atacado com coragem 
patriótica pelo governo do honrado Dr. Epitacio Pessôa.

As despesas publicas de soccorro, as perdas de haveres, 
montam, nestes últimos 10ü annos, a centenas de milhares de 
contos.

Taes despesas e prejuízos vão crescendo progressivamente 
com o augmento das populações e do património commum.

Além dos damnos materiaes ha os da vida humana, que 
representam inestimável capital.

As despesas, até então, feitas, com raras excepções, não so 
concretisavam em obras de valor reproductivo; limitavam-se 
lá alimentação individual e ao transporte dos flagellados.
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As obras actuaes, ao contrario, visam constituir futuros 
centros de cultura e abastança, .que sirvam de apoio ás popu- 
Iações,_ na hypothese, sempre ameaçadora, das calamidades.

Não achamos má a concepção, e parece mesmo que será 
conseguido o objectivo, em medida apreciável, não obstante 
todas, as reservas a que nos referimos e que não queremos 
òccultar.

A solução por meio de grandes açudagens de aguas de 
chuvas, em falta de. outros recursos locaes, tem sido posta em 
pratica por outros povos. Em todo caso, é bom não perder 
de vista a possibilidade de secças prolongadas, o augmento das 
populações futuras e as eventualidades mesmo, das obras desta 
natureza.

Além disso, taes obras não podem s'er facilmente, diffun- 
didas, pois dependem de condições naturaes para as barragens, 
impondo-se, assim, a concentração dos núcleos populosos, em 
uma área relativamente pequena, a que todos são forçados' a 
achegar-se nas seccas prolongadas.

A adducção de aguas superficiaes perennes, ainda que oe 
mais longínqua procedência, tem preoceupado o espirito de 
alguns dos nossos profissionaes. De facto, a, alimentação per­
manente de um daquelles grandes válles, o do Jaguaribe, por 
exemplo, que só por si representa mais de metade do terri­
tório cearense, levará recursos a uma enorme população, sem 
deslocal-a, nos momentos' difficeis da estiagem.

Õ rio S. Francisco attrahiu, de ha muito, a attençâo desses 
engenheiros pelo seu grande volume e favoráveis cbndições 
geographicas. ..

Occorreu, então, a idéa do transporte de uma parcella 
dessas aguaSj_ até as nascentes do rio Jaguari.be, no Estado do 
Ceará.

Entre essas indicações destacam-se as dos engenheiros 
Joanny Bouchardet, Clodomiro Pereira e Fonseca Rodrigues, as 
duas primeiras pelo methodo da gravidade e a do ulitmo pela 
elevação mecanica, por força electrica, produzida pelas ca­
choeiras existentes naquelle rio.

Os primeiros projectos hão sido afastados, até agora, pelo 
grande desenvolvimento de canaes abertos, indo tomar agua 
muito á montante.

O projecto Fonseca Rodrigues, de certo baseado nas in­
dicações escassas dos mappas existentes, presuppõe uma ele­
vação de aguas á altura de 250 metros acima do nive.l do rio 
S. Francisco, um percurso em canal aberto de 120 kilometros 
é uma força elevatória de :500 mil cavallos, captados na ca­
choeira Paulo Affonso, com linhas de transmissão de 320 kilo- 
jnetros. Também a Inspectoria de Obras contra as Seccas, em 
annos' passados, mandou proceder a estudos com o mesmo in­
tuito, mas com resultados negativos, conforme as informações 
do Dr. Arrojado Lisbôa, em sua conferencia de 28 de agosto
de 1913. . . .

O Governo passado cogitára desde o seu inicio, em 1919, 
do estudo dessa importante questão por intermédio do Mi- 
pisterio da Agricultura, cujo ministro nomeou uma commis-
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sao para o levantamento topograpliico da faixa entre aquelle 
rio o o divisor de aguas Gcará-Pernambuco, bem como das 
cachoeiras, á juzante do Cabrobó, para o fornecimento da al- 
ludida energia.

Após dois ânuos de serviços, esses trabalhos do campo 
foram conclui dos, sendo os resultados bastante animadores.

Revelam essas plantas favoráveis condições, sendo menor 
do que parecia a altura total de. elevação, que ficará reduzida 
a cerca de 160 metros, podendo ser. talvez, aproveitada outra 
caclíooira mais próxima, e feita a elevação das aguas por sue- 
eessivos degráos1 ou açudes, que prestarão serviços de irriga­
ção ás zonas aridas de Pernambuco. Também, o illustre 
Deputado Federal, Sr. Cincinato Braga, no seu ultimo parecer 
sobre o orçamento da Fazenda, relembra a idóa da execução 
•dessas obras, com maior amplitude ainda de novas applica- 
ções industriaes da maior importância para o êxito eoonomico 
do emprehendimento.

Som entrarmos no exame detalhado do assumpto, reco­
nhecemos, entretanto, que seria um novo contingente de aguas 
perennes da maior importância para o futuro do Nordeste.

Parcce-nos que esses estudos e orçamentos devem ser 
quanto antes ultimados como complemento do conjunto de 
planos concebidos para a solução radical do momentoso pro­
blema brasileiro.

Executado <» plano geral da Inspoctoria em sua integral i­
dade, é  fóra de duvida quo o object ivo humanitário visado 
pela solução adoptada poderá ser attingido, desde que haja 
agua permanente aecumulada e disseminada em grande parte 
do território sujeito -ás calamidades climatéricas, suíficiente 
para defender as populações contra os seus perniciosos effeitos. 
Em caso de secca prolongada terão cilas, pelo menos, pontos 
de apoio seguros para a subsistência, accrcando-so dos grandes 
açudes de alvenaria e de. terra, o dos cursos dos rios tornados 
de aguas mais duradouras.

Será esse um grande resultado.
Os açudes do Quixadú e outros de terra, políticos e par­

ticulares, que leem resistido a algumas so.ceas. dão disso tes­
temunho. A não ser a bacia hydraulica de Pilões, que é  ex­
tensa e pouco profunda, todas as outras em barragem, offe- 
reccm profundidade conveniente para permittir-nos suppôr 
que possuem requisitos para resistir á violenta evaporação 
local, e chuvas, segundo os dados fornecidos, sempre haverá 
em quantidade para alimental-as.

IO objective economieo. esse, só será alcançado dentro de 
limit ca restrictos, já  pelo alto custo das áreas irrigadas, já 
pela sua exígua extensão.

Os terrenos irrigáveis pelos grande açudes do alvenaria, 
ora em construcção, a sabor, de S. Gonçalo, Piranhas, Pilões, 
Orós, Poço dos Páos o Quixeramobim. não são mais que 
110.000 hectares'. Sommados aos 20.000 hectares do valle do 
Jaguaribo que podem ser irrigados pela elevação mccanica 
ilas aguas de drenagem (aliás problemáticas), do Orós. Patú, 
Quixeramobim e Riacho do -Sangue (de terra, já construído) c 
aos 30.000 no valle do Baixo Assíí, que podem ser irrigados
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pela açudagem, cm estudos, da lagõa do Piaté. elevar-se-ão 
arcas totaos irrigavais a 160.000 hectares.

Devendo importar em 336.500 contos o custo integral das 
barragens dos systemas de irrigação connexos, a esta somma 
juntando-se a verba de 12.000 contos, calculada pela Inspec- 
toria como nocessaria para as despesas de. administração até 
a conclusão das obras, obteremos o total de 348.500 contos. 
Dividida esta importância por 160.000 hectares, resultará o 
valor de 2:178$ por hectare irrigado.

Esta alta cifra basta para justificar a affirmativa de que. 
o objectivo economico não será alcançado senão parcialme.nte, 
havendo ainda a considerar o valor intrínseco da terra valo­
rizada pela irrigação a avolumar esse coefficientc.

Falámos em colonização, como elemento imprescindível á 
exploração cconomica do* sólo do Nordeste, porque estamos 
convencidos de que o braço trabalhador local é temporaria­
mente inapto, e sé na escola do trabalhador exotico poderá 
habililar-se para produzir economicamente.

Não 6 demais repetir o que occorre no Quixadá, com sua 
açudagem funccionando e. promptos os canaes de irrigação, ha 
mais de 12 annos, com duas seccas de permeio, sem ter con­
seguido irrigar mais de 130 hectares dos 2.000 que possuo, e 
isso por culpa da indifferença local.

Não devemos esconder nosso receio de que o auspicioso re­
sultado economico em vista pódo deixar de ser attingido dentro 
de prazo razoavel, pela difficuldade da congregação de lodos os 
fa-ctoros, dentre os quaes a colonização parcial, como escola, 
impõe-se como decisivo. A lavoura por irrigação exige braços' 
affeitos a esse trabalho; si não fôr possível obter colonos eu­
ropeus, que venham propicial-a, os hindus do Punjab, os 
fellahins do Egypto, ou os japonezes.

Não é demais insistir neste ponto, afim de que soja devi­
damente ajuizado o surjam em tempo as providencias pre- 
munitorias.

No Sul, onde a organização do trabalho rural está con­
solidada o a colonização assentada e.m bases solidas, ainda é 
muito sensível a falta de braços aptos.

No Nordeste, onde está tudo por fazer, mais difficil será 
preencher tal falta.

Quanto á producçâo, não ha duvida que, conseguida a u ti­
lização total da capacidade irrigadora das grandes barragens, 
por braço apropriado á cultura das terras, dispondo de. ca­
pitães necessários, quer seja considerado o custo do 2:404$ 
para o hectare irrigado com as actuaes açudagens do alve­
naria om construeção, quer o custo de 2:178$ a que ficará re­
duzido o do hectare, com a ampliação proposta, de novas obras 
de irrigação para o baixo Assú e baixo Jaguaribe, ella pro­
porcionará avultados lucros, para a economia particular, como 
para a publica.

Das minuciosas, recontes e documentadas informações re­
gistradas no substancioso e interessante livro do Sr. Arno 
Pearso, que percorreu todo o Nordeste estudando o assumpto, 
assim como das nossas próprias indagações, resultará a pro- 
ducção média do 1.500 kilos ou 100 arrobas, de algodão por 
hectare, em consequência da irrigação.
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jOira acceitos, ella como base de producção e, 88, como 
valor médio da arroba de algodão em caroço, serão os se­
guintes1 os resultados:
para 110.000 hectares x  100 arrobas— 11.000.000 arrobas x  
X '8'$ =  88.000:0001000.

ou

para 160.000 hectares x  100 arrobas— 16.000.000 arrobas x  
X 8$ =  128.000:0008000
ou, para um o outro caso, o resultado dc 8008 por hectare.

Suppondo que a taxa cobrada pela agua dc irrigação seja 
de 10 % , sobro o valor do hectare, teremos:

No primeiro caso, do hectare irrigado a 2:404$— (10 % 
sobre o seu valor para pagamento do amortização e juros do 
capital empregado) ,sob a fórma dc taxa de agua — 2408000.

Despesas de custeio da cultura por
hectare i r r ig a d o ............................. 1958000 4358000

Resultado da producção........................  8008000

Lucro da exp lo ração ............................. 3058000

No segundo caso, do hectare irrigado a 2:178$, 10 %  de 
taxa de

A g u a ........................................................................... . 2178800
Despesas de c u s te io .....................................................  1958000

Somma.................................   4128800
Resultado da p ro d u cção .............................................  8008000

Lucro da exploração....................................................  3878200

Devemos observar, entretanto, que o valor da taxa d’agua 
póde descer alé a importância de 1618, correspondente ao 
juro de 10 % e amortização de capital no prazo de 50 annos'.

E’ bem de ver, e não é demais insistir, que. este resultado 
economico depende essencialmente da actuaçâo integral dos 
factores apontados como indispensáveis, capitaes, braços e 
utilização completa da capacidade, irrigadora das açudagens 
e da productora das superficies' irrigadas. Como ainda du­
rante uma serie de lustros essa actuaçâo integral nos parece 
problemática, dahi a restrrcção feita quanto á extensão dos 
resultados economicos.

Esta conclusão implica a conseque.ncia lógica de serem 
providenciadas, p a r i  p a s s a ,  das barragens mais efficientes, as 
obras de irrigação necessárias, afim de que não fique esta­
gnado, avolumando-se com os juros annuaes, o grande capital 
representado por essas barragens.

Seja-nos permittido entrar agora em outra ordem do 
ponderações. , '

Ainda que restricto o resultado economico eonjecturado, 
deve s'entir-se. 'satisfeita a alma nacional, desde que o escopo
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hum anitário seja atlingido, por vêr em via de cura uma das 
grandes chagas e que a amesquinham, que tal é o aniquila­
mento progressivo pelo mais terrível dos flagellos, do duo­
décimo da população de seu território .

Encarado o problema por esta face, deixando-se de lado 
a oconomica, como subsidiaria apenas, ainda assim afigura-se- 
nos' que a solução foi atacada sob moldes excessivamente 
amplos.

A feição hum anitaria e a economica tcem um ponto com­
mune de contacto que importa ventilar, afim  de bem serem 
apuradas as obras que, indispensáveis á primeira, podem e 
devem ser vantajosamente apropriadas á segunda, mesmo com 
a majoração de despesas para serviços complementares, s'em 
comtudo perder de vista a preeminencia natural da caracte­
rística do problema, no caso, a hum anitaria.

Collocada a questão neste terreno, impõem-se desde logo, 
como factores primordiaes solucionadores, todos os recurs'os 
efficientes para a multiplicação .las reservas de agua, disse­
minadas pelo território assolado.

Estão neste caso os poços subterrâneos, os açudes de terra 
e mixtos c os grandes açudes de alvenaria. iO alludido ponto 
commum de contacto encontra-se justam ente nas grandes açu- 
dagens de alvenaria, porém, sdmente naquelles cstrictamenfo 
indispensáveis que, aceumulando grande volume de agua po­
tável, proporcionem ao mesmo tempo sobras sufficientes para 
serem aproveitadas em serviço do irrigação, a preços com­
patíveis com a exploração ru ral.

Adoptado este critério, seriada a construcção das barra­
gens, deveria ter a preferencia inicial a de Orós, por ser a 
que, aceumulando maior volume de agua com um total de 
despesas relativamente mais baixo que todas as outras, tem 
área irrigavel mais ampla, ãno se elcyaqdaj) custo unitário 
da irrigação a mais de 1:280$ por hestàreT 'Effectivam ente, 
convém rememorar os seguintes dados sobre Orós: bacia «hy- 
draulica 3 1|2 bilhões de metros cúbicos (maior que a de Gua­
nabara) ; custos prováveis: da barragem 35.000 contos; do 
systema de irrigação 42.000 contos — 77.000 contos; custo do 
hectare irrigado — 1 :2i80$000.

As’ outras grandes barragens de alvenaria poderiam ser 
adiadas para melhor opportunidade, sendo, em seu logar, m ul­
tiplicadas as grandes açudagens de. terra  e mixtas, no genero 
de Riacho do Sangue, Tucumduba, Cruzeta e Malhada Ver­
melha, de construcção muito menos dispendiosa e distribuição 
mais equitativa pelo território assolado.

Terminada a barragem de Orós, verificada a possibilidade 
da exploração economica dos' seus terrenos irrigados, sempre 
seria tempo de atacar, por series como dissemos, a construc­
ção das demais barragens de alvenaria.

A menor das vantagens seria, além de maior segurança 
na solução do problema, pelo estudo completo dos phenomenos 
meteorologicos, marcada economia com as' installações, que 
por essa fórma ficariam reduzidas de dez a duas ou très, con­
vindo não esquecer que a média de cada uma delias orça por 
5.000 contos.

E, si a construcção em conjunto, das .grandes barragens 
foi de opportunidade discutível, consideradas pelo lado l i -  
nanceiro, algumas das obras' complementares, contempladas
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no plano gorai da Inspocforia, parcçe-nos terem sido prema­
turas, mesmo contando-se assegurado o successo económico 
daquellas.

Não lia duvida, que, em these, todas as estradas de ro­
dagem são úteis, com a condição do seu aproveitamento utili­
tário. No Nordeste, é, actualmente, quasi nulla a viação de ro­
dagem o, só depois do seu desenvolvimento agricola-commer­
cial, a verificar-se em seguida ao demorado serviço de irriga­
No caso, mais úteis e economieos, são os caminhos carroçáveis, 
No caso, mais uteis e economieos, são os caminhos carroçáveis 
de custo vinte vezes inferior, e em cuja construcção poderiam 
ser da mesma fórma aproveitados os serviços dos flage.lládos.

Não só aquellas estradas são de custo muito elevado, como 
exigem dispendiosa conservação.

Também as estradas de ferro são necessárias. Porém, a 
Ccará-Parahyba, com os se.us 450 kilometros de linha de li­
gação da Baturilé á G r e a t  W e s t e r n ,  sem atravessar qualquer 
zona de intensa producção, cortando apenas, entro S. João do 
Rio do Peixe o Souza, um canto da região de açudes, mais 
justificável como ramal da mesma Baturité, se.m prejuízo po­
deria esperar, para ser construída, a terminação das grandes 
açudagens e dos canaes de irrigação, mesmo porque, é de pre­
sumir que só possa ter trafego apreciável depois de removidas 
as causas das scccas.

Da mesma fórma os portos, apezar da sua indiscutível 
necessidade, mas cuja construcção avoluma consideravelmente 
o vulto das despesas, pondo em risco o seguimento normal cias 
obras prmcipae.s, não haveria mal em esperar que o inicio do 
desenvolvimento economico, consequente á irrigação, recla­
masse os respectivos melhoramentos.

Adiada, inicialmente, a execução destas obras complemen­
tares por meia duzia de annos, só teria a lucrar o andamento 
das principaes', que, no ponto em que se encontram, é mistér 
que, com maior ou menor intensidade, com maior ou menor 
sacrifício do erário publico, sejam levadas a termo.

Outro ponto cm que dissentimos da orientação da Inspo- 
ctoria, é quanto á falia de. orçamentos para as obras; mesmo 
os orçamentos dos portos são deficientes'. Não comprchende- 
mos tal volume de despesas, som base orçamentaria, pelo 
menos, em ante-projectos.

Estas considerações, nem de leve, implicam apreciação 
menos solidaria e respeitosa á acção alfamente meritória do 
governo transacto, enfrentando com tanto denodo o firmeza a 
solução de um dos mais sérios e escabrosos problemas naeio- 
nae's, qual o da redempção e rehabilitação do um vasto tracto, 
densamente habitado, d0 território pátrio.

Também não visam amesquinhar os reaos o valiosos ser­
viços da Inspectoria Föderal das Obras contra as Seccas', cujo 
pessoal technico está construindo no amplo scenario ardente 
do Nordeste, em obras que hão do causar a admiração dos pós­
teros, pedostaes do gloria á engenharia brasileira, cimentados 
pe.la sua proficiência e esforçado patriotismo.

As divergências, cuja discussão afloramos de leve nestas 
conclusões, dizem mais respeito ao plano de ataque integral, 
simultâneo, de todas as grandes obras ora em execução, antes 

• de. completados os estudos que suggorimns, do que do fundo 
mesmo do magno problema.
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Em complemento aos commentarios adduzidos, tomamos a 
liberdade de suggerir as indicações seguintes:

o) levantamento dos perfis longitudinae.s dos principaes 
rios e seus affluentes e medição constante dos seus volumes;

ò) multiplicação das pequenas barragens nos leitos dessep
rios;

c ) entrega ao Ministério da Agricultura do açude do Qui- 
xadá, para o seu aproveitamento agricola e estudos sobre os 
terrenos adjacentes;

d )  fundação junto ao Quixadá de campos experimentaes, 
estação meteorologica completa e laboratorios auxiliares;

e )  fundação de pequena officina mecanica para construc- 
ção de moinhos de vento,'a exemplo do que praticam os ser­
tanejos, aperfeiçoando-as;

f )  perfuração de alguns poços profundos em busca de 
camadas artezianas.

A existência de fontes thermaes autoriza-nos a essas' in­
vestigações .

Cumpre.-nos o grato dever de declarar que em toda a ex­
cursão ao Nordeste fomos acompanhados pelo distincto enge­
nheiro militar, Sr. capitão Emmanuel Amarante, que nos 
prestou valioso e intelligente concurso em todas as pesquizas c 
trabalhos concernentes ao desempenho da nossa missão.

Também registramos com prazer os especiaes serviços de 
cinematographias, realizados com proficiência e dedicação pelo 
Sr. capitão Luiz Thomas Reis. Ambos foram incorporados á 
commissão desde o Rio de. Janeiro.

Distinguidos pelo eminente Chefe da Nação com p. hon­
rosa incumbência de « informar o paiz 'sobre as obras que ora 
se effectuam no Nordeste », não corresponderiamos á confiança 
de S. Ex., á expectativa do paiz e aos nossos proprios senti­
mentos', si o resultado da visita realizada não reflectisse os 
dictam.es da consciência de xada um de nós, de modo a ser 
util á solução final do problema em fóco.

E’ o que temos em vista com o presente, relatorio.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1923. — C â n d id o  f i t .  S .  

R o n d o n , general. — I ld e f o n s o  S im õ e s  L o p e s .  — P a u lo  d e  
M o r a e s  B a r r o s , relator.
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ANNEXO

Relação de documentos obtidos durante a excursão da Com- 
missão de visita aos serviços da Inspectoria Federal de 
Obras contra as Seccas.

Doe. 1 — Quesitos apresentados pela Commissão de Visita.
Doc. 2 — Tabella de distancias percorridas pela commissão.

Por intermédio do Dr. Rebouças:

Doc. 3 — Mappa demonstrativo dos trabalhos de estradas, 
etc., no Estado da Parahyba até o mez de agosto 
de 1922.

Doc. 4 — Mappa dos trabalhos de açudagem no Estado da 
Parahyba.

Por intermédio do Dr. Novaes:

Doc. 5 — Exemplar do contracto das 'grandes obras,
Doc. 6 — Resumo das despesas dos serviços do Io districto da 

Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas, 
do periodo de 1920 a 30. de setembro de 1922.

Doc. 7 — €onferencia realizada a 28 de agosto de 1913, pelo 
Dr. Arrojado Disbôa.

Doc. 8 — Açude Acarape do Meio.
Doc. 9 — Mappa demonstrativo dos poços particulares per­

furados no Io districto de agosto de 1912 a 31 de 
outubro de 1922.

Doc. 10 — Poços perfurados no Estado do Geará de 1908 a 
.1922. .

Doc. 11— Tabella das principaes distancias das estradas da 
secção do Assú.

Doc. 12 — Tabella de distancias das estradas de rodagem no 
Rio Grande do Norte.

Doc. 13 — Relação e vencimentos do pessoal de administração.
Relação e vencimentos do pessoal da inspectoria.
Relação e vencimentos do pessoal do quadro.
Relação e diarias dos trabalhadores.
Os pagamentos teem sido feitos em dia ?
Qual a média de atrazo dos pagamentos ?
Qual o valor despendido a esse titulo ?
Qual o numero de trabalhadores a titulo de soc- 

corro publico ?
Doc. 14 — Mappa demonstrativo dos trabalhos a cargo do 

Io districto — Fortaleza.
Doc. 15 — Grande açudagem © irrigação do Nordeste Brasi­

leiro.
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Duc. 16

Doc. 17 
Doc. 18 
■I )oc. 1 !) 
Doc. 20 
Doc. 21 
Doc. 22

Doc. 23 
Doc.. Si- 
Doc. 25 
Doc. 20

Doc. 27

Doc. 28 
-Doc. 20

Doc. 30 
Doc. 31 
Doc. 32

Doc. 33

Doc. 34

Doc. 35

Doc. 30

Doc. 37

Doc. 38

Doc. 39

Sn tn  
la loci o. e

Por intormedio do Dr. Veras:
Despesas c mappa indicai ivo das linlias do estradas 

do forro do Ceará.
Por intormedio do Dwight P. Robinson & Gy. :

Resposta aos quesitos referentes aos portos.
Dados geraos sobre os açudes.
40 visteãs photogra-phicas (açude P iranhas).
8 vistas photographions (açude Pilões).
Vistas photographias do boqueirão Piranhas.
10 plantas em íerro-prussiato (açude Piranhas).

Por intormedio de. Norton Griffiths &  Cy. :
Notas geraos sobre, as grandes barragens.
Obras do Porto (Ceará).
8 relações sobro serviços.
Officid, do 14 de novembro de 1922.

Por intormedio do Dr. Ferreira:
5 quadros demonstrativos das jmpo-rtancias des­

pendidas pelos administradores G. H. Walker 
& Cy.

Offirio n. 846.
Mappa demonstrativo das estradas de rodagem do 

2" district o.
Açudes (Estudos 1911 — 1912 — 1913).
9 'folhas de estudos de açudes (de 1914 a 1922).
4 folhas (relações dos poços públicos e particulares

no Estado do iRo Grande do N orte).
Diagramma da abertura de poços no Estado do Rio 

Grande do Norte.
Mappa demonstrativo das médias pluviometrieas 

do Estado dc Pernambuco. .
Mappa demonstrativo das médias pluviometrieas 

do Estado do Rio Grande do Norte.
Por intormedio do Dr. Gomes Netto:

Informações sobre as estradas de rodagem do Es­
tado íle Pernambuco.

Por intormedio do Dr. Chermont:
Telegramma e cópia do relatorin da fiscalização 

federal, junto ás obras do porto da Parahyba.
Por intormedio do Dr. Pimenta:

Relação de coordenadas goographicas do Estado da 
Parahyba o Rio Grande do Norte, o relação de 
despesas.

3 quadros sobre açudes -le alvenaria, organizados 
pela cnmmissãn.

— Os documentos 1 o 2 fazem parle do corpo do re­
os restantes de 3 a 39 estão cm anoexn á parte.
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Quesitos apresentados pela commissão de visita aos Serviços 
da Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas

I. Inicio tias obras.
3. Prazo provwvei da conclusão.
3. Altura da barragem. 
í. Conimumeiito da barragem, 
õ. Volume de alvenarias.
C>. CapSeidade de aeeumulação.
7. Produeção de concreto.
8. Bacia hydrographica.
9. Superficie da bacia de aeeumulação.

IV. Extensão linear da repreza.
II . Sondagem na linha da barragem.
13. Idem na bacia de aeeumulação.
13. Qualidade das fundações, 
l i .  Observações meteoroíbgicas.
13. QuanLo de installaçõos já feitas.
10. Quanto de material no local.
17. Idem no paiz.
18. Idem encommeudado. 
li>. Transporte da pedra.
30. Custo do metro cubico de alvenaria applieado.
31. Média mensal do numero do operários em serviço.
33. .Numero de casas construídas.
33. Custo da installação referida ao valor total da obra.
2 i. Barragens auxibares.
33. Custo total ias mesmas.
30. Capacidade da força motriz.
3?. Natureza desta força.
38. Custo da obra em relação ao volume de agua accumulado.
39. Superfície irrigarei por gravidade.
30. Está projectada a ròde.
31. Custo approximado da rêde de irrigação.
33. Média annual de chuvas.
33. Numero de annos de observações.
«íí. Peso total do material importado.
33. Custo deste material.
30. Açudes construídos até fins de 1919.
37. Idem em andamento até fins do 1919.
38. Quaes os açudes do governo.
39. Quaes os açudes particulares.
•IV. Quaes os açudes concluídos alé novembro de 1923.
11. Quaes os que estão em andamento.
13. Quaes os da União.
'Yd. Quaes os particulares.
í í .  Ilelação e vencimentos do pessoal de administração.
13. Relação e. vencimentos do pessoal da inspectoria.
10. Ilelação e vencimentos tio pessoal de categoria.
17. Relação e diaria do trabalhadores.
18. Os pagamentos teern sido feitos em dia.
19. Qual a média de alrazo dos pagamentos.
30. Qual o numero de Irabalhadores a titulo de soccorro

publico.
31. Qual o valor despendido a esse titulo.
32. Qual o numero de kilometros de estradas de ferro pro-

jectados de agosto de 1919 para cá.
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53. Idcm construídos. ,
54. Qual o numero de kilometros de estradas de rodagem pro-

jectados de agosto de 1919 para cá.
55. Idem construídos.
5G. Numero de estradas de ferro em construcçao.
57. Idem de estradas de rodagem. _ .
58. Numero de poços artezianos ou semi-artezianos perlu-

rados de agosto de 1919 para cá.
59. Capacidade de fluência de cada um delles.
60. Despesas effectuadas com esses poços.
61. Quaes os portos construídos.
62. Quaes os portos em construcçao.
63. Quaes os portos em projecto.
64. Qual a importância despendida de agosto de 1919 para ca

com estradas de ferro..
65. Idem com estradas de rodagem.
66. Idem com açudes.
67. Idem com portos. .
68. Qual o valor provável das novas obras projectadas para

açudes.
69. Idem para portos.
70. Idem para estradas de ferro.
71. Idem para estradas de rodagem.
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Distancias percorridas pela Commissão de Visitas ás Obras Contra as Seccas no Nordeste do Brasil

Localidades
Estradas

de
rodagem

A pé
Estradas

de
lerro

213.700
65.000
64.000 

114.000
Guarábyra-Borboreraa......................................................................................... 32.000

88.000
1.000 12.000

30.000
46.000

97.000

53.000
31.500

127.000
87.000

149.100
73.000
70.200

60.000
261.200
47.639
86.753
a5.125
65.862
33.000

(2.716)
(2.716)

17.C00 
17.000

211.900
35.000 

171.650
166.000

Sobrai-Forquilha-Sobral........................................................................................ - -

217.000

135.100
35.620

103.200
20.000
17.100

86.753

203.350
137.500

60.000
77.000

35.200 _ _
73.300
23.700

150
240.000
32,000

171.500
_
_ 225.969

3.742.300 1.000 1.936.221 (11.432)
1.936.221

1.000
3.742.300

5.690.953

Obras Contra as Seccas — Pag. 46 — 1
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AÇUDES DE ALVENARIA

Assumpt )

Inicio das obras ..................................
Prazo provável para conclusão . . . . . .
Altura da barragem ..............................
Comprimento da barragem .................
Volume de alvenaria a empregar —
1’roducção d : co i.vct > ni1...................
Sondagem d l  linln de b ir .a je  u ........
Qualidade d is  f n lJiçi- '«  ....................
Quanto de instillaçíles j i  foilH  ........
Quanto de material importado ncces-

Quauto de material no local................
Quanto de material encom m c.iJa io ...
Quanto de m ite ia l «o p i iz .................
Transporte o nédio de pedras...............
Custo médio de alvenaria applicada

(todas despezas incluídas)...............
Média mensal de operários.................
Operários em se u  iço cm nov 192.’
Numero de c asis conslrm d .is ...........
Custo da installação referido ao valor

da o b r a ...............  . ..............
Barragens aux iba 'cs .............................
C apaaJaJc  da to rc i motriz.................
Natureza desta lo iça .............................
Custo do material importado...............
Baoa hyJrographica ........................

Capacidade da bacia Itydra-ilica..........
Precipitação média pluviom etrica.. . .
Area irrigavcl ........................................
Custo provável da barragem .............
Custo provável do systema nc irri­

gação.....................................................
Custo total da barragem c systema dc

irrigação...............................................
Custo do hectare irrigado ...................
Estado dos se rv iços..........................

São Gonçalo

1 — 10—9 2 1 .............
Dezembro Jc  1923. 
45 metros.............

| . , |  ( X lí . ir  . ’. .  "... 
:t91 «p por üm 
4 ate J s  metros. .. 
A c.c ilavel .9!) ...........
2.400 toneladas . 
2 .4  )0 toneladas..
2 .400 toneladas.. 
2. 49o tone ladas..
809 m• por d ia . ..

lô...........
»1.81 por m 'd e  oaceelo . .
N c ib - in l i ............
5 )•) K w .................................
Thcfino-clcclfica 
U60.0.X) t»
fíc.ebe ag ia  da  Piranhas 

do qual e birrag.-m dc 
diversão. .

75 in*....................... ...............
900 m /m ............................

10.5Ò) contos.......................

1 -2 -9 2 2 ........
jiiidio de I92V 
>: nletrws .
3 A metro«

79 ...............................  40 •

:: 8 «  toneladas.................  2 «00 toneladas
J  «D  toneladas.............  . . I 7> ' toneladas.

, 3.8110 toneladas..............  I 7.59 tone lada -..
. 3 .8 0 1 toneladas. . ........... I.7>« toneladas
. 2 000 ui por d i a ................  J.U U  in‘ por dia

1094 o :-  m> ......................... 100s por m* . ..
2.178......................................  017.......................
1 150. . . ...................... 45>...........................31................... &.............
sl .03 por nP dc concfelo .

1 .'ojVkw .......
Therm .-c lc c trk l.............
S570 (ilU.'O ...................

51 00 por in ' Jc  CO
Nenllii a i ..........
50 I K iv...................
Tlicrmo-clîCtrica . 
so K) u s i.On . . . .

1 12 - 921. ........................
Dezembfii |3 2 5 ........... ....
O'i—70 métros.......................
.<2 melros ............. .............

nOo ni* por dia —
Nenhuma...............................
Provavelmente bAa . .
3"i .....................................

.1 81 ri to n e la d a s .................
3 son tonelada-...................
.i SO I tom !ada>...................

, .3 snu t mela.ias . . .  ------
I 000 up por d ia ...............

lOiP por nP...........................
1.951 ...................................
I 30 I.............................l«i...................
y  .03 por nP do co tcrcto . 

1 UuVk w ...............................
Tltcr.noclctric.i...................
>•*7 >.000.00.......................  .

<m Km'. ......................  800 K m '................
.V.H1 \ l n p .............................  35 I Mm ' ..............
9  K) ... I. ...............................  780 ... ... ..............

Id mil hectares _ _ _ _ _ _ _ _ _
283Mb contos....................... 10.0 K) contos.........

‘. i . 0 . ) ) : 0 ) ) s 9 9 l ____________

O rganização..

liistallaçOes quasi promp

Começo de alvenarias 
Muito boa e efficiente; s

huiçSn dc força then 
clcctrici.

Ilnmogenea c exccllon 

tua las adeante.

I.istallações ein período dc Metade da iustallação quasi 
e inclusão. prompt i; casas de niachi-

nas quasi promptas.
.Muito baa e cliicícnte; sys- Boa o cfií ciente; syste in  

te na central para distri- central de distribuição de 
biiiçào dc força tltcnno- de força thermo-clcctrica.

lloniigeiiM c cellentc. Itôa

;í5.000:000,-4XK)

(ilO metros.
00 1 000 ni1.
090 ni-' por dia. 
17 até 3 I metros. 
Excellent«:.100 ,.
4.000 toneladas.
4.000 toneladas.
4.000 toneladas.
4.000 toneladas. 
800 nP por dia.

101$ por ui1. 
2.878.
1 500.
30.

p de51,00 por n 
Nenhuma.
I .iiOO Kw. 
Thcrmo-eiectrica. 
800 I.OJO.oO.

00 mil hectares.. 
35.000 c o n to s...

5.450 Km1. 
1.1100 Mm'.
850 m m ,
22 mil hectares. 
00.000 contos.

•12.001 contos....................... 15.000 contos.

(ti.017:0.) ) ;  mais o.i iiie-io.)
Dcspeza provável para conclusão das

barragens.............................................. .......................................................
Dcspeza provável para 0 sysleiiia d e

irrigação............................................... ........................................................
Despeza lotai feita.................................
Dcspeza tolal a  Ifczer...........................• _________________________

Nota — A despeza tolal a  fazer c m.-ra neiite appfoxi uaiiva, 
dc alvenaria a empregar.

M in is  ou ino.iós) (3..522:09); nais o

77.00) contos........................
I ;2838000...............................

’iKt.ill ições be n cm ioçidas 
c mi include do maclli- 
iiarii» assentado.

VViiit i InVi c efficiente; sys- 
le na central de distri­
buição de força thermo- 
elcctrica.

Homogénea c excellente.

tiiadis adeante.

(7.48 i:ÕJ)> mais ou menos)

73.000 contos.
3:4098000.
l.iNt dlaçôes co noletas en 

pleno funccionamento 
Kxcavaçdcs adeantadas

Muito bAa e efficiente, Sys­
t e m  central de distribui 
çSo de força thcrmo-cic 
ctrica.

Ilomogeiiea c excellente, 
coin as réservas acccn- 
tuadas adeante.

(9,390:0394 niais ou menos)

Il 4.500;0004000

•.2.000:0008090.....................  13.000:0008000.

IKil.VIlhOOOsOOO
por não liiVer õíçãiiíJnTõ; •) e.islo da b.u rage n c calculado sobro u preço unitário (u.io veriiicado) de 1008 por itt*

Doc, 39 (A)
f’oço dos PaosOrdI ÍI0CSPivanlt

1 3 -8 -9 2 1 . 
Dezembro 1920.

JJ

2-4 ) l>.lj .11

9 u t: .17 mCtIOS 
Excelle itc . . .

10.1* por
1.039...

G1 :

cP 50«; (XK)-00« 
li: 350-000

pouco tarda co n 
rvas acccutnidasAdministração

, I) 13; Odd 4)3!
f.). 000 ; OOOÿOOO
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Doc. 39 (2) AÇUDES DE ALVENARIA

Inicio das obras.....................................
P ra io  provável par* condusio  .
Altura da barragem .....................
Comprimento da barragem . ..
Volu ne de alvenar-.a a empregar.
1‘roducção de concreto 
Sondagens da linha de barragem. .
(Juaiidade das fundações....................
Quanto de material importado 
Quanto de material naccssario.
Quanto de material cncommendado.
Quanto de material no paia 
Quanto de installaçõcs já (citas ___

Transporte medio de pedras 
Custo medio de alvenaria applicada (me imdas

Iodas a s  despezas) ...................
Mídia mensal de operários .
Operários cflc. hvos em novembro...............
Cuslo da Insiailaçio. retendo ao valor da obra 
Barragens auxiliares...............................................

Capacidade de (orça m otor ........
Natureza desta (orça................... ..........
Caaaa construídas ...............................

Custo do material im poriijo  .
Bacia hydrographica. . .
Capacidade da bacia hydrauli.a 
Precipitação média pluviomclrica.
Arca irrigavcl .............

Abnl de 1921............
Detembro de 1924 .
40 metros.......................
500 metros............... . . .
1211 OOO melros’ .
MO m ‘ por dia .
" sonda Calyx..
B ôas..

I 200 H l*... .......................................
A vapor c machinas de combustão interna 
U casas c outras de taipa para 1.200 opc

ra r io s ..............................................
<« 908 II- I I ............................................ '0(0 k 

■20u I.
1.7 •. m ui 
Nâo tern, «

Custo provável da barragem . 
Custo provável do systema de ir 
Cuslo total da barragem c  systen
Custo do hectare irrigado..........
Estado dos serviços....... .............

I de irrigação 12 0 o contos.

ILm andamento regular com alguns mach*- 
nismos ja lunccronando c u pcrltiraçAcs c 
escavações, devendo achar-se a insUIM- 

_ Çâo concluída cm fevereiro de 1922. 
Satislacloria cm apparcncia. apezar de u u 

ianlo desigual e  menos cflicienlc que as 
americanas, lalvcz pelo syst.-ma dissociado 
Ja  distribuição de fo rç i, cada apparelho 

I com o seu motor individual.
'Regular, sem ser m á.............  . ..............

Fevereiro de 1921. 
|unho df 1926 . . .
42 m e lro s .............
440 m e lro s ........... .
.100.000 m*.............
910 m ‘ por dia

Bòas..
a Cliva

Dezembro de 1920. 
Abril de 1923 
33 metros.
244 metros.
«5.000 mV

n ' por dia.
Nâo foram feitas. 
Bòts.

Uma, de 000 metros de comprimento por 13 
de altura.

800 Hl*..............................................................
A vapor e machinas de combustão interna

isas c 17 barracões.

49 00 i contos..................................................
2:722-200.

ui andamento regulai ; exeavação em c 
meço á margem esquerda, com as su. 
machinas funccionando ; (alta a da Itoi 
breira direita.

àatisfactoria. um porco desigual, systema 
dissociado de motores.

1.150 m m.
NIo tem, i  reservatório para abastecer For­

taleza.
8.300 contos.

Adiantados, com a barragem funccionando; 
serviços de alvenaria promptos na maior

7oí-00 por m

ouo hectares

Ròa motores a vapor, distribuição disso 
ciada.

Despezas feitas até outubro de 1922......................................................................................................
(Nâo foi Inrnccida á coniinisslo nota das despezas leitas com cada açude).

Despeza provável para conciusio das barragens...............................................................................
Despeza provável para irrigação............................................................................................................
Despeza total leita até outubro de 1922 (tres barragens) ................................................................
Despeza total provável a fazer...............................................................................................................

20.800 COÚJOOO

34.500:0003000 
14.001:000301>
20 800:000*0 0 approximadamente. 
48.500.009*000 approximadamente.

Nola—A despeza tolal a fazer é meraniente approximativa, por não haver orçamento ; o cuslo da barragem calculado sobre o preço unitário (não verificado) de 100*000 para Patú 
t  Quixeramobim c 70*000 para Acarapc, das alvenarias a empregar.

Obras Contra as Seccas — Pag. 40 — 3
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Documento n . 39 (3)
AÇUDES DE ALVENARIA

Assumpto Gargalheira Parelhas

Inicio das obras....................................................................................janeiro de 192J

Prato para provável concluslo ..

Altura da barragem.........................
Cumprimento da barragem..............
Volume de alvenaria a em pregar.. 
Producçio de concreto.
Sondagens na linha de barragem. 
Qualidade das fundações..
Quanto de Instsllaçóes já feitas. . . . . . . . . . .
Quanto de material importado necessário..

Custo provável da barragem....................................
Custo provável do systema.
Custo provável de irrigaçio.
Custo total da barragem e systema de irrigação. 
Estado dos serviços...................................................

Setembro de 1924, dependendo da regularidade do transporte
de m ateriacs.........................................................................

44.60 ints........................................................................................
230 metros......................................................................................
67.000 m J.

Quanto de material encommendado....................................
Quanto de material no p a it..................................................
Transporte mdlo de pedras.
Custo medio de alvenaria applicada (incluídas todas t 

petas).
Media mensal de operários..................................................
Numero elfectlvo de operários em novembro.
Custo da installaçio referido ao valor da  obra. 
Barragens auxiliares.
Capacidade da força motria
Naturexa desta força........................................ .....................
Custo do material importado........ ......................................
Capacidade da bacia hydraullca..........................................
Precipitaçlo pluviometrica...................................................

Areia Irrigavel....................................................................

1.167 toneladas. (Nâo é clara a informação, porquanto refere
esta tonelagem de material importado, accusaudo transpor­
tadas até outubro de 1922 1.192 toneladas e haver ainda 
material a transportar).......................................................

1.167 toneladas.
1.167 toneladas............................................................................

O rg a n f taç io ....................................................................................
Administração ..............................................................................
D espeita feitas até outubro de 1922. .........................
Despesa provável para conclusio da barragem........................
Despeza provável para Irrigação.
Deapeza total feita até outubro de 1922 (duas barragens) 
Despeza total provável a lazer até á terminação das o b ras ..

Dilficil de predizer-se. Talvez dous ou trea anno». 
l'rovavel de 28 metros.
N io está estudada.

.343 toneladas.

.343 toneladas, 141 no local, o  resto e it  N atal.

Vapor, um motor para cada apparelho.
2.829:377>912................................ .............
203 m/m1.......................................................

I reservatório regularizador contra as cheias

Manifestamente alrazado, ou seja pela demora nos transpor­
tes, por autos-caminhões em 240 kilometros de estradas dc 
rodagem, de Natal, ou pela deficiente acçío dos contra­
ctantes, ou por ambas. As installações acham-se em meio 
e os serviços de cacavaçlo começados, bem como os dc 
alvenaria apenas iniciados, apezar de haverem os contra­
ctantes recebido a barragem Já começada pelos antecesso­
res, inclusive as alvenarias, que poderiam ter sido con­
tinuadas com a primitiva installaçlo. Affirmant que as 
installaçfies estarão completas em dous mezes. ..

Deficiente, a tra sada ......................... ................................
Deficiente, m orosa............................................................
3 769 797*714.......................................................................
8 880:000)000.......................................................................

Manifestamente atrazado ; por assim dizer, alada n io  
começado.

N io existe.
N io existe.
3.034:267*879.
12.700:000»000.

Nota — Aa despesa» a fazer para terminar estes açudes s io  mero» calculo» de probabilidades, por n io  haver orçamento e o* serviços estarem muito atrazado».

Nio tem. é

6.804:065*393.
21.580:000*000.
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ASPECTOS DO PROBLEMA 
DAS SECCAS ll)

Por RAUL SENNA DE CALDAS

A face humana do problema das seccas, que é o assumpto da pre­
sente discussão, é a meu ver das mais importantes de quantas tem a 
questão.

Certo que existe um phenomeno cosmico de aridez periódica no 
Nordeste, independente da vida que sobre elle surgiu e antes explicado 
pela historia geologica em combinação com os fatores metereoiogicos. 
Sob um novo aspecto, porem, pode-se dizer que elle, como a falta de 
f lorestas, não sobreleva em importância o augmento de população ani­
mal e humana entre os característicos e considerações para a solução do 
problema. Quero dizer que se nesta região não se tivesse não só fixa­
do, porem grandemente aumentado a população, o problema das 
seccas não nos preoccuparia; por outro lado, se a vida nesta area do 
globo não sómente existiu, em épocas prehistoricas, em grão notável, 
como tem aumentado no periodo historico, é que a região tem elementos 
para manter uma sociedade.

Para julgar desta capacidade é preciso fixar os numeros que a 
medem.

As crónicas e documentos falam todos dos povoadores primitivos 
nos movimentos dos colonizadores.

Pero Coelho de Souza, via-lhes sempre os fogos (1) ao atra­
vessar em períodos de secca uma das mais aridas regiões; o gado do 
litoral entrando a busca de pasto,, levava os colonos ás povoações in­
dígenas, conta o Padre Martin de Nantes (2) ; os negros fugidos iam 
bater ás suas malocas (3) ; por toda parte submissos á palavras das 
missões ou ás ameaças dos capitães mores, rebelladas pelas caçadas 
dos colonos ou pelas confederações das tabas, as populações indígenas, 
que nunca puderam ser devidamente avaliadas, eram provavelmente 
maiores na epoca das descobertas do que no fim do século XVII, 
quando terminou a conquista do N. E.

( i)  Conferencia realisada no Instituto de Estudos Brasileiros, em z de Jtinko 
de 1939.
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A população da zona secca devia orçar em torno de 200 mil e 
os rebanhos bovinos, avaliava Antonil em 2 milhões oriundos das pri­
meiras vaccas trazidas por Thomé de Souza.

No começo do século XIX a população devia subir a cerca de um 
milhão e os rebanhos a mais de 5 milhões.

Na epocha presente a zona é povoada por cerca de 3 milhões 
de habitantes e suporta justo de 10 milhões de cabeças de bovinos.

Este tão grande augmento de população e de rebanhos se tem feito 
em uma zona semi-arida, cuja mudança systhematica para o estabele­
cimento da civilização se vem processando menos no campo dgs gran­
des modificações hydraulicas, do que no de outras facilidades para o 
melhor aproveitamento dos seus proprios recursos.

Mostro para comparação os numeros que podem medir a Iucta 
contra a aridez em uma região onde os systhemas hydraulicos irrigam 
permanentemente.

Na índia, em 70 annos do Dominio Britânico, com uma popu­
lação pouco maior de 200 milhões, um quarto ou 50 milhões (vivem 
dependentes de seus canaes e barragens que fertilizam 40 milhões de 
acres (igual ás areas da Inglaterra e Escossia reunidas) antes desertas 
ou incultas: 75.000 milhas de canaes e distribuidores foram cons­
truídos para descarregar um volume igual a 100 vezes o do Tamisa 
no inverno, em Londres, ou 260.000 galões.

Poderiamos citar outras zonas de irrigação em que, como nesta, 
um conjunto de obras hydraulicas fixa e ampara populações orçadas 
por milhões estabelecidas em areas irrigadas artificialmente a se exten- 
derem por milhares de hectares.

No Nordeste do Brasil não existe concentrada ainda uma dezena de 
milhar de hectares ou de populações, irrigados uns e protegidos outros 
per um mesmo systema que os abrigue da primeira secca que ha de vir.

Desta forma o esforço para construir uma civilização sobre a area 
do N. E. secco, exigiu da população que ahi se fixou um esforço in­
dividual muito maior do que em outras regiões onde as grandes mo­
dificações hydraulicas a ajudaram na lucta.

Chego por este caminho ao thema muito focalizado da natureza 
do homem do N.E. e sua identificação com o meio como methodo 
de conseguir dominal-o. Euclides da Cunha não foi ainda excedido 
e os sertões tiveram a felicidade, que não tiveram outras regiões do 
Brasil, de encontrar um escriptor com todas as qualidades, capaz de 
traçar em torno do episodio historico de Canudos a melhor geographia 
humana que já  mereceu um povo qualquer.

Neste esforço de adaptação e individualização das populações o 
homem da terra já tinha executado o pequeno açude ou barreiro, prin­
cipalmente para a aguada do gado.

Executava-o, porem, até o alcance dos recursos de que um indivíduo 
izoladamente pode dispôr porque na sociedade dos sertões de então, 
como na de hoje, o indivíduo tinha absorvido de tal forma a sociedade,
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que desde a lucta contra os gentios ou a guerra contra os hollandeses 
nenhuma actividade tinha conseguido reunir todos ou mesmo um grande 
numero de senhores em torno de um mesmo emprehendimento. A so­
ciedade tinha o aspecto que apenas se tem atenuado, do homem contra 
o homem, da familia contra a familia de que o cangaceirismo é a ul­
tima feição.

E’ interessante anotar em parallelo estas observações feitas em re­
lação aos sertanejos das seccas, com as feitas por Capistrano de Abreu 
em relação aos indígenas (4).

Parece que os primeiros se afizeram aos segundos, conduzidos pelo 
mesmo ambiente physico á mesma physionomia social.

Não cabe aqui analisar como os senhores que se embrenharam 
pelo interior tomaram uma feição tão hostil uns contra os outros; 
porem, provavelmente, a forma sob que a civilização entrou por esta 
parte do Brasil — a fazenda de gado —■ tem grande responsabilidade 
nisto, visto como a vida do vaqueiro é por sua natureza uma vida nó­
made e mais próxima dos selvagens.

E’ esta uma forma da civilização mais primitiva do que a da cul­
tura do assucar, do plantio do café, ou do algodão.

A fazenda de gado assimilou por isto mais o indio do que o negro, 
que mais raro é no interior do Nordeste.

Esta civilização, em matéria de lucta contra a natureza não podia 
ir além do açude pequeno, que era uma formação consequente da fa ­
zenda do gado e não uma forma especial de cultura. Nunca chegou 
a esboçar a civilização do canal, que exigia um espirito de solidarie­
dade, submissão e cooperação a um plano anteriormente estabelecido.

A “ vazante” , ou a cultura das terras humedecidas pelas aguas 
que se evaporam ou vazam, nasceu como um auxilio á creação e não 
como um processo de agricultura em que pouco a pouco se vem trans­
formando.

Não havia tendencia á mudança da civilização do gado para a 
civilização da agricultura e do canal; a troca da vida nómade do va­
queiro que se conforma com o exodo nas seccas, pela fixidez e segu­
rança das familias de agricultores, cuja cooperação mantem o canal 
e faz a ancoragem do homem á casa e da casa á terra. Socialmente 
falando, entretanto, o problema das seccas consiste em transformar a 
civilização da “ vazante” em civilização do canal: o homem meio no- 
inade em homem fixo á terra.

Apreciando a difficuldade sob outro angulo ella é a mesma a que 
meu Mestre e amigo Prof. Roquette Pinto nos Ensaios de Antropologia 
Brüsiliana chama scientificamente dephasagem social, referindo-se á re­
lutância de adaptação do Nordestino ás culturas húmidas do Sul:

“ Eu não acredito sinceramente que um só fazendeiro de S. Paulo 
recuse um trabalhador do nordeste sómente por ser de l á ”.

“ Todos estão conformes em reconhecer que no fim de algum tem­
po, os filhos do sertão fixados em Minas ou em São Paulo, ahi se
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educam no trabalho regular e methodico, e são dos braços melhores 
que alguém possa desejar. Mas ’comprehendo bem que o homem 
livre do nordeste, vivendo “au jour le jour”, como dizem os francezes 
ou “von der Hand in dem Mund” como dizem os allemães ou mesmo 
“ao Deus dará”, como nós dizemos — comprehendo que tal homem 
não seja recebido com alegria nas regiões em que os colonos trabalham 
a horas certas e pagam multa para mudar de fazenda” .

O perigo do outro extremo estava no mutilamento inevitável no 
conflicto com a civilização esmagadora, como precisou Euclides da 
Cunha:

“ Ora” , diz este grande escriptor confirmando a mesma observação; 
“ os nossos rudes patrícios do sertão do norte escaparam a esta ultima 
(a civilização). 0  abandono em que jazeram teve função benefica. Li- 
bertou-qs da adaptação penosissima a um estagio social superior, e si­
multaneamente evitou que descambassem para as aberrações e vicios 
dos meios adiantados.

A fusão entre elles operou-se em circumstancias mais compativeis 
com os elementos inferiores.

O factor ethnico proeminente (o português) transmittiu-lhe as 
tendências civilizadoras, não lhes impoz a civilização” .

Apertado assim entre dois limites completemos com Roquette 
Pinto:

“ A questão não é apenas de “ agua”  (Norte) como não foi de 
“ Terras” (Sul) é principalmente de educação agrícola do homem.”

O mestre tem razão: A disciplina do canal de irrigação é muito 
maior, quando ella permitte organização, do que a que naturalmente 
resulta de causas sociaes de concentração de riqueza: seu restabeleci­
mento exige um longo periodo de ajustamento.

Nenhum documento moderno diz melhor desta difficuldade d * 
que o relatorio de um famoso inquérito feito nos E.E.U.U. da America 
do Norte ao tempo do primeiro periodo do Presidente Coolidge, •  
qual dizia na mensagem com que o enviava:

Many occupants of our réclamation projects in the West are in, 
financial distressi  e isto depois do esforço feito por um povo notavel­
mente industrioso ter elevado uma zona com menos de très séculos de 
vida histórica ao segundo lugar em area irrigada no mundo; inferior 
apenas á multisecular cultivada India e com quasi très vezes a area irri­
gada do Egypto, uma das raizes da civilização Occidental e a terceira 
em grandeza de area irrigada.

Este documento mostra o acorrentamento da sociedade ao canal, 
as difficuldades da adaptação, os cuidados exigidos de immigrantes 
trazidos em geral de paizes europeus de culturas mais largas e disci­
plinadas.

A experiencia de irrigação em Quixadá (Ceará), cuja agua nunca
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foi totalinente aproveitada, e onde os proprietários de terras se Tecu- 
saram a usar o canal, confirma a necessidade de nova preparação para 
disciplina da cultura irrigada.

Entre nós a difficuldade se apresenta pelo reverso também: A indi­
vidualidade endurecida pelo esforço isolado, se por um lado tem tor­
nado possível o desenvolvimento da região, sem a disciplina do canal, 
como vimos no typo do Egypto, índia e antiga Mesopotamia, por 
outro lado difficulta o estabelecimento desta disciplina pelo nomadis- 
mo individualista desenvolvido em gerações.

Isto explica o abismo entre os esforços do governo no sentido de 
procurar o controle do problema e a falta de cooperação das popu­
lações. j

Os proprios Estados não deram ao Governo Federal a cooperação 
que desde o primeiro regulamento da I.F.O.C.S. se esperava e nem as 
quotas de recurscs financeiros que a Caixa das Seccas de 1920 fixava 
e a Constituição de 1934 determinou.

Quando fui engenheiro das Seccas um dos fazendeiros que eu vi­
sitava para fazer acceitar a cooperação technica do Governo e um pré­
mio de metada do valor do açude que elle já  estava construindo, sem 
uma e outro, — respondeu-me que não se queria misturar com o 
Governo.

A irrigação no Nordeste quanto mais tarde se fizer, mais custoso 
será vencer suas difficuldades. Fontes de atrictos, os direitos indivi­
duais a cada momento se chocarão com os interesses sociaes do estabe­
lecimento da irrigação e com o uso do direito novo que terá de nascer 
com o canal (5).

E’ inútil illudir as difficuldades: Temos condições differentes e 
falta-nos completamente a legislação para nossos conflictos.

Nos E.E.U.U. as terras eram de propriedade federal e os colonos 
trazidos eram investidos de direitos com antecedencia creados para o 
canal e para a irrigação.

No Egypto uma tradição multisecular de servidão no typo de 
fellah e a antiguidade da irrigação fizeram deste país, na phrase de 
W. Willcocks, o país por excellencia de Irrigação e da disciplina social 
ao Canal e ao Nilo.

Nunca é demais lembrar a phrase de Herodoto de que o Egypto é 
um presente do Nilo, o que significa o poder do Rio sobre a sociedade.

Na índia uma tradição de castas preparou a disciplina que o 
regime colonial inglês aperfeiçoou.

Não é sem razão que a decadência social na Mesopotamia se se­
guiu ao abandono do canal e o estabelecimento de um vasto império 
na antiguidade ficou dependente de obras de irrigação tão magistral­
mente descriptas por W. Willcocks, na sua conferencia: A irrigação 
na Mesopotamia, teve seus successores, na epocha moderna nas tribus
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nómades que pirateam nos, pantanos e desertos que em outras epochas 
eram ferteis campos. Não temos nenhuma destas circumstancias no 
nosso problema a resolver.

Temos uma região conquistada aos indios pelas fazendas de gado 
e conservadas estas á custa de taes sacrifícios nas luctas com aquelles 
e com a natureza, que o homem assim caldeado resultou num typo 
novo de individualização, independente do tempo. Uma nova forma 
de adaptação social ao meio pela necessidade, parallela ao phenomeno 
biologico do mimetismo.

O esforço e o sofrimento dos colonizadores aqui abreviaram ba 
quatro séculos, o que outras populações só conseguiram em dezenas de 
séculos e em outras regiões, resultando dahi um typo mais estreito, 
porém não menos individualizado, que o de outros pastores da Asia 
e Europa.

Como disciplinar um homem assim ao canal?
Para melhor comprehender a difficuldade, é preciso entrar um 

pouco mais fundo na questão, porém é impossível detalhar como o 
farei em um livro, em preparação.

Os indios característicos da região já  tinham uma feição marcada 
pelas seccas, porém os colonizadores nos trouxeram a alma dos habi­
tantes de outras regiões quasi aridas.

Quem percorre a historia do encontro do phenomeno das seccas 
pelos portugueses e espanhoes, observa que, — máo grado as queixas 
de que as concessões não tinham pastos pela extensão das caatingas, — 
não encontra entre elles os olhos nunca dantes impressionados que se 
estamparam em 1685 nas paginas de horror do capuchinho francez 
Martim de Nantes, para quem o desnudamento da flora foi comparado 
ao dos invernos frios e lembrou a morte e as penas religiosas.

Martim traduziu sua impressão em “ latim alarmado”, (como diz 
Eucl. da Cunha), chamando-a “silva hórrida” de um “desertus austra­
lis” e lembrava-se repousadamente ao ver a farta corrente do S. Fran­
cisco em Joazeiro, depois da longa travessia secca —  lembrava-se dos 
versos gregos de Pindaro no elogio á  “agua” .

Os primeiros portugueses e espanhoes, antes de afundarem na 
terra, chegados ao littoral se impressionaram ao contrario com o jardim 
de frescura, que era todo o Brasil, onde não se via todo anno arvore1 
secca (carta de Anchieta) ; onde eram tão verdes e frescas todo anno 
como as de Portugal na primavera (Narrativa epistolar de 1585 do Pa­
dre Fernão Cardim). Mesmo Gabriel Soares de Souza que, como se­
nhor de engenho na Bahia, nos deixou a melhor descripção da terra 
(na epocha e onde primeiro encontrei a palavra caatinga), não apre- 
hendera ainda em 1587 a distribuição e a dominante do phenomeno, 
porque quasi repetindo Anchieta, dizia que “os arvoredos não lhe 
cahem nunca as folhas que em todo anno estão verdes e formosas”.
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Certo que o phenomeno da aridez foi sendo cada vez mais sentido, 
porem, o que impressiona é que elle os atemorizou menos do que os 
maravilharam as aguas fartas do litoral.

E’ que Portugal e Hespanha participam em vastas areqs de na­
tureza secca do Norte da África e aos que para cá vieram era familiar 
o phenomeno.

Em um estudo interessante publicado na Revista da Faculdade de 
Engenheiros do Porto — Ezequiel de Campos mostra que passando do 
Norte ao Sul de Portugal, e aggravando-se ainda mais a Sueste, o 
clima se vai tornando cada vez mais arido.

As alturas da serra da Estrella e da Galicia participando das chu­
vas regulares do massiço Norte da Península, se vão gradativamente 
transformando desde a bacia media do Tejo no clima característico da 
“mezeta ibérica” : — a ante-sala do deserto, como lhe chamou Elisée 
Reclus.

Sagres tem apenas 359 m /m  médios de chuva por anno, sendo 
que, de Junho a Setembro, em 4 mezes, apenas cahem 21 m/m.

Lagos tem 400 m/m annuaes e apenas 27 m /m  nos mesmos quatro 
mezes. Para Faro os numeros são 502 m /m  e 23 m/m nos mesmos 
períodos.

Evora, com 628 m /m  no anno, recebe, 67 m/m nos 4 mezes apon­
tados.

Em toda a região acima referida, durante 7 a 5 mezes do anno, as 
chuvas são insufficientes para as alturas.

O indice de aridez calculado pela formula
Chuva

I a =  -------------
T +  10

6 para Sagres =  14,
Faro =  14,
Lago =  19,
Evora =  25.

Os índices menores do que 20 são de regiões arides.
Para Recife, por exemplo, o indice seria =  33.
O trato com esta natureza explicai as palavras dos primeiros cro­

nistas peninsulares para quem os 186 dias chuvosos por anno no lito­
ral — para só citar o numero de Recife apoiado pela autoridade de 
Saturnino de Brito — eram demasiados. Internando-se no desertão e 
quando a modificação climatérica foi normalmente concentrando as 
chuvas na primeira metade do anno com a completa ausência entre Ju­
nho e Novembro, elles apenas se approximaram sob este aspecto do 
seu clima de origem.

Ao boi —  o companheiro dos colonizadores —- trouxeram-nos 
estes para um clima mais semelhante ao do centro ecologico de sua 
dispersão como raça, animal: —  as regiões seccas da Asia entre a 
Arabia e a índia.
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Dahi a proliferação registrada pelo espanto de Gabriel Soares, 
de que as vaccas pariam todo o anno e davam de mamar a novilhas 
que aleitavam bezerros.

Comprehende-se então como no fim dos meados do século XVII, 
as lutas que decidiram da extensão da unidade luzitana no Novo Mun­
do, — cincoenta annos somente bastaram para que as fazendas de gado 
passassem da costa ou da cobertura da zona do assucar, ao completo 
desbravamento de todo sertão das seccas. Desde então as populações 
continuamente augmentadas se individualizaram no seu isolamento 
com o caracter tão bem resumido na observação de Martius de que 
foi o espirito da liberdade o propulsor do povoamento do Norte ao con­
trario do Sul, onde a ambição do lucro foi a grande alavanca.

Estes dois aspectos formam a face humana do problema das seccas 
e não foram ainda tomados na importância que tem para sua solução. 
O caminho que primeiro se apresenta é seguirmos com espirito techni- 
co os exemplos herdados dos colonizadores que esboçaram a agricul­
tura junto ao povoamento e á criação do gado, com a coordenação de 
todos os elementos: — Terra, floresta e fauna, geographia em torno 
do factor elementar — a agua.

Estabelecidas ao longo dos cursos dagua, onde ao menos se podia 
cavar uma cacimba segura para o gado beber, as sesmarias das fazen­
das mediam-se ao longo dos rios com uma a trez léguas para um ou 
para ambos os lados, quando não faziam pião nos olhos d’agua, como 
a das Tabocas citada por João Brigido. Neste particular os portu­
gueses foram muito mais sábios que os colonizadores da lingua inglesa, 
para quem as terras tendo um preço por acre que não podia ser pago 
pelo gado que desbravou também o seu Oeste arido, foram apossadas 
em grandes extensões sem titulo e, assim, quando posteriormente agri­
cultores adquiriram as terras ao longo dos rios cujas aguas elles des­
viaram para irrigação, ficaram as fazendas não raro privadas de agua­
das, o que degenerou em luctas que se transformaram em verdadeiras 
guerras civis como a de Nestles no Texas.

O gado no nosso NE. levava, como ainda leva ao lado do signal 
a fogo (o ferro da fazenda) que caracteriza a propriedade, uma outra 
“ marca” , como é chamada, indicando a ribeira ou rio a que pertence.

A retenção das aguas cedo foi feita pelos pequenos açudes de 
terra construídos á imitação dos arabes e com a experiencia já  trazida 
pelas derivações de aguas para os engenhos no litoral.

Açude é uma palavra de origem arabe e é applicada ainda hoje 
em Portugal para designar as pequenas obras de repreza principalmente 
para derivação; emquanto que as obras maiores de armazenamento são 
chamadas albufeiras, também palavra de origem arabe. O Padre Fer- 
não Cardim enumerava dos engenhos da Bahia —  2/3 que eram mo­
vidos á agua derivada por pequenos açudes e poderia descrever di­
versas destas obras, copiando Gabriel Soares.

No sertão secco elles foram construídos ao longo das estradas e
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serviam de aguada ás Boiadas, como os do Rio Pontal no Piauhy, nas 
travessias das estradas que conduziam ao Rio S. Francisco ou o en­
contrado por Gardner, na viagem entre Ceiras e Crato e cuja segu­
rança elle elogia como contando mais de 60 annos em 1836.

Em torno delles, dos caldeirões primitivos onde se accumulavam 
as aguas das chuvas, em torno dos “olhos dagua” que escorriam em lu­
gares privilegiados pelas formações geológicas, como as fraldas do 
Araripe, o massiço central da Bahia, os Brejos da Parahyba e dos 
Riachos dos Porcos, formou-se a resistência contra as seccas.

Apoiando-se naquelles pontos se fez primeiro a conquista da 
caatinga, cuja palavra na lingua agrestemente bella dos Tupis tão bem 
contrasta com o “ verde” , como se diz ainda hoje e os vaqueiros deno­
minam a epoca das chuvas, quando a côr cinzento-branca dos galhos 
seccos de grande extenção do matto volta á côr por excellencia evoca- 
dora da vida vegetal. Relembremos ligeiramente a marcha: —  Os 
eampos, como vegetação affeita ás seccas, (xerofila), são o dominante 
da flora do Brasil, dizem os geobotanicos, e esta feição se intromette 
por todas as formas florestaes e aparece frequentemente no alto das 
chapadas coroando as alturas cujas encostas são o dominio das flo­
restas. O aspecto aparece mesmo no alto das serras do sul e com 
mais razão é a “ caatinga” que se desata no alto das chapadas mais 
elevadas da Bahia, no divisor dos Rios Paraguassú, Contas e afluentes 
leste do S. Francisco, na Chapada do Araripe, nas de Uruburetama, 
Baturité e Borborema onde as florestas medram nas encostas expostas 
aos ventos dos quadrantes das chuvas.

Mesmo nos limites da vegetação xerofila, —  onde os rios descem 
aguas perenes para o S. Francisco, do divisor com o Tocantins, ali­
mentando florestas galerias que acompanham as aguas, — mal se gal­
gam os terrenos mais elevados das margens, a vegetação se vai tor­
nando gradativamente mais secca, passando pela phase de um agreste 
até a da caatinga.

Esta vegetação dominante seria mais antiga, dizem os paleobota- 
h í c o s , do que as florestas que se formaram sobre o solo movido em 
epocha relativamente recente, acompanhando os rios ou emplastando 
as encostas derruídas das chapadas e em que as florestas representam 
os batedores avançados do ataque do grande coração da vegetação 
secca (xerofila) pelos dois grandes quartéis de florestas: a litoranea 
a leste e a amazônica a 1N.O.

A ultima grande carga é dada pelas palmeiras que, na ob­
servação de De Candolle, augmentam na relação das mOnocotiledoneas 
nas florestas higrophilas e megathermicas.

São ellas que primeiro se localizam nas capoeiras em que os in- 
•endios e o machado transformaram muitas das mattas do N.E.; são 
ellas que primeiro saúdam os viajantes nas encostas das chapadas ou 
»os leitos dos rios e a grande zona das palmeiras é a ultima arrancada 
de suas lanças subindo as chapadas do Piauhy ou os afluentes do Par-
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Pedra” , expondo por toda parte a impermeabilidade dos leitos de 
granito, gneis, ou folhetos antigos facilmente confundidos com elles e 
que comprehendem mais de 80% da area da região secca, excluídas 
apenas a faixa terciaria ás vezes larga do litoral e as carapaças das 
serras.

Nesta região que uma serie de pequenos valles seccos drena, a 
evaporação é das mais fortes de todo o registro das regiões seccas. 
Uma bacia represada em aguas perde mensalmente em altura em torno 
de 30 centímetros, ou mais de 3 metros annuaes. Quero dizer que 
um açude com 6 metros de profundidade fica secco completamente em 
2 annos, se não receber novos suprimentos do riacho e é commum nas 
seccas estes passarem 3 annos sem carga. A não ser, portanto, nas 
reprezas alimentadas por grandes areas de apanha de agua e que 
possam receber suprimento da irregular distribuição de chuvas em su­
perfície, uma profundidade de menos de 10 metros de agua não per­
mitte aos açudes um armazenamento capaz de retiradas para irrigação 
sem expôr as culturas e figurem sem agua, na ameaça sempre pen­
dente de uma secca maior.

Estas circumstancias e a de uma temperatura sempre capaz de ma­
turação rapida das culturas, em terras que rápido seccarn nas aguas 
que rápido vazam, tornaram preciso o aproveitamento de terras pela 
submersão e evaporação das aguas, em profundidades muito maiores do 
que nas bacias do Nilo, por exemplo.

Não ha na nomenclatura de nenhuma região secca do mundo pa­
lavra alguma que reproduza a ideia de vazante e isto dá força á minha 
convicção de que a vazante como processo de irrigação ou de fazer 
terras cultiváveis, uteis, húmidas, aproveitando sómente a evaporação, 
é um methodo muito proprio do nosso N.E. e que, como o das famosas 
bacias do Nilo aperfeiçoadas pela technica inglesa, poderia receber 
também melhoramentos dos nossos engenheiros.

Quando estive na I.F.O.C.S. comecei a alinhar numeros muito in­
teressantes que mostravam os volumes armazenados, os volumes uti­
lizados em comparação com a area de vazantes p da irrigação abaixo 
da parede em diversos pequenos açudes: em certas circumstancias ficosS 
provado o maior rendimento d agua no methodo do N.E.

São estes, os casos em que existem bôas e bem distribuídas areas 
de terrenos sedimentarios de aluvião que bordem espaçàdamente 
aquelles riachos chamados os bons-baixios pelos homens de terra 
onde se criam as culturas de vazantes e para as quaes se constroem 
os pequenos açudes.

Abaixo das paredes destes e irrigados pela filtração (e o serta­
nejo acha que o bom açude deve filtrar atravsz da parede) — se es­
tende um outro tracto a revenda —  humedecido pela agua que 
revê.

Fóra dahi as vazantes se estabeleceram nos leitos seccos e hu- 
mificados dos rios como no leito do Piranhas, do Jaguaribe etc., nas
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fontes e brejos que vertem das escarpas sedimentarias como no Ara- 
ripe, nos Brejos da Parahyba, etc., no fundo dos lagos e nos terrenos 
baixos marginaes que as inundações humedecem e por toda parte onde 
a agua sécca, chupada pelo ar e pela terra secca.

Nas fazendas do “ sertão de pedra” , afóra as vazantes, toda a area 
é mais ou menos pedregosa e accidentada: fórma de 80 a 90% da area 
total e são terrenos de pastagem na maioria difficilmente adaptaveis 
a um mcthodo de irrigação; porém, nem por isto, um factor menos im­
portante no estabelecimento das fazendas e no desenvolvimento das 
culturas futuras.

O systema é o unico compatível com o isolamento que caracte­
riza o desenvolvimento da região e foi com este elemento, afóra o etlmi- 
co, que o sertanejo resistiu ao clima e o conjunto de properas fazendas 
tornou possível a riqueza relativa da região, fazendo fructificar a terra 
ressequida pela normal falta de chuvas annuaes, entre os raezes de 
Junho e Dezembro, ou pela falta ou escassez delias, nos mezes de chuvas 
normaes de Janeiro a Julho. E’ a falta de chuvas nestes mezes primei­
ros do anuo o que constitue oi secaa durante a qual o açude tem toda 
importância. Por isto mesmo, os pequenos açudes não são classifica­
dos pelo volume dagua que armazenam, porém pelas seccas a que re­
sistem. Ha-os para “uni anno de secca”, para “dois” raramente: quan­
do durante tres annos o riacho não fornece agua bastante para refazer 
•  armazenamento, a fazenda está ameaçada.

Aqui é que eu proponho um melhoramento ao systema de irri­
gação por vazante e cuja falta de applicação eu attribuo menos a diffi- 
«uldades technicas do que a difficuldades sociaes e de educação acima 
apresentadas. Suprir os pequenos açudes que possam formar systema 
em certos vallcs, onde a lopographia e as distancias o permitiam, por 
certos grandes açudes projectados, que nunca serão bons para irrigação 
por canaes abaixo por falta de terras, nem também serão bons for- 
■ ecedores de vazantes pelas grandes profundidades (15 a 20 metros 
dagua) sob os quaes estão terras pedregosas e pouco permeáveis.

Um caso característico para estudos seria o projectado Garga­
lheiras no Seridó, um açude mão para vazantes e máo para canaes e 
talvez utilizável como proponho, em uma das regiões mais bem pro­
vidas de pequenos açudes, como se poderá ver por um mappa junto 
ao Livro de Roderic Crendall.

O systema seria um melhoramento das nossas características va­
zantes, com a vantagem de ter uma face social de disciplina, pela su­
bordinação das diversas fazendas a uma mesma distribuição.

O systema de vazantes pode ainda receber melhoramentos pela 
construcção de systemas de pequenas barragens ao longo de um mesmo 
curso dagua, como se fez no Rio Mossoró; entretanto, dessas ainda se 
nao tirou todo o proveito com a construcção de pequenos systemas irri­
gados por derivação do rio principal.
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Eu discutirei a suggestão em livro que estou preparando e cujos 
detalhes não cabem aqui.

Ao lado destes desenvolvimentos technicos possiveis, uma trans­
formação economica, que se vem processando lentamente, póde con­
duzir á subordinação exigida pelos grandes systemas de irrigação que 
«e terão de estabelecer nas grandes varzeas dos rios Jaguaribe, Pi­
ranhas, etc.

E’ a transformação, na região, da economia do gado em economia 
do algodão.

A malvacea conhecida e utilisada pelos indios tomou uma im­
portância excepcional desde os fins do século XVIII, quando as guerras 
da independencia N. Amer.eana ameaçaram de colapso os teares da in­
dustria inglesa. Commerciantes desta origem se estabeleceram nas ca­
pitães e no interior das províncias do Nordeste, valorizando a agri­
cultura e o trabalho na grande região do gado.

Desde entíjo a cultura do algodão representa para o gado j  mesmo 
papel que este tinha representado para o açúcar.

Quem não podia ser mais fazendeiro porque as terras providas 
de aguadas e criadouras estavam repartidas e povoadas de rebanho*, 
se fez plantador de algodão que ficou sendo desde então, como ainda 
hoje, a cultura do pobre.

Nesta epoca, o grande naturalista Arruda Camara, vindo de Coim­
bra, conta que, não podendo ter um engenho, veio a plantar algodão 
nas margens do Parahyba do Norte.

Trabalham os plantadores nas terras dos fazendeiros, a quem pa­
gam uma porcentagem em matéria prima, em geral 1 /3 ; exactamente, 
como os vaqueiros primitivos faziam com os amos a quem pagavam 
10$ por cada situação de gado. Somente em nossos dias começou a 
segunda phase da transformação do systema, em que os plantadores co­
meçam a comprar as terras retalhadas dos fazendeiros. Ainda aquelle 
espirito individualista desenvolvido pelas fazendas e a falta de appa- 
relhagem technica para o estabelecimento da grande irrigação, têm re­
tardado esta transformação pela insegurança das culturas e entre os 
plantadores e industriacs se estabeleceram os commerciantes exporta­
dores e reexportadores, manipulando os estoques em mais de um in­
termediário, em cujas mãos os lucros se acumularam.

A profissão de commerciante, desde então separada da de tro­
peiro, pelas facilidades de transportes, começou a attrahir áquelles cujo 
desejo de liberdade economica não podia ser satisfeito pelas fazen­
das já  distribuídas.

As riquezas feitas com algodão excederam as dos criadores e, 
acompanhando sem uma observação mais profunda o dizer de Hobbes 
de que Wealth is power, poderiamos esperar que um governo se esta­
belecesse no Nordeste com a predominância dos commerciantes, como na
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Inglaterra, se, ao lado de lhes sobrarem aquellas qualidades a que 
Pedro Calmon .chamou teralogia do familiarismo, não lhes faltassem 
as industrias que os ligassem á  terra, como o vaqueiro se ligou á fa­
zenda.

Adam Smith, commentando Hobbes, diz que a riqueza por si só 
dá o poder de comprar.

Os commerciantes com uma riqueza mais própria para trocas, 
satisfaziam-se com este poder, transportando-se com a familia e inte­
resses para as capitaes.

Entre parentes se fundaram as casas de algodão e dentro delles 
*e findaram, sem que as fortunas accuniuladas chegassem a criar raizes 
sociaes.

Sómente os plantadores de algodão (não os commerciantes), so­
bretudo p^la lenta transformação dos criadores em agricultores, her­
darão a direcção politica da região.

Esta, porém, é uma obra que sómente a grande irrigação systema­
tica fará, nos grandes valles com dezenas e centenas de milhares de 
hectares de terrenos de aluvião ao longo dos rios-maiores, principal­
mente o Baixo Piranhas e o Baixo Jaguaribe, que comportam a solução 
classica dos grandes systemas de distribuição por canais. E’ preciso 
não esquecer também aqui que o problema de irrigação é um pro­
blema economico de agua e terra e não vale a pena fazer grande ar­
mazenamento, onde não ha uma correspondente extensão de terras 
aptas a culturas irrigadas.

Nós, engenheiros, muitas vezes nos impressionamos com um bom 
local de barragens e procuramos depois a utilização difficil e nem 
sempre economica do volume dagua armazenado; outras vezes somos 
levados, (attendendo a circumstancias secundarias ou á falta de dados 
e estudos mais longos que esclareçam a descarga dagua óu o lccal), a 
estragar um local com um armazenamento insuffieiente e cjue nos 
collocará na necessidade de ir procurar agua em condições económicas 
muito mais difficeis, para attender ás restantes necessidades de suppri- 
mento de uma certa area.

Quando estudei o problema de irrigação do baixo valle dos Pi­
ranhas eu puz o problema em termos invertidos. Onde armazenar 
agua para assegurar a irrigação de cerca de 50.000 hectares de var- 
zeas planas de optimos terrenos de aluvião, adaptados á grande cul­
tura mecanica e que bordam o rio desde a cidade de Assú até a 
de Macau?

Evidentemente era a bacia do rio que tinha de fornece-la; ma-' 
onde seria mais economico armazena-la, nos afluentes proximos com 
lugares mais apertados e proprios para barragens ou no valle prin­
cipal do rio com um suprimento dagua maior, porem em condições 
mais difficeis de construcção?

Seria demasiado technico e longo desenvolver as condições em 
que, depois de percorrer todo o valle pessoalmente e depois de levan-
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lamentos technicos parciaes, fui' levado a indicar a construcção do 
Açude Patachoca, onde ainda hoje creio ser um dos melhores locaes 
de armazenamento não aproveitado, porem, insufficiente, para o total 
supprimento do valle.

Foi nestes estudos que propuz o aproveitamento da lagôa do Plató 
com o armazenamento de 600 milhões obtidos por derivação do rio 
principal, para satisfazer o total aproveitamento do valle. Os estudos 
para fixação do projecto, iniciado quando chefe do Districto o Eng. 
H. Novaes estão-se ultimando no periodo de administração do Eng. 
Luiz Vieira.

O contracto para a construcção do Açude Patachoca provocou uma 
interessante questão de legislação de aguas, sobre a qual eu offereço 
aos illustres debatedores, as suggestões apresentadas originariamente a« 
Dr. Simões Lopes, quando membro da commissão do codigo das aguas 
na antiga Carnara.

Entre os grandes rios da região secca, porém, um avulta, cujo pro­
blema modifica a solução pelas condições particulares de suprimento, 
tanto quanto pela grandeza das soluções exigidas em systema.

O Rio S. Francisco, ultimamente focalizado para estudos, é grande 
de mais e demais importante para absorver só elle o esforço de uma 
gerações nos detalhes das questões de levantamento do valle, regime* 
das aguas, descarga solida e inundações, logares possiveis para deriva­
ção, necessidade de armazenamento, protecção dos canaes contra as en­
chentes e, sobretudo, a seriação destas e outras observações em annos 
seguidos de condições differentes, afim de poder surprehender a coorde­
nação da acção da terra, das aguas, do clima, das culturas e sobretudo 
dos homens que já se afizeram á lucta com a natureza.

Rio de planalto, o Sr. Francisco tem problemas differentes para 
trechos característicos de seu curso e a garantia de uma grande des­
carga minima, indica a solução de uma derivação por barragens de 
pequena altura e talvez do typo sobre fundação de areia.

A localização das grandes areas de terras ferteis e sua relação 
com os possiveis pontos de suprimento, aponta soluções integradas ent 
um plano acompanhando a experiencia do homem do sertão.

Além disto, a construcção desta obra exige na região o desenvol­
vimento de outras industrias de matérias de construcção, nomeada­
mente a do cimento.

Inspirado nestes motivos, estudei para a parte Norte da região, 
*  fundação da Fabrica de Cimento da Parahyba, cuja justificação eco­
nómica é tão solida que chegou a convencer a responsabilidade parti­
cular do Sr. Alfredo Dolabella que a explora.

Na bacia do Paraguassú foram assignalados depositos de calcare* 
onde talvez se pudesse fabricar o cimento para as obras do S. Fran­
cisco.

Não é possivel detalhar soluções de um problema tão complexo, 
porem, sob qualquer dos aspectos que elles apresentem, as que nã*
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sahirem do campo das experiencias governamentaes, para o do uzo- 
gozo, cooperação e amparo indiscriminado das populações, não re­
presentam ainda um notável elemento de lucta contra as seccas.

Só com resultados muito positivos e evidentes se consegue alguma 
cousa das populações. Os mais seguros meios para isto são: l.°) o 
difficil funccionamento de um grande systema de irrigação trazido 
desde os detalhes das barragens até o da organização social, ilhada 
dentro do systema individualista, já, pintado das fazendas.

2.°) a transformação das vazantes em systemas alimentados por 
um mesmo centro de armazenamento, que lhes augmente a segurança, 
e levante o estado social pela disciplina.

A série de pequenos açudes com suas vazantes, os grandes arma­
zenamentos servindo a vastas ereas de varzeas planas e as derivações 
para as terras visinhas da corrente perene do S. Francisco, seriam ou­
tras grandes areas de cultura irrigada, disciplinada e previdente, onde, 
aproveitando e melhorando as plantas e mudas florestaes afeitas ao 
clima, se formariam outras tantas zonas capazes de conter, absorver 
e alimentar as correntes de emigração que as seccas despencam de 
todas as pequenas fazendas, refazendo-as, reeducando-as na submissão 
e disciplina do canal, para que possam, voltadas as aguas, refluir ás 
suas propriedades acompanhando o renascer da flora e, com ella iden­
tificadas no esforço de criar mais fundas raizes na terra secca, multi­
plicarem-se em fructos e populações permanentes.

Infelizmente os nossos profissionaes não têm ambiente de segu­
rança para se dedicarem a especialidades que por si só exigem a ab- 
sorpção de turmas de technicos, para adaptar, modificar e criar com 
estudos e experiencias nossa própria techmica de irrigação.

O problema das seccas não tem só sacrificado milhares de vidas 
anonymas e preciosas; tem também abreviado a de outros notáveis no­
mes, expostos á critica sem consciência de verdadeira divisão de res­
ponsabilidades e imoladas á satisfação de pequeninas políticas.

Miguel Arrojado Lisboa, a quem o problema das seccas deve o 
ter sahido definitivamente do vago das discussões sobre a influencia 
das manchas s dares, da permanente dispersão das commissões sem 
continuidade e da acção epizodica das esmolas em épocas de mizeria 
distribuídas pelos chefes políticos, para o campo da continuação dos 
estudos geologicos, botânicos, cartographicos, hydrometricos e ou­
tras especialidades technicas, que por mais incompletos que ainda' se­
jam, nos collocaram no caminho certo, a exigir apenas mais profun­
deza na identificação com o meio — foi o mais notável, porém não o 
unico sacrificado em seus interesses de fortuna e de homem de sciencia 
e de technica.

Eu o vi sonhar e ajudei-o a iniciar, em uma época em que o au­
tomóvel não sahia das cidades, o systema de estradas de rodagem que 
permitte hoje, pelo menos em época de seccas, o facil accesso a cada 
fazenda; — eu o vi confessar-se de que o abandono das medições con-
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timiadas das descargas de rios e o açodamento das soluções, o levaria» 
a erros; —  eu o vi cortar caminhos em seu automovel, fugindo, e »  
Pombal, á pressão de um chefe político —• e senti o contraste pun­
gente do interesse com que indagava de mim, que voltava da região, 
noticias dos primeiros symptomas da grande crise de 1932 e da amar­
gura com que se queixava da injustiça de um ministro que havia dito 
ser elle odiado no N.E.

Magro, esquálido, o pescoço fino dançando dentro de um coiia- 
rjnho que as magnificas barbas brancas aristocráticas escondiam, foi 
assim a ultima vez em que o vi sahindo da reunião semanal do Rotary, 
á porta do Palace Hotel,

Poucos dias depois morria; entretanto, o conceito que o serta­
nejo fazia delle, no seu isolamento e scepticismo resignado, estava 
muito melhor expresso na quadra que um famoso “cantador” impro­
visou em sua presença:

As barbas deste Doutor 
E como oiticica do Rio 
Dá sombra a muito Senhor 
E coito a cabra vadio

Não foi elle, porém, o unico, nem será o ultimo sacrificado á 
difficuldade e atnacção de corrigir a obra do Creador nesta parte 
do Brasil.

O caminho para o aperfeiçoamento parte da submissão que sen­
tiram os vaqueiros e só acompanhando-os na identificação da technica á 
terra, nós conseguiremos ganhar-lhes a confiança tão difficil a necessá­
ria a uma cooperação integral.

Quanto a mim, confesso que o mais lisongeiro conforto que provei 
de meus esforços pela terra nordestina, foi a de um anonymo canoeiro 
do Medio Piranhas que me recusou seu pagamento e seu nome, porque 
reconhecera o meu nome como ligado aos projectados do Baixo Rio.

RESÜMO DOS DEBATES

O SR. SILVIO FROES ABREU — O Regulamento do Instituto de 
Estudos Brasileiros estabelece apenas que as conferencias sejam escritas. Pare­
ce, por isso que os debates não devem ser escritos. De modo que tomei algumas 
notas ligeiras para discutir e realçar certos pontos da interessante conferencia 
que acabamos de ouvir.

O Dr; Senna Caldas disse que o problema das sêcas do nordeste não é, propria­
mente, um problema de volume dagua. Citou Roquette Pinto, mostrando que 
era um problema de distribuição de agua. Com mais precisão, porém, dever-se-i» 
dizer que é um problema economico de superficies molhadas.

(1) Fr. Vicente do Salvador. H istoria  do B rasil.
(2 ) Pt. Martin de Nantes. R elations des M issoens entre les C ariris.
( 3 ) Jhão Brigido. H istoria  dos Cariris.
( 4 ) Capistrano de Abreu. D escobrim ento do B rasil. —- (pag. 2 3 3 e seg.)
(5) Vide em apendice “Sugçstões para a legislação da agua no N ordeste  S e c c t  ".
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E’ cérto que várias companhias estrangeiras já tem estudado as condições de 
rrigação do nordeste. Mas, o que se deve notar é que o problema, no Brasil, se 
apresenta, indiscutivelmente, como muito mais difiçil do que em qualquer outra 
idarte do mundo. Quando se citam notáveis exemplos de irrigação, como os da 
índia, do Egito e da Mesopotamia, não se leva em conta a chatice daqueles váles 
e daquelas grandes superfícies planas, de facil irrigação, e a dificuldade extrema das 
arcanias modeladas do nordeste do Brasil. E, no entanto, fundamental o problema 
da morfologia do solo, e não se encontram, no Brasil, as mesmas areas e condições 
geográficas da Mesopotamia, do Egito e da índia.

Não sou técnico no assunto, mas apenas um observador, que viajou por essa 
região e que tem o senso normal e comum das pessoas que o! ham e procuram pen­
sar nesses problemas.

Não sei qual o custo do metro quadrado de hectare irrigado, mas deve ser 
muito maior que o de qualquer outro hectare dessas regiões do Egito, da índia ou 
da Mesopotamia.

E ’, portanto, um problema que deve ser posto epi evidencia.
Antigamente, dizia-se que o problema do nordeste não era sómente um pro­

blema de distribuição de agua, porque, computando-se em 10 ou 20 mm. a quanti­
dade de agua deficitária do nordeste, verifica-se que não é tão pequena assim, que 
é maior, que é relativamente grande.

O Dr. Senna Caldas citou o caso de Portugal, região mais ou menos sêca, onde 
não ha esse flagelo; são 500 a 600 mm. de agua por ano. Ora, na serra de Quixe- 
ramobim ou no Quixadá, a média geral 6 600 mm. Para o nordeste, na zona equa­
torial, 600 mm. representam uma deficiência muito mais acentuado do que 500 
mm. em Faro, Leixões e outros lugares.

O nosso pnblema é muito mais dificil.
Outra questão que eu gostaria de salientar é  o que respeita á civilização do 

canal, de que tanto falou o Dr. Senna Caldas. Isso foi feito na índia e na Mesopo­
tamia, por civilizações superiores, por inglêses dotados de muitos recursos finan­
ceiros; e a civilização de vazantes, no Brasil, 6 feita por gente primitiva, pelos ha­
bitantes do nordeste, sem recursos financeiros.

Deve-se dizer que a nossa obra, no nordeste brasileiro, é muito mais impor­
tante do que essas grandes obras, com esses milhões de hectares, porque feita sem 
dinheiro, apenas com o esforço pessoal e não com aquelas grandes organizações, 
que visavam até lucros imediatos. Isso demonstra que o brasileiro, nesta “pobre­
za franciscana”, está trabalhando e fazendo grandes esforços para que o Brasil 
cresça.

O problema do reflorestamento não foi abordado pelo Dr. Senna Caldas. No 
entanto, é da maior importância, merecendo sérias cogitações e que nele se fale.

Realmente, fala-se em reflorestar o nordeste. Mas o problema deve ser estu­
dado detalhadamente, para determinadas regiões, onde seja possível, de fato, fa­
zer o reflorestamento. Oitenta por cento das regiões nordestinas são sertões de 
pedra, regiões onde as primitivas rochas cristalinas afloram, onde a aridez da cros­
ta não permitiu que houvesse decomposição superficial e, portanto, onde a camada 
de terra aravel é relativamente pequena. Essa camada de terra aravel foi, durante 
séculos, levada com o pó, transportada pela agua que corria; e, como o declive da 
região é relativamente acentuado, uma grande parte ficou desnuda, ao ponto de 
se sentir, quando se anda a cavalo, o bater da ferradura na rocha. E’ um fato que 
mão se observa em São Paulo, no Paraná e em Minas Gerais e que se nota, frequen­
temente, no nordeste: o cavalo bate com as patas no granito.

Já o Barão de Capanema notava a grande desproporção entre a camada de 
terra aravel do Ceará e a de Minas Gerais. Ele entendia que, em media geral, no 
Ceará, pode-sc considerar um a dois palmos de terra aravel. Para se dar um exem­
plo de Minas Gerais, ou seja de Nova lim a, onde está situada a mina de Morro 
Velho, basta lembrar a referencia de que, aí, havia mais de cem metros de terra 
decomposta, não aravel, mas que se poderia tomar arável. E’, portanto, uma di­
ferença entre 30 cms. e 100 ms.

Ha as condições de clima e uma série de outras condições que provocam esse 
estado de miséria e de pobreza, em que se encontra o nosso nordeste.
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Tenho, ainda, outra referencia a fazer. Como diz o Regulamento, o Institwt* 
de Estudos Brasileiros não é uma entidade de elogios mutuos. Vou, por isso, to­
mar a liberdade de fazer uma pequena critica ao Dr. Senna Caldas.
, Referiu-se S. Ex. á importância da atuação do Dr. Arrojado Lisbôa na eluci­

dação do problema do nordeste. Mas, por um lapso, não fez referencia de espeeie 
alguma ao Dr. Luiz Vieira, que, hoje, tão bela e brilhantemente dirige essa organi­
zação.

Não conheço o Dr. Luiz Vieira, não sei si está nesta sala ou si aqui se encontra 
algum de seus amigos. Mas, indiscutivelmente, quando se viaja pelo nordeste, 
nestes últimos anos e se observa o trabalho que tem sido feito, não se pode deixar 
de ter uma profunda admiração por esse espirito de organização e, principalmente, 
por essa compreensão perfeita do complexo problema das sêcas.

No entender do Dr. Senna Caldas, o problema social, o problema humano, o 
problema individual, o problema florestal, o problema economico, todos eles, es­
tão bem delineados no problema da atual Inspectoria Contra as Sêcas, que não é 
apenas um órgão de abrir estradas ou rasgar caminhos, mas uma organização que 
atinge todos os problemas de civilização local. Esta é a sua verdadeira finalidade. 
Basta verificar que cuida do reflorestamento, da reprodução de plantas exotieas 
no nordeste, dos problemas da piscicultura, de todos os problemas economicos, 
num conjunto que forma realmente a geografia humana e proporciona a civiliza­
ção do nordeste.

Parece-me, portanto, que, falando-se do nordeste, deve-se pensar sempre aa 
organização atual da Inspetoria de Obras Contra as Sêcas.

Outra pequenina crítica ao Dr. Senna Caldas, ê que o ilustre conferencista, 
levado naturalmente, como todos os homens, pelas suas tendências pessoais, não 
deixou de fazer uma referenciazinha á fabricação do cimento, como influindo n* 
problema do nordeste.

De fato, em principio, as grandes obras necessitam de grandes massas de ci­
mento e, portanto, uma grande fábrica de cimento no nordeste constituiria um fa­
tor de desenvolvimento daquela região. Mas também me parece que uma fabri­
cação de vulto normal ó suficiente para, suprir toda a procura da zona do nor­
deste. Este, entretanto, é um problema de detalhe.

Levado também pelas minhas tendências naturais, direi que ma s importante 
do que o cimento, seria o petroleo.

Hoje em dia, neste ano feliz, como disse o presidente Getulio Vargas, desco­
briu-se o petroleo no Brasil; e descobriu-se exatamente na faixa nordestina do li­
toral do país, a ponto do diretor do Departamento da Produção Mineral criar uma 
nova denominação — a da provincia petrolífera do nordeste — compreendendo a 
faixa petrolifèra que vai désde o litoral da Baía até o Rio Grande do Norte. São 
esses os limites da faixa sedimentar onde ha possibilidades de petroleo com indícios 
veementes, em toda ela.

A Baía está cheia de petroleo; Sergipe tem dois ou tres grandes indícios; Ala­
goas já caiu no dominio publico quanto á existência do petroleo; Pernambuco, 
também.

.• E ha uma circunstancia interessantíssima: o Estado em que nasceu o Dr. Sen­
na Caldas, o Rio Grande do Norte, é o limite superior da faixa petrolífera do nor­
deste.

O desenvolvimento deste novo agente de. riqueza, embora-situado no litoral, 
ou seja, na região que não sofre os efeitos das sêcas, estou certo de que trará gran­
de influencia para o h in le rla n d , dado o aumento da riqueza do litoral, dado o atrati­
vo da região litoranea e, também, o preço mais accessivel da gasolina. Porque 
acreditamos realmente que a gasolina passe a ser mais barata do que o é atual­
mente. Tudo isso fará com que se crie novo intercâmbio, novo estado de coisas e 
o problema das sêcas será naturalmente beneficiado com esse desenvolvimento. E ’ 
esta, pelo menos, a minha convicção.

J á  que estamos falando em petroleo, devo dizer que acredito piamente —- ago 
ra que o problema tomou um grande surto e eu sou bastante insuspeito para falar > 
porque o problema não está absolutamente nas minhas mão — na sua pronto 
resolução.
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Ha mêses passados, eu disse aqui, causando grande escandalo nesta casa, 
quando fiz uma conferencia sobre petroleo, que só acreditava fôsse o problema 
adeante, quando se o entregasse a gente conhecedora do assunto e nós, brasileiros, 
coa» ela aprendessemos afinal. Isso, repito, causou certo escandalo. Entretanto, 
na ultima semana, o Conselho Nacional do Petroleo, creado pelo presidente Getulio 
Vargas para cuidar do problema, resolveu contratar com uma firma americana 
especializada a perfuração dos primeiros poços do nordeste. Essa firma, pelo que 
já foi divulgado, até o fim deste ano, terá vários poços perfurados,com as mesmas 
condições técnicas, feitos pelos maiores profissionais dos Estados Unidos, que 
já estão vindo ou mesmo já se encontram no Rio de Janeiro.

Quer dizer: o Governo, que muitas vezes resolve os seus problemas de modo 
a causar aborrecimento ás grandes massas,do país, desta vez, na minha opinião, 
encaminhou o assunto como devia, de modo a crear no Brasil uma grande escola 
para que o brasileiro continue a importante obra.

Nestas condições, acredito piamente que, dentro em poucos anos, esta civili­
zação das vasantes, de que falou o Dr. Senna Caldas, se transformará na civiliza­
ção de caminhos, graças á afluência de gente capaz, de gente que tem dinheiro, 
proporcionando a elevação do nivel economico da região.

O SR. LAURO ANDRADE — Deante da bela conferencia a que acabamos 
de assistir e das palavras de absoluta justiça do Dr. Fróes Abreu, quero trazer ape­
nas alguns elementos para, digamos assim, atualizar certas referencias que o Dr. 
tíenna Caldas fez, no seu interessante trabalho.

“Por exigir a civilização do canal espirito de solidariedade, de sub­
missão, de cooperação a um plano anteriormente estabelecido, é que a 
Inspectoria de Obras Contnf as Secas está instruindo e educando as po- 
pujações no uso do canal”.

Realmente, a Inspectoria de Obras contra as Secas tem uma missão muito 
delicada. Ela sabe que, fóra daqui, se tem legislado mesmo antes de se construir 
o sistema de irrigação. Ela sabe que assim se procede na America do Norte, em 
grande parte e que aqui mesmo, na America do Sul, a Argentina, nossa visinha, 
assim fez, ao cuidar do sistema de irrigação. Entretanto, lá existem fortunas maio­
res, nas zonas sêcas, de modo que 6 possível, por meio de uma lei coercitiva, esti­
pular aquilo que o Dr. Caldas declarou que na America do Norte se faz, dando cla­
ramente a entender que aqui também deveriamos fazer, e desde já, estabelecendo, 
por lei, que o proprietário de terras use realmente da agua, de forma benefica e 
economica.

Entende S. Ex. que poderiamos proceder da mesma forma que a Argentina.
Entretanto, não é assim, porque a Argentina tem o cadastro das propriedades, 

pelo qual colhe todos os elementos necessários; e só depois da coleta desses ele­
mentos, inclusive quanto ás possibilidades de agua, é que se projeta e se realiza o 
sistema de irrigação, a obra que se executa afinal.

Entre nós, se aplicássemos uma lei dessa natureza; si a Inspectoria de Obras 
Contra as Secas pedisse, desde logo, ao Governo, uma lei semelhante; si o proprie­
tário da terra fosse obrigado a pagar a agua, mesmo que não a usasse; e ainda mais, 
si, depois de tres anos de pagar a agua, não a usando, fosse desapropriado de suas 
terras — onde encontraríamos dinheiro para comprar as ricas terras do nordeste, 
realmente muito valorizadas?

Em geral, os brasileiros pensam que as terras do nordeste não valem coisa 
alguma. Entretanto, não é assim: elas estão, ao contrario, muito valorizadas. 
Atualmente, custam 2:000$000 o hectare. Pareceria mesmo, á primeira vista, que 
se trata de terras abandonadas. No entanto, são terras cujo valor potencial é tão 
grande, que atingem a esse preço.

Sómente com muita diplomacia a administração da Inspetoria de Obras Con­
tra as Secas póde agir. E’, portanto, de se perguntar que é que ela está fazendo?

Está procurando educar o homem no uso da agua, isto é, está, por meio de fa- 
xondas-escolas, estabelecendo um padrão educativo. São os chamados postos agri­
colas, demonstrando de tal maneira as vantagens do uso da agua, que criam um 
espirito de solidariedade tal, que vai atingindo seus objetivos. Essa solidariedade
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nfio existe ainda, mas está começando a nascer. E vou mostrar, com ligeiros dados, 
que a atuação da Inspetoria vai apaixonando toda aquela população pelo uso da 
agua. Assim, não será preciso obrigar por uma lei a grande maioria a utilizar a 
agua; assim não precisará o Governo comprar a terra dos grandes proprietários 
atuais, para subdividí-la pelos meeiros.

Atualmente, a situação é delicadíssima. Poderá dizê-lo quem conheça o re­
gímen social daquela zona. A introdução do uso da agua apresenta aspectos es­
pecialíssimos. O Dr. Sylvio Fróes Abreu atravessou a região e, embora rapidamen­
te, poude apreender com perfeição absoluta os aspectos peculiaríssimos do nordes­
te brasileiro.

Hoje, o proprietário do nordeste é, em geral, dono de grandes tratos de terra. 
Como referiu o Dr. Senna Caldas, o grande proprietário usa o sistema do afora­
mento: entrega o terreno a foreiros, que vão pagando a renda em um terço, em ge­
ral, com a própria cultura.

O Joaquim Tavora, no Ceará tem, na sua bacia, 58 foreiros ou usarios de 
agua. Esses 58 usarios são foreiros de tres únicos proprietários. Bem se vê que é 
um problema muito delicado.

Que fazer, atualmente?
Desapropriar esses terrenos e vendê-los aos pequenos foreiros?
Seria o ideal. A Inspetoria não o desconhece. Mas, para se aplicar ao Joaquim 

Tavora essa solução, teríamos que a aplicar a todos os açudes que teem agua re­
presada e a algumas dezenas de quilómetros de canais já construídos.

Na impossibilidade de contar com o dinheiro, vamos agir com diplomacia 
e por um processo um pouco diferente: vamos crear, como disse, o interesse máxi­
mo das populações pelo uso da agua, para que, depois, todas elas, sem serem' com­
pelidas, aceitem a civilização do canal. *

Eu disse que esses postos agrícolas são verdadeiras fazendas tipicas para as 
áreas de irrigação.

Em 1937, no Açude S. Gonçalo, 5 agricultores já começavam a lavoura irriga­
da, em 24 hectares de algodão e arroz.

No Joaquim Tavora, no Ceará, também no mesmo ano, foram cultivados 102 
hectares com algodão, arroz, bananeiras, batata dôce, pertencentes a 58 agriculto­
res foreiros de tres grandes proprietários.

A Inspetoria está começando a civilização do canal, atacando, como disse 
muito bem o Dr. Fróes Abreu, todos os pontos interessantes. E’ a civilização da 
terra pelo canal, por meio da agua, mas com todo o carinho. Nada está esquecido. 
Não se póde, no entanto, fazê-lo em grande escala, porque para isso precisaríamos 
ter não só uma rêde completa de canais, como, naturalmente, uma lei que compe­
lisse ao uso da agua por todos.

Isto, dada a dificuldade de dinheiro, não é possível. De maneira que a Inspe­
toria de Obras Contra as Secas está, em primeiro lugar, armazenando grande massa 
de agua. Por isso, tem sido muito atacada e criticada. Mas o fato é que não possue 
dinheiro bastante para atender aos tres pontos capitais ao mesmo tempo: armaze­
nar agua, distribuí-la e proporcionar vias de comunicação para a retirada do pro­
duto, não contando os outros serviços complementares, que são variadíssimos. Está 
criando as grandes massas; as maiores somas de dinheiro estão sendo empregadas 
nesse sentido; está educando o homem, fazendo-lhe sentir a necessidade de usar 
essa agua, demonstrando-lhe como se transformam hectares de 1001000 em hecta­
res que valem 3:000$000. Depois disso, depois de educada toda essa gente em vol­
ta das grandes varzeas, á borda dos açudes, será muito mais facil prolongar os cami­
nhos e, com esse exemplo, sadio e perfeito, alargar as zonas.

E’ muito pouco. Mas, em 1937, já se tinha:
Lavoura irrigada — 300,63 ha.
Vazantes — 371,53 ha.
Portanto, já se controlava, mais ou menos carinhosamente, o sistema de va­

zante muito nosso brasileiro, em 371,53 hectares.
Quando digo controlar, é tecnicamente. O tempo não me permite maiores 

detalhes.
O Sr. Menotti dei Pícchia, talento invulgar, certa ocasião esteve a passeio pelo
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■•ideste. Não lhe ofereeeram festas. Não havia o interesse de lhe fazer elogios. 
Hfto conhecia ninguém da Inspetoria de Obras Contra as Secas. No entanto, vol­
tou maravilhado com o que observou. E tão maravilhado que endereçou á Ins­
petoria de Obras Contra as Secas duas cartas, uma das quais chegamos a publicar, 
P<* constituir um verdadeiro depoimento. Em um de seus trechos, acentua os pon­
toe que viu melhor. Não sendo técnico, observou mais demoradamente a parte de 
irrigação e os serviços complementares terminando por chamar os agronomos que 
trabalham naquela região de verdadeiros apostolos.

Ficou encantado pelo modo por que cada um daqueles homens executava 
ç a a  experiencia técnica qualquer de agronomia, com o maior carinho, como se 
fôra coisa divertida, de verdadeira distração. Pareceu-lhe que a maior satisfação 
d» agronomo era realizar aquele trabalho de técnica agritola.

Um dos aspectos interessantes do trabalho da Inspetoria de Obras Contra as 
Secas é a colonização.

Ela está realmente fazendo um pouco de colonização.
Na Colonia 5 de Julho, em Palmeira dos índios, Estado de Alagôas, 89 colo-
cultivam 385 hectares, divididos em 185 de algodão, 121 de milho e feijão 

«onsorciados, 38 de mandioca, 48 de mamona e 2,37 de arroz.
Nessa fazenda-tipo está se encaminhando um assunto muito interessante: 

escolas para operários e escolas para agricultores
Aliás, o nome “escola” ó, no caso, realmente, um tanto pomposo. Trata-se 

apenas de um curso pratico, cujo fim principal é não deixar essa gente afastada, 
eemo acontecia antigamente.

Aproveitamo-nos da experiencia do passado, afim de que esses homens não 
mais repitam que não se querem misturar com o Governo.

Procuramos levar-lhes a nossa cooperação de um modo inteligente. Em pri­
meiro lugar, fazemos, realizamos na sua presença, para lhes mostrarmos o que se 
póde fazer nos nossos postos agricolas. Porque o Doutor que ali aparece, dizendo 
«fue póde fazer, mas não fazendo, não é acreditado.

A demonstração é realizada com a maxima perfeição e simplicidade, sem es- 
eandalo, sem a preocupação de aspecto técnico exagerado. Isso feito, convidam-s® 
a todos aqueles proprietários em derredor, dos grandes aos pequenos, a compare­
cerem ao nosso curso pratico, afim de assistirem a esses ensinamentos. No proprio 
campo, no terreno, esses assistentes recebem aula de moto-cultura, com interes­
santes e praticas demonstrações.

E, coisa notável, a frequência é extraordinária. A respeito, possuímos flagran­
tes fotográficos, que não mentem nunca. Esses homens, atualmente, caminham 
léguas e léguas para virem ao posto agrícola conversar com o Doutor, que é um 
homem accessivel para eles, porque não usa paletot, está em mangas de camisa, 
eom as mangas arregaçadas, afim de ficar bem á vontade,e, assim,esses homens não 
se sentem mal ao se apresentarem sem gravata e com a roupa da gente simples do 
interior. O resultado é que já existe verdadeira camaradagem entre eles e os agro­
nomos, que já se contam em numero de trinta e alguns, em toda aquela população.

Esses agricultores em 1937, fizeram 418 visitas aos postos agricolas em fun­
cionamento, para colectar dados, para obter ensinamentos, para resolver casos, 
para fazer consultas, como si fossem a um médico.

Tais escolas praticas de agricultura dão, portanto, assistência direta. E o caso 
vai se tornando diferente, porque os que as visitam e saem bem impressionados, 
são os primeiros a pedir a assistência direta á sua propriedade. Antigamente não 
era assim, quando se procurava fazer alguma coisa nesse sentido, notava-se sem­
pre a recusa por parte do agricultor.

— Qual. . .  Não quero que o Governo entre na minha propriedade, porque 
vem atrapalhar toda a minha vida, desorganizar o meu regime, trazer novos hábi­
tos sociais, coisas que complicam a vida do operário.

Hoje, não ! São eles mesmos que pedem a assistência da repartição do Go­
verno.

Existem técnicos, existem arados, existe pessoal subalterno. E assim, foi 
dada, por esses técnicos, assistência direta a 62 agricultores.

Também se faz empréstimo de maquinas. A distribuição de mudas e semen-
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tes é aos milhares. Se referisse a quantidade, pareceria exagerado. Infelizmente, 
no momento, não possuo dados, mas posso afirmar que, anualmente, a dis­
tribuição atinge a toneladas de sementes. E é feita, em geral, em quantidades mí­
nimas, desde as hortaliças até ás plantas forrageiras.

Como disse, faz-se o empréstimo de maquinas, que hoje já não causam mais 
extranheza em muitas culturas do nordeste. Exalam por mim, no particular, a Pa- 
raiba do Norte e o Rio Grande do Norte, que estão progredindo formidavelmente 
graças á moto-cultura. Hoje ninguém pensa mais em amanhar a terra com a enxa­
da. Na maioria daqueles lugares, revolve-se a terra com o arado. O beneficiamen- 
to pelo solador é hoje coisa absolutamente aceita.

Por outro lado, a Inspetoria está incentivando a formação de cooperativas. 
O espirito isolado do homem do nordeste, de cuja civilização se poderia fazer um 
paralelo — como o fez muito bem o Dr. Senna Caldas — com o índio, isolado, não 
vivendo em associação, sempre desconfiado de que outros mais sabidos preten­
dem tirar-lhe o que possue, está desaparecendo.

Eu poderia citar, já agora, diversas cooperativas de gente pobre, organizadas 
graças aos ensinamentos da Inspetoria.

O Dr. Senna Caldas citou, como exemplo, o açude Cedro. No entanto, esta 
obra não póde ser comparada, de forma alguma, com os açudes construídos moder 
namente. Entretanto, o mal ficou apenas de origem. E’ preciso não se critique - 
passado. Dizendo-o, não me refiro a S. Exa., que também não o criticou, mas a« 
publico em geral.

Quando se construiu o Açude Quixadá, os técnicos não cogitaram da questão 
da quantidade d’agua; não procuraram verificar si a agua que nele cairia seria su­
ficiente para enchêl-o. Escolheram, por acaso, uma região onde eram necessárias 
apenas grandes barragens para fechar a bacia que se constituiria no açude a encher. 
Varias obras de arte foram feitas, ainda hoje citadas como belíssimas. 
Contudo, sob o ponto devista técnico de irrigação, está longe de ser coisa 
perfeita, porquanto um açude que deveria irrigar uma superfície de 1.00® 
hectares, não beneficia nem 200. Não havendo lei alguma sobre irrigação — com» 
não ha até hoje — apezar de construído no tempo do Império, não conseguiu 
aproveitar tecnicamente, nem a 200 hectares. Embora arrendado e cobrando-se 
taxas, acham-se irrigados apenas 167 hectares. Por ali se encontram, si não me 
engano, 8.000 cabeças de gado, vivendo em regiões não cultivadas, onde o ele­
mento agua se perde, formando vastos capinzais. Si houvesse legislação a respeito, 
o Quixadá teria sido o primeiro exemplo.

Como disse, dada a falta de recursos, o Governo não pode comprar essas ter­
ras. E si tivesse a obrigação de o fazer, no Quixadá teria de adquirir toda a bacia 
e não haveria dinheiro suficiente para isso.

Por isso, o meio mais pratico de resolver o problema, é apaixonar as popula­
ções, criando-lhes um clima — digamos assim — favoravel á irrigação. Feito isso, 
toda aquela gente vem pedir agua, pagando-a até, da mesma maneira por que 
aqui requeremos uma pena d’agua. O Dr. Senna Caldas referiu-se a casos eei 
que os açude têm grande profundidade mas não beneficiam bacias de irrigação 
logo a jusante e que só depois de grande distancia podem servir a açudes 
pequenos.

A questão não está fóra das cogitações da Inspetoria de Obras Contra as Se­
cas. Em primeiro lugar, porém, ela está tratando dos açudes que proporcionam irri­
gação imediata. O Açude Gargalheiras é, no caso, um padrão. Referiu-se tambe» 
o ilustre conferencista ao baixo- Piranhas.

O problema desta zona está sendo resolvido pela forma por que o deve ser, 
isto é, de cima para baixo. Sendo um rio de regime muito irregular, precisa antes 
de tudo tê-lo regularizado. Para isso a Inspetoria está construindo barragens na 
alto Piranhas. Regularizado esse regime, será aproveitada uma varzea de 20.000 
hectares — a Varzea do Souza, fertilíssima, magnifica, uma verdadeira maravilha. 
E depois se estabelecerá o regime para o rio. As sobras serão aproveitadas, a de- 
tando-se a solução que o Dr. Caldas indicou — aliás muito bem pensada — ou 
outra qualquer outra, semelhante.

A Inspetoria está preocupada também com a transformação do meio sooial,
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co ta  a identificação daqueles a quem procura levar a civilização da agua, ou sejam 
M populações locais'

Quem percorre os serviços da Inspetoria tem a confirmação do que digo. Ela 
planta, ao lado de cada açude, a séde de futuras cidades mais ou menos modelares, 
com serviços públicos e sociais, como escolas, rêde de agua filtrada e esgotos, pro- 
pórcionando-lhes, portanto, educação, higiene e até cinema, educativo.

Essas populações já se habituaram a tratar com os que estão a serviço na Ins­
petoria de Obras Contra as Secas. Não é o mesmo que acontecia. Sou bem antigo 
aii, embora então tenha sido do tempo do Dr. Caldas. Sou de 1920. Hoje a popu­
lação procura ouvir conselhos e ensinamentos do serviço oficial.

Com isso não estou realçando o presente para recalcar o passado. Absoluta­
Mente ! Esse não é o meu proposito. Antigamente não era possível conseguir o 
que hoje se obtem. O problema ainda estava em inicio e a experiencia ora pequena.
N ão era viável a creação do ambiente propicio. Só hoje, pela experiencia acumu­
lada, é que se está conseguindo crear esse clima, esse ambiente social propicio á 
aceitação do uso da agua.

O SR. RAUL DE SENNA CALDAS — Desejo apenas atacar alguns pontos 
de mais interesse, ou melhor, aqueles que foram mais criticados pelos Drs. Fróes 
Abreu e Lauro Andrade.

O Dr. Fróes de Abreu referiu-se a uma injustiça que,eu teria praticado em re­
lação ao Dr. Luiz Vieira, como um esforçado na resolução do grande problema.
O seu nome constava da minha conferencia, mas, depois, eu o risquei. Assim 
procedi porque tive a preocupação de não fazer elogios a vivos. K' muito difícil e 
ninguém o sabe melhor do que eu. Fiz a defeza do Dr. Arrojado Lisbôa porque,
•ssim procedendo, fazia a defeza da própria Inspetoria de Obras Contra as Secas, 
da qual fiz parte e de cujo ambiente, naquele tempo, guardo as melhores re­
cordações. Por isso reconheço-lhe os defeitos e sei de suas dificuldades.

O Dr. Fróes Abreu frizou muito bem que o problema das secas do nordeste é 
mm dos maiores no genero, ou talvez o de mais dificil solução no mundo.

Quando estive nos Estados Unidos, depois de ter servido na Inspetoria de 
Obras Contra as Secas, certa vez, conversando com um engenheiro a respeito de 
•oisas de irrigação, referi-me aos rios do nordeste. Disse-me ele que nos Estados 
•nidos os rios não têm regime tão torrencial como os do nordeste. Lá, não secam 
completamente. Resta sempre certa descarga. Ademais, na epoca de frio ha 
menor evaporação.

Pois bem, a expressão usada por esse engenheiro americano, em relação aos 
aossos rios, foi a seguinte:

— Os rios do nordeste brasileiro são muito mais difíceis dc manusear do que 
todos os outros rios.

E o são, realmente, porque ha épocas em que a descarga é extraordinariamente 
grande — como assinalou o Dr. Fróes Abreu, escoando-se em horas apenas. Por 
isso, o armazenamento de agua, em certos açudes do nordeste, tem que suportar, 
á* vezes, tres anos de secas. Alguns açudes, por exemplo, são construídos para irri­
gar areas de 2 a 3.000 hectares. Si os rios que alimentam os açudes não correm 
áurante dois anos — e sabemos que passam épocas assim — naturalmente ha ne­
cessidade de armazenar muita agua, em um ano, para se gastar em tres. Si, pelo 
menos durante um ano, dessem descargas, certamente não seria necessário arma­
zenar tão grande volume mas, apenas, a metade ou um terço.

Foi por isso que aludi ao armazenamento da descarga do baixo Piranhas, pro­
priamente, e não de seus afluentes. Porque os afluentes do Piranhas, rios menores, 
passam muitas vezes dois anos sem dar descarga, sem agua, enquanto que, do Pi­
ranhas, não ha exemplo de ter passado um ano assim.

Na Inspetoria não se conhece qual a descarga minima desse rio, mas sabe-se 
que todos os anos existe

Ora, um rio dessa ordem facilita o problema do armazenamento, porque todos 
os anos o refaz em alguma porção, exigindo, por conseguinte, um armazenamento 
muito menor.

Não fiz injustiça ao Dr. Luiz Vieira. S. Ex. foi para a Inspetoria de Obras
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Contra as Secas e lá se fez. Estudou o problema in  loco, na ocasião em que teve 
contato com ele. E’ um estudioso e, sobretudo, um espirito organizador. Mas, é 
preciso acentuar as falhas que o Serviço apresenta. Não critico com o espirito de­
molidor. Quero aprender com a Inspetoria, pois já estou afastado do problema e 
fora do trato dessas coisas.. E’ preciso, porém, ver as coisas claramente, para pe- 
der resolvê-las devidamente. E a melhor maneira de se chegar a esse objetivo, é 
dizer que ela* estão erradas, e trabalhar para concerta-las.

Quando elogiei o Dr. Arrojado Lisbôa, defendi a Inspetoria. Porque toda» as 
criticas que lhe são feitas, recaem sobre os seus engenheiros, portanto, sobre o I>r. 
Arrojado Lisbôa Quando amanhã se disser que a administração atual da Inspe­
toria não fez isso ou aquilo, a censura recairá sobre o Dr. Luiz Vieira e ninguém 
procurará saber das dificuldades que ele teve. Então, será a ocasião de se defender 
o Dr. Luiz Vieira»

O D r. S y lv io  F róes A b re u  — Agora é a ocasião de se defender a orientaçA». 
Risque-se o nome do Dr. Luiz Vieira e diga-se: "a orientação”. Não quero aaber 
quem é. .

O Sb . R a u l d e Se n n a C aldas — A Inspetoria de Obras Contra as Secas tem 
feito o que é possível no nordeste.

Sobre a questão florestal, queria fazer uns comentários ligeiros, mas, devido 
ao adeantado da hora, deixo-a de lado.

Relativamente ao cimento, o Dr. Sylvio Fróes Abreu, mais profundo em ma­
térias de geologia, tem certamente razão. E’ preciso, porém, não esquecer que • 
problema do transporte do cimento tem grande importância, é essencial.

Sobre o petroíeo, só posso dizer que concordo inteiramente com tudo aqnil» 
que foi dito por S. Ex.

Respondendo ao Dr. Lauro Andrade, devo dizer que os dados por S. Bx. 
apresentados são muito interessantess. Só me resta acentuar que o numero de hecta­
res livres é ainda muito pequeno em relação àquilo que esperavamos, mas já é 
muito em relação ao que a Inspetoria está podendo fazer. Porque, sem legislaçã* 
que compila e apenas lançando mão de métodos realmente convincentes, atrair 
toda essa gente que vem ha séculos trilhando rota inteirameirte diferente e errada., 
efeti ramente é muito dificil.

0  D r. L a u ro  A n d ra d e  — Só apostolos.
O Sn. R aul de Se n n a  C aldas — Realmente, só mesmo apostolos. E’ o ter­

mo que cabe.
Naturalmente, a minha autoridade é muito pequena para o dizer.
Terminando, agradeço ao Sr. Presidente, aos debatedores e ás pessoas presen­

tes, a atenção que me dispensaram
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Estamos lançando o nosso primeiro livro. Sem pretensão maior que di­

vulgar estudos e observações adstritas ao Nordeste sêco, na área de três Estados, 

relacionando-os, ademais, com a assistência oficial, prestada através do Depar­

tamento Nacional de Obras Contra as Sêcas.

Não cometemos a injustiça de proclamar que somente o Ceará, o Rio Grande 

do Norte e a Paraíba integrem a zona semi-árida brasileira, muito embora nos 

pareça que o chamado “polígono das sêcas” ande um tanto elastecido, segundo 

a vigente legislação.
Temos conhecimento dos reclamos de outros Estados da Federação, igual­

mente assolados pelo flagelo das prolongadas estiagens e que se julgam relega­

dos a plano secundário, na órbita das atenções governamentais.

Queremos supôr, entretanto, que o foco dos fenômenos se localisa efeti­

vamente nos três referidos Estados, que são, ademais, possuidores do maior nú­

mero de “boqueirões” apropriados para a açudagem.

É certo que outros discordam, pois o assunto ainda não é pacifico, à fa l­

ta de completos informes, pesquisas e estudos.

Sustenta o sr. Barbosa Lima Sobrinho, por exemplo, que a área da zo­

na sêca pernambucana constitue o duplo de idêntica região paraibana. E que 

em Pernambuco se encontra a zona mais árida do Nordeste, com índices plu- 

viométricos inferiores aos que se registram nos Estados vizinhos.

Enfim, a verdade indiscutível é que somos todos, uns mais, outros me­

nos, vítimas da mesma calamidade.

Se restringimos o campo do estudo, não foi por hostilidade, ou por ig­

norância dos sofrimentos de irmãos de outros Estados. Mas porque se trata da 

região que melhor conhecemos, ainda assim incompletamcnte (pois nos falta 

percorrer os carirís cearenses), e por ser aquela preferentemente assistida pelo 

Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas.

Também, das regiões do Nordeste, é daquelas sôbre que existe maior 

cópia de estudos, talvez mesmo superiores aos da região da cana de açúcar.

E aqui rendemos a nossa homenagem e gratidão a quantos, nacionais 

e estrangeiros, nos deixaram tão precioso documentário.
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NO TA DO “ CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS”

Executando um dos pontos do seu programa, aquele mesmo que lhe cons- 
tltue a característica principal, o Centro de Estudos Sociais prêtende editar uma 
série de monografias em tôrno dos nossos problemas. O das sêcas é um dêles. Tal­
vez mesmo dos mais Importantes, de efeitos intensos e profunáos. A luz da moder­
na sistemática da sociologia já se pôde falar numa sociedade das sêcas, numa so­
ciedade modelada no complexo das sêcas, nas suas influências remotas ou próximas, 
diretas ou Indiretas.

E a captação dessas Influências, na verificação da incidência e das causas, co­
mo na atenuação dos efeitos e das consequências, se exerce, persistente e eficaz, 
na ação do Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas.

O trabalho que Inicia esta série aborda êsses aspectos e lhes traz comentá­
rios e sugestões. Atacou-o um estudioso nordestino, autorizado por muitos títulos a 
fazê-lo. O dr. Otto Guerra tem uma longa tradição de família no trato dos pro­
blemas relacionados com a sêca. Do avô ao pai, passando por tios e irmãos. Ele 
próprio, também.

O problema tratado e a autoridade de quem o trata, espelha multo bem os 
propósitos do Centro de Estudos Sociais ao lançar a sua coleção de "Cadernos”. — H.G.
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As sêcas na Colonia e no Im pério
Em 1903, rev o ltad o  com  o d e sp re so  

in d efen sáv e l, a  q u e  os g o v ern o s  re le g a ­
v a m  o p o b re  se rtan e jo  do  N ordeste , o  d e ­
se m b a rg a d o r  F e lipe  G u e rra  e sc re v ia  a  
seg u in te  o b ju rg a tó ria :

"O  b o d e  e  o bu rro  têm  d a d o  m a is  v i­
d a  a o  sertão , têm  concorrido  m a is  p a r a  
o se u  p ro g resso  e  têm  a m p a ra d o  m a is  
n a s  c a la m id a d e s , do  q u e  todos os m a u s  
g o v êrn o s q u e  têm  a b a n d o n a d o  a o s  seu s  
p ró p rio s recu rso s  a  p o p u la ç ã o  so fred o ra  
d a s  ú ltim as s ê c a s " .

E ra  o d e sa b a fo  d e  u m  h o m em  d o  
sertão , c a n s a d o  d e  c la m a r p e la  a ju d a  
oficial a o  se c u la r  p ro b le m a  do  N ordeste , 
o-fim-de n ã o  se  rep e tir  o  q u e  sem p re  su ­
ced ia : c h e g a re m  u n s  m in g u ad o s  recu r­
sos, n a  h o ra  d a  d e sg ra ç a ; depo is , n a ­
d a  se  faz ia  d e  p e rm an en te , c a p a z  d e  p re ­
v en ir os efeitos terríve is d e  fu tu ras  c a la ­
m id ad es , q u e  ' v ir iam  in fa liv e lm en te . 
E ra  u m a  e sp éc ie  d e  c a r id a d e  d o  co p o  
d á g u a . . .

N a  é ra  co lon ia l, a p e z a r  d a q u e la  
"p re o c u p a ç ã o  d o s  sertões" , d e  q u e  fa la  
O liv e ira  V ia n a , "sorte  d e  o b c e ssã o  d os 
n o sso s cen tros ad m in is tra tiv o s" , n a d a  se  
fez d e  concreto , em  p ro l d a  so lu ção  do  
p ro b lem a  d a s  sê c a s , p u ja s  c rô n icas  b em  
tristes sã o  g u a rd a d a s  p e la  h is tó ria , E 
n ã o  fa ltam  re la to s  m uito  b em  d o c u m e n ta ­
d os e  objetivos, tan to  p a r a  o C e a rá , Rio 
G ran d e  d o  N orte ou  P a ra íb a , cen tro s d o  
fenom eno, m o s tran d o  o  in teiro  a b a n d o n o . 
G en te  m o rren d o  com o g a d o .

T am b ém  é  certo  q u e  no  tem p o  do  
Im pério  n ã o  se  rea lizo u  n e n h u m  estu d o  
n em  se  tom ou p ro v id ê n c ia  re a lm e n te  sis­
tem á tic a  e  p re v e n tiv a . Eis p o rq u e  o m es­
mo. d e se m b a rg a d o r  F e lipe  G u e rra  p ó d e  
d e c la ra r , em  se u  liv ro  "S êcas  co n tra  a  Sê-

c a " , q u e  " n a  c a la m ito sa  s ê c a  de 1877 a 
1879 se  a c h a v a  o N o rd este  co m p le tam en ­
te  d e sa p e rc e b id o " , a d ia n ta n d o  q u e  "me­
d id a s  ta rd ia s , in co m p le tas , e rrô n e a s , p o s­
sív e is  no  m om ento , fo ram  p o s ta s  em p rá ­
tic a " . A d ian ta , m a is , ê s s e  v e lh o  c o n h e ­
ced o r d o s  p ro b le m a s  d o  N ordeste , que 
n ã o  fôra  a  m a g n a n im id a d e  d e  P ed ro  II, 
o m onstruoso  crim e do  a b a n d o n o  d a s  p o ­
p u la ç õ e s  à  s u a  p ró p r ia  so rte  se  te r ia  co n ­
su m a d o . (A inda o N ordeste , p .  63/64).

V eio  en co n trar-n o s a  R ep ú b lica , p o r 
co n seg u in te , sem  u m a  a ç ã o  p o sitiv am en ­
te  p rá tica , a  re sp e ito  do  s e c u la r  p ro b le ­
m a .

Rui B arb o sa , m in istro  d a  F a z e n d a  
d o  G o v êrn o  Provisório , d e c la ra v a , ern 
1890:

"A s d e s p e s a s  com  o s E stad o s  alii- 
g id o s  p e la  s ê c a  fo rm am , n o  o rçam en to , 
u m a  v o rag em , c u ja s  e x ig ê n c ia s  im p õ em  
co n tin u am eh te  a o  p a ís  sacrifíc ios indefi­
n id o s . E las re c la m a m  do  g o v ê rn o  a  m a is  
s e v e ra  a te n ç ã o , p o rq u an to , f irm a d a s  c o ­
m o  p a re c e  e s ta rem , n u m a  situação'-* d e  
c ro n ic id ad e , p e rp e tu a d a  d e  a n o  a  a n o  e  
a c u m u la n d o  sacrifíc ios im produ tivos, se  
to rn a ra m  u m a  c a u s a  p e rm a n e n te  d s  d e ­
so rg a n iz a ç ã o  o rç a m e n tá r ia , a  q u e  os 
m a is  p ró sp e ro s  exerc íc ios f in an ce iro s  n ã o  
p o d e ria m  res is tir . Ç u m p re  q u e  a  po lítica  
re p u b lic a n a , a p e n a s  c o n s ig a  d e sv e n c i­
lh a r-se  d o s  g ra n d e s  p ro b le m a s  q u e  en v o l­
v em  a  s u a  in a u g u ra ç ã o , b u sq u e  p e n e tra r  
se r ia m e n te  a s  reg iõ es  o b sc u ra s  d e s s a  
p a r te  d a s  n o s s a s  f in a n ç a s  e  d e sco b rir  a  
ê s s e  p ro b le m a  so lu ção  m a is  in te lig en te  
e  m en o s d e tr im en to sa  p a r a  o s  co n tribu in ­
tes"  .

E ssas  p ro v id ê n c ia s  a in d a  ta rd a r ia m .
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A  tragédia das sêcas
A té a  q u e d a  do  Im pério  e  no s p rim ei­

ros tem pos d a  R epúb lica , sa lv o  ra ra s  ex­
ceções, o q u e  se  h a v ia  rea lizad o  d e  com ­
b a te  à s  sê c a s  do  N ordeste e ra  d ev id o  à  
in ic ia tiv a  p r iv a d a .

E uclides d a  C u n h a , no s seu s  "C on­
tras tes  e  C onfrontos", cap ítu lo  "P lano  d e  
u m a  C ru zad a", m o stran d o  com o é ram o s 
im p rev id en tes  em  face  d a  c a la m id a d e  
certíss im a d a s  sê c a s , a lu d ia  a  m ed id as  
ad m in is tra tiv a s  "q u e  a p e n a s  p a lia m  os 
estrag o s"  e  a p e z a r  d e  a tin g irem  a s  sê c a s  
u m  quin to  do  B rasil, só  im p ress io n av am  
q u a n d o  a p a re c ia m , n u m a  e te rn a  e  m o­
n ó to n a  n o v id a d e . Então, a  a lm a  n a c io ­
n a l, d e  chofre com ovida, o s te n ta v a  o seu  
v e lh o  sen tim en ta lism o  incorrigível, d e se n ­
tran h an d o -se  em  su b scriçõ es e  em  sone­
tos, os p o d e re s  p ú b licos co m p ra v a m  s a ­
cos d e  fa r in h a  e  o rg an izav am  com is­
sões . . .

Por s u a  vez, m ostra-nos José A m éri­
co  d e  A lm eid a  ("A P a ra íb a  e  seu s  p ro­
b lem as"  l .a ed ição , p .  254) q u e  a té  1845 
a  a s s is tê n c ia  oficial co n sis tia  n a  d istribu i­
ç ã o  d e  e sm o la s . P a rte  d a s  v e rb a s  d e  so­
corro  a o s  flag e lad o s  e ra m  e m p re g a d a s  
n a  co n stru ção  d e  ig re ia s  e  c a d e ia s , n a tu ­
ra lm en te  p a r a  d a r  serv iço  a o  povo , q u e  
se  a g lo m e ra v a  n a s  lo c a lid a d e s  m a is  pró­
x im as do  litoral, constitu indo  fócos d e  
e p id e m ia .

A  p a rtir  d a q u e la  ép o ca , p a s s o u  o 
governo  a  a p lic a r  os re tiran tes  em  serv i­
ço s d e  a ç u d e s  e e s tra d a s . M as e ram  
o b ras , esc rev e  o m esm o José A m érico, d i­
r ig id as  p e lo s chefes políticos lo c a is . A lém  
d e  consum irem  a v u lta d a s  quantias no 
in teresse  p artid á rio , n ã o  o b ed ec iam  à s  
n e c e ssá r ia s  cond ições técn icas , d e s a p a ­
recen d o  a o s  p rim eiros in v ern o s .

Fato  q u e  a in d a  ho je  ocorre  com  cer­
tos aux ílios do  g o v êm o , d ig n o s d e  m e­
lhor a p lic a ç ã o . . .

M as vo ltan d o  à q u e lo s  tem pos, a té

1877 n ã o  h a v ia , seg u n d o  o escrito r p a ra i­
b an o , um  só d e ss e s  p e q u e n o s  benefícios 
no  in terio r. De sorte  qu e , d e c la ra d a  a  se­
c a  h o rro ro sa ,-d e  q u e  d ã o  n o tíc ia  todos os 
c ro n istas  do s v á rio s  E stad o s nordestinos, 
n ã o  ex istiam  m e d id a s  p rev en tiv as , m as  
u n icam en te  o d e sa m p a ro .

Se n ós reco rrerm os a o s  livros d e  Ro­
dolfo Teófilo, p a ra  o  C e a rá , d e  Felipe  
G u e rra  e  Teofilo G u erra , p a ra  o Rio G ran ­
d e  do  Norte, a o s  escrito s e  d iscu rso s d e  
Eloi d e  Souza, n ã o  m u d a  o d ia p a s ã o .

O  horror d e s s a s  c a la m id a d e s  n ã o  
d eco rria  tan to  d a  fa lta  d e  recu rso s m one­
tá rio s . Por vezes ex is tiam . A  d e sg ra ç a  
m aio r v in h a  d a  in ex istên c ia  d e  m eios 
q u e  a s s e g u ra s se m  a g u a  e a lim en to  à s  
p o p u laçõ e s  e  a o s  a n im a is .

Eis a  m aio r trag éd ia , d o cu m en tan d o  
a  n o ssa  in cú ria  q u a n d o  os a ç ú d e s , 
p a ra  n ã o  fa la r  n o u tra s  m ed id as , co n s­
titu íam  sa lu ta r  p re v id ê n c ia . A ires do  
C asa l, c itad o  po r Eloi d e  Souza, n a r ra  
q u e  o  c a p itã o  N obre d e  A lm eida, d e  Per­
n am b u co , do n o  d e  m u ita s  fa z e n d a s  n a  
P a ra íb a  e C e a rá , m orreu  no  sertão , com  
a  fam ília , p o r c a u s a  d a  s ê c a  d e  1791 a  
1793. E o c a p itã o  m ór F ran cisco  G om es 
d a  S ilva, d o n o  d e  a b a s ta d a  c a s a  n o  Se- 
ridó, tev e  d e  e m ig ra r p a ra  o litoral, a  pé , 
le v a n d o  os e sc ra v o s  e  o resto  d o s  h a v e ­
res, inc lusive  sa c o s  com  m o e d a s  d e  ou­
ro  e p r a t a . . .

E ra p rec tso  tra ç a r  u m  p la n o  s is tem á­
tico e  levá-lo  a  efe ito . No Im pério  h o u v e  
q u em  fa la s se  n o s  a ç ú d e s , n a s  e s tra d a s , 
n os p o ço s . F altou  a  ex e c u ç ã o  q u e  se r ia  
d d  e sp e ra r , sa lv o  c a so s  e sp o rá d ic o s .

N os com eços d a  R ep ú b lica  e  m a is  
p o r d ian te , a  in ic ia tiv a  p r iv a d a  foi m uito 
su p erio r a o s  esforços g o v e rn am en ta is . Es­
tes  v iriam  d e p o is . M as a in d a  ho je  d e i­
x am  a  d e se ja r , m en o s p o r c u lp a  do  ó rg ão  
e sp ec ia lizad o , d o  q u e  p e la s  m ig a lh a s  d e  
v e rb a s  q u e  lh e s  d ã o .
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As sêcas na prim eira República
E' sab id o  q u e  o  g o v êm o  Im peria l g a s ­

tou 72 m il con tos d e  re is com  socorros 
en v ia d o s  a o  N ordeste, n a  s ê c a  d e  1877­
79, m a s  "sem  d e ix a r u m  traço  d u ra d o u ­
ro d e s s a  d e sp e sa "  (José A m érico  d e  A l­
m eida); q u e  em  1888 d isp e n d e u  m a is  15 
mil con tos em  socorros tam b ém  m era ­
m ente  p a lia tiv o s . N ão  h a v ia  p rev isão , 
critério d e  s is tem atização  e  co n tin u id ad e  
dos esfo rços. A p licav a -se  o  rem éd io  só 
n a  h o ra  d a  c rise . P a s s a d a  esta , n in g u ém  
se  le m b ra v a  m a is  d a s  a g o n ia s  p re se n ­
c ia d a s  . . .

O liv e ira  V ia n a  p ro cu ra  ex p lica r ês- 
se  d escu id o  p e lo  p ro b lem a  se c u la r  do  
N ordeste, com o re su ltan te  d o  q u e  ê le  
ch am o u  a  princíp io  d e  "fase  b o v arisan - 
te" d a  elite  po lítica  do  Brasil, a fa s ta d a  
d os p ro b lem as im ed ia to s d a  te rra , d o  ho­
m em , do  povo, a p e g a d a  à  cu ltu ra  e  a o s  
assu n to s  d o m in an tes  no  m undo  e u ro p eu  
ou n o rte -am erican o . E ssa  cu ltu ra  a  q u e  
ê le  denom inou , em  se u  últim o livro, d e  
fo rm adora  d e  "m en ta lid ad es  m arg in a is" , 
d e sv in c u la d a s  d e  n o sso s p ro b lem as con­
cretos .

E' u m a  ex p licação  sem  d ú v id a  ra z o á ­
v e l. M as ta lvez  te n h a  p esad o , ig u a lm en ­
te, a  re la tiv a  p e q u e n a  im p o rtân c ia  e  o 
a fa s tam en to  en o rm e  d e s s a s  p ro v ín c ias , 
m uito fóra d a  ó rb ita  p a la c ia n a .

O  s r . Eloi d e  Souza, n o  seu  a fa m a d o  
d iscu rso  d e  28 d e  nov em b ro  d e  1906, n a  
C â m a ra  d o s  D epu tados, a in d a  oferece 
o u tra  ex p licação , d isco rd an d o  d o  critério 
geográfico  e  v a i b u sc a r a s  c a u s a s  d o  no s­
so re ta rd am en to  no  p a s s a d o  d e  lu ta s  d a  
fase  colonial, em  q u e  tivem os o  solo p o r 
d u a s  vezes in v ad id o . D aí resu lto u  m aio r 
d em o ra  no  p o v o am en to  e  a  c r ia ç ã o  dum  
reg im e económ ico-social q u e  m a is  ta rd e  
m otivaria  re a ç õ e s  p o líticas d iv e rsa s .

Pelo q u e  co nsegu im os a p u ra r , a s  
p rim eiras p ro v id ên c ias  oficiais m a is  con­

c re ta s  e  o rd e n a d a s , no  âm b ito  federal, 
re la tiv am en te  a o  co m b ate  à s  sêcas , d a ­
tam  d a  p re s id ên c ia  R odrigues A lv es . C em  
efeito, e ra  c r iad a , em  1904, a  "C om issão  
d e  A çu d es e  Irrigação" com  séd e  no  C ea ­
rá , o rg a n iz a d a  a  2 d e  m a io . E p a ra  o  Rio 
G ra n d e  do  Norte se  institu íam  a  "C om is­
sã o  d e  E studos e  O b ra s  co n tra  os Efeitos 
d a s  S êcas" , tendo  a  se u  cargo , ig u a l­
m ente, constru ir a  E strad a  d e  Ferro d e  
N a ta l a  C e a rá  Mirim, conform e instruções 
d e  23-2-1904, so b  a  chefia  do  en g en h e iro  
José M atoso  S am p a io  C orreia , e  a  "Co­
m issão  d e  P erfu ração  d e  Poços", a  ca rg o  
d o  en g en h eiro  P ere ira  R eis. Trouxe este , 
d o s  E stados U nidos, u m a  perfuratriz  "Pi­
erce" e  tam b ém  o respec tivo  m ecân ico , 
s r . G u ilherm e M ooney, sen d o  in ic iado  o  
prim eiro  poço  em  N ova Cruz, a  3 d e  outu­
bro  d e  1904, q u e  p o r s in a l n ã o  d e u  resu l­
ta d o  sa tisfa tó rio . D epois, p a s s a ra m  a s  
p e rfu raçõ es p a ra  a  cap ita l, com  p le n o  
êxito .

A o en g en h e iro  S am p a io  C o rre ia  en ­
d e re ç a v a  o d r . Felipe  G u erra , em  1904, 
longo  e  fu n d am en tad o  m em oria l, em  q u e  
m o s trav a  com o a  p o p u la ç ã o  v iv ia  em  
com pleto  a b a n d o n o  d o  p o d e r p ú b lico . E 
ju stificava: "P a ra  n ã o  serm os ta x a d o s  d e  
suspeito s , o u  ex ag e rad o s , p o d em o s dizer: 
ex am in a i os a to s  leg isla tivos do  E stado  e  
d a s  m u n ic ip a lid ad es ; ex am in a i o  serv iço  
d a  a d m in is tração  p ú b lica  e s ta d u a l ou  
m u n ic ip a l d os ú ltim os dez  an o s: g a ra n - 
tim o-vos q u e  n ã o  en co n tra re is  u m  só  
q u e  tra te  d e  u m a  m ed id a , u m a  p ro v id ên ­
c ia , um  m elhoram en to , q u e  d ig a  respeito  
a o  b em  e s ta r  do  com ércio , d a  la v o u ra  ou  
d e  q u a lq u e r  o u tra  in d ú stria  no  E stado, a  
n ã o  se r u m  d im inuto  em préstim o  à  lav o u ­
r a  d o  a ç ú c a r, feito em  a p ó lice s  a o  p o rta ­
dor, d e sv a lo riz ad as , e  que , p o r ilegais , o 
g o v ern o  fed era l obrigou  a  reco lh im ento!" 
(S êcas co n tra  a  S êca).

E sta  e ra  a  s i tu a ç ã o . . .
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Em  m archa para a  I. F . O . C. S.
N ão  se  p o d e rá  fazer u m  estu d o  com ­

pleto  sôb re  o N ordeste  b ras ile iro , sem  
d a r  u m a  p o sição  d e  d e s ta q u e  à  a n tig a  
In sp e to ria  F ed e ra l d e  O b ra s  C o n tra  a s  
S êcas , ho je  D ep artam en to  N a c io n a l d e  
O b ra s  C on tra  a s  S ê c a s .

S eu  p a p e l c iv ilizador, s u a  m issão  in ­
d iscu tíve l d e  b an d e irism o , ra s g a n d o  e s ­
tra d a s , fixando  p o p u laçõ e s , a tra v é s  do s 
â ç ú d e s  e  poços, os seu s  es tu d o s  m agn ífi­
cos, p o r u m a  p lê ia d e  s e g u ra  d e  técn icos, 
n ã o  p o d em  n u n c a  se r o b scu rec id o s p e la  
p a ix ã o .

S eu s  p rlm ord íos p o d em o s b u s c a r  n a  
iu s ã o  p ro ced id a , em  1906,, d a s  C om issões 
do  C e a rá  e  Bio G ra n d e  do  N orte n u m a  
"S u p e rin ten d ên c ia  de . Estudos, e  O b rq s  
co n tra  os efeitos d a s  S ê c a s" , ten d o  p o r 
se d e  o -C e a rá .

E ra  m inistro  d a  V ia ç ã o  L auro  M ul­
le r © a  d ireção  do nov o  'ó rg ã o  ir ia  c a b e r  
a  A nton io  O lin to  d o s  : S an to s P ires (Por­
ta r ia  d e  7 d e  m a io .d e  1906),. .
, P rocurem os no  d r .E lo i  d e  S o u za  ("O. 
C alvario . d a s  S êcas" , p .  101) u m  h istóri­
co  d a  q u e  se  su c e d e u . Pouco d ep o is  de 
a ssu m ir o- go v ern o  d a  R ep ú b lica , o d r . 
A fonso  P e n a , co n firm an d o  ■ a s  p ro m e ssa s  
fe ita s  n a  p la ta fo rm a  lid a  em  12 d e  o u tu ­
b ro - d e  1905, m a n d a v a  ..cham ar o e n tã o  
d e p u ta d o  p e lo  Rio G ra n d e  d o  N orte, a- 
fim -de e s tu d a r  p la n o s  p a r a  so lu ção , defi­
n itiv a  do  p ro b le m a  d o  n o rd e s te . E h o ra s  
depoÍ3 e ra  ê le  c o n v id ad o  p e lo  d r . M iguel 
C alm o n , ..Ministro d a  V iação , p a r a  u m  e n ­
ten d im en to  a  re sp e ito . F ica ram  en tã o  
c o m b in a d a s  a s  lirilias g e ra is  d a  fu tu ra  
o rg an ização . d u m a  In sp e to ria ,-- d e s tin ad a , 
a  su p erin ten d e r,o .s  serv içás. n e c e ss á r io s .

Foi' e n tã o  c  d r ,  E íà ld e .  S o u za  e n c a r­
re g a d o  d e  red ig ir o reg u lam en to  d e ss e  
no v o  órgão , sehdò-lliè  m á rc a d b  u m  p ra ­
zo d e  15 d ia s . D ado  lh e  ser a  m a té r ia  fa-

m iliar, d e p õ e  o m esm o  d e p u ta d o , a p re ­
sen to u  o tra b a lh o  n u m  terço  do  tem po , 
isto é, em  5 d ia s .

E n ten d eu  o m in istro  d a  V ia ç ã o  d e  
su b m ete r o  tra b a lh o  a  v á r io s  técn icos: 
O rv ille  D erby, E uclides d a  C u n h a , P au lo  
Q ueiroz, G ra v a tá , F ran c isco  S á  e  S am ­
p a io  C o rre ia . T odos fizeram  a lte ra ç õ e s  
d e  som enos, exceto  F ran c isco  Sá, q u e  o 
d e v o lv e u  sem  a lte ra ç õ e s  e  S a m p a io  Cor- 
te ia , q u e  o fereceu  u m  su b stitu tiv o . M as 
n e ss e  v a i e  vem , m o rreu  in e s p e ra d a m e n ­
te A fonso P e n a .

A liás , José A m érico  d e  A lm e id a  (A 
P a ra íb a  e  seu s p ro b lem as, p .  268) infor­
m a  q u e  o v e lh o  p re s id e n te  n ã o  foi fav o ­
rá v e l à  c a u s a  d o  N o rd este . D e s u a  v is ita  
a o  Q u ix a d á , fo rm ara  u m a  co n v icç ão  con­
trá r ia  à  a ç ü d a g e m , sen d o , en tre tan to , in­
c lin ad o  à  V iação  f é r re a .

Felipe  G u e rra  ("A in d a  ó  N ordeste") 
e sc la re c e  q u e  n o s  ú ltim os tem p o s o  v e lh o  
p re s id en te  se  co n v e rte ra  à  c a u s a  d a  açu - 
d a g e m  do  N o rd este .

C om o q u e r  q u e  se ja , u m a  p o rta r ia  d e  
16 d e  se tem b ro  d e  1907 su p rim iu  a  S u p e­
r in te n d ê n c ia  d e  1906, re s ta u ra n d o  a  Co­
m issão  d e  A çu d es  e  I r r ig a ç ã o .

E ' n ã o  fa ltou  q u em  a ta c a s s e  acre- 
m ento  o v e lh o  A fonso P e n a  p e lo  fato  de , 
a o  m esm o tem po  em  q u e  n a d a  s a ia  d e  
concreto , ,em ..proveito do  N ordeste , p ro ­
m over-se, n a  C a p ita l d o  P a ís , u m a  Expo­
s iç ã o  N a c io n a l, n a  p ra ia  V erm elh a , sen ­
d o  c o n v o cad o  p a r a  d ir ig f- la o  d r . A nton ío  
O linto, o m esm o  en g e n h e iro  d a  .C om issão  
d e  S ê c a s  . . .

M as o d r . Eloi d e  S o u za  d e p õ e  q u e  
do-d-r. M iguel: C alm on , p o u co s  d ia s  an te3  
d a  m orte d e  A fonso P e n a , re c e b ia  tô d a  
á . p a p e la d a  sô b re  o  s e u  p ro je to  d e  com ­
b a te  a s  sê c a s , p a r a  o fim d e  em itir p a re ­
ce r sô b re  a s  m od ificaçõ es p ro p o s ta s .
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A  "L  O . C. S."
Se a  lei n .  1.145, d e  31 d e  dezem ­

bro d e  1903 (governo d e  R odrigues Al­
ves) au to r izav a  um  conjunto  d e  m ed id as  
s is tem atizad as  co n tra  os efeitos d a  sêca , 
se  A fonso P e n a  (15-11-1906— 14-6-1909) se 
p reo cu p o u  com  o p ro b lem a , ten d o  m esm o 
feito o sr . Eloi d e  S ouza e la b o ra r  o p ri­
m eiro  reg u lam en to  d u m a  In sp eto ria  d e  
S êcas, contudo, foi com  Nilo P e ç a n h a  
co m ple tando  o tem po do  m a n d a to  d e  
A fonso P e n a  (falecido em  14-6-1909) e 
certam en te  g ra ç a s  a o  seu  m inistro  F ran ­
cisco S á, q u e  tivem os o prim eiro  am p lo  
d ecreto  sôbre  a  im portan te  m a té r ia .

Esse decreto , q u e  tom ou o n .  7.619, 
d e  21 d e  outubro  d e  1909, c r ia v a  u m a  d i­
v isão  e sp e c ia l no  M inistério d a  V iação  e 
O b ra s  P ub licas, in titu lad a  "Inspeto ria  d e  
O b ras  co n tra  a s  S êcas" , com  a  f in a lid a ­
d e  exp lic ita  d e  cen tra liza r e  un ificar a  
d ireção  dos serv iços, em  tô d a  a  zo n a  a s ­
so la d a  p e la s  sêcas , v isan d o , a o  m esm o 
tem po, a  ex ecu ção  d e  u m  p lan o , b a s ta n ­
te am plo , d e  com bate  a o s  efeitos d a s  ir­
reg u la rid a d e s  c lim a té ric a s .

S em elh an te  reg u lam en to , seg u n d o  
d ep õ e  o d r . Eloi d e  Souza, " a p e n a s  m o­
d ificado  n a  p a rte  ad m in is tra tiv a  e su p ri­
m idos os artigos re feren tes à  lo ca lização  
defin itiva d os re tiran tes  n a s  zo n as  benefi­
c ia d a s  p e la  a ç u d a g e m  e  d re n a g e m  d os 
v a lo s en ch a rcad o s , e ra , em  tudo  o m ais, 
o projeto  q u e  h av íam o s a p re s e n ta d o " . (O 
C alv ario  d a s  S êcas, p a g .  102).

Ele e ra  dev id o  à  le m b ra n ç a  do  d r . 
F rancisco  Sá, en tão  M inistro d a  V iação , 
o  q u a l, u m a  vez em p o ssad o  n a  re fe rid a  
P a s ta  e  n ã o  en co n tran d o  o  projeto, Eloi 
do  S ouza n a  s u a  S ecre taria , m an d o u  in­
d a g a r  do  p a ra d e iro  do  m esm o p o r inter­
m édio  d e  G raco  C ard o so  a o  se u  au to r, q u e  
no  d ia  seg u in te  lhe  m a n d a v a  o esboço, 
o substitutivo S am p a io  C o rre ia  e  d e m a is  
d o cu m en to s .

C oube a  d ireção  d a  In sp e to ria  inlci- 
a lm en te  a o  en g en h e iro  M iguel A rro jado  
L isboa, a  q u em  d ev em o s a  in ic ia tiv a  d e  
h a v e r co n tra tad o  com peten te  corpo  d e  
g ra n d e s  técn icos es tran g e iro s  e  n ac io n a is  
p a ra  estu d o  do s p ro b lem as do  N ordeste n a  
p ró p ria  reg ião , seg u n d o  um  am p lo  e  ju s­
to critério, q u e  o p róprio  A rro jado  L isboa 
se  e n c a rre g a  d e  exp licar, no  p reâm b u lo  
do  trab a lh o  d e  R oderic C ran d a ll:

"Todos ê sse s  tra b a lh o s  perm itirão  
ab ra n g e r , em  conjunto, a s  co n d içõ es d i­
feren tes d a s  reg iõ es f la g e la d a s , sob  os 
seu s  v á rio s  asp ec to s, geográfico , geologi- 
co, clim atérico , bo tân ico , so c ia l e  econô­
m ico e ass im  p o d e rá  a  In sp e to ria  tra ç a r 
o p ro g ra m a  d o s  seu s  serv iços a p o ia d a  
em  fatos d e  p u ra  e  re a l o b se rv a ç ã o  no  
te rre n o " .

E a c re sc e n ta v a  o sau d o so  en g en h e i­
ro:

"A todos os p ro fiss ionais com peten ­
te s  q u e  co lcb o ram  n os seu s  serv iços d á  
a  Inspe to ria  a  m áx im a  lib e rd ad e  d e  p e n ­
sam en to  e  exposição , facilitando , a ss im , 
a o  estu d o  e  a p re c ia ç ã o  d os q u e .s e  in te­
re s sa m  pelo  p ro b lem a  d a s  sêcas , todos 
os e lem en tos q u e  resu ltam  d a  o b se rv a ­
ç ã o  p e sso a l d a q u e le s  a  q u em  c a b e  a  res­
p o n sa b ilid a d e  do s seu s escrito s" .

D evem os a  ê s se  critério  científico d e  
p lan ificação , a  e s s a  feliz eg co lh a  d e  téc­
nicos, u m a  série  d e  g ra n d e s  e stu d o s sô ­
b re  o N ordeste, a in d a  h o je  valiosissim os, 
n os q u a is  pontificam  o próprio  A rro jado  
L isboa, C ran d a ll, H orace  Sm all, R alph  
Sopper, A lberto Lofgren, W arin g  e  tan to s 
o u tro s .

E' oportuno  e sc la rece r, q u e  p ouco  d e ­
pois, o d ecreto  9.256, d e  28-12-1911 c ria ­
v a  u m a  rep a rtiç ão  esp ec ia l, a  I .O .C .S .  
sen d o  os serv iços to m ad o s  p erm an en tes .
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A  " I. F . O . C. S."
De aco rd o  com  a  le g is la ç ã o  q u e  a  

c ria ra , tin h a  a  I .O .C .S .  v a s ta s  finali­
d a d e s : 1) estu d o  sis tem atizad o  d a s  con­
d ições m eteo ro lóg icas, g eo ló g icas, topo­
g rá f ica s  e  h id ro ló g lcas d a s  zo n as  semi- 
á r ia s  ; 2) o b se rv açõ es  d o s  fenôm enos 
m eteorológicos, e sp ec ia lm en te  pluviom é- 
tricos e  m ed içõ es d ire ta s  d os cu rso s d a g u a  
3) c o n se rv ação  e  reconstitu ição  d e  flores­
ta s ; 4) e s tra d a s  d e  ro d a g e m  e d e  ferro, fa­
cilitando  tran sp o rtes  e  co m u n icaçõ es; 5) 
p e rfu ração  d e  po ço s tu b u la re s  ou  arte- 
zianos; 6) e stu d o  d e  p eq u e n o s  a ç u d e s  
p a rticu la re s , d e v e n d o  a  U nião  concorrer 
p a r a  s u a  m u ltip licação , com  p rêm io  so­
b re  a  m e ta d e  d a  im p o rtân c ia  d o  custo  
total; 7) estu d o  e co n stru ção  d ire ta , p e la  
U nião , d e  a ç u d e s  p úb licos; 8) b a rra g e n s  
su b m ersa s ; 9) d re n a g e m  d o s  v a le s  a la ­
g ad iço s; 10) outros trab a lh o s , com o p isc i­
cu ltu ra , hortos florestais, e tc .

E ram  p ro v id ên c ia s  q u e  os estud iosos 
d o  p ro b lem a  d e  h á  m uito  v in h am  p reco ­
n izan d o . E q u e  os p a rticu la re s , tan to  
q u a n to  possível, p ro c u ra v a m  le v a r  a  
efeito .

N o seu  livro "A in d a  o N ordeste" o  
d e se m b a rg a d o r  Felipe  G u e rra  (p . 39/40) 
m o s tra  com o, no  Rio G ra n d e  do  Norte, 
m uito  a n te s  d e  q u a lq u e r  serv iço  oficial, já  
a  in ic ia tiv a  p a rtic u la r  c u id a v a  do  p ro ­
b lem a , constru indo  a ç u d e s , b a rra g e n s  
su b m e rsa s  " e sc a m a  p e ixe" , e tc . E diz p o s­
su ir u m a  "escritu ra  d e  a ju s te  p a r a  cons­
tru ção  do a ç u d e  d o  rio  d a s  C oroas, com o 
a b a ix o  se  d e c la ra " , la v ra d a  p o r 17 con­
d om inos e  confron tan tes, u m  d o s  q u a is  o 
d r .  Luiz G o n z a g a  d e  Brito G u erra , seu  
p a i, a o s  2 d e  dezem bro  d e  1860. E sse d o ­
cum en to  encon tra-se  ho je  em  n o sso  poder,

sen d o  m uito  cu rioso  com o reg u lam en to  
d e  condom ínio , inc lu siv e  q u a n to  à  p e sc a .

O  m esm o Felipe  G u erra , q u a n d o  d e ­
p u tad o  e s ta d u a l p e lo  Rio G ra n d e  do  Nor­
te em  1892-1893 a p re s e n ta v a  u m  pro je­
to d e  le i c o n ced en d o  a o s  p a rtic u la re s  
q u e  co n stru íssem  a ç u d e s  ise n ç ã o  do  p a ­
g am en to  d9  certos im postos sô b re  in d ú s­
tria  pasto ril e  a g ríco la , em  lim itado  e s p a ­
ço d e  tem p o . E' v e rd a d e  q u e  n ã o  p asso u , 
a c h a n d o  u m  seu  c o le g a  q u e  " re d u n d a v a  
em  proveito  d e  a lg u n s  p a r tic u la re s" . (Se­
c a s  co n tra  a  S êca , p .  114).

M as vo ltem os à  en tã o  I .O .C .S . ,  d e ­
po is  I .F .O .C .S .  e  h o je  D .N .O .C .S .

D epois do  reg u lam en to  d e  1909, ve io  
o d e c . n . 9.256, d e  28-12-1911 q u e  a tri­
b u iu  à  In sp e to ria  o c a ra te r  d e  re p a rtiç ã o  
p e rm a n e n te  com  a  m e sm a  d e n o m in a ç ã o  
d e  I .O .C .S .  d e ix a n d o  e n tre tan to  a  su a  
d ire to ria , a  14-8-1912, o  en g en h e iro  A rro­
ja d o  L isboa, q u e  se r ia  su ced id o  p e lo s  srs. 
A a rã o  Reis, José A ires d e  Souza, José Luiz 
M en d es Diniz, p a r a  fa la r  só  n o s  p rim ei­
ros, an te rio re s  à  v o lta  d e  M iguel A rro ja­
do  L isboa, no  g o v e rn o  E pitacio  P e ss o a .

V iriam  n o v a s  re fo rm as com  os d ec re ­
tos 11.474, d e  3-2-1915; 12.330, d e  27-12­
1916 e  13.687, d e  9-7-1919, e s ta  ú ltim a in­
troduzindo a  n o v a  d e n o m in a ç ã o  q u e  v in ­
g a r ia  po r tan tos a n o s ; IFOCS; 14.102, d e  
17-3-1920 já  n o  g o v ern o  E pitacio  P esso a , 
a ss im  com o a  le i n .  3 .965, d e  25-12-1919 
co n h e c id a  com o Lei E pitacio  P esso a , o 
d ecre to  14.102, d e  17-3-1920 e  o 16.403, 
d e  12-3-1924 do  sr . A rtur B ernardes, a  
q u e m  d ev em o s terríve l g o lp e  n a s  o b ra s  
d o  N o rd este .

D estas , sem  d ú v id a , a  m a is  im por­
tan te  é  a  Lei E pitacio  P esso a , d e  1919.
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Preparação da le i Epitacio
N ão  h á  n e g a r  q u e  a  p lan ificação  d os 

trab a lh o s  d a  Insp e to ria  F ed e ra l d e  O b ra s  
C on tra  a s  S êoas, d e sd e  o início, foi ex em ­
p la r .  M uito serv iço  a in d a  hoje, a q u i no  
Brasil, n ã o  tem  ê sse  critério  ra c io n a l q u e  
p re s id iu  a o  s is tem a  d e  o rg a n iz a ç ã o  d e s s a  
e n tid a d e .

M as u m a  co isa  foi o b s e rv a d a  d e sd e  
logo, a  fa lta  d e  suficientes v e rb a s , im pe­
d in d o  o  desen v o lv im en to  do  p la n o . Com  
efeito, em  1909, prim eiro  a n o  d ê ss e  ór­
g ão , fo ram  a s  d e s p e s a s  d e  446 con tos d e  
réis; em  1910, d e  m il e  n o v e n ta  e  n o v e  
contos; em  1911, d e  do is  m il trezentos e  
q u a re n ta  e  do is  co n to s . S im ples m ig a ­
lh a s .

Logo co m p reen d eu  u m  p a rla m e n ta r  
co n te rrân eo , o d r . Eloi d e  Souza, q u e  es­
ses  p e q u e n o s  recu rso s n ã o  perm itiriam  
ab so lu ta m e n te  a  re a liz a ç ã o  d o s  g ra n d e s  
p la n o s  tra ç a d o s  p a r a  re d e n ç ã o  d o  N or­
d e s te . P ronunciou , en tão , u m  d iscu rso  
q u e  tev e  g ra n d e  re p e rcu ssão , a p re s e n ta n ­
do  e  justificando , p e ra n te  a  C â m a ra  do s 
D ep u tad o s (sessão  d e  30 d e  ag o sto  d e  
1911) u m  p ro je to  sô b re  a  co n stru ção  d e  
o b ra s  d e  irrig aç ão  n o  N ordeste  b ra s ile i­
ro, d e v e n d o  e s s a s  d e s p e s a s  co rrer à  con­
ta  d e  u m a  "c a ix a  e sp ec ia l" , in titu lad a  
"Fundo d e  Irr ig a ç ã o " . C onstitu iam -se  os 
seu s fu ndos p e la  m a n e ira  q u e  in d ic a v a , 
inc lusive  p e rc e n ta g e m  sô b re  a  re c e ita  g e ­
ra l  d a  R ep ú b lica  d u ra n te  dez  an o s , p e r­
cen ta g em  d e  5% , facu lta tiv a , sô b re  a  re­
ce ita  d o s  E stad o s in te ressad o s , em  tro ca  
d e  serv iços em  se u  território, v e n d a s  d e  
te rras, re n d a s  d a s  te rra s  ir r ig ad a s , e t c . .

Dizia, n o  s e u  d iscu rso , o  d e p u ta d o  
pe lo  nosso  E stado; "es tam o s d ia n te  d e  
um  p ro b lem a  p a ra  so lu ção  d o  q u a l g a s ­
ta r  m ulto  e  o  m a is  d e p re s sa  p ossíve l, é  
ob ter m a is  cêd o  a s  v a n ta g e n s  d a s  q u a n ­
tia s  só  a ss im  u tilm en te  e m p re g a d a s" . E 
p ouco  a d ia n te : "a tó  a q u i, p a r a  d iscu tir

no  dom ín io  d o s  fatos, a  re g iã o  d o  N ordes­
te b rasile iro , o n d e  a s  s ê c a s  p e rió d ica s  
d e te rm in a ram  a  co n stru ção  d e  o b ra s  d e ­
fen s iv as  co n tra  os se u s  efeitos, têm  con­
sum ido  a lg u n s  m ilh a re s  d e  con tos sem  
p roveito  e q u iv a le n te " .

M as su a s  p a la v r a s  n ã o  e n co n tra ram  
o  d e se ja d o  éco, s e n ã o  no  m eio  d o s  técn i­
cos, u m a  vez q u e , p o r ê s se  o u  a q u e le  m o ­
tivo, o p ro je to  n ã o  se  to m o u  le i.

E' certo  q u e  o g eó lo g o  R oderic C ran ­
d a ll o d efen d eu , com  o p e so  d e  s u a  g ra n ­
d e  au to rid ad e , em  c a r ta  a o  "Jornal do  
C om ércio", d o  Rio, e d iç ã o  d e  22-11-1911 
(vêr "O  C a lv ário  d a s  S êcas , p .  193) e  
tam b ém  G era ld o  A . W arin g , ig u a lm en te  
norte -am ericano , chefe  g eo lo g o  d a  Inspe­
toria , em  c a r ta  a o  d r . A rro jad o  L isboa, 
n a  q u a l d e c la ra v a : "N o se u  con jun to ,
creio  q u e  ês te  p ro je to  oferece  a  ú n ic a  so­
lu ção  do  p ro b lem a  d a s  s ê c a s " .

Entretanto , a  s u a  h o ra  n ã o  e ra  c h e ­
g a d a  e  ê le  n ã o  se  tran sfo rm aria  em  lei, 
n a q u e le s  próx im os a n o s . A s v e rb a s  con­
s ig n a d a s  p a r a  a  In sp e to ria  co n tin u a riam  
m in g u a d a s , n ã o  perm itindo  rea liz a ç õ e s  
em  g ra n d e  e s c a la .  D e 1909 a  1919 a  m é­
d ia  a n u a l é  d e  CrS 4 .069 .490 ,00 . O  q u a ­
d ro  a  seg u ir ó b em  sugestivo :

Ano Despesa
(em  contos úe reis)

1 9 1 2  ................................. 6 .686
1 9 1 3  ................................. 6 .935
1 9 1 4  ................................. 2 .009
1 9 1 5  ................................. 9 .127
1 9 1 6  ................................. 3 .123
1 9 1 7  ................................. 4 .536
1 9 1 8  .................................  2 .326
1 9 1 9  ................................. 6 .135
A p arece , a í, o  a n o  d e  1915 com  u m a  

su p e rio rid ad e  sd b re  o s d e m a is  a n o s .  
Q u em , d o  N ordeste , ig n o ra  q u e  foi a n o  
d e  terrível sêc a ?  M as a in d a  a s s im  a  lei­
tu ra  d o  livro do  d e se m b a rg a d o r  F e lipe
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G u e rra  ("A S ê c a  d e  1915 —  C rôn ica  Do­
cu m en tad a") n o s  d e ix a  a o  p a r , d o cu m en ­
ta d a m e n te  ,do v e rd ad e iro  d e sc a so , d a  
m o ro sid ad e  sem  p a r  d a  m á q u in a  bu ro ­

c rá tica , d a  c lam o ro sa  in sen sib ilid ad e  p a ­
ra  com  o sacrifício  co tid iano  d e  nordesti­
n os e  d a  d isp e rsã o  d e  p ro v id ên c ia s  q u e  
o co rreu .

Estatística de despesas
H á um  crescen d o  b em  significativo, 

n o  g ráfico  d e  d e sp e s a s  a n u a is  d a  Inspe- 
to ria  F ed e ra l d e  O b ra s  co n tra  a s  S êcas, 
no  perío d o  q u e  v a i d e  1920 a  1923. Já 
em  1924, a  re d u ç ã o  se  faz sen tir m uito 
sen siv e l, d im inuindo , m a is  a in d a , em  
1925 e  d a í co n tin u an d o  em  m é d ia  m ais  
ou  m en o s e s táv e l, a té  o a n o  d e  1932, po r 
sina l, d a ta  d e  o u tra  g ra n d e  e s tia g e m .

Em nú m ero s, a  m a rc h a  d a s  d e s p e s a s  
foi a  segu in te :

Ano Despesa
(em  contos de reis)

1920 .......................................  17.613
1921 .......................................  89.501
1922 .......................................  95.166

E' oportuno  a s s in a la r  q u e  ê s se  perío ­
d o  co in c id e  com  a  p re s id ê n c ia  E pitácio  
P esso a , sob  cujo  g o v ern o  se  vo tou  a  lei 
n .  3 .965, d e  25 d e  dezem bro  d e  1919, 
c ria n d o  u m a  c a ix a  esp ec ia l, g ra ç a s  a  cu ­
jos recu rso s co rreriam  a s  d e s p e s a s  com  
o b ra s  e  serv iços d e  ir rig aç ão  d e  te r ra s  cu l­
tiv áv e is  d o  N o rd este . T am b ém  se  in ­
c lu íam  a s  o b ra s  ju lg a d a s  p re p a ra tó r ia s  e  
co m p lem en ta re s  d a  s u a  e x ecu ção .

Logo em  1923, n a  p re s id ê n c ia  A rtur 
B em ard es, a  s itu a ç ã o  se  m odificaria , sen ­
do  os recu rso s  m uito  m en o re s . O utro  
tan to  su c e d e ria  com  o  go v ern o  W a sh in g ­
ton  Luiz, a p e z a r  d e  te r êste  v in d o  a o  Nor­
d e s te  .

O s  n ú m ero s fa la rã o  m elhor do  q u e  os 
com en tários:

Ano Despesa
(em  contos de reis)

1923 ..................................  43.882
1924 ............... . .  . .  . .  7 .620

1925 .................................  3.827
1926 .................................  4 .348
1927 .................................  5.996
1928 ...................... . .  . .  8 .469
1929 .....................
1930 ...................... . .  . .  9 .544
V er-se-ia, logo d ep o is  o se rtão  em  

face  d e  m a is  u m a  g ra n d e  s ê c a  e  coinci­
d ia  encon trar-se  o c u p an d o  a  p a s ta  d a  
V iação  e  O b ra s  P ú b licas  u m  filho do  
N ordeste, au to r d e  im p o rtan tes  e stu d o s 
sôb re  a  reg ião , o s r . José A m érico  d e  
A lm e id a . Justiça é  reco n h ecer, tam bém , 
q u e  o  C hefe do  G overno  Provisório , s r . 
G etúlio  V a rg as , n ã o  criou  ób ices, a o  con­
trário  v in d o  a o  encon tro  d a s  so fredoras 
p o p u la ç õ e s .

A in d a  a q u i os n ú m ero s d izem  m ais  
do  q u e  os com entários:

Ano Despesa
(em  contos de reis)

1 9 3 1  .................................  11.191
1932 ......................................  125.342
1933 ......................................  108.630

D aí po r d ian te , p a s s a d a  a  c a la m id a ­
de, os recu rso s d im inuiriam , n ã o  u ltra ­
p a s s a n d o  n u n c a , a té  o a n o  d e  1940, a  
c a s a  d os 60 m il contos, n em  c h e g a n d o  a  
m en o s d e  39 m il.

T odos ê s se s  d a d o s  n u m éricos po ­
d em  se r en co n trad o s  num  folheto d e  re­
p o rtag em  do  extinto DIP, so b  n .  2 e  inti­
tu lad o  "Dez a n o s  d e  a ss is tê n c ia  à s  o b ra s  
co n tra  a s  S ê c a s" .

T am b ém  se  co n su lta rá , com  proveito , 
o  tra b a lh o  do  en g en h e iro  F ran cisco  José 
d a  C o sta  B arros —  "A In sp e to ria  d e  Sê­
c a s  no  seu  30.° an iv e rsá rio "  in  Boletion 
do  I .F .O .C .S . ,  v o l. 12 n .  1 p .  25).
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O  plano Epitacio Pessoa
N ão  é  a q u i lu g a r p a ra  um  estu d o  

d em o rad o , ou  m esm o ligeiro, em  tôrno d a  
p e rso n a lid a d e  do  p re s id en te  Epitácio P es­
soa, cu jo  va lo r, en tre tan to , é  forçoso re ­
co n h ecer. C um pre-nos, tão  sòm ente, a n a ­
lisa r a  p o sição  q u e  ê le  tom ou, em  face  
do  p ro b lem a  d o  N ordeste, têm a  ún ico  
d es te s  a p a n h a d o s  q u e  o ra  v im os d e se n ­
v o lv en d o .

O  ilustre  p a ra ib a n o  n ã o  fo rm av a  e n ­
tre os q u e  ju lg a v a m  m éro g esto  h u m an i­
tário  en fren tar os p ro b lem as d a  s ê c a . 
A c red itav a  n a  e ficac ia  d e  um  g ra n d e  p la ­
no d e  o b ra s  re p ro d u tiv a s . E se  ass im  
p e n sa v a , a ss im  qu is  logo a g ir . S eu  p o n ­
to d e  p a rtid a , com o é  sab id o , foi o p ro je­
to Eloi d e  Souza, d e  1911, sôb re  irrigação . 
Isto m esm o sa lie n ta ra m  os re la to res  d a  
c h a m a d a  Lei Epitácio  P esso a , d e  1919, 
tan to  no  S en ad o , q u an to  n a  C â m a ra . E ra 
se u ' e sco p o  fu n d am en ta l a s s e g u ra r  a m ­
plos recu rso s financeiros p a ra  a  ex ecu ­
ção  d os trab a lh o s  do  N ordeste, g a ra n tin ­
do  a  co n tin u id ad e  d e  a ç ã o .

E stas são , pois, a s  o rigens d a  Lei n .  
3.965, d e  25 d e  dezem bro  d e  1919, q u e  
instituiu a  C a ix a  E specia l d a s  o b ra s  d e  
irrig ação  e  au to rizou  a  co n stru ção  d e  
c o ra s  n e c e s s á r ia s  à  irrig aç ão  d a s  te rras  
cu ltiv áv eis  no  N ordeste  e  d o s  serv iços 
co m p lem en ta res  ou  p re p a ra tó rio s . Pouco 
depois, p e lo  d ecre to  n .  14.102, d e  17 d e  
m arço  d e  1920, v ir ia  o reg u lam en to  p a ra  
e s s a  C a ix a  E sp ecia l.

Por ê s se  esta tu to , q u e  ficou co n h eci­
do  com o lei Epitácio  P esso a , f ic av a  o g o ­
verno  au to rizad o  a  rea liza r o p e raçõ es  d e  
crédito, ex te rn as  ou In ternas, a té  o m áx i­
m o d e  d uzen tos m il contos, m as  n u n c a  
ex ced en te  d e  40 m tl em  c a d a  exercíc io . 
D estinava-se , com o d is se  o p res id en te  em

s u a  m e n sa g e m  d e  19 d e  se tem b ro  d e  
1919, e n c a m in h a n d o  o projeto, à  constru ­
ç ã o  e  custe io  d e  g ra n d e s  rese rv a tó rio s  e  
c a n a is  d e  ir rig aç ão  no  N ordeste, o b ra s  
co m p lem en ta re s  e  o u tras  p ro v id ên c ia s  
co n tra  os efeitos d a  s ê c a .

E sse d inheiro  e  m a is  a s  p e rc e n ta g e n s  
reco lh id as  do  o rçam en to  d a  R epúb lica , a s  
p e rc e n ta g e n s  d e  rec e ita  d o s  E stad o s in­
te re ssad o s , o  p rodu to  d e  v e n d a  ou  a rre n ­
d am en to  d e  te rra s , a s  re n d a s  d a s  o b ra s  
já  e x e c u ta d a s  e  a s  con tribu ições e  d o n a ­
tivos, constitu iriam  os recu rso s  d a  c a ix a  
e s p e c ia l .

O  p la n o  g e ra l v is a v a  a  co n stru ção  
m a is  ou  m en o s s ím u lta n e a  d e  onze g ra n ­
d e s  a ç u d e s  d e  a lv e n a r ia  c ic lóp ica , inclu ­
sive  o A c a ra p e , já  a d ia n ta d o , o O rós, q u e  
se r ia  o m aio r do  m undo, o S . G onçalo , 
o P iran h as , etc., os q u a is  se  d e s tin a v a m  
a  a rm a z e n a r  a g u a  p a r a  os tra b a lh o s  d e  
ir r ig aç ão  d a s  íerte is v a rz e a s . A in d a , a  
co n stru ção  d e  perto  d e  d u a s  c e n te n a s  d e  
a ç u d e s  d e  te rra , bem  m enores, com o ta m ­
b é m  d e  três d ó c a s  d e  d e se m b a rq u e  (For­
ta leza , P a ra íb a  e  N atal), d e  c e n te n a s  d e  
qu ilôm etros d e  e s tra d a  d e  ferro e  d e  ro ­
d a g e m , p e rfu ração  d e  po ço s tu b u la re s , 
hortos florestais, sem  q u e  se  in te rro m p es­
sem  os n e c e ssá rio s  e s tu d o s .

H ouve oposito res a o  p lan o , em  se u  
tem po  e  u m  d o s  m aio res, p e la  s u a  po si­
ção , foi o s r . C inc ina ío  B rag a , com  u m a  
a firm a tiv a  d e  q u em  d esco n h ece  in te ira ­
m en te  o N ordeste: "a  q u e s tã o  so c ia l d a s  
s ê c a s  do  N ordeste  é, su b s tan tiv am en te , 
u m  p ro b lem a  ferrov iário  e  só a d je tiv a ­
m en te  um  p ro b lem a  d e  a ç u d a g e m " . . .

M as tam b ém  n ã o  fa lta ra m  os d e fen ­
so res  a rd o ro so s, inc lu siv e  S am p a io  C or­
re ia , Ildefonso  A lbano , O tac ilio  d e  A lb u ­
q u e rq u e , Eloi d e  S o u za .
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Resultados do Plano Epitacio
C om o a ss in a lo u  o Ilustre se n a d o r  Ri­

b e iro  G o n ça lv es, em  se u  p a re c e r  d e  6 de 
ou tubro  d e  1949, sôb re  p rojeto  d e  lei d a  
C â m a ra , em  curso, re la tiv o  a o  po lígono  
d a s  sê c a s , p e la s  in ic ia tiv a s  do  governo  
E pitacio  "Já n ã o  se  cog ita , a p e n a s ,  d e  
a b a s te c e r  a s  p o p u la ç õ e s  e  os re b a n h o s  
fu s tig ad o s p e la  sêd e  por o c a s iã o  d a3  p ro ­
lo n g a d a s  e s t ia g e n s . O  d e  q u e  se  c u id a  
ó d e  a s s e g u ra r  à  te rra  co n d içõ es com  a s  
q u a is  p o s s a  ser p e rm an en tem en te  utili­
z a d a  com o fonte d e  p ro d u ç ã o " .

H ouve e a in d a  h á  q u em  d ig a  q u e  o 
p la n o  e s ta v a  fa d a d o  a  u m  Inev itáv e l fra ­
ca sso , p e la  fa lta  d e  p re v isã o  su fic ien te . 
O  en g en h e iro  Z enon F leury , po r exem plo , 
q u e  tra b a lh o u  n a  co n stru ção  do  a ç u d e  
"B oqueirão  d e  P iran h as" , a firm a  q u e  os 
p ro g ra m a s  fo ram  "m uito su p erio res  à s  
n o s s a s  fo rças eco n ô m icas" e  a lé m  do 
m a is  "p re m a tu ro s" . O  g o v êrn o  "ab riu  
m ão  a o  créd ito  e  fechou  os o lhos à  d e s­
p e s a .  N ão  ta rd o u  q u e  e s ta s  a tin g issem  e 
u ltra p a s s a s se m  n ã o  os 200 m il contos vo­
tad o s , m a s  400 m il" . (A' M arg em  d os C a ­
riris, Z enon F leury , p .  152 e 155).

No a u g e  do  seu  en tu s iasm o , o sr. 
José A m érico  d e  A lm eid a  (A P a ra íb a  e  
seu s  p ro b lem as, p .  285 d a  l .a edição), 
d ep o is  d e  rec o rd a r a  frase  d e  E uclides 
d a  C u n h a , a lu d in d o  à  g u e rra  d e  cem  
a n o s  su s te n ta d a  co n tra  o  clim a, p e lo s 
no rdestinos, a firm a  q u e  "foi q u a s i v en ­
c id a  em  um  triénio", referindo-se  a o  p re ­
sid en te  E p itacio . O  e x a g e ro  é  p a lp a v e l, 
com  re fe rên c ia  a o  N ordeste  in te iro . E a  
m elhor p ro v a  ir ia  te r o  p róprio  futuro Mi­
n istro  José A m érico  d e  A lm eid a , q u a n d o  
e s ta lo u  a  sê o a  terrível d e  1932, p re s ta n ­
do-nos, p o r sinal, u m  serv iço  inesq u ecív e l.

Um b a la n ç o  do  g o v êrn o  Epitacio 
P e sso a  e  d o  se u  m in istro  d a  V iação , s r . 
P ires do  Rio, sô b re  o q u e  fizeram , em  b e­
nefício do  N ordeste, sem  d ú v id a  fo rnece­
r á  d a d o s  p a r a  a  c o lu n a  do  a tivo , em  
m aio r n ú m ero  do  q u e  os d a d o s  p a ra  a

co lu n a  do  p ass iv o , q u e  tam b ém  a p a re ­
ce rã o  .

E' sab id o  qu e , p re s te s  a  d e ix a r o go ­
vêrno, e  em  face  d e  certos com en tários 
d a  op in ião  m enos fav o ráv e is , re lac io n a ­
d os com  a s  o b ra s  do  N ordeste, o s r . Epi­
tac io  P esso a  com issionou  três ilustres 
b ras ile iro s , o g e n e ra l C ân d id o  M. S. Ron- 
don , o en g en h e iro  P au lo  d e  M orais Bar­
ros e o dr. Ildefonso S im ão Lopes, a-fim-de 
ex am in arem , n a  p ró p ria  reg ião , tudo  q u a n ­
to oco rreu  e  ex p ed irem  franco  p a re c e r .

E ssa  co m issão  a p re se n to u  o re la tó ­
rio, a  2 d e  fevereiro  d e  1923, o q u a l foi, 
em  p arte , co n tes tad o  p e lo  ex-presiden te 
E pitacio . T am bém  é  conhecido  q u e  o d e ­
se m b a rg a d o r Felipe G u e rra  ("A inda o 
N ordeste") fez se v e ra s  c ríticas a  ê s se  do ­
cum en to  .

N ão  faz ia  o re la tó rio  res trições do  
pon to  d e  v is ta  h u m an itá rio , m a s  d u v id o u  
do re su lta d o  econôm ico  d a s  o b ra s  . do  
N ordeste . A d em ais , d iv e rg iram  do  p lan o  
ad o tad o , d e  a ta q u e  in teg ra l, sim ultâneo , 
d e  tô d as  a s  g ra n d e s  o b ras , a n te s  d e  
co m p le tad o s os estu d o s in d isp e n sá v e is .

Um d os pon tos m a is  v isad o s  p e la  
c e n su ra  d a  o p in ião  p ú b lic a  a o  p lan o  
Epitacio foi o con tra to  d a s  o b ra s  com  
firm as e s tra n g e ira s , D w ygth  P . Robln- 
son  & C o. In c ., N orton Griffiths & C o ., 
C . H . W alk e r & C o . fican d o  a  Ins- 
p eto ria , a p e n a s , com  a s  p e q u e n a s  
o b ra s . D isso d e fen d eu -se  Epitacio 
P e sso a . C en su rav a -se  n ã o  h a v e r  e s­
tudos p re lim in ares , d e  m a n e ira  qu e , por 
vezes, se  v e rific av a  a  im p ra ticab ilid ad e  
do  serviço, d ep o is  d e  m uita  d e sp e s a . Se­
g u n d o  o en g en h e iro  b ras ile iro  Zenon F leu­
ry , se  os a c a m p a m e n to s  in g leses e ram  
luxuosos, os no rte -am erican o s p o d iam  
ch am a r-se  d e  fau s to so s .

F ran cam en te , n ã o  n os p a re c e  tan to  
ass im , pe lo  q u e  no s foi d a d o  o b se rv ar, já  
em  fins d e  1949, no  s is tem a  do  A lto P ira­
n h a s , com o já  co n h ec íam o s G arg a lh e iras .

Labim/UFRN



M E M O R IA L  D A  SECA 165

Juizo sobre as grandes obras
C om ete  in ju s tiça  q u em  n e g a r  o lad o  

positivo  d a s  g ra n d e s  o b ra s  do  N ordeste, 
a o  tem po d e  E pitacio  P esso a , to m a d a s  em  
b lo co . Foi, no  en tan to , o q u e  fez o sr . 
P au lo  d e  M ora is B arros, po r s in a l u m  d os 
in teg ran te s  d a  c h a m a d a  "C o m issão  Ron- 
don", q u e  à q u e le  tem po  ve io  a  e s ta  re ­
g ião  p a r a  e x a m in a r a s  re fe rid a s  o b ra s .

P re fac ian d o  o livro "A' m a rg em  d os 
C arirís" , do  en g en h e iro  Z enon F leu ry  
M onteiro, o s r . M orais B arros tax o u  o p la ­
no Epitacio  d e  "p rem atu ro ", "fa lho", "ine- 
x equ ivel" e  " in e fic ien te" . P ior a in d a  fa ­
zem  q u an to s , em  face  do  q u e  ocorreu , 
c o n d e n a m  a  p ró p ria  re g iã o  e  s u a  g en te , 
cu lp an d o -n o s d o  p re ten d id o  fra c a sso .

O ra , é  p rec iso  v ê r a s  c o is a s  com  o b ­
je tiv id a d e . Um d ep o im en to  a b so lu ta m e n ­
te in su sp eito  p a r a  ju lg a r  e s s a s  o b ra s  é  o 
do  d e se m b a rg a d o r  F e lipe  G u e rra . A n a li­
san d o  o p o u co  q u e  v e io  a  c a b e r  a o  Es­
tad o  do  Rio G ra n d e  do  N orte, no  g o v er­
no  Epitacio  P esso a , ê le  n ã o  en co b re  h a ­
v erem  n o s  d a d o  m uito  m en o s do  q u e  se ­
r ia  d e  e sp e ra r:

" . . .  o  Rio G ra n d e  d o  N orte n ã o  foi 
a q u in h o a d o  com  u m  m etro, siquer, d e  e s­
tr a d a  d e  ferro, n em  m esm o  em  sim ples 
e s tu d o . D as v a c a s  g o rd as , q u e  v ie ram  
p a ra  o N ordeste , no  G overno  E pitacio, fo­
ram  a tira d o s  a o  Rio G ra n d e  do  N orte r a ­
ro s o sso s m ag ro s, já  d e sp o ja d o s  d e  c a r­
ne-". ("A S ê c a  d e  1915" —  C ap ítu lo  sô b re  
a  E strad a  d e  Ferro  d e  M ossoró, p .  95). 
A liás , n ã o  foi só  is so . O s tra b a lh o s  do  
porio d e  N a ta l f ic a ram  d e p e n d e n d o  d a  
co n c lu são  d o  porto  d a  P a ra íb a , o n d e  se  
q a s tc ra m  22 m il contos, & q u e  »m  sí m es­
m o já  foi um  êrro; d e  do is  a ç u d e s  m aio ­
res, o G a rg a lh e ira  (que  os técn ico s d a  
In sp e to ria  ho je  co n d en am , em  - fa c e  do  
estu d o  ag ro ló g ico  d a  reg ião ) e  o P a re ­
lh as , n e n h u m  se  fez, m uito  e m b o ra  se  te ­
n h a  g a s to  com  o G a rg a lh e ira s , a té  1923,

a  im p o r ta n d o  d e  3 .769.7971000 e  com  a s  
in s ta la ç õ e s  do  seg u n d o  n a d a  m en o s d e  
3 .034.267S000.

Pois bem , a p e z a r  d e ss e  juizo e  d e s­
s a  q u e ix a  em  tôrno d a  p o s iç ã o  d o  p re s i­
d e n te  E pitacio, com  re la ç ã o  à  te rra  po ti­
g u a r, o d e se m b a rg a d o r  F e lip e  G u erra , 
nou tro  livro seu , n ã o  h e s i ta  em  esc rev er:

"De n e n h u m a  fo rm a e s s e  in su cesso  
p a rc ia l, note-se b em , p a rc ia l  e  re la tiv o , 
p o is  a lg u m a  c o isa  d e  util ficou, p ó d e  se r­
v ir d e  fu n d am en to  p a r a  c o n d e n a r  a s  g ra n ­
d e s  o b ra s  re c la m a d a s  p e la  re g iã o  d a s  s e ­
c a s .  D isp a ra te  é  co g ita r  d e  e v ita r  o s  d e ­
sa s tre s  d a s  g ra n d e s  sê c a s , sem  g ra n d e s  
o b ra s  d e  ir r ig a ç ã o " . ("A in d a  o N o rd es­
te" p .  95).

Sem  d ú v id a , h o u v e  e sb a n ja m e n to s  e 
g a s to s  ex cess iv o s  n a lg u m a s  o b ra s . Deve 
te r h a v id o  "e sp ertezas" , d e  q u e , en tre ­
tan to , o ilu stre  h o m em  p ú b lico  e  os ch e­
fes d a  In sp e to ria  a b so lu ta m e n te  n ã o  p a r ­
tic ip a ra m . N ós b em  sa b e m o s  o q u e  são , 
a q u i no  B rasil, os c h a m a d o s  "se rv iço s d e  
g o v ern o "  e  n isto  res id e , m esm o, u m  d o s  
g ra n d e s  a rg u m e n to s  co n tra  os p ro g ra m a s  
soc ia lizan to s, en tre  n ó s .

A in d a  ass im , os erros, o s  g a s to s  d i­
to s su n tu á rio s , os p o ss ív e is  e sb a n ja m e n ­
tos, fo ram  em  g ra u  m uito  m en o r do  q u e  
se  d is se  e  se  e sc re v e u . O  re la tó rio  d a  C o­
m issão  R ondon, n e s te  p a rtic u la r , é  b em  
ex p ressiv o , com o tam b ém  os e sc la re c i­
m en to s posterio res , p re s ta d o s  p e lo  p ró ­
p rio  sr . E p itacio  P e s s o a . Por a q u e le , fo­
ra m  a p u ra d o s  g a s to s  no  to ta l d e  ............
206.713:000$000 (ele foi p u b lic a d o  n a  
"R ev ista  B rasile ira  d e  E n g e n h a ria " , fev e­
reiro  d e  1923), e m b o ra  n ã o  in c lu in d o  p a r ­
te  do  m a te r ia l d e  im p o rtação , v e n c im en ­
tos d e  p e s s o a l técn ico  es tran g e iro , d e sp e ­
s a s  com  te lefones, e tc . ,  ta l com o e sc la re ­
c e  o  e n g en h e iro  Z enon  F leu ry , q u e  esti­
m a  o to ta l g e ra l d e s s a s  d e s p e s a s  com
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a s  g ra n d e s  o b ra s  em  400 m il co n to s . ("A' 
M arg em  d os C arirís" p .  155 e no ta).

U m a co isa  é  c e r ta . A  a c u s a ç ã o  fei­
ta  d e  q u e  os g a s to s  com  a  co m p ra  d e  
m aq u in ism o s foram  excessivos, a g o ra , 
q u e  tan io s a n o s  sã o  p a s s a d o s , a n te s  se  
a f ig u ra  com o ace rtad is s im o  p a s s o . G ra ­
ç a s  a  e s s a  có p ia  d e  a p a re lh a m e n ío , é  q u e  
o D . N . O . C . S . tem  p o d ido  m an te r-se  com  
o n ív e l d e  tra b a lh o  em  q u e  vem , a p e z a r  
d e  v e rb a s  m uito  m en o res  do  q u e  re c la ­
m am  os g ra n d e s  p ro b le m a s  do  N o rd este . 
Bem vim os em  "C u rem a", em  "S ão  G on-

ç a lo " ,-e m  "P iran h as" , n o  "M ãe d 'A g u a " , 
o q u e  isso  re p re se n to u  d e  eco n o m ia  p a ­
ra  o fu tu ro . A in d a  hoje, a  ilu m in a ç ã o  e lé ­
trica  dos" a c a m p a m e n to s , g ra n d e  p a r te  
d e  outro m a te ria l d e  trab a lh o , v êm  d a ­
q u e le s  tem p o s. E ncostados, a n o s  a  fio, 
d ep o is  se  a p ro v e ita ra m  e  p re s ta m  ex ce­
len te  se rv iço . Por vezes, é  m a q u in á rio  

an tiq u a d o , d isp en d io so  em  seu s  g a s ­
to s . M as é  m elhor do  q u e  se  n ã o  existis­
se, p o rq u e , n e s te  c a so , n ã o  h a v e r ia  n e ­
n h u m . E m u ita  c o isa  c o n tin u a  em  b ô a s  
c o n d iç õ e s .

Marcha a ré
No a n o  d e  1922 g a s ta ra m -se  com  a  

I .F .O .C .S .  95.166 contos; em  1923 a  
c o lu n a  b a ix o u  p a r a  43 .882 contos; em  
1924, p a r a  7 .620; e m  1925, p a r a  3 .827  
c o n to s .

E ra u m a  d e s a b a la d a  m a rc h a  a  ré, 
c u ja s  co n se q u ê n c ia s  o se n a d o r  R ibeiro 
G o n ç a lv e s  a n a lis a  m uito  b em : "N ão  se  
a te n to u  p a ra  o preju izo  in c a lc u lá v e l q u e  
a  d e lib e ra ç ã o  su rp reen d en te  ir ia  d e term i­
n a r .  N ão  se  co n sid e ro u  q u e  a  d e m o ra  n a  
re a liz a ç ã o  do  p la n o  te ria  d e  enearocê-io  
g ra n d em en te , p ro v o can d o  d e m a s ia d o  
cr.us, n o  futuro, à  ir r ig a ç ã o . Por outro  la ­
do, a o  a b an d o n á -lo , com etia -se  ê rro  con­
d e n á v e l, p e la  im p rev id ên c ia  com  q u e  se  
d e sp rezav am , d ep o is  d e  a n im á -la s  d e  e s ­
p e ra n ç a s  n o v as , a s  p o p u la ç õ e s  d a  reg ião , 
d e ix an d o -a s  a o  d e sa m p a ro , sob  a m e a ç a  
d e  o u tra s  s ê c a s " . (Parecer, n a  q u a lid a d e  
d e  re la to r, sob re  o p ro je to  d e  Lei d a  C â ­
m a ra  n . 245, d e  1949 —  C o m issão  d e  
V ia ç ã o  e  O b ra s  P ú b licas).

A le g a v a -se  n e c e s s id a d e  d e  eco n o ­
m ia , a  crise  d e  nu m erá rio . E ntre tan to , a o  
m esm o tem po em  q u e  se  e lim in a v a m  a s  
v e rb a s  p a r a  a s  g ra n d e s  b a r ra g e n s  do  
N ordeste , e ram  in ic ia d a s  o b ra s  n e v a s , de 
e le v a d o  custo, n a  reg ião  d o  sul, com  d o ­
ta ç ã o  p a r i  83 mil con tos e  a  co n stru ção

d e  ferrov ia , lurnoem  nurn  E stado  d o  Sul, 
re c e b ia  35 m il con tos d e  d o ta ç ã o , com o 
o b se rv o u  o se n a d o r  Eloi d e  S ouza  (Pare­
ce r n . 88-1935( in  "O  C a lv á rio  d a s  S ê­
c a s"  p .  182).

A  v e rd a d e  e ra  b e m  o u tr a . O s h o m en s 
p a s s a ra m  a  n ã o  a c re d ita r  no  v a lo r  d a s  
g ra n d e s  o b r a s . A la rm aram -se  com  a s  
d e s p e s a s  q u e  se  h a v ia m  foito, q u an d o , 
com  m a is  u m  im pu lso , e la s  co m eç a riam  
a  d a r  os p rim eiros re su lta d o s  p o sitiv o s. 
No pon to  em  q u e  a s  co isa s  se  e n c o n tra ­
v am , a  m a rc h a  a  ré  foi u m  êrro  e  u m  
g ra n d e  a trazo  n a  re d e n ç ã o  do  N o rd este . 
C om  a  m é d ia  ínfim a d e  p o u co  m a is  d© 7 
m il con tos po r an o , e r a  a b so lu ta m e n te  
im p o ssív e l en fren ta r g ra n d e s  o b ra s . E o 
m a te ria l f ic a ria  g u a rd a d o  n o s  v á rio s  
a c a m p a m e n to s , ou  m esm o  expoffto a o  sol 
e  à  ch u v a , com o tan to  se  v iu , n o s  d iv e r­
so s E stad o s .

D epois, h á  um  a sp e c to  q u e  d e v e  ter 
c a u s a d o  m uito  d e s a s o s s ê g o . R eferim o-nos 
a  e s s a  v e rd a d e ira  "ch o m âg e"  d e  tan to s 
tra b a lh a d o re s , c u ja s  c o n se q u ê n c ia s  so­
c ia is  e  eco n ô m icas  d e v e m  ter s ido  bem  
n ítid a s . C o isa  p a re c id a  com  o q u e  ocor­
re u  n a  c id a d e  do  N a ta l, d e p o is  q u e  c e s s a ­
ra m  a s  g ra n d e s  o b ra s  d o  c a m p o  d e  Par-
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nam lrim , n a  s e g u n d a  g ra n d e  g u e rra , le­
v a d a s  a  efeiío p e los no rte -am erican o s .

O  en g en h e iro  Zenon F leury , em  seu  
livro j á  c itado  ("A M argem  d o s  C arirís" 
p . 172 e  se g ts .)  e stim a  em  25 mil os o p e­
rários q u e  tra b a lh a v a m  em  a ç u d a g e m , 
n a s  g ra n d e s  o b ras , à q u e le  tem po, tan tos 
d e les  d e sv iad o s  d os trab a lh o s  a g rá rio s , 
o rig inando  u m a  crise d e  b raço s  e e le v a ­
ção  do sa lá rio , q u e  d e  1000 a  1500 re is p o r 
d ia , p a s s á r a  a  três, q u a tro  e  cinco m il 
re is . E lev ação  e s s a  o c a s io n a d a  tam b ém  
"pelos d escon tos q u e  sofriam  n os v a les , 
s istem a d e  p a g a m e n to  a d o ta d o  p e la  Ins- 
p e to ría  a o s  p o b res o p erá rio s  indefesos 
(hoje, lem bram os, ê les  e s tão  se  o rg an i­
zando  em  co o p era tiv a , o q u e  m e lh o ra  
muito a  s ituação) a o s  q u a is  os ad m in is­
trad o res n ã o  p o d iam  m an ter-se  in sen sí­
veis, p ro cu ran d o  au m en ta r-lh es  a s  d iá ­
rias, p a ra  q u e  a  p ó d n  o n zen a ria  d os for­
necedores, n ã o  lh es p riv a sse  d e  a lim e n ­
to ''.

De rep en te , ê s se  povo , q u e  se  
d e s lo c a ra  d a s  fazen d as  e  sitios, n o s  Es­
tad o s secos, com  a q u e la  fac ilid ad e  d e  
quem  n ão  c ria  ra izes, ficou n a  d o lo ro sa  
con tingência  d e  p ro cu ra r trab a lh o , sem ,

m u ita  vez, p o d e r a o  m en o s re g re ssa r  a o  
se u  prim itivo to r rã o . . .

E q u e  d izer d a  d ife ren ça  d e  n ív e l d e  
v id a?  H ab itu ad o  a  u m a s  ta n ta s  in o v a­
ções e  co m o d id ad es, d eco rren tes  d a  no­
v a  ex istência , do  con tac to  com  os en g e ­
nheiros, ei-lo p a ra d o , sem  g a ra n t ia  ■ n e ­
n h u m a  p a ra  o d ia  d e  a m a n h ã .

M aior, a in d a , o  reflexo n a  c la s se  dos 
fo rnecedores, d o s  n eg o c is tas , o u  m esm o 
d o s  honestos, d e  re p en te  sem  u m a  n u m e­
ro sa  c lien te la , dócil e  se g u ra .

T am b ém  o  preju ízo  em  m a te ria l foi 
enorm e, m ax im e no q u a triên io  1923-1926; 
com o já  foi dito, "vu lto sas in s ta la ç õ e s  e  
en o rm e q u a n tid a d e  d e  m a te ria is  reduzi­
ram -se  p o r d esv io s  c la ro s o u  e scu so s, o u  
p o r defic iên c ia  d e  c o n se rv ação , ta lv ez  

d e  m a is  d e  m e tad e  do  se u  v a lo r prim iti­
v o " . (in "A In sp e to ria  d e  S êcas  n o  se u  
30.° a n iv e rsá rio  —  F ran cisco  José d a  C os­
ta  Barros,-B oi. d a  I .F .O .C .S .  v o l. 12 n .  
1 p g . 25).

E' todo um  doloroso  cap ítu lo  d e s s a  
m a rc h a  a  ré, e n c e ta d a  p e lo  g o v ê rn o  A r­
tu r B em ard e s  e  m a is  ou  m en o s co n serv a- 
a a  p e lo  sr . W ash in g to n  Luiz.

De novo para a  frente
T ão in s táv e l com o o próprio  fenôm e­

no  em  sí, tem  sido a  co n d u ta  d o s  po d e­
res públicos, no  Brasil, p a ra  com  o pro­
b le m a  d a  s ê c a . A ltos e  b a ix o s  en o rm es 
e  im prev isíveis.

A s itu ação  in s ta u ra d a  com  a  q u e d a  
d a  c h a m a d a  R epúb lica  V elha, p o r exem ­
plo, foi fav o rav e l a o  N o rd este . T am b ém  
n ã o  se ria  p a r a  m en o s . Um p e q u e n o  Es­
tado, a  P a ra íb a , fo rm ára  a o  lad o  d e  Mi­
n a s  e  Rio G ra n d e  do Sul, n a  a r r a n c a d a  
con tra  o C a te te . N ordestinos e ra m  do is  
g ra n d e s  re sp o n sá v e is  p e lo  m ovim ento , os 
srs José A m érico  d e  A lm eid a  e  Juarez 
iá v o ra , sen d o  q u e  o  M inistério  d a  V ia ­

ç ã o  c a b e ria  a o  ro m an c is ta  d e  "A  B ag a ­
ce ira"  .

E o  certo  é  q u e  se  a  d e s p e s a  d e  1930 
fôra, a p e n a s , d e  9.544 contos d e  réis, em  
1931 e la  já  su b ia  p a r a  11.101 e  n o  a n o  
segu in te , 1932, m a rc a d o  n a  h is tó ria  d a s  
sê c a s  p o r m a is  u m a  tra g é d ia  com o p o u ­
c as , p re p a r a d a  p e lo s  a n o s  e x casso s  d e  
1930 e  1931, a s  d e s p e s a s  a lc a n ç a r ia m  n a ­
d a  m en o s d e  125.342 co n to s .

O  N ordeste  n ã o  p ó d e  d e ix a r d e  ser 
g ra to  a  e s s a  o b ra  d o  G ovêrno  P rovisório . 
Logo em  1931, o s r . José A m érico  d e  A l­
m e id a  co n se g u ia  u m a  refo rm a n o  p la n o  
fu n d a m e n ta l d a  I .F .O .C .S . ,  co n su b stan -
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c ia d a  no  d ecreto  n .  19.726, d e  20 d e  fe­
vere iro  d e  1931, q u e  ju s tificav a  em  obje­
tiv a  ex p o sição  d e  m otivos. P odem os e x a ­
m in á-la  no  tra b a lh o  do sr . José A m érico  
d e  A lm eid a  "O  m inistério  d a  V iação  no 
G overno  Provisório" p .  189/93.

Por ê sse  novo  reg u lam en to , ex p lica  
o m inistro , f ic av a  e lim in a d a  a  com plex i­
d a d e  d os serv iços an te rio rm en te  a trib u í­
d o s  à  In sp e to ria . E la a p e n a s  to m a v a  d is­
p e rs iv o s e  d e  o n e ro sa  ex ecu ção  os tra ­
b a lh o s , d e  m a n e ira  q u e  o p la n o  dom i­
n a n te , n a  reform a, se r ia  a  d is se m in a ç ã o  
d a s  o b ra s  d e  a ç u d a g e m  e ir r ig a ç ã o . A s 
fe rro v ias  n ã o  e ra m  do  p ro g ra m a  d a  I.
F .O .C .S .  e  q u a n to  a  ro d o v ias , som en te  
lin h a s  tronco q u e  v ie ssem  a te n d e r  a o  
p la n o  d o s  tra b a lh o s  d e  a ç u d a g e m  e d e  
ir r ig a ç ã o . O  próprio  desen v o lv im en to  
econôm ico  d a  reg ião , so b  os d e m a is  a s ­
p ec to s , ficaria  a  c a rg o  doutros serv iços 
p ú b lic o s .

O  p la n o  Epitácio, d a s  g ra n d e s  b a r ­
ra g e n s , v o lta  à  o rdem  do  d ia  b em  m elho­

ra d o . E ra p rec iso  "re s ta u ra r  a  te rra" , fe­
c h a r  os "boqueirões" , a p ro v e itan d o  o» 
rios d e  co rren teza  e vo lum e suficientes 
p a ra  a  c a p a c id a d e  d e  reserv a tó rio s  e 
á re a s  p ró p ria s  à  ir r ig a ç ã o . Ter-se-ia u m a  
co rreção  d a  n a tu reza  sem i-árida , a rm a ­
zen an d o  a g u a  co p io sa  qu e , "d istribu ída  
irregu la rm en te , se  e sc ô a  p e lo  seu  solo 
im p erm eáv e l e  d ec liv o so " . A o m esm o 
tem po, v in h a  o a ç u d e  e stab iliza r a  pop u ­
laçã o , su je ita  a  um  d e sa s tra d o  nom adis- 
m o e  ap ro v e ita r  te rra s  p ro p íc ias  a  to d as 
a s  cu ltu ras  a g r íc o la s . (Exposição d e  Mo­
tivos referida).

F icav am  p rev is ta s  g ra n d e s  constru ­
ções n a s  p rin c ip a is  b a c ia s  fluv ia is do 
N ordeste  sem i-árido , co m p lem en tad as  
por m é d ia  e  p e q u e n a  a ç u d a g e m , facilita­
d a s , e s ta s  d u a s  ú ltim as, p e lo  s is tem a  de 
c o o p e ração  com  os E stados, m unicíp ios e  
p a rtic u la re s . A p ro v id ên c ia  n ã o  e ra  no­
v a , m a s  se  a m p lia v a , a b ra n g e n d o  estu ­
do, pro jeto  e  o rçam en to  gratu itos, em p rés­
tim o d e  fe rram en tas  e  outros m a te ria is .

Sistemas hidrográficos nordestinos
U m a d a s  g ra n d e s  n o v id a d e s  do  p ri­

m eiro  d ecre to  d e  s is tem atização  d os tra ­
b a lh o s  d a  I .F .O .C .S . ,  em  1931, foi o d e  
co n cen tra r a s  a te n ç õ e s  sô b re  4 b a c ia s  
p rin c ip a is  d o  N ordeste  sêco:

I —  S is tem a do  A c a ra ú , n o  C e a rá ;
II —  S is tem a do  Jag u a rib e , tam b ém  

n o  C ea rá ;
III —  S is tem a do  A lto P iran h as , n a  

P a ra íb a ;
IV —  S is tem a  do  Balxo-A ssú, ou  

B aixo-P iranhas, no  Rio G ra n d e  do  N orte.
M ais ta rd e , a  le i n .  175, d e  7 d e  

jan e iro  d e  1936, inclu iu  u m  quin to , o  sis­
te m a  d o  A podi, n o  Rio G ra n d e  d o  N orte . 
T am b ém  h á  tra b a lh o s  n u m  sexto, o  do  
S . F ran c isco .

N ão  ó q u e  ex istam , a p e n a s , ô sse s  v a ­
le s  n a  zo n a  d a s  s e c a s . O  d r .  Luiz Viei­

ra , por m uitos a n o s  chefe d os serv iços d a  
I .F .O .C .S . ,  em  con fe rên c ia  re a liz a d a  a  
11-6-1940, n a  E scola N ac io n a l d e  Enge­
n h a r ia  (Boletim d a  I .F .O .C .S . ,  v o l. 13 
n . 2 p .  88) inform a q u e  "nove v a le s  p rin ­
c ip a is  reco rtam  a  te rra  d a s  sêcas : o Par- 
n a íb a , o A ca raú , o Jag u arib e , o A podí, o 
A ssú  ou P iran h as , o  P a ra íb a  d o  Norte, o  
S . F rancisco , o  V a sa  B arris e  o Itapicu- 
rú " . A nteriorm ente, em  con fe rên c ia  re a ­
liz ad a  n a  E sco la  d e  E n g en h a ria  do  Reci­
fe, a  9-11-1938, ju s tificava  a  e sc o lh a  dos 
5 s is tem as com  e s ta s  p a la v ra s ;  "sôbre  
ê s se s  g ra n d e s  v a le s  se  ex erce rá , d e  p re ­
ferência , a  a ç ã o  d a  In sp e to ria  d e  S êcas, 
ten d o  em  v is ta  co n sid e raçõ es  d e  o rdem  
eco n ô m ica  e  socia l, lo ca lizad o s os cinco 
p rim eiros g ra n d e s  s is tem as em  reg iõ es 
p o p u lo sa s  e  p ro sp e ra s , g o zan d o  d e  con-
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d ições m eso ló g icas  p ro p íc ia s  à  fix ação  
d a  p o p u la ç ã o  em  tem pos n o rm ais, onde, 
portan to , m a is  p ro fundo  é o d eseq u ilíb rio  
c a u sa d o  p e la  s ê c a " . (Boletim d a  I .F .O .  
C .S . ,  v o l. 11 n .  1 p .  104). Sem  d ú v id a  
influiu, tam b ém , a  c ircu n sta n c ia  d e  serem  
rios d os 3 E stad o s m a is  fu s tig ad o s p e la  
sêca , con tidos q u a s i todos n a  zo n a  sem i- 
á rid a , e s tim an d o  o m esm o  d r .  V ie ira  a  
á re a  sê c a  do  Rio G . do  Norte em  95% d a  
su a  superfície , a  d o  C e a rá  em  98%  e  a  
d a  P a ra íb a  em  8 0% . (Em co n fe rên c ia  
p ro n u n c ia d a  a  23-5-1919, no  C lub  d e  En­
g e n h a ria , o d r . M ario  M o u ra  B rasil do  
A m ara l ca lc u lo u  80%  p a r a  o  C e a rá , 
94,6% p a r a  o Rio G ra n d e  d o  N orte, 85%  
p a ra  a  P a ra íb a ).

Já sô b re  e s s a s  b a c ia s  h a v ia m  fa la d o  
ve lhos co n h eced o re s  do  N ordeste , com o 
Tom az P o m p eu  d e  S ouza  B rasil (C eará), 
Felipe G u erra , Eloi d e  Souza, Joaqu im  
Inácio  d e  C arv a lh o , Ju v en a l L am artin e  
(Rio G ra n d e  d o  Norte), Irin eu  Jofill e  José 
A m érico  d e  A lm eid a  (Para íba) a lé m  d e  
G era ld o  A . W arin g  e  R oderic C ran d a ll, 
p a ra  q u a lq u e r  d o s  3 E stados, todos m os­
tran d o  a  n e c e ss id a d e  d e  re g u la riz a r  seu s  
reg im es to rren c ia is .

O  sistema do
N ão  é  p o ss ív e l ter-se u m a  n o ç ã o  com ­

p le ta  d a  a ç u d a g e m  e  irrig ação , no  Rio
G . do  Norte, sem  u m  p rév io  co n h ec im en ­
to do  c h a m a d o  S is tem a  d o  A lto P iran h as , 
n a  P a ra íb a .  O  a ssu n to  in te re ssa  p a rticu ­
la rm en te  a o s  v a sa n te iro s  e  rib e irin h o s d o  
g ra n d e  rio  A ssú .

Em q u e  co n sis te  o  re ferido  s is tem a?  
Ele te rá  u m  d u p lo  p a p e l, d e  re te n ç ã o  d á ­
g u a  e d e  re g u la riz a ç ã o  d o s  rios in teg ran ­
tes d a  b a c ia  d o  P ira n h a s , n o  E stad o  d a  
P a ra íb a , co n co rren d o  p a r a  e v ita r  a s  in u n ­
d a ç õ e s  tã o  co n h e c id a s  e  v io le n ta s . A lém  
d isso , v em  perm itir a ir r ig aç ão  d a s  r ic a s

N o s is tem a  do  A c a ra ú , o s  p ro je to s 
a b ra n g ia m  10 a ç u d e s  com  c a p a c id a d e  
g lo b a l d e  1 .360 .000 .000  m 3 o  m a io r d e ­
les, o  "Ja íb a ra" , com  104 m ilhões, a lé m  
do  "F orqu ilha", do  "A ca raú " , v á rio s  Já 
co n c lu íd o s. V isam  re g u la r is a r  o  rio  A c a ­
ra ú  e  perm itir a  ir r ig a ç ã o  d e  u n s  50 .000 
h e c ta re s  d e  te rra s  d e  v a rz e a , p róx im o  a 
S o b ra l e  S a n ta n a .

M ulto m a is  im p o rtan te  é  o  s is te m a  
do  Jag u arib e , c o m p reen d en d o  o  g ra n d e  
"O rós", com  4 tfcilhões, (m uito d e se ja d o  e  
prom etido , com o o n o sso  " G a rg a lh e ira s " , 
m a s  d e  c u ja  co n stru ção  o s técn ico s d o  
D .N .O .C .S .  ta m b é m  d isco rdam ), o  "Li­
m a  C am p o s" , co n clu íd o  em  1932, com  58 
m ilhões, e  o n d e  se  cen tra liz am  os tr a b a ­
lhos d e  p isc icu ltu ra  do  D .N .O .C .S . ,  o 
"Joaquim  T áv o ra" , com  24 m ilhões, o 
"R iacho  d o  S an g u e "  e  v á r io s  o u tro s . Ele 
v is a  a  re g u la riz a ç ã o  d o s  rio s  Jag u a rib e , 
B an ab u iú , p rin c ip a l a flu en te  d o  prim eiro , 
B astiões, M an o el L opes, R iach o  d o  S a n ­
g u e  e  F ig u o irêd o .

E tudo  isto, sem  e sq u e c e r  a  p a r te  d e  
ir r ig a ç ã o  d e  te rras , d a  m a io r im p o rtân c ia .

Alto Piranhas
v a rz e a s  d e  S o u za , co m  m a is  de 20 mil 
h e c ta re s  d e  férte is te r ra s .

Um artig o  d o  ag rô n o m o  P au lo  G u er­
ra , C hefe d o  Institu to  "José A u g u sto  Trin­
d a d e "  e m  S . G o n ç a lo  (Souza), ("A  O R ­
DEM", d e  N a ta l, e d iç ã o  d e  24-9-1949, so b  
o  título —  "A s c h e ia s  d o  A ssú  —  T e rá  
c u lp a  o  D .N .O .C .S .? " ,  p e rm ite  id é ia  
m uito  e x a ta  sô b re  a  m a té r ia .

V isitám os, e m  n o v em b ro  de 1949, o b ­
se rv a n d o  a  s u a  im p o rtâ n c ia  e  papel 
m agnífico , o s  se g u in te s  re se rv a tó r io s  do 
sis tem a:

a) O  "P ira n h a s”, co n c lu íd o  e m  1936,
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situ ad o  a  23 k m . d e  C a ja z s ira s . S u a  c a ­
p a c id a d e  é  d e  255 m ilhões d e  m 3 . B arra  
a s  a g u a s  do  rio P iran h as , n u n c a  lendo 
s a n g ra d o . E' tão  g ra n d e , q u e  e m b a rc a ­
ções fazem  o tran sp o rte  d e  fa rd o s d e  a l­
g o d ão , dum  lu g a r p a r a  ou tro . M uito rico 
em  peixes, inc lusive  p ira ru c ú . Tem  com ­
p o rta s  q u e  se  ab rem , p a r a  le v a r  a g u a  a  
20 k m s ., p a r a  o  a ç ú d e  S ão  G onçalo , 
q u a n d o  êste  p re c isa  e le v a r  o se u  n ível, 
a-fim -de a te n d e r  a o s  serv iço s d e  ir r ig aç ão  
d a s  v a rz e a s  d e  S o u za , h jp s  s u a s  á g u a s , 
e sc la reça -se , p o r isso  m esm o  q u e  correm  
p a r a  outro a ç ú d e  próxim o, n ã o  c h e g a m  a  
fazer m a l a o s  v a sa n te iro s  do  Rio G ra n d e  
do  N orte .

b) O  "S . G o n ça lo " , tam b ém  b a r ra n ­
d o  o rio  P iran h as , a  16 k m s . d a  c id a d e  d e  
Souza, in a u g u ra d o  em  se tem bro  d e  1934. 
S eu  vo lu m e é  d e  44 .600 .000  m 3 . E' s é d e  
do  im p o rtan te  cen tro  d e  p e sq u isa s  d o  D . 
N .O .C .S . ,  o "Instituto José A u g u sto  Trin­
d a d e " , d e  q u e  d ep o is  n o s  o c u p a re m o s . 
S u a  c a p a c id a d e  p ró p ria  d e  ir r ig a ç ã o  é, 
a p e n a s ,  d e  m il h ec ta re s , q u a n d o  a s  v a r ­
z e a s  d e  Souza, q u e  ê le  d o m in a , têm  m a is  
d e  20 m il h e c ta re s  ir r ig áv e is . S eu  a p ro ­
v e itam en to  to ta l s e rá  rea lizáv e l, g ra ç a s  à  
p o ss ib ilid ad e  d e  rec e b e r su p rim en to s d a - 
g u a : O  prim eiro  a  fornecer-lhe o  p rec io so  
e lem en to  é  o "P iran h as" , com o iá  v im o s. 
N o futuro, rec e b e rá , m a is , d o  "C urem a" 
e  do  "M ãe D ag u a" , d o s  q u a is  d is ia  45 
k m s ., p a s s a n d o  a  a g u a  p o r u m  c a n a l  
a b e rto  e  c e rc a  d e  15 k m s . em  tunel, com o 
foi feito no  a ç u d e  L im a C a m p o s . O s 4 re ­
se rv a tó rio s  referidos te rão  u m a  c a p a c id a ­
d e  to ta l d e  1.660 m ilhões d e  m 3 . d a g u a , 
em  n u m ero s red o n d o s .

c) O  a ç u d e  "Pilões", m uito  p e rto  d e  
Brejo d a s  F reiras, conclu ído  em  1933, com  
c a p a c id a d e  a p e n a s  d e  13 m ilhões, b a r ­
bando o  rio d o  P eixe . C onstitue  v e rd a d e i­
ro  m a r d e  v e rd u ra , d e  v is ta  m uito  a g ra -  
d a v e l, po r su a s  ex ce len tes  e  ex te n sa s  va-

san te s ; p re s ta  ex ce len tes  se rv iço s à  e s­
ta n c ia  h id ro -m inera l p róx im a;

d) O  a ç u d e  "C u rem a", p re se n te m e n te  
o m aio r d a  A m erica  do  Sul, (720 m ilhões 
d e  m3), b a r ra n d o  o  im p etu o so  rio  P iancó , 
p rin c ip a l fo rm ad o r do  A ssú . S u a  co n s­
tru ção  co n su m iu  m a is  d e  50 m ilh õ es d e  
cruzeiros, fa ltando-lhe , a in d a , a  in s ta la ç ã o  
d a s  tu rb in as  p a r a  e n e rg ia  h idro-elé trica , 
q u a n d o  p ro d u z irá  5 .000 c a v a lo s  d e  fôrça.

E stivem os no  g ra n d e  tu n e l sob  a  p a re d e , 
(uns 200 m etros d e  ex tensão ) p o r o n d e  
correm  2 tu b u lce s  d e  a ç o , c a d a  u m  com  
2 m etros d e  d iâm etro  e  q u e  se rã o  v e d a ­
d o s  p e la s  c o m p o rta s . S e rá  u m a  g ra n d e  
eco n o m ia , a té  m esm o  p a r a  o  G o v êm o , 
q u e  o ra  g a s ta  500 m il cruze iros a n u a is  
so m en te  com  a  c a s a  d e  fô rça  d o  a c a m ­
p am en to , a lé m  d e  perm itir todos os b e n e ­
fícios d e  e n e rg ia  e lé tr ic a  a  b a ix o  p re ç o .

O  o rçam en to  d a  R ep ú b lica  p a r a  1950 
c o n s ig n a  a  v e rb a  d e  c inco  m ilh õ es d e  
cruzeiros p a r a  e s s a s  in s ta la ç õ e s .

e) fina lm en te , o a ç u d e  "M ãe  d 'A g u a " , 
a in d a  em  co n stru ção , com  638 m ilh õ es d e  
m etros cú b ico s . B arra  o  rio  A g u ia r, a flu ­
en te  do  P ira n h a s , d e v e n d o  constitu ir, com  
o "C u rem a", u m  v e rd a d e iro  co n jun to  ou  
s is te m a  d e  v a so s  co m u n ican tes , d o  q u a l 
s e rá  o sa n g ra d o u ro . E sse co n jun to  v a i 
perm itir o "es tab e lec im en to  d a s  o b ra s  d e  
ir rig aç ão  no  b a ix o  v a le " , p o rtan to  n o  Rio 
G ra n d e  do  N oríe, com o a d ia n te  v e re m o s .

E stivem os a ss is tin d o  a o  tra b a lh o  ci- 
c lóp ico  d e  s u a  co n stru ção , q u e  o b ed e ­
c e  à  co m p eten te  d ire ç ã o  d o  en g e n h e iro  
E stev ão  M arinho , u m  n o rte -rio g ran d en se  
q u e  a lí  fom os en co n tra r, com o tam b ém  o 
m estre  P a iv a , h o m em  d e  fô d a  s u a  con­
f ia n ç a  e  d e  re a l  c o m p e tê n c ia .
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O  sistema do Baixo Piranhas
O sis tem a  do  B aixo P ira n h a s  ou  As- 

sú  "n ão  se  lim ita rá  à  sim ples reg u la riza ­
ção  do  reg im e do  A ssú, m a s  d e v e rá  ter 
c a p a c id a d e  suíic ien te  p a ra  re te r tô d a  a  
á g u a  in d isp en sáv e l à s  n e c e ss id a d e s  irri- 
g a tó ria s  d o  baixo  v a le " . Q uem  ass im  fa­
la  é  o en g en h e iro  Luiz V ieira, q u e  por ta n ­
tos a n o s  d irig iu  a  I .F .O .C .S .  (C onferên­
c ia  n a  E sco la  d e  E n g en h a ria  do  Recife, 
in Boi. d a  IFOCS vo l. 11 n .  1  p .  104).

N a  re a lid a d e , só  m esm o d ep o is  d e  
concluído, com  o "M ãe d 'A g u a" , o  siste­
m a  do Alto P iran h as  e  verificados, ex p e­
rim entalm ente , seu s  resu ltad o s , se  p o d e­
rá  sab er, com  ex a tid ão , a s  n e c e ss id a d e s  
rea is  do  s is tem a  do  Baixo A ssú . T udo in­
d ica, por exem plo , q u e  o  a ç u d e  "C a ix a  
d e  G u erra" , o q u a l fu n c io n aria  com o b a r ­
rag em  d e  d e riv a ç ã o  d a s  á g u a s  do  próprio  
rio A ssú , p a ra  a  la g ô a  do  P iató, n ã o  se­
rá  m ais  constru ído; en tre tan to , e s tá  no  
p lan o  prim itivo .

T am bém  é  do  s is tem a  a  re g u la riz a ­
ção  d os seg u in tes  a flu en tes  do  rio A ssú:

a) O  rio E sp in h aras, a flu en te  direito, 
q u e  p rec isa  ser b a rra d o  p e lo  g ra n d e  açú- 
d e  "S erra  N eg ra", en tre  o Rio G ra n d e  do  
Norte e  P a ra íb a , sôb re  c u ia  im p o rtân c ia  
o d r. Ju v en al L am artin e  d ed ico u  v a lio so  
artigo , p u b licad o  no  "D iário d e  N ata l" , em  
fins d e  1949;

b) O s rios Seridó  e  B arra  N ova, ta m ­
b ém  afluen tes , p e la  m arg em  d ire ita , n os 
q u a is  já  ex istem  ou  se  co n stru irão  os se­
g u in tes  reservató rios:

1 . O  "S a n ta  Luzia", conclu ído  em  
1933, n a  c id a d e  do  m esm o nom e, com  11 
m ilhões d e  m3, sô b re  o B arra  N ova; 2. 
O  "Itans", d e  81 m ilhões d e  m3., a  6 km s. 
d e  C aicó , conclu ído  em  1936, tam b ém  sô­
b re  o B arra  N ova  e  q u e  u rg e  s e ja  ap ro ­
veitado , a lé m  do  m a is  com o fo rnecedor 
d  a g u a  à  c id ad e , q u e  to m ará  g ra n d e  e  
m erecido  im pulso; 3 . O  "P a re lh as" , a p e ­
n a s  em  projeto, sô b re  o rio  Seridó, p a r a

180 m ilhões d e  m3; 4 . O  "O u ip a u á " , sô­
b re  o rio Seridó, com  c a p a c id a d e  p a r a  
100 m ilhões d e  m3, em  projeto ; 5 . O  "G ar­
g a lh e ira s" , ho je  "G en era l D utra", sôb re  o 
rio A c a u ã , p a ra  200 m ilhões d e  m3, cu ja  
co n stru ção  e s tá  a s s e g u ra d a , m uito  em ­
bo ra , com o d issem os, os técn icos d o  D. 
N . O . C . S ., em  face  d os es tu d o s  agro lóg i- 
cos d a  reg ião , n ã o  ten h am  en tu s ia sm o s 
p o r e s s a  construção ; 6 . O  "C ruzeta", sô­
b re  o rio  S . José, conclu ído  em  1930, com  
30 m ilhões d e  m3; 7. O  "S an to  A ntonio  
d e  S ab u g í" , sôb re  o rio S ab u g í, a p e n a s  
em  projeto, com  c e rc a  d e  20 m ilhões.

c) O  rio "T im b aú b as" , tam b ém  à  m ar­
g em  d ire ita  do  A ssú , o n d e  e s tá  consiru i- 
do, d e sd e  1936, o a ç ú d e  "C ondado", q u e  
tam b ém  v isitám os e  o n d e  h á  ex ce len te  
Posto A g ríco la . S u a  c a p a c id a d e  é  d e  35 
m ilhões d e  m3 e  a  á re a  d e  ir r ig aç ão  800 
h ec ta res;

d) O  R iacho  d os C av a lo s , à  m arg em  
e sq u e rd a  d o  A ssú , cu jo  reserv a tó rio , do  
m esm o nom e, foi conclu ído  em  1933. S u a  
c a p a c id a d e  é d e  18 m ilhões d e  m 3 .;

e) O  rio A ngicos, a flu en te  d ire ito  do  
A ssú , p e lo  rese rv a tó rio  "P ataxó", cujo  
p ro je to  prim itivo e s tim a v a  u m a  c a p a c id a ­
d e  d e  100 m ilhões d e  m etros cúb icos; 
a c h a -se  em  co n stru ção , co n sig n an d o  o or­
çam en to  fed era l p a ra  1950 a  im p o rtân c ia  
d e  Cr$ 1.800.000,00;

f) F in alm en te , o  a u m en to  d a  c a p a c i­
d a d e  d a  L ag ô a  do P iató, com  u m a  b a r ­
ra g e m  d e  se u s  15 m etros d e  a ltu ra  e  qu e , 
seg u n d o  inform e d a  I .F .O .C .S . ,  se rv irá  
d e  rese rv a tó rio  d e  c o m p e n sa ç ã o  e  d istri­
b u ição , receb en d o  á g u a s  d a  b a rra g e m  d e  
d e r iv a ç ã o  do  A ssú  e  d is tribu indo-as p e ­
la s  v a rz e a s  d e  P o n ta  G ra n d e  e  Ilh a  d ç  
S ac ram en to .

T odos ê sse s  d a d o s  se  co lhem  n a s  
p u b licaçõ es  oficiais d a  In sp e to ria  e  n os 
d iscu rso s  e  re la tó rios do  d r . Luís V ie ira .
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As cheias do rio Assú
Todo norte rio g ra n d e n se  co n h ece  a s  

terríve is c h e ia s  do  A ssú , a n s ia n d o  p e la  
reg u la riz a ç ã o  e dom ín io  d a  su a  im petuo­
s id ad e , a  exem plo  do q u e  outros povos 
têm  consegu ido , com  seu s resp ec tiv o s cur­
sos d á g u a .

E ntram os, a q u i, n u m  te m a  sôbre  o 
q u a l m uito S9 tem  ía la d o  e  escrito , sob re­
tudo  p o rq u e  e s s a  c a la m id a d e , m u ita  vez, 
a co n te c e  q u a n d o  o leito do  rio se  a c h a  
coberto , lé g u a s  sem  ílm, com  o lenço l v e r­
d e  d a s  v a zan te s , b a s e  eco n ô m ica  d e  m ui­
tos rib e irin h o s. E n ã o  tem  fa ltad o  quem  
cu lpe , d e s s a s  ch e ia s , o p róprio  D.N.O.C.S., 
en ten d e n d o  q u e  e la s  n ã o  re su ltam  d e  
c h u v a s  n a s  "c ab ece ira s"  do  rio, ou  seu s 
g ra n d e s  a flu en tes , m a s  d a  so ltu ra  d á g u a  
d o s  g ra n d e s  a ç u d e s  do  a lto  sertão , q u er 
p a r a  re p a ro  n a s  p a re d e s , q u e r p a ra  a te n ­
d e r a  p ed id o s  d e  v asan te iro s , m a is  próxi­
m os e  m a is  felizes.

O  a ssu n to , p a ra  só  n os o cu p arm o s d e  
fatos m a is  recen tes , rep ercu tiu  no  I C on­
g resso  M unic ipa l N orte R io g ran d en se , reu ­
n ido  em  N a ta l n o s  ú ltim os d ia s  d e  
o u tubro  d e  1949 e  tam b ém  n a  A ssem b le ia  
L eg isla tiva , se s sã o  d e  28 d e  se tem bro  d e  
1949. T am bém  d e le  se  o cu p o u  o ilustre  
s r . Ju v en a l L am artin e .

Em artig o  m uito e luc ida tivo , o ag rô ­
nom o P au lo  G u e rra  (iornal A  ORDEM, do 
24-9-949) dem o n stro u  q u e  o  D.N.O.C.S, 
n ã o  tem  c u lp a  d e s s a s  c h e ia s  in tem pesti­
v a s , re su ltan te s  n ã o  d a  so ltu ra  d á g u a  do s 
g ra n d e s  rese rv a tó rio s  e  sim  d e  fortes ch u ­
v a s  q u e  c a e m  a n te s  do  inverno, po r v e ­
zes, n a q u e la  re g iã o . A liás , q u a n d o  d a  
d isc u ssã o  do assu n to , p e ra n te  o  I C on­
g re sso  M unicipal, foi e scu tad o  o d ep o i­
m en to  a b so lu tam en te  in su sp eito  do  d r . 
E d g ar M ontenegro , Prefeito do  A ssú  e do  
d r . A ntonio  C oelho M alta , chefe  d o s  se r­
v iços do  fom ento a g ríco la  fed era l em  S a ­
c ram en to  reco n h ecen d o  a  n ã o  cu lp ab ili­
d a d e  d o  referido  D e p a rtam en to . E a s s i­

na le -se  q u e  am b o s  tin h am  ido à  reg ião  
do  A lto P iran h as , p a r a  e x am in a r o pro­
b le m a  d e  p e rto . Em nov em b ro  d e  1949 
tam b ém  v isitam os a  reg ião , correm os 
u m  a  um  ê sse s  g ra n d e s  a ç u d e s , fizemos 
in d ag aç õ es , e  tam b ém  d am o s o nosso  
depo im en to  fav o rav e l à  a n tig a  Inspeto- 
r la .

O  q u e  ç  p rec iso  é  con ter m ais  a g u a s  
d o  P iran h as , ou  seu s  g ra n d e s  a fluen tes , 
o q u e  m e lh o ra rá  m uito, q u a n d o  o M ãe 
d 'A g u a  estiv er pron to  e  o C u rem a su p o r­
ta r  todo o vo lu m e d e  q u e  é  cap az , a p ó s  
a  in s ta la ç ã o  d a s  tu rb in as  em  su a s  com ­
p o rta s . P orque d e  g ra n d e s  ch u v as , fóra 
d e  ép o ca , n in g u ém  se  liv ra rá . P resen c ia ­
m os, n e sse  m esm o fim d e  novem bro  d e  
1949, o ca ir  d e  p e sa d o s  a g u a c e iro s  n a  re ­
g ião , b a s ta n d o  dizer q u e  u m a  ú n ic a  chu­
v a , n a  zona do  "C urem a", m arco u  no  p lu ­
vióm etro  130 m ilím etros e  a  im p etu o sid a­
d e  do  rio A g u ia r d e rru b o u  u m a  ponte, n a  
e s tra d a , em  M ãe  d 'A g u a .

N ão  é  d e  hoje, sem  d ú v id a , e s s a  ‘ 
g ra n d e  d e sc a rg a  d o s  rios d a  re g iã o . 
C ran d a ll, p o r exem plo , d á , em  1910, p re­
c iosos Inform es sôbre  o P iancó , obtidos 
em  C urem a, d izendo: "N ão h á  no tíc ia  d e  
q u e  o rio d e ix a sse  d e  ter a o  m enos u m a  
ou d u a s  en ch en tes  po r an o " , fa lan d o , p o u ­
co a d ian te , em  " in u n d açõ es  d a s  v a sa n -  
t93 a o  longo  d a s  m argen3  d o  rio", p a ra  
ac re scen ta r: "E stas en ch en te s  vêm  tão  sú ­
b ita s  e  in e sp e ra d a m e n te , q u e  a s  co lne itas 
se  p e rd em  com  freq u ên c ia " . (G eografia, 
geo lo g ia , sup rim en to  d á g u a  e a ç u d a g e m  
n os E stados d a  P a ra íb a , Rio G ran d e  do  
N orte e  C ea rá , l .a e d . ,  p . 97). O  m ssm o 
diz do  rio  A g u ia r (p. 100).

E' oportuno  e sc la rece r, a  e s ia  a ltu ra , 
q u e  a  in ten ção  do  p lan o  d o  D .N .O .C .S f  
é  d o m ar e  p e ren iza r o  rio A ssú  q u e , a s ­
sim , p a s s a r á  a  ter u m  co n stan te  filete d á ­
g u a  a  correr d e  futuro, a s s e g u ra d o  p e la
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d e sc à rg a  d a s  co m p o rtas  d õ s  g ra n d e s  
açu d es , já  p a r a  efeito d e  irrig ação , 'a  p o r 
fôrça d o  a p ro v e itam en to  h idro-elé trico  d e  
a çu d es , com o v a i su c e d e r  co m  o "C ure- 
m a 1'.  A liás , p a re c e  q u e  d ep o is  d o s  es tu ­

d o s -m in u c io so s  q u ê  ü 'D .N .Ó .C .S .  "pro­
m o v eu  n a  v a rz e a  d o  A ssú , n ã o  s e  incli­
n a  m a is  à  co n stru ção  d o  "C a ix a  d e  G u er­
ra " , b a s ta n d o  os d e m a is  re se rv a tó r io s  te 
a  ir r ig a ç ã o  d a  v a rz e a .

V arzea  do Assú
Q u an to  m a is  lem os o  livro d e  C ra n ­

d a ll sôb re  os E stad o s d o  C e a rá , Rio G . 
do  Norte e  P a ra íb a , m a is  ad m ira m o s  a  
c a p a c id a d e  d e  o b se rv ação , a  c la ra  v is ã o  
q u e  ê sse  no rte -am erican o  tev e  d o s  n o sso s 
p ro b le m a s .

S eu  estu d o  sô b re  a  b a c ia  d o  rio A s­
sú, a in d a  hoje, é  u m  d o s  d o cu m en to s  
m ais  p rec io so s q u e  ex is tem  sô b re  e s se  
s is tem a  hidrográfico , inferior, a p e n a s ,  a o  
do  rio Jag u a rib e , n e s ta  re g iã o  s ê c a .

T am b ém  outros estu d io so s d e  n o ssa s  
co isas  d e d ic a ra m  o b se rv a ç õ e s  à  v á rz e a  
do  A ssú , n o m e a d a m e n te  o  d r .  Jo aq u im  
Inácio  com  s u a  m o n o g ra fia  sô b re  "O  
Baixo A ssú" (p u b lic a d a  n a  R ev . d o  
Inst. H ist. e  G eográfico  do  E stad o  e  
em  se p a ra ta ) , a lé m  d e  tra b a lh o s  e s ­
p a rso s  do  d e s .  F e lipe  G u erra , Eloi d e  
Souza, Ju v en a l L am artin e , N estor L im a e  
o livro d e  M an o e l R odrigues d e  M élo, 
q u e  d e se ja  d ar-lh e  s e g u n d a  ed içã o , m a is  
c o m p le ta .

T ivem os em  m ão s, n o  "Instituto José 
A ugusto  T rin d ad e" , e m  S . G o h çalo , q u e  
é, com o se  sa b e , cen tro  d e  p e sq u isa s  in­
te re ssan tíss im as d o  D .N .O .C .S . ,  n u m  
trab a lh o  silencioso , p o rém  m agnífico , m i­
nucioso  re la tó rio  d o  d r .  F ran c isco  Ed­
m undo d e  S ouza  M élo, C hefe d a  S ecção  
d e  Solos d o  referido  Instituto, sô b re  a  v á r ­
zea  do  A ssú , d e sd e  a  re g iã o  do  C a ix a  d e  
G u erra , a té  b em  próxim o d e  Oficinas-, 
q u an d o  a  s a lg a  d a s  te rra s , p e la  m aré , tor­
n a  os te rren o s im p res táv e is  à  ag ricu ltu ra . 
Num  tra b a lh o  q u e  d u ro u  d e  1943 a  1945 
e  em  q u e  se  d isp e n d e ra m  m a is  d e  d u zen ­
tos m il cruzeiros, foi a n a liz a d a , so b  todos

o s a sp ec to s , u m a  á r e a  d e  33.929, 3.-600 
h e c ta re s .

F icou le v a n ta d o  m ag n ífico  m a p a  
ag ro ló g ico  d a  reg ião , a  cô^es, q u e  se  e n ­
c o n tra  n o  m e n c io n ad o  Institu to  e  consti­
tu e  a g ra d a v e l  su rp re z a  p a r a  os no rte  
r io g ra n d e n se s  q u e  v ã o  a té  a q u e le  cen tro  
d e  p e sq u isa s , o n d e  se  re s sa lta m , b e m  v i­
síveis, o s  9 tipos d e  so lo  d a  o p u le n ta  v á r ­
z e a . T am b ém  co n v e rsá m o s  com  a q u e le  
co m p eten te  p ro fiss ional, q u e  n o s  p re s to u  
in te re ssa n te s  e sc la rec im en to s , inc lu siv e  
sô b re  s u a s  co n c lu sõ e s . Ele estim o u  ex is­
tirem  n a d a  m en o s d e  28 .2 0 5 .2 7 0  c a rn a u ­
b e ira s  n e s s a  á re a , com  u m a  p ro d u ç ã o  
n u n c a  inferior a  1 .839 .932  k g . em b o ra , 
p e la s  in fo rm açõ es d o s  p ro p rie tá rio s , :no 
inquérito , e la  n ã o  p a s s a s s e  d e  258.400 kg.

H ouve o u tra  v e rif ic ação  a  an o ta r-se : 
d a s  1.101 p ro p r ie d a d e s  re c e n s e a d a s , 
a p e n a s  e ra m  e x p lo ra d a s  d ire ta m e n te  p ó ­
lo d o n o  683 e  isto  m esm o  so m en te  em  410 
o  d o n o  re s id ia  n e l a s . . .  Eis a í  o  ch am d - 
d o  m a l d o  a b sen te ísm o , com  tô d a s  a s  d e ­
sa s tro sa s  c o n se q u ê n c ia s , q u e  se  a p o n ­
ta m  ,e q u e  o  co n h ec im en to  d a  re g iã o  con­
firm a, p e lo  a tra so  e  p o b re z a  d o  m eio , 
m a u  g ra d o  a  r iq u e z a  d o s  c a rn a u b a is , e  
p e la  c a rê n c ia  d e  b ra ç o s , q u e  prefererti 
p ro c u ra r  ou tros re c u rso s .

D eix an d o  d e  la d o  ê s s e s  a sp e c to s , 
vo ltem o-nos p a r a  a s  c o n se q u ê n c ia s , e c o ­
n ô m ic a s  e  soc ia is , q u e  a d v irã o , n a  v a r­
zea , com  a  p e re n iz a ç ã o  d o  rio  A ssú . Se 
ho je , m esm o  sem  ê s s e  filete  d á g u a  p e r­
m a n e n te , á  á g u a  d o  sub-so lo  é  p o u co  
p ro fu n d a , se n d o  tã o  fác il co lo ca r c a ta v e n - 
tos p a r a  g a ra n tir  ir r ig a ç ã o  d e  p o m a re s , 
im ag in e-se  o q u e  a c o n te c e rá , coin o riô
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c o rre n d o  d© ©êca e  d e  in v ern o , p o d en d o  
iaze r-se  c a n a is  d e  ir r ig a ç ã o . Q u e m  co- 
n n e ç e  a  v á rz e a  d o  Jag u a rib e , com  se u s  
a le g re s  p o m a re s  e  a s  v á rz e a s d e  Souza, 
o á s is  e n c a n ta d o r , che io  d e  a rro za is , for­
ra g e ira s , c e rea is , b a n a n e ira s  e  a lg o d o a is , 
p ó d e  fazer u m a  id é ia  a p ro x im a d a  d a  
tran sfo rm ação  so c ia l e  eco n ô m ica  d a  v á r ­
z e a .

E ra  o q u e  q  lucidez d e  C ra n d a ll a n ­
te v ia  n o  d is ta n te  1910, a o  ju s tificar a  
co n stru ção  d isp e n d io sa  d o s  a ç ú d e s  "Cu- 
re itia '' e  "M ãe  d ’A g u a " . Ele d iz ia : " . . .  o 
leito  do  rio, d e sd e  a  re p re s a  a té  a  foz do  
rio  A ssú , se  to rn a r ia  p e re n e  e  s e r ia  possí-

O  sistema
O  rio  A p o d í ou  M ossoró , com o ó s a ­

b ido , tem  todo  o s e u  cu rso  d en tro  d o  E sta­
d o  d o  Rio G ra n d e  do  N orte . Do sorte  q u e  

■póde c h a m a r-se  g en u in a m e n te , o n o sso  
s is te m a . E ntretanto , ■ m uito  lo n g e  e s tá  d e  
e n tra r  n a  fa se  d e  e s tu d o s  q u e  m erece , po r 
p a r te  do  D .N .O .C .S .

A té  o re g u la m e n to  d a  I .F .O .C .S .  
a p ro v a d o  p e lo  d ec re to  n .  19.726, d e  20 
d e  fevere iro  d e  1931, o s is tem a  n em  s iq u er 
tin h a  a  h o n ra  d e  fig u ra r n a  e n u m e ra ç ã o  
d o s  p la n o s  g e ra is  d e  o b ra s , com o se  v e ri­
f ic a  d o  a r t .  9.°, q u e  a p e n a s  referia , q u a n ­
to a o  Rio G ra n d e  d o  N orte, o s is tem a  do  
B aixo A ssú . Foi com  a  le i n .  175, d e  7 d e  
ja n e iro  d e  1926, re g u la n d o  o  d isp o sto  no  
a r t .  177 d a  C o n stitu ição  F e d e ra l d e  1934, 
so b re  re s e rv a  d e  p e rc e n ta g e n s  o rç a m e n ­
tá r ia s  p a r a  a s  o b ra s  co n tra  a s  sê c a s , q u e  
su rg iu  a  p rim e ira  re fe rên c ia  a o  s is tem a  
d o  A p o d í. (Art. 6.° § 2.° le tra  a  n .  3).

A s a lu s õ e s  q u e  en co n tram o s n o s  Bole­
tin s  d a  I .F .O .C .S . ,  a  p ropósito  d o  siste- 
if ta .d a  A p o d í s ã o  m uito  im p rec isas:

"O  s is te m a -d o  A p o d í e s tá  a tu a lm e n te  
e m  e s tu d o s" . (C onferência  do  e n g e n h e i­
ro  Luís V ie ira  —  "O b ra s  d o  N o rd este" , in  
B oi. d e  jan e iro  a  m arço  d e  1939 p .  105). 
O u  e n tão :

v e l- te r , e m -c a d a  fazen d a ,, à  b e ira  do  rio, 
u m a  d a s  b o m b a s . . .  e  c a d a  p a rtic u la r  fa ­
r ia  a  in s ta la ç ã o  seg u n d o  a  p o rção  d e  ter­
r a  do  s e u  dom ínio , q u e  d e se ja s se  irri­
g a r  ,

P a ra  tan to  é  tam b ém  p rec iso  q u e  se  
cu m p ra , d e  fato, a q u e la  le i d o  E stado  
(dec. le i n .  1, d e  18-8-1939) re s e rv a n d o  
p a r a  a  a g ric u ltu ra  a  p la n íc ie  q u e  v a i do s 
sítios P o a ç á  e  C uó  a té  o n d e  os te rrenos

se  to rn a rem  im próprios à  ag ricu ltu ra , n a s  
v iz in h a n ç a s  d o  O cean o , sem  os m a le s  d a  
c r ia ç ã o  so lta  d e  g a d o s , a  e s tra g a r  v a z a n ­
tes, ro ç a d o s  e  o s  p ró p rio s c a m a u b a is .

do Apodí
"O  (sistem a) d o  A podí, sem  o  seu  

a p ro v e ita m e n to  e s tu d a d o  p o r com pleto , 
tem  d iv e rso s  a ç ú d e s  constrídos, en tre  ê les  
o  "C a ra ú b a s"  e  o "L u créc ia" . (A In sp . d e  
S ê c a s  no  se u  3 0 °  a n iv ., b e lo  e n g . F ran ­
cisco  José d a  C o sta  B arros, in  B o i., ju lho  
a  se tem b ro  d e  1939, p .  30). E s ó . . .

N ão  é  q u e  a p e n a s  u ltim am en te  v e ­
n h a m  su rg in d o  e s tu d o s  a  se u  respeito . Pe­
lo con trário . D esd e  s u a  m o c id ad e , o d e ­
se m b a rg a d o r  F e lip e  G u e rra  se  to rnou  
co n stan te  d e fen so r d o  s is tem a , e sp e c ia l­
m en te  d o  a ç ú d e  "P a s sa g e m  F u n d a" . S eus 
es tu d o s  e escrito s d a ta m  d o s  p rinc íp ios 
d e s te  sécu lo , m uitos d e le s  reu n id o s  em  seu  
livro "S êcas  co n tra  a  S êca" , e d ita d o  em  
1909, e  q u e  o s isu d o  a m e r ic a n o  G era ld o  A. 
W a rin g  ("Suprim ento  d 'A g u a  no  N ordes­
te  do  B rasil", p .  4 d a  l .a  e d .  d e  1912) d e s ­
taco u , a o  la d o  d e  "O s S ertões", d e  Eucli- 
d e s  d a  C u n h a , com o a s  m elh o res n arra ti- 

-v q s  sô b re  o N o rd este .
' ' ' 'C r a n d a l l  n ã o  p o d ia  de ix a r, tam bém , 

d e  o cu p ar-se  d o  sis tem a, é le  q u e  foi tão  
m inucioso  e  e x a to . N o se u  livro c lássico , 
o cu p a-se  lo n g am en te  do  "P a s sa g e m  Fun­
d a " , referindo-se  ig u a lm e n te  a o  "S a n ta ­
n a "  (Pau d o s  Ferros), "C orredor" (próxim o 
d e  M artins), "A ngicos" o u  "C urrais" , à
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e le v a ç ã o  d e  n ív e l d a  L ag o a  d o  A podí, a o  
"T aboleiro  G ran d e" , (sul d e  M ossoró), 
"S aco" (M ossoró), "T lm bira" (A ugusto Se­
vero). Por se u  lado , G era ld o  W arin g  fa ­
la  n e sse s  todos e  m a is  no  "S an to  A nto­
nio" (C araúbas), "M a lh a d a  V erm elha" 
(Apodí), "25 d e  m arço" (Pau d o s  Ferros), 
"A rap u á"  (Luiz G om es). C um pre  citar, 
a in d a , os a ç ú d e s  co m p lem en ta res  d e  "Lu- 
c recia" (M artins) e  "M orcêgo" (A . S eve­
ro).

H á ig u a lm en te  o  a ç ú d e  "S an to  A n­
tônio" (C araú b as") b a rra n d o  o  r ia ch o  do  
m esm o n o m e .

T am b ém  o d r . Joaquim  Inác io  d e  
C arv a lh o  n o s  d e ixou  in te re ssan te  estu d o  
sôbre o "V ale  do  U p a n e m a  —  S u a  irriga­
ção " (Tip. M artins, M ossoró —  1916). A r­
doroso  defenso r d o  m en c io n ad o  sis tem a  
têm  sido, igu a lm en te , S am p a io  C orrêa , 
H enrique N ovais, d r . Eloi d e  Souza, em  
discursos, livros e  artig o s d e  jo rn a is . N em

e sq u e ç a m o s  M an o el D an tas , José A u­
gusto , Ju v en a l L am artin e  o u  T a v a re s  d e  
L ira .

Q u a is  s ã o  os rio s do  s is tem a? A lém  
do  p rinc ipa l, o A podí ou  M ossoró, tem os 
os tribu tários seg u in te s  d a  m arg em  d ire i­
ta : o rio U m ari; e  tam b ém  o rio U p an em a , 
q u e  p e lo  fato  d e  confluir já  b em  n a  foz d o  
M ossoró, M an o el D an ta s  n ã o  c o n s id e ra v a  
tr ib u tá rio . P a ra  o  v a le  do  U p a n e m a  in­
d ico u  Joaquim  Inácio  d e  C a rv a lh o  3 p o s­
síve is lu g a re s  p a r a  a ç ú d e s : T abo leiro
G ran d e , sítio S a n ta n a  e  Poço V erd e . E ssa  
b a c ia  do  U p an em a, com o o b se rv a  o  m es­
m o Joaqu im  Inácio , in te re ssa  os m unicí­
p ios d e  P atú , C a ra ú b a s , A ugusto  Severo , 
M ossoró  e  A re ia  B ra n c a . (A Lei d a s  Se­
c a s , Rio, 1936, p .  35).

Q u a n d o  te rem os ê s se s  estu d o s, tã o  
im p o rtan tes  e  in ad iáv e is?

B asta  d izer q u e  o "Poço V erd e" é  ti­
d o  com o a  so lu ção  m a is  s e g u ra  p a r a  o 
a b astec im en to  d 'a g u a  d e  M ossoró .

O  "Passagem  Funda"
De todos os a ç ú d e s  in teg ran tes  do  sis­

tem a do  A podí, o m a is  d iscu tido  tem  sido 
o "P assag em  F u n d a " . E a in d a  o s e rá . 
N as c ircu n stan c ias  a tu a is , n em  sa b em o s 
se  a lg u m  d ia  ê le  c h e g a rá  a  concretizar- 
s e . N ão  q u e  s u a  im p o rtân c ia  te n h a  dim i­
n u íd o . N ão  q u e  lhe  faltem  d e fen so re s . A 
m aior d ificu ldade, no  m om ento , e s tá  no  
preço  d a s  te rra s  a  d e sap ro p ria r , co b ertas  
d e  ex tensos c a m a u b a is .

A  ten d ên c ia  a tu a l do  D.N.O.C.S., no  
estudo  d o s  g ra n d e s  reserva tó rios, é  n ã o  
cingir-se a o  pon tó  d e  v is ta  técnico, sim ­
p lesm en te , m a s  fazer um  estu d o  com ple­
to, inclusive  a sp e c to s  d e  o rdem  econôm i­
c a  e  so c ia l.

Isto, no  caso , p o d e rá  se r  um  b em  ou 
um  m al, conform e a s  con clu sõ es d e sse s  
e s tu d o s . O s  m a is  com pletos q u e  ex is­
tem , sã o  os d e  C ran d a ll, d e  Sm all, d e  
Sopper, a n te s  d a  e s tra d a  d e  ferro, d a  ro­

d o v ia , d o s  g ra n d e s  p la n o s  d e  e n e rg ia  hi- 
d ro -elé trica  e  tam b ém  a n te s  d a  v a lo riza ­
ç ã o  d a  c ê ra  d e  c a rn a ú b a , p a r a  n ã o  fa la r  
n o s  e stu d o s do  p róprio  d e se m b a rg a d o r  
F e lipe  G u erra , q u e  a l iá s  m erece ram  e lo ­
g ios d a q u e le s  técn icos e s tran g e iro s  e  tam ­
b ém  d o s  b ras ile iro s  S a m p a io  C o rre ia  e  
H enrique d e  N o v a is .

O  m ag is trad o  no rte -riog randense , 
com  efeito, d e sen v o lv eu  no  livro "S êcas  
co n tra  a  S êca" , ou  em  artig o s e sp a rso s , 
p u b lic a d o s  no  "C om ércio d e  M ossoró, no  
"D iário  d e  N ata l" , d e  E lias Souto, o u  em  
jo rn a is  d o  Rio, u m a  c a m p a n h a  tenaz , com  
g ra n d e  c ó p ia  d e  a rg u m e n to s .

C om o ê le  exp lica , doze lé g u a s  q u a ­
d ra d a s  ficariam  co b e rta s  p e lo  g ra n d e  la ­
g o  artificial, cu jo  vo lum e, a  princíp io , e s­
tim ou em  u m  b ilh ã o  e  d ep o is  em  d o is  b i­
lh õ es  e  m elo  d e  m etros cú b ico s . T eria  c a ­
p a c id a d e  p a r a  irrig a r a s  la r g a s  v a rz e a s
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d e  S . S eb astião  a  M ossoró, o v a le  q u e  se 
e x te n d s  d e  P a ssa g e m  F u n d a  a  S . S e b a s­
tião , com  m a is  d e  4 lég u as , os baix ios 
u b erto so s do  U m arí, a s  v a z a n te s  m arg i­
n a is  fertilissim as.

A s la g o a s  do  A podí, B ôa V ista, S êca  
e  C arrilho , no  A podí, a ss im  com o a s  d e  
A p a n h a  Peixe e  Pacó , em  C a ra ú b a s , for­
m ariam  um  único  lenço l d á g u a  e  a s  im en­
s a s  c h a p a d a s  do  A podí e  L ivram ento, 
com  d e z e n a s  d e  qu ilôm etros d a  la rg u ra , 
a tó  e n co n tra r o v a le  do  Jag u arib e , no  C e a ­
rá , fica riam  com  olhos d 'a g u a  a  bro tar, 
d a d a  s u a  co m p o sição  g eo lóg ica , o q u e  é  
ad m itid o  po r C ran d a ll, q u e  e s tev e  n a  re­
g iã o .

R ecorda , a in d a , ê sse  in c a n sá v e l d e ­
fenso r do  "P a ssa g e m  F u n d a" , q u e  o v a ­
le  irrig av e l à  Jusan te  se r ia  d e  á re a  su p e ­
rior a  20 m il h ec ta re s , q u e  o rio Mossoró 
f ica ria  p e ren e , p o ss ib ilitan d o  so lu ção  d e ­
fin itiva  p a r a  o im p o rtan te  p ro b lem a  d a

a g u a  p o táv e l p á r a  a  c ld a d è  d e  M ossoró .
Q u an d o  o D .N .O .C .S . fôr e s tu d a r 

o s istem a, n ã o  lhe  fa lta rá  m ate ria l p a ra  
su a  d o c u m e n ta ç ã o . R eco rd a  o d r . Eloi d e  
S ouza q u e  se  C ran d a ll, em  seu  c lássico  
livro, n ã o  se  m ostrou  g ra n d e  e n tu s ia s ta  
do  reserva tó rio , foi p o r ju lg a r q u e  a  d e s­
c a rg a  do  rio A podí n ã o  e ra  suficien te. 
M as depo is , em  R elatório  a in d a  hoje 
inédito , corrig iu  o juizo prim itivo, em  face  
d a s  m ed ições fe itas por G era ld o  W arin g , 
a p e n a s  d isco rd an d o  do  local (P assag em  
Funda), com  p e n a  d e  in u n d a r  a s  te rras  
do  Brejo do  A podí, d e se ja n d o  q u e  fosse 
p ro cu rad o  lu g a r p a ra  um  g ra n d e  re se rv a ­
tório d e  a c u m u la ç ã o  a c im a  d a  c id a d e  do  
A podí, n ã o  sem  esco n d e r q u e  o P a s s a ­
g em  F u n d a  s e rá  um  d o s  m a is  im portan ­
tes reserv a ió rio s  do  Rio G ran d e  do  Nor­
te .

Enfim, a lg u m  d ia  ê sse s  estu d o s se  
fa rã o . E é  p rec iso  q u e  n ã o  se  ad iem  
in d e fin id am en te .

Sêcas e Constituição
C h eg o u  um  tem po em  q u e  cs  h o m en s 

do  B rasil c o m p reen d e ram  a  im p o rtân c ia  
do  p ro b lem a  do  N ordeste  e  a  n e c e ss id a ­
d e  d e  fixar n a  Lei M a g n a  do  p a ís  a  obri­
g a ç ã o  d e  resolvê-lo , p a ra  ev ita r q u e  se  
rep e tissem  o a b a n d o n o  e  a  p a ra liz a ç ã o  
a  q u e  po r vezes tin h a  sido  re le g a d o . Es­
s a  o b rig ação  co n stituc ional d e  co m b ate  
a o s  efeitos d a  s ê c a  ficou e s ta b e le c id a  n a  
C a rta  d e  1934, com o se  p ó d e  vêr:

"A rt. 5.° —  C om pete  p riv a tlv am en - 
te  à  U nião:

XV —  o rg an iza r d e fe s a  p e rm a n e n te  
co n tra  os efeitos d a  s ê c a  n o s  E stad o s do  
N o rte " .

"A rt. 177 —  A  d e fe s a  co n tra  o s  efei­
tos d a  sêca , nos E stados do  Norte, o b ed e ­
c e rá  a  u m  p la n o  sistem ático  e  s e rá  p e r­
m an en te , fican d o  a  c a rg o  d a  U nião , q u e  
d is p e n d e rá  com  a s  o b ra s  e  os serv iços

d e  a s s is tê n c ia  q u a n tia  n u n c a  inferior a  
q u a tro  p o r cento  d a  s u a  rece ita  tribu tá­
r ia  sem  a p lic a ç ã o  e sp e c ia l" .

§ l.°  —  D essa  p e rcen tag em , três 
q u a r ta s  p a ri9 s  se rã o  g a s ta s  em  o b ras 
n o rm ais  do  p lan o  e s tab e lec id o  e o res­
tan te  s a rá  d ep o sitad o  em  c a ix a  e sp ec ia l, 
a-fim-de serem  socorridas, nos term os do 
a r t .  7V n . II, a s  p o p u la ç õ e s  a tin g id a s  p e ­
la  c a la m id a d e .

§ 3.° —  O s E stad o s e  M unicípios 
co m p reen d id o s n a  á r e a  a s s o la d a  p e la s  
sê c a s , e m p re g a rã o  q u a tro  po r cen to  d e  
s u a  rece ita  tribu tária , sem  a p lic a ç ã o  es­
p ec ia l, n a  a s s is tê n c ia  eco n ô m ica  à  pop u ­
la ç ã o  re sp e c tiv a " -

E ra o esta tu to  d a s  sê c a s , q u e  m elhor­
m en te  se  d efin iria  com  a  Lei n .  175, d e  
7 d e  jan e iro  d e  1936, p ro jeto  d e  au to r ia  
do  d e p u ta d o  S am p a io  C orreia, v e lh o  co­
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n h eced o r do  N o rd este . Por e s s a  lei, os 
serv iços co m p reen d eriam  tan to  a q u e le s  
d e  c a ra te r  n o rm al e  p e rm an en te , den tro  
dos p la n o s  traçad o s , com o o b ra s  d e  

em erg ên c ia  e  serv iços d e  ass is tên c ia , d u ­
ran te  a s  c rises c lim atéricas  q u e  ex ig is­
sem  im ed iato  socorro à s  p o p u laçõ e s; d e ­
finia-se o c h a m a d o  "Polígono d a s  S ecas" , 
ou se ja  a  á r e a  do s v á rio s  E stados a  con­
siderar, n o  desen v o lv im en to  d os p la n o s  
d e  trab a lh o , a s  e sp éc ie s  d e  serv iço s a  
serem  ex ecu tad o s, os s is tem as ou  b a ­
cias, inclu indo  a g o ra  o do  A podí, a  m a ­
n e ira  d e  c o o p e ração  d os E stados, M uni­
cípios, p a rticu la re s  ou  sind icatos, e tc . 
e t c . .

N ão sab em o s  a té  q u e  pon to  foram  
o b se rv ad as  a q u e la s  p e rc e n ta g e n s . Infe- 
lízmente, a q u i no  Brasil, é  m uito com um  
n ão  se  cum prir d ispositivos d e s ta  n a tu ­
reza, m esm a  fig u ran d o  n a  C onstituição... 
O  certo é  q u e  os d isp ên d io s d a  I.F.O.C.S. 
em  1933 se riam  d e  103.630 contos, m as  
logo b a ix a riam , em  1934, p a r a  47.149 
contos, em  1935 p a ra  39.852 contos, em  
1936 p a r a  41.998 contos, sub indo  p a r a  
60.880 contos, no  a n o  d e  1937.

Era tam b ém  o a n o  do  g o lp e  d e  E sta­
d o . A C a rta  d e  1937 n ã o  se  lem brou  do

N ordeste  e  P on tes d e  M ira n d a  exp lica: 
"O  g o lp e  d e  10 d e  nov em b ro  foi o b ra  do  
su l e  n ã o  do  norte, q u e  tem  m a is  a rra iza - 
d a s  co n v icçõ es d e  c o o p e ra ç ã o  político- 
so c ia l" . (C om . à  C onst. F ed . d e  1946, 
vo l IV p . 177).

N os a n o s  seg u in tes  a  m é d ia  é  m aior: 
em  1938, d isp ên d io  d e  60.880 contos; em  
1939, d e  46.462 contos; em  1940, d e  . . . .  
47.978 contos ou  45.920 contos e  fração , 
seg u n d o  inform e recen te  do  D . N . O . C . S . 
E n traríam os, ap ó s , n a  lu ta  d a  E uropa, 
q u a n d o  a s  a ten ç õ es  se  v o lta riam  p a r a  o 
esforço  d e  g u e rra , em  q u e  a  p ró p ria  Ins- 
p e to r ia  foi c h a m a d a  a  co o p era r, no  tra ­
ça d o  e co n stru ção  d e  ro d o v ia s  e s tra té ­
g ic a s  .

Em todo caso , o n iv e l d e  g a s to s  com  
a s  sê c a s  n ã o  d e c a iu . S eg u n d o  d a d o s  
q u e  o  D .N .O .C .S .  gen tilm en te  n o s  for­
n eceu , o  d isp ên d io  a n u a l, em  cruzeiros, 
foi o  seg u in te  :

Ano Importância Cr$)

1941 ....................................... 47.986.229,90
1942 ....................................... 90.346.831,90
1943 ....................................... 65.212.858,60
1944 ....................................... 61.111.701,10
1945 ....................................... 65.708.269,00

1 9 4 6  —  1 9 4 9
C om  a  q u é d a  do sr . G etú lio  V arg as , 

um  cea ren se  o c u p a ria  a  p re s id ê n c ia  d a  
R epública por a lg u m  tem po, o  m inistro 
José L in h are s. S urg ia , no  se u  govêrnc 
m ais u m a  le i so b re  a  In sp e to ria . A gora , 
©la p a s s a v a  a  D ep artam en to  N acional, ou 
se ja , ab re v ia d a m e n te , D .N .O .C . S . -.por 
força do  decreto-lei n .  8 . ©86. d e  
28-12-1945. S eu  reg im ento  e ra  a p ro v a d o  
pelo  decreto  n .  20.284, d e  24-1-1946 
especificando-se a s  su a s  f in a lid ad es , com  
ex p ressa  re fe rên c ia  a o  a r t .  2.° d a  Lei 175, 
do  an o  d e  1936. O b ra s  e  serv iço s nor­
m ais, p erm an en tes , o b ra s  d e  em erg ên c ia .

A inda  n e sse  a n o  d e  1946, se r ia  v o ta ­

d a  a  n o v a  C onstitu ição  do p a ís , cu jo  art. 
198 m a n d a  a  U nião  d isp en d er, a n u a lm e n ­
te, com  o b ra s  e  serv iços d e  a ss is tê n c ia  
eco n ô m ica  e  soc ia l, n a  e x ecu ção  do  p la ­
n o  d e  d e fe sa  co n tra  o s  efeitos d a  sêca , 
q u a n tia  n u n c a  inferior a  3%  d a  su a  ren ­
d a  tr ib u tá ria . M a n d a  o § 1 °  q u e  um  ter­
ço  d e s s a  q u a n tia  se ja  d ep o sitad o  em  c a i­
x a  esp ec ia l, d e s t in a d a  a o  socorro  d a s  
p o p u la ç õ e s  a tin g id a s  p e la  c a la m id a d e , 
p o d e n d o  p a rte  d e s s a  re se rv a , o u  tô d a  
e la , sfer a p lic a d a , a  ju ro  m ódico, em  em ­
p réstim os a  ag ricu lto res  e  industria is , e s ­
tab e lec id o s  n a  á r e a  sêca , co n so an te  d e ­
te rm in açõ es le g a is . E o  § 2.° q u e  os Es-
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ta d o s  d e s s a  á re a , p o r s u a  vez, a p liq u e m  
3%  d a  s u a  re n d a  tr ib u tá ria  n a  constru ­
ç ã o  d e  a ç ú d e s , pe lo  reg im e  d e  c o o p e ra ­
ç ã o  e  nou tro s serv iço s n e c e ssá r io s  à  a s ­
s is tên c ia  d a s  s u a s  p o p u la ç õ e s .

O  d ispositivo  n ã o  ó m e ra  facu ld ad e , 
m a s  im p õ e a  p ro v id ên c ia , d e  m a n e ira  
q u e  PONTES DE M IRANDA e n s in a  c a b e r  
d ire ito  a  q u a lq u e r  h a b ita n te  d a  re g iã o  
e m  p ro p o r a ç ã o  d e c la ra tó r ia , conform e o 
a r t .  2.° § ún ico , do  C o d . d e  P roc . Civil, 
o u  a  d e  c o n d e n a ç ã o , com  o p ed id o  d e  
d ep ó sito  c u m u lad o , n a  h ip ó te se  d e  n ã o  
cu m p rim en to  do  m esm o . C aso  n ã o  se 
te n h a  p e d id o  o depósito , a  a ç ã o  d e  con­
d e n a ç ã o  é  ex ecu táv e l, conform e o a r t .  
918 § ún ico  do  C ódigo  d e  P rocesso  C ivil. 
(C om . à  C o n st. d e  1946, v o l. IV p .  178).

A  U nião  d ispoz-se a  cum prir a  c la ­
r a  d e te rm in a ç ã o  constituc ional, a n te s  
m esm o  d e  q u a lq u e r  lei re g u la m e n ta d o ra  
d a  m até ria , co n s ig n a n d o  v e rb a  no  o rça ­
m en to . Q u a n to  a o s  E stados, se r ia  m uito 
in te re ssa n te  u m  e x a m e  a c u ra d o  do  p ro ­
b le m a  . c

Já  ho je  ex is te  lei fed e ra l sô b re  a  m a ­
téria , q u e  tom ou o n . 1 .004, d e  24 d e  d e ­
zem bro  d e  1949, Por e s s a  lei o dep ó sito  
e sp e c ia l d e  1% , p rev isto  p e lo  § l.°  do  
a r t .  198 d a  C onstitu ição , s e rá  c o n s ig n a ­
do , a n u a lm e n te , n o  o rçam en to , em  d o ta ­
ç ã o  g lo b a l. V inte p o r cen to , n o  m áxim o, 
d e s s a  d o ta ç ã o , constituem  re s e rv a  ospe-

O  Polígono
U m a d a s  re g ra s  m a is  p re c io sa s , n a  in­

v e s tig a ç ã o  científica , e  ta m b é m  n a  o rg an i­
z a ç ã o  do  trab a lh o , co n sis te  n a  d e lim itação  
d o  c a m p o  d e  p e s q u is a  ou  d e  a p lic a ç ã o  do  
esfo rço .

A  e x p re s sã o  N ordeste , p o r exem plo , 
n ã o  im p lica  só  p o r sí, em  sinôn im o  d e  re ­
g iã o  sem i-árid a , p o is  to d o s o s se u s  E sta­
d o s  a p re s e n ta m  u m a  p o rç ã o  d e  território, 
m a io r ou  m enor, liv re  d o s  efeitos ca la m i­
tosos d a  e s tia g e m  p ro lo n g a d a .

José A m érico  d e  A lm eida, em  s u a

cia i, d e s t in a d a  a o  socorro  d a s  p o p u la ­
ç õ es  a tin g id a s  p e la  sê c a , cu m p rin d o  es­
c la re c e r q u e  e s s a  p e rc e n ta g e m  se rá  a p li­
c a d a , to ta l ou  p a rc la lm en te , em  o b ra s  d e  
e m e rg ê n c ia  e  serv iço s d e  a ss is tê n c ia  à s  
p o p u laçõ e s , q u a n d o  ocorrerem  crises  cli­
m a té ric a s  a  re c la m a r socorro  im ed ia to  d a  
U nião  (art. 2.°), d e v e n d o  o D .N .O .C .S .  
te r sem p re  um  con jun to  d e  o b ra s  e  serv i­
ços p la n e ja d o s  p a r a  e s s a  o c a s iã o .

O iten ta  p o r cen to , no  m ínim o, se rão  
a p lic a d o s , a n u a lm e n te , em  em préstim os 
a  ag ricu lto res  ou  in d u s tria is  d a  á r e a  sê ­
ca , p o r in te rm éd io  d o  B anco  do  Brasil, 
o n d e  o M inistério  d a  F a z e n d a  a b r irá  u m a  
co n ta  sob  título "F undo  E sp ecia l d a s  Se­
ca s" , n a  q u a l tam b ém  se  c red ita rão  os ju­
ro s e  am o rtizaçõ es  d os em p réstim o s . Em 
se u s  a r ts .  4 e  5, a  lei e s tip u la  ca so s  è  
co n d içõ es d e ss e s  em préstim os, (constru­
ç ã o  d e  a ç ú d e s , poços, b a r ra g e n s  su b m er­
sa s , m á q u in a s , e tc .) , p razo s  e ju ros (3% 
a o  ano), g a ra n t ia  rea l, e tc ., sen d o  q u e  o 
f in an c iam en to  d a s  sa f ra s  s e rá  p o r inter­
m éd io  d a s  c o o p e ra tiv a s . E stas p a g a rã o  
2%  a o  a n o  e  n ã o  p o d e rã o  c o b ra r m a is  d e  
5 % .

N o triénio  1946-1948, a s  d e sp e z a s  do  
D . N . O . C . S . se r ia m  a s  seg u in tes  :
Ano Importância (CrS)
1946 .......................................  75.318.963,50
1947 .......................................  88.118.223,60
1948 ...........................................  124.071.682,00

das Sêcas
ex p o sição  d e  m otivos d e  1931, q u e  aco m ­
p a n h o u  o d e c . 19.726, d e lim ita v a  a  á re a  
d a s  s ê c a s  com  u m a  cu rv a , p a rtin d o  d e  
q u a lq u e r  pon to  d c  C e a rá , a  u n s  30 kms. 
d a  co sta , co n to rn an d o  d e  p e rto  o litoral 
do  Rio G . do  N orte, in c lin an d o -se  n a s  di­
v is a s  d ê sse  E stado  com  a  P a ra íb a  em  di­
re ç ã o  a  C a m p in a  G ra n d e , c o rtan d o  Per­
n am b u co , m a is  o u  m en o s n a  a ltu ra  d e  
P esq u e ira , a tra v e s sa n d o  p o r Jaco b in a  e  
B arra  d o  Rio G ra n d e , n a  B ah ia , en tran ­
do  no  E stad o  d o  P iau í p e lo  m unicíp io  d e
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P a ra n a g u á , seg u in d o  p e lo  d iv iso r d a s  
á g u a s  do  P a rn a íb a ; e  ,dò Itàp ic iirú ,' a té  
a s  p ro x im id ad es do. litoral e  d a í. conti­
n u an d o  à té  fech ar n o 'p o n to ’d e  origem .'

, M ais ta rd e , a  lei n . ' 175, d e  7-1-1936 
(art. 2;°) e s ta b e le c e u  oficiàím énte u m a  
po ligonal, delim itan d o  e s s a  m e^m a á re a . 
E então ..fixavgm ;s9 os' vértices’ d è ssa 'f ig u -  
r a  geo m étrica)' co m o ' se ja m ,' A racá ii, • A cá- 
rá ú  e  C am ocin) n C  C e á íá ;  iritersecção  do) 
r jie ríd ian ó 'd e '4 4 0, W G'.' có m ‘o p a ra le lo 'd e  
9o; iritersecção  dò m esm o ,m erid ian o  c o m ’ 
ó p a ra le lo  d e  11°.e  c id a d e 'd e  A m arg o ­
sa, n á  B ahia; T raipú ,' e m ’ A lag o as;-.C a- 
ru a tú ; em" P e rn a m b u c b ó ;, C a m p in a  , G ra n ­
de, n a ’P a ra íb a ; N á ta l , 'n o ’Riò G .' d o ’Nor- 
te .

Era, com o o b se rv a  o  ilustre  se n a d o r 
Ribeiro G o n çalv es, no  seu , p a recer; j á ' ci-, 
t a d o , 'u m a  lin h a  p erim etrá l re su ltan te  d e  
m eras estim ativ as, d e  .m aneira  q u e .o .§  
l.° perm itia" a lte ra r  ê s s e s 'lim ite s , 's e  . no : 
v a s  o b se rv açõ es  re v e la s s e m 'a 'm a n ife s ta ­
ção  d e  s ê c a  n o u tra s  z o n as .
, P a s sa d o s  déz an o s , e r a  ex p ed id o  ,u m 1 

no v o 'd éc re to -lè i, o d e  n . 9.857,; de) 13-9­
946, a in d a  a m p l ia n d o 'o 'c a m p o  g e o g rá ­
fico d e  a ç ã o  co n tra  q s  sêcas,. p a ra )  inc lu ir 
a  reg ião  c o m p reen d id a  en tre  a 'm a r g e m  
d ire ita ’ dó" r;o  ) . S.) Francisco,' d e .,B a rra , 
(Bahia), a  P .ra p c ra , (M inas) e  a  lin h a  Pi- 
rgpora-M ontes C laro s e , M ontes C laros- 
A m a íg o iá , ' n o  ’ E stado  ’ d a  ‘ Bahia,' cò irio’

ta m b ém  "o u tras  zo n as  do  p a ís  a  q u e  a  
lei v e n h a  a  ex ten d e r o se u  c a m p o  dp  
a ç ã o "  '

. A gora , n a ' C â m a ra , h á  v á rio s  p ro je ­
tos so b re  a  d e lim itação  d ê s s e . po líg o n o .
,. ., O  assu n to , sem ' d ú v id a , tem ' s u a  im ­

p o rtâ n c ia  p rá tic a . A , C onstituição, a tu a l 
m a n d a ’ a p lic a r  os recu rso s  o rç a m e n tá ­
rios á e  q u e  trata., o  a r t .  -1,98 no) co m b a te  
à ò s  efeitos d a  S ^ c a  d o 'N o rd e s te . P o rtan ­
to,' com o en te n d e  m uito ' b em  o se n a d o r  
R ibeiro G o n ça lv es ,' . a in d a ' m èsm b  q u e  
a c o n te ç a  , q u e  a ’ c h u v a  e sc a s se ie  n o u tra  
re g iã o ,'.e la  n ã o  .p o d e rá , ser,, c o n s id e ra d a  
com ò á r e a  d a s  s ê c a s  do  N ordeste , se  n ã o  
estiver, d en tro ' d a  p o lig o n a l.' E e s ta  n ã o  
d e v e rá  s e r ,d i la ta d a  a rb itra riam en te , m a s  
o b e d e c e r a  um  .critério científico . Do con­
trá rio ,. o s  recu rso s  se rã o  in d ev id am en te  
d e sv ia d o s .

. . A liás , o en g en h e iro  Luiz V ie ira  d iz ia , 
em,, seu  -relatório  s p b r e , o s tra b a lh o s  d a  
L F . O . C . S . , n ò  . p e río d o  -1931-1933:.. . "A 
q ç ã q .d a  In sp e tp n q  d e  S e c a s . p o d e ria  li­
m itar-se a o  .te rritó rio . d o s ..trê s . E stad o s 
m a i s .c a s tig a d o s  .p e la s  sê c a s : .C e a r á , , P a ­
ra íb a  , e  Rio : G ra n d e  do  N orte” .. E ju s tif i­
c a v a : o vufto ' d a  p o p u la ç ã o  c a s t ig a d a  é  
m a.io r;. ta m b é m 1 .m a io r. a . e x te n s ã o , territo­
r i a l1 su je ita  a p .fen ô n sen p ; fina lm en te , n e ­
les) s e , en co n tram  g s  m elh o res co n d içõ es 
físicas p a ra ',  construção '' d e . o b r a s .. . R eco -. 
nheçam os,.. porém ) qu© é  d e v e r . m in istra r 
a s s is tê n c ia  ‘ a  ‘ todò  b  N ordeste  s e m ib r íd o .

Assistência Econômica e  Social
,, Em’ fins d e  1949, tivem os .o c a s iã o ' d e  

lêr v a lio so s .tra íra íhbs ,d p '.a g íô n o to o  Jos.é. 
G u im arães  D uque, chefe  do  ’Sèrviçõ^ÂOTp- 
Ihdustríg l ’ d o  D ) NI O.. Ç . Sl.V.Eésè ̂ mm.eirò
cor.hôce, còm o poúcoè no rdestinos, a'cram-‘i r r o s le m a s  e  p e rap lex id ad e  d o s  n o sso s p ro b le m a s  e  tem  j  - ■ £ u m a  v isão  socicli 1po3 :aS rea o s  m esm os u m a  v isã o  so c ia l b ã s ia m e
áréjaáal  . . . . .  ..
( .i. h tú m ‘d é ’ sê u sh esfu ào s ,' ç g lh e m o ^ e s tq 1

tra  c rs 'S ecab ^cac la1 díiá' sêc c ‘^
- çaa ita, a  c a d a

lío ra ..su rg em ' p ro b le m a s , do  e n g e n h a ria , 
á e ,  gépipgig,1 ; de, b ip lo p ig b d e  ag riçy lty ra ,) 
á'è) spcio tpg ia, ;dè  .econom ia) ).que se  en tre -, 
cruzam  ’ .e' ih íé rd è p e n d ê m  ). d e sa f ia n d o  a  ' 
sqçrqçidq,dere  q ovigao .dQ ,hpm e,m o.„(A pre-. 
a a ÿ g 3 os'“ s ó iò s 'á o  N o rd este  —  tè-

iâ íg s )  'q (S n sL íiu iç ^ 0F é3 e rá I dê) J 94 §) 'c c in j  w í ,  ao .ro í c a r  5 .jrfgg ioría  a  pç , >ca

l m  fa la , tax a tiv am en te , em  o b ra s  e  se r­
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viços d e  a s s is tê n c ia  eco n ô m ica  s  soc ia l, 
a  serem  d esen v o lv id o s com  a  p e rc e n ta ­
g em  d e  3%  d a  re n d a  tr ib u tá ria  do  p a ís , 
f ix ad a  p a r a  d isp ên d io  a n u a l .

E' m a is  um  p a sso  no  sen tido  d u m a  
a ss is tê n c ia  c a d a  vez m a is  co m p le ta  a o  
N ordeste  e  s u a  p o p u la ç ã o . P ro v id en cia  
d e  a lta  sa b e d o r ia  política, tendo  em  v is ta  
q u e  a  reg ião , com o Felipe G u e rra  já  ob­
s e rv a v a  em  1907, rep re sen ta , p e la  su a  
e x u b e ran te  p o p u laçã o , g ra ç a s  à  co n h eci­
d a  fecu n d id ad e  d a  fam ília  se r tan e ja , um  
au tên tico  "viveiro  h u m a n o " . (S êcas con­
tra  a  S êca , p .  188 e  p .  253/4). O b se rv a ­
ç ã o  q u e  m a is  ta rd e  tam b ém  fa r ia  o so­
ció logo O liv e ira  V ian a , ap o n tan d o -n o s  o 
p a p e l d e  "officina gen tium " e  d e  "centro  
d e  d isp e rsão " , g ra ç a s  a o  a lto  coeficiente 
d e  n a ta l id a d e . (R aça e A ssim ilação , l .a 
e d .  1932, p .  234).

A ssinale-se , a  p ropósito , em  v is ta  dos 
re su lta d o s  do  cen so  dem ográfico  d e  1940, 
q u e  "o Rio G ra n d e  do Norí9 o c u p a  o p ri­
m eiro  lu g a r en tre  os E stados do  B rasil, p e ­
la  fecu n d id ad e  d a s  m u lh e re s" . (A prolifi- 
c id a d e  d a  m ulher, seg u n d o  a  id a d e  ini­
c ia l d a  a tiv id a d e  rep ro d u to ra  no  B rasil — 
E studos d e  E statística D em ográfica, so b  n . 
6, do  IBGE —  e d . 1949 p .  52).

N ão  é m a is  com preensíve l, d ian te  
d o s  a v a n ç o s  d o  Serviço  Social, q u e  a s  im ­
p o rta n te s  ta re fa s  do  D .N .O .C .S .  se  fi­
xem , a p e n a s ,  sob re  tipos d e  b a rra g e n s , 
s is te m a s  d e  com u n icaçõ es, c a n a is  d9  ir­
r ig ação , zoo tecn ia, co m p etição  d e  v a rie ­
d a d e s  v eg e ta is , e tc . ,  d e s a c o m p a n h a d a s  
d u m a  p re o c u p a ç ã o  c en tra l em  tôrno do  
p ro b le m a  do  proprlo  hom em , do  b em  e s ­
ta r, do  p ro g resso  e  aperfe iço am en to , in­
c lu s iv e  m oral, d a s  p o p u la ç õ e s  n o rdesti­

n a s , ex ce len tes  colonos p a ra  todo o 
p a ís .

Esta, a liá s , foi a  fa lh a  q u e  no tám os, 
em  n o ssa  o b se rv a ç ã o  p esso a l, q u an d o , 
em  gozo d e  férias, p a ssá m o s  q u a s i todo 
o m ês d e  novem bro  d e  1949 no  Posto 
A gríco la  d e  S . G onçalo , tam b ém  séd e  
do  m o d e la r Instituto José A ugusto  Trin­
d a d e , centro  d e  ex p e rim en tação  científi­
c a  d e  p rim eira  ordem , o q u a l, no  d izer d e  
Sud M ennucci "h o n ra rá  o B rasil" . Dali, 
tam b ém  v isitám os a s  g ra n d e s  o b ra s  do  
s is tem a  do  A lto P iran h as , p o d en d o  fa­
zer a  m e sm a  o b se rv a ç ã o .

N ão  é que, m ais  p o r co n ta  p rópria , 
em b o ra  co n tan d o  com  a  a p ro v a ç ã o  dos 
su p erio res  e o eficiente ap o io  d os subor­
d in ad o s , deixem  os chefes d e s s a s  o b ra s  
d e  fazer m u ita  co isa  n este  sen tid o . Vi­
m os c a p e la  ,posto  d e  leite, m a te rn id a ­
de, o rg an ização  d e  c lu b es  ou  centros 
socia is, c lube  a g ríco la  e sco la r em  o rg a ­
n izaç ão  (tipo c lu b e  d os 4 H d os a m e r ic a ­
nos) esco la , co o p e ra tiv a  d e  consum o, ci­
n e m a , a té  h o sp e d a r ia  p a r a  funcionários, 
a  p reço s m uito b a ra to s  (a q u e  c h a m a m  
d e  "C atete", p o r ter o s r . G etúlío  V ar­
g a s , em  1933, se  h o sp e d a d o  n u m a  d e la s , 
a o  v is ita r a s  g ra n d e s  o b ra s  do  N ordes­
te), com o tam b ém  p re sen c iám o s o tra b a ­
lho e n tu s ia s ta  e  ed u ca tiv o  d os ag rô n o ­
m os, dos v e terinários, do s técn icos ag rí­
co las , junto a o s  o p erá rio s  e  a o s  irrigan- 
tes, ex ter.dendo  a  a ç ã o , ig u a lm en te , ao s  
p ro p rie tá rio s m a is  d is ta n te s .

F a lta , porém , a  o rg a n iz a ç ã o  leg a l 
d e  tudo  isto, a  b a s e  o rç a m e n tá r ia  c a p a z  
d e  se  en tro sa r com  a  in ic ia tiv a  p riv a d a , 
p a r a  u m  rend im en to  a in d a  m aior, num  
serv iço  so c ia l q u e  com ece com  a  p e ssô a  
do  trab a lh ad o r , do  irrigan te  e  a té  m es­
m o, ind ire tam en te ,, junto  a o  fazendeiro , 
se  ex íe n d a  à  s u a  fam ília  e  ch eg u e  à  pró­
p r ia  c o m u n id ad e .
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Soerguim ento rural
A  ta re fa  do  D .N .O .C .S .  n a  reg ião  

sem i-árida  n o rd e s tin a  m uito longe  e s tá  d e  
conclu ir-se. E é  p rec iso  rep e tir  q u e  n ã o  
so tra ta , a p e n a s ,  d a  co n stru ção  d e  a ç u ­
d es e  b a rra g e n s , p e rfu ração  d e  poços, 
a b e r tu ra  d e  ro d o v ias , p isc icu ltu ra , ou  m es­
mo os serv iço s ag ro -in d u stria is  do s p o s­
tos ag ríco las , a liá s  com p lem en to  in d isp en ­
sável, p e lo  e s tab e lec im en to  d e  cu ltu ra s  
ir r ig a d a s .

E la d e v e  ter com o objetivo  c en tra l o 
a le v a n ta m e n to  do  n ív e l do  h o m em  do  
N ordeste, s im u ltan eam en te  com  o  d a  co­
m u n id ad e , ten d o  em  v is ta  a q u e la  o b se r­
v a ç ã o  m uito e x a ta  d e  R .M . M aciver: "Se 
n o ssa  in d iv id u a lid a d e  é  p o d e ro sa , forta­
lece  a  n o s s a  so c ied ad e , e  v ice -v e rsa" . 
("C om unidad" Editorial L o sa d a  S .A . B. 
A ires, 1944 p .  238).

No sécu lo  do  serv iço  soc ia l, o D .N . 
O .C .S . p re c isa  in s ta u ra r  êste  g ê n e ro  d e  
ob ras, em  se u  cam p o  d e  a ç ã o  b en em é ri­
ta . E e n ten d e m o s q u e  n e n h u m  ó rg ão  
m ais in d icad o  q u e  o Serv iço  A gro-Indus­
trial, a ira v é s  do s seu s  Postos A g ríco las  
junto a o s  g ra n d e s  a ç u d e s  e  ca m p o s  d e  
ir r ig a ç ã o .

O  sa u d o so  José A u g u sto  T rin d ad e , 
por m uitos a n o s  C hefe d a  C o m issão  d e  
Serviços C o m p lem en ta res  (an tigo  Serv iço  
d e  R eflorestam ento  e  h o je  Serv iço  A gro­
Industrial) e sc re v e u  e n sa io  m uito  ob jetivo  
e  cheio  d e  bo m  sen so , em  torno do  p a p e l  
dos Postos A gríco las, e stu d an d o -lh e s  a  
a ç ã o  e d u c a tiv a , no  a m b ie n te  econôm ico- 
social d a  re g iã o  s ê c a  e em  face  d a  cu ltu ­
r a  ir r ig a d a , (O s Postos A g ríco las  d a  Ins- 
pe to ria  d e  S êcas  in  Boi. d a  I .F .O .C .S . ,  
ab ril a  ju n h o  d e  1940, p .  95).

Ela p o ssu ia , no  d izer d e  S u d  M ennu- 
ct, " a  p a ix ã o  p e lo  N ordeste", p o r s in a l 
u m a  p a ix ã o  c o n ta g ia n te . Fez m uito . So­
n h o u  m a is  a in d a , em  lu ta  co n tra  o  n o sso

d esn iv e l so c ia l e  eco n ô m ico . E s ta v a  r e a ­
lizando , com  seu s  Postos A g ríco las , u m a  
e x p e riê n c ia  em  longo  estilo , v isa n d o  " a  
e n tro sa g e m  d a  ir r ig a ç ã o  no  a m b ie n te  fí­
sico, econôm ico  e  so c ia l do  s e r tã o " . O  
m eio  fam ilia r ru ra l e  s u a  v a lo r ização , co­
m o fa to r d e  p ro g resso , o en sin o  p rim ário  
ru ra l, o en s in o  dom éstico  p a r a  a s  m o ças ,

p re p a ra n d o  m elhor a  c r ia n ç a  e  a  jovem , 
q u e  se  to m a rã o , a ss im , p rec io so s a u x ilia ­
re s  d a  o b ra  e d u c a tiv a  d o s  Postos, a  m o ­
d if icação  d a  fisionom ia d a s  p ró p r ia s  fei­
r a s  se r ta n e ja s , p e la  a p re s e n ta ç ã o  d e  fru­
ta s  e  v e rd u ra s , a o  lad o  d o  fe ijão  e  do  m i­

lh o  sêcos, d a  fa rin h a , d a  c a rn e  d e  sol, a  
v is ita  d e  tô d a  a  fam ília  d o s  fazen d e iro s  
v iz inhos a o s  m esm o s Postos, com  a  a] >ren- 
d izag e m  p e lo  m elh o r m étodo  p e d a g ó g ic o , 
o d a  v is ta  com  os p ró p rio s o lhos, o gosto  
p e la  o rn a m e n ta ç ã o  d a  c a s a  se r ta n e ja , ex­
te rn am en te , com  a rv o re s  d e  so m b ra , ja r ­
d in s  e  u m  p o m a r a o  lad o , a  m e lh o ria  co n s­
c ien te  d a s  co n d içõ es  a lim e n ta re s , o  d e se n ­
v o lv im en to  d a s  p e q u e n a s  in d ú s tria s  c a se i­
ra s , a  a v icu ltu ra , a  p o rc in o cu ltu ra , o  forne­
c im ento  d e  m u d a s  e  sem en te s  se le c io n a ­
d a s , e is  u m a  série  d e  p o n to s q u e  n u n c a  
sa ira m  d e  s u a s  co g itaçõ es, " p a r a  o reer- 
g u im en to  d o  n iv e l g e ra l d e  v id a  n o  se r­
tã o " .

T udo  m uito  certo  e  o  se u  d ig n o  conti- 
n u a d o r, J. G u im a rã e s  D uque, ig u a lm e n te  
m o stra , a o  tra ta r  d e  "A lg u m as q u e s tõ e s  d e  
ir r ig aç ão " , q u e  o  a ç u d e , p ú b lico  ou  p a rti­
cu la r , g ra n d e  ou  p e q u e n o , d e  q u a lq u e r  for­
m a  é  b a s e  física  d a  v id a  n o  se rtão , d e v e n ­
d o  se r  u m  cen tro  d e  in te re sse  ed u ca tiv o , 
p rodu tivo , in d u stria l, c o o p e ra tiv is ta  e  so­
c ia l .

P o is b e m . Q u e  a o  la d o  d o s  a g rô n o ­
m os, v e te r in á r io s  p ro fesso res , su rjam , 
tam b ém , o a s s is te n te  e  a  v is ita d o ra  so­
c ia is , sem  e sq u e c e r  os p e sq u isa d o re s  so­
c ia is  .
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Algum as sugestões
C o m eteriam o s in justiça , n ã o  re s s a l­

ta n d o  a  n o tá v e l fu n ção  c iv ilizad o ra ' do  
D .N .O .C .S . , ,  n e s ta  reg ião  do  N ordeste  
sem i-árid o . D issem in an d o  a ç ú d è s  e  po ­
ço s tu b u la re s , d ire tam ên te  ou  p e lo  siste­
m a  d a  c o o p e ração , fixou p o p u laçõ e s , que 
d e  o u tra  fo rm a n ã o  e n c o n tra ria m  b a s e  fí­
s ic a  p á r a  s u a  e s ta b ilid a d e ; ra s g a n d o  e s­
tra d a s , constru indo  c a m p o s  d e  a v ia ç ã o , 
ap ro x im o u  o se rtão  d o  resto  do  m undo, 
em  v e rd a d e ira  rev o lu ção , q u e  o rá d io  v em  
co m p le ta r; se u s  Postos A g ríco las , in te ­
g ra n te s  d o  Serviço  A gro-Industria l, têm  
m issã o  im p o rtan tíss im a, com o e sc o la  d e  
fo rm ação  do  v e rd a d e iro  tipo do  se rtan e jo  
ru r a l , ' c o n se rv a n d o  a s  v e lh a s  q u a lid a d e s  
d e  h o n rad ez  e  trab a lh o , a l ia d a s  à  té cn ica  
m a is  m o d e rn a .

O ra , tudo  q u a n to  o b se rv ám o s, dem o­
ra d a m e n te , no  Instituto José A u g u sto  Trin­
d a d e  (Souza) e  ra p id a m e n te  no  Posto A grí­
c o la  d e  ‘ C o n d ad o  (Pom bal) a lé m  d a s  le i­
tu ra s  p ro c e d id a s  n a  b ib lio teca  e sp e c ia li­
z a d a  do  m esm o Instituto, p a le s tra s  rep e ­
tid a s  com  os se u s  técn icos, Pau lo . G u er­
ra , o chefe, C lo d o ald o  C arv a lh o , O sv a ld o  
Çruz, F ran c isco  E dm undo  d e  S ouza  M élo, 
S o u za  D an tas , A rq u ib a ld o  C am p b e ll e 
ou tros, a ss im  com o um . rá p id o  encon tro  
com  T ra ia n o  N ób règ a) d e  q u em  já  c o n h e ­
c íam o s in te re ssa n te  p e sq u isa  social-eco- 
n ô m ic a  jun to  à s  p o p u la ç õ e s  d a  zo n a  dc 
S . .F rancisco , (Boletim d a ' I .F .O .C .S .  
v o l. 16 ri., 1) tu d o .isso  n os c o n v e n c e u  d e  
q u e  o D ,N .O .C .S .  pó d o  e  d e v e  e q u ip a r  
o  seu. Serv iço  A gro -Industria l ‘ c o m ' técn i­
co s d© Serv iço  S ocia l.

A  sim p les e n u m e ra ç ã o  d a s  secçõ es 
d o  Instituto ex p e rim en ta l d a  zo n a  d a s  se ­
c a s  m o s tra  b em  s u a  im p o rtân c ia ; ag ro n o ­
m ia , horti-pom i-silv icultura , zoo tecn ia , so- 
lós, lab o ra tó rio , fito -san idade , e c o lo g ia  e  
b o tâ n ic a , fom ento d a  la v o u ra  irrig ad a , 
á ç ú d e  (peixes, v a sa n te s , con tro le  d 'a g u a  
p a r a  irrig aç ão ). E' p rec iso  q u e  s e a é r e s -  
den te  A g ê n c ia  S o c ia l .

O  tra b a lh o  d e  e q u ip e  d a q u e le s  técn i­
cos v a i a  p o u co  © p o u co  tran sfo rm an d o  a  
m e n ta lid a d e  d os ag ricu lto res ,' com o p u ­
d em o s te s tem u n h a r em  m a is  d e  u m à  o c a ­
s iã o .' V im os u m 'd e le s , (José'V icente), que 
ca s tig o u  o filho, p o r h a v e r  t ira d o '.a  v id a  
d e  um  an ú , q u a n d o '.ó  tã o  util a v e ; fa lá ­
m os com  outro, o C asé , q u e  o u v e  c e g a ­
m en te  os co n se lh o s d a q u e le s  técn icos e 
v a i d e  ven to  em  p o p a ; a ss is tim o s outro 
m a n d a r  constru ir 900 m etros d e  c a n a l d e  
irrig ação , q u e  re q u e r ia  a té  o b ra s  d a r t e  
p a r a  a lc a n ç a r , no  fim, u m 'b a ix io  d e  re­
g u la r  ex ten são ; o b se rv a m o s  no pov o  a  
a u sê n c ia  d e  fa c a s  à  c in tu ra , com o d e  b a n ­
c a s  d e  jogo; v is itam o s a  m o v im en tad a  
co o p era tiv a) q u e  já  e n tr o u 'e m  n èg ó c io s ' 
a !é  com  o B anco do B rasil .

O u tro  a sp e c to  m uito  in te re ssa n te  .é  o 
c u id a d o  d a  m e n su ra ç ã o  e s ta tís tic a  d e  to­
do  o trab a lh o , q u e r d o  Serv iço  A gro-In­
d u s tr ia l p ro p riam e n te  d ito  (com o a liá s  d e  
todo o D .N .O .C .S . )  q u e r d os ren d e iro s e  
irrig an tes , sob  con tro le d o  m esm o  S erv i­
ço, d a  á g u a  c o n su m id a , d a  p ro d u ção  ob­
tid a  .

O sv a ld o  Cruz, chefe  d a  sec ç ã o  , do  
a ç ú d e , fo rneceu-nos a lg u n s  d a d o s  sob re  
o  co n su m o  d 'a g u a  d e  a lg u n s  irrig an tes  
en tre  g ra n d e s , m éd io s e. p eq u en o s; José 
Virginie? d os S an to s (conhecido  p o r  C asé), 
d o n o  d e  a d m ira v e l b a n a n e i r a l , t in h a  con­
sum ido , d e  jan e iro  a  n o v em b ro  d e  1949, 
d m  to ta l d e  780.Q.0Q m3 .d 'ag u a , q u e  é  p a ­
g a  a  ra z ã o  d e  C rS '0,03 c a d a  m etro  cú b i­
co) V im os tam b ém  com o se  m ed e  a  qg.ua 
n o s  c a n a is ) . Um d os p eq u en o s , José Joa­
qu im  L e ite ,'co n su m ira ) e m ‘ ig u a l período, 
a p e n a s  23 m il m etro s cú b ico s e .F rq n q iscq  
S arm en to  Sá, ù m 'd o s  m éd íds, 217 m ll:m é ­
tros c ú b ic o s .

T am b ém ' o ren d im en to  d a s  cu jtu ras  
é  c o n tro la d o .' O ,'a g rô n o m o  C lodoaldo  
C a rv a lh o , ■ c u ja s , o b se rv a ç õ e s  sob re , o mi­
lho, d e sd e  a  g en é tica , s ã o  cu rio s iss im as^  
d eu-nós um  q u a d ro  m u ito ^e lu c id á tiv b ^ tfè
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q u e  d e s ta c a m o s  a lg u m a  c o is a . Um o p e­
rário  do  Serviço, C assem lro  d e  A breu , 
tem  um  lote d e  1, 8575 hec ta re , portanto, 
m enos d e  2 h e c ta re s . Esse hom em , d e  ja ­
neiro d e  1946 a  ju n h o  d e  1949, a p a n h o u : 
3.276 k g s . d e  m ilho; 132 k g s . d e  feijão; 
1.960 k g s . d e  arroz; d e sm a n c h o u  8.640 
k g s . d e  fa r in h a . Isso  d a r ia  um  to ta l d e  
Cr$ 23.662,00 reduzido  a  d in h e iro . Eis a í  
excelen te co m p lem en tação  d os sa lá rio s , 
com  um  m un d o  d e  v a n ta g e n s .

E ntretanto, u m a  a te n ç ã o  esp ec ia liza ­
d a  a o  la d o  h u m an o  d e s s a  ex p erim en ta ­

ç ã o  c o ro a rá  todo ê s se  tra b a lh o  fo rm idá­
vel, d e  m a n e ira  q u e  junto  a o  estu d o  do s 
solos, d a  a g u a , d a s  p la n ta s , d o s  an im a is , 
ta m b ém  se  façam , c ien tificam ente , a  p e s ­
q u is a  socio log ica  e o serv iço  so c ia l.

É q u e  o hom em  constitue  o recu rso  
n a tu ra l básico , n a  e x p re ssão  feliz d e  um  
m em bro  d a  C o nferência  In te rn ac io n a l so­
b re  a  C o n se rv ação  d o s  R ecursos N atu ­
ra is , p ro m o v id a  p e lo  ONU em  1949: "Sem  
a  e n e rg ia  do  hom em , a  e n e rg ia  do  c a r­
vão , d a  e le tric id ad e , do  petró leo , do  á to ­
mo, s ã o  in c a p a z e s  e  fó ra  d e  sen tid o " .

Função dos açúdes
Ficou cé leb re  a  frase  do  se n a d o r  p a ­

dre  F rancisco  d e  Brito G u erra , em  m eia- 
dos do  sécu lo  p a ssa d o : o se rtão  se r ia  fe­
liz, no d ia  em  q u e  su a s  a g u a s  n ã o  c h e ­
g assem  a o  O c e a n o . P o rque  a ss im  d u a s  
c a la m id a d e s  o p o stas  ficariam  co rrig idas: 
a  fa lta  e  o  ex cesso  d a g u a .

O  to ta l d 'a g u a  a rm a z e n a d a  no s a ç ú ­
des públicos, constru ídos pe lo  D.N.O.C.S. 
em  núm ero  d e  124 e  n os 253 feitos p e lo  
s istem a d e  co o p e ração , é  d e  3 b ilh õ es d e  
m etros cú b ico s . A fóra estes, h á  m uitos 
açú d es  to ta lm en te  p a rticu la re s , em  tô d a  
a  reg ião  do  N o rd este . Q u em  póde , tem  
pelo m enos um  reserv a tó rio  n a  s u a  pro­
p ried ad e , b em  certo  d e  qu e , "no sertão, 
vale mais deixar à família um bom açúde 
do que rico e belo paládo". (Felipe G u er­
ra). E o no sso  g ra n d e  exem plo  é  o  Seri- 
dó, zona ru ra l d o  E stado, p o r ex ce lên c ia , 
a  rec lam ar um  estu d o  q u e  se r ia  su rp re ­
endente , sistem atizando , a tu a liz a n d o  e  
com ple tando  u m a  série  d e  in fo rm ações 
e sp a rsa s , q u e  a n d a m  p o r a í .

N ão  h á  e s ta tís tica  d o  n ú m ero  d e  a ç ú ­
d es  p a rticu la re s  no  C alcó , m a s  é  certo  
que  são  v á r ia s  cen te n as , constitu indo-se 
o m unicípio d e  m aio r q u a n tid a d e  d e le s .

C ran d a ll, n o  seu  livro d e  1910, re­
produz um  g ráfico  d e  B. P iquet C arneiro , 
m ostrando  157 p ro p rie d a d e s  só  d o  m uni­
cípio do  A carí, com  a ç ú d e s , "m onum en­

ta l a te s ta d o  d a  in d ú s tria  d o  p o v o  nortis­
ta  e  a o  m esm o tem po p ro v a  b rilh an te  d e  
q u e  a  a ç u d a g e m  é  co m p re e n d id a  com o 
n e c e ss id a d e  fu n d am en ta l"  (p . 81). E é  
isto o q u e  ex p lica  o d e sen v o lv im en to  d a  
s u a  a g ric u ltu ra  e  p e c u á ria , com  a q u e la  
a fa m a d a  in d ú s tria  d a  c a rn e  d e  só i e  do  
q u eijo  e  m a n te ig a  do  Seridó , a b a s te c e n ­
do  u m  sem  nú m ero  d e  fe iras, com o ta m ­
b ém  a q u e le  fenôm eno, a s s in a la d o  p o r 

d .  José d e  M edeiros D elgado , d ig n o  Bis­
p o  d e  C aicó , seg u n d o  o q u a l, n o s  a n o s  d a  
ú ltim a  g u e rra , q u a n d o  tu d o  e ra  p o u co  p a ­
r a  a b a s te c e r  N ata l, "dos d iv e rso s  distri­
tos e  sítios e  d os m unicíp ios d e  S e rra  N e­
g ra  do  N orte e  Jucurutú, c a n a liza ram -se  
p a r a  C aicó  e d a q u i p a r a  a  b a s e  a é r e a  d e  
N ata l, os ovos a p a n h a d o s  n e s te s  três 
m unicíp ios, n u m a  cifra  d e  q u a re n ta  a  
c in co e n ta  m il po r s e m a n a " . (M em orial d e  
23-3-1947 a o  M inistro d a  (fiação , p le ite ­
a n d o  c o o p e ra ç ã o  n os tra b a lh o s  d e  e d u ­
c a ç ã o  p o p u la r  q u e  v em  d esen v o lv en d o ).

M as p a sse m o s  a d ia n te , p a r a  e sc la ­
rece r qu e , seg u n d o  cá lc u lo s  do  Serviço  
A gro-Industrial do  D .N .O .C .S . ,  n ó s  te­
ríam o s u n s  60 b ilh õ es  d e  m etros cúb icos 
d a g u a ,  a q u i no  N ordeste  sem i-árido , se 
fosse  p o ss ív e l re ter, n o s  a ç ú d e s , tô d a  a  
a g u a  q u e  esco rre  n a  reg ião , sen d o  q u e  
p a r a  g a ra n tir  a  ir rig aç ão  d e  um  só  h e c ­
ta re  d e  te rra , p o r an o , s ã o  p rec iso s  70.000
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m etros cúbicos, den tro  d a  re p rê sa , inclu í­
do, no  cálcu lo , n ã o  som en te  a  a g u a  a p li­
c a d a  n a s  cu ltu ras, com o tam b ém  a s  p e r­
d a s  p o r e v a p o ra ç ã o , in filtração  e  em  trân ­
sito n os c a n a is . (J. G u im a rã e s  D uque, 
"A p rec iação  sôbre  os so los do  N ordes­
te"). ^

O ra , verifica-se q u e  n ã o  e s tá  sendo  
u tiliz ad a  p a ra  ir rig aç ão  a  m aio r p a rte  d a  
a g u a  re tid a  n a s  g ra n d e s  o b ras , d e  sorte 
q u e  a  su a  m elhor f in a lid ad e  a in d a  n ão

Economia m ixta
José A u g usto  T rin d ad e  ind icou  4 

p o n to s d e  apo io , q u e  h ã o  d e  estab ilizar, 
com  o correr do  tem po, a  v id a  no rd estin a : 
1) a  irrig ação ; 2) a  la v o u ra  p lu v ia l; 3) a  
c r ia ç ã o  do  g a d o ; 4) a s  p lan tas-res is ten tes . 
(Boi d a  I .F .O .C .S . ,  ab ril a  ju n h o  d a  
1940, p .  99). S e rá  um  tipo d e  eco n o m ia  
m ixta, ap ro v e ita n d o  os tem pos d e  in v er­
no, com o os d e  v e rã o .

D as cu ltu ra s  d e  inverno, todos nós 
tem os id e ia , sen d o  m uito  ra ro  o n o rd es­
tino q u e  n ã o  h a ja  p a s s a d o  a o  m enos fé­
r ia s  d e  S . João em  p le n a  v e rd u ra  se r ta ­
n e ja , to m an d o  le ite  no  cu rra l, com endo  
c a n g ic a , q ue ijo  fresco, p ã o  d e  m ilho, b a ­
ta ta  doce, gerim un, c o a lh a d a , c a rn e  d e  
sói, p a ss ó c a , feijão  v e rd e , u m b u sa d a , en ­
fim, tô d a  a q u e la  ex ce len te  co z in h a  se r ta ­
n e ja , ho je  re h a b ili ta d a  p o los p róprios téc­
n icos em  a lim e n ta ç ã o  e  d a  q u a l Luís d a  
C â m a ra  C ascu d o , S ilva  M élo e Josué d e  
C astro  já  se  o c u p a ram , e lo g io sam en te .

T am b ém  o b se rv am o s ru d im en to s d e  
cu ltu ra  irrig ad a , com  o prod íg io  q u e  con­
se g u e m  os se r tan e jo s  n a s  "rc-venças" 
d o s  seu s  a ç ú d e s , o n d e  sem p re  e s tão  os 
m elh o res b a n a n e íra is  e  n ã o  fa lta  um  par- 
tidozinho d e  c a n a .

Só em  1949, po rém , no s fot d a d o  ob­
se rv a r  o q u e  a p e n a s  co n h ec íam o s d e  le i­
tu ra , a  cu ltu ra  in ten siv a  irrig ad a , m uito 
m a is  im p o rtan te  d o  q u e  a  p ró p ria  cultu­
r a  d e  v azan te s , p e la  ex ten são  enorm e

e s tá  sen d o  e x p lo ra d a . Foi isto qu9  levou  
o d e p u tad o  H erm es L im a a  dizer, n a  C â­
m a ra , q u e  e s s a s  b a se s  d e  re c u p e ra ç ã o  e 
d esenvo lv im en to  es tão  serv indo , a p e n a s , 
p a ra  refletir a  luz do  sol e  d a s  estre la s , o 
q u e  n ã o  é  tão  exato , po is  m esm o sem  
c a n a is  d e  irrig ação , os a ç ú d e s  já  ofere­
cem  m arg em  p a ra  a  cu ltu re  d e  vazan tes , 
g a ra n te  a g u a  farta , peixe, fixam  p o p u la ­
ç õ e s . N u m a p a la v ra , o a ç ú d e  é  o g ra n d e  
esteio  d a  eco n o m ia  m ix ta do  se rtão .

do sertão sêco
q u e  p ó d e  a b ra n g e r , g ra ç a s  a o s  c a n a is  
d e  ir r ig aç ão .

N ão  esco n d e  o D .N .O .C .S . o cara- 
ter ex p erim en ta l em  q u e  a in d a  s iíú a  o 
p ro b lem a , n a  zo n a  dos g ra n d e s  a ç ú d e s . 
H á um  valio so  p u n h a d o  d e  o b se rv açõ es, 
q u e  o a g ren o m o  J. G u im a rã e s  D uque 
c o n d en so u  em  13 iten s. N esse  trab a lh o , 
("U m a ex p e riên c ia  q u e  cu sto u  m a is  d e  
25 m ilhões d e  cruzeiros e  10 a n o s  d e  tra ­
balho"), esc rev eu : " . . .  ap re n d e m o s  um  
conjunto  d e  en sin am en to s  d a  la v o u ra  ir­
r ig a d a , do  m eio, do  hom em  e d a . te rra , 
conhecim en tos q u e  n ã o  se  en co n tram  em  
n en h u m  liv ro " .

S ão  a s  seg u in tes  a s  su a s  o b se rv a ­
çõ es :

I —  H á  n e c e ss id a d e  d e  p la n e ja i  03 
tra b a lh o s  com  a n te c e d ê n c ia . A  seq u ên ­
c ia  é  a  segu in te : b a rra g e m , c a n a is , d re­
nos, te rra p la n a g e m , p lan tio .

II —  E' in d isp e n sá v e l s incron izar os 
se rv iço s . A q u e la  se q u ê n c ia  d e  o b ra s  
d e v e  co m eçar d e sd e  o p é  d a  b a rra g e m  
e  ir se  d is tan c ian d o  p ro g ressiv am en te , 
s incron izando-se  a s  o p e raçõ es  do  ag rô n o ­
m o e  do  e n g en h e iro .

III —  A  irr ig aç ão  sem  o  dev id o  p re ­
p a ro  d a  te r .a  é  u m  g ra n d e  e rro . Do con­
trário , p o d em  form ar-se la g e a s  no  meio 
d a s  cu ltu ras  e  s a lg a r  a s  te rra s . C an a is  
sem  d ren o s lev am  à  m e sm a  co n seq u ên ­
c ia .

IV —  A m ed ição  da a g u a  é de capital
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im p o rtân c ia . P erm ite e s ta b e le c e r a  corre­
la ç ã o  en tre  a g u a , á r e a  e  p o p u la ç ã o .

V —  O  h o m em  p o b re  é  o  e lem en to  
por ex ce lên c ia  d a  ir r ig a ç ã o . C o n c lu são  
cu riosissim a, sob re  a  q u a l h á  u n a n im id a ­
d e  no  Institu to . E' q u e  os m a is  a b a s ta d o s  
n ã o  q u e rem  su bm eter-se  à s  p e c u lia r id a ­
d es  d a  la v o u ra  in ten s iv a  ir r ig a d a .

VI —  O  a ç ú d e , com o fa to r d e  p ro d u ­
ção , n ã o  foi a in d a  p ro p riam e n te  co m p re­
e n d id o . O s g ra n d e s  a ç u d e s  p o d em  p ro ­
duzir u m a s  20 v ezes  m a is  do  q u e  e s tã o  
produzindo , d e sd e  q u e  se  a d o te m  ce rta s  
m ed id as , inc lu siv e  lo team en to  d a s  te rra s  
d a  b a c ia ;

VII —  A  e d u c a ç ã o  ru ra l é  o  tra b a lh o  
rea lm en te  d u rad o u ro  e  e íic ien te  q u e  e s ­
tam o s re a liz a n d o . R ep ercu tirá  n a  tra n s ­

fo rm ação  d a  p ró p ria  fam ília  se r ta n e ja .
VIII —  S om en te  o s e s tu d o s  lo c a is  e  

ob je tivos re so lv em  o s p ro b le m a s  ag ríco ­
la s .

IX —  A  co m p lex id ad e  d o s  p ro b le m a s  
so c ia is  e  econôm icos d o  N o rd este  ex ige  
u n iv e rsa lid a d e  d e  co n h ec im en to s  p a r a  so­
lu ç ã o  sa tis fa tó ria .

X —  S ão  defic ien tiss im os o s e s tu d o s  
d a  re g iã o  s ê c a , p a r a  o s  p la n o s  d a  Inspe- 
to r ia .

XI —  O  p ú b lico  ig n o ra  a s  o b ra s  d a  
In s p e to r ia .

XII —  A  o rg a n iz a ç ã o  d a  In sp e to ria  
e s tá  m uito  a q u é m  d o  vu lto  d a  s u a  o b ra .

XIII —  A  a ss is tê n c ia  so c ia l d a  In sp e­
to r ia  é  d e f ic ie n ü s s im a .

Agua e povoamento
Existe u m a  c o rre lação  m uito  estre i­

ta  en tre  os e lem en to s a g u a , solo e  p o p u ­
lação , n ã o  fa ltan d o  m esm o q u em  ch e g u e  
a  ex p lica r o c a ra te r  sa g ra d o , e m p re s ta ­
do por certos p o v o s a  seu s  rio s (o T ibre, 
o G an g es , o Nilo), com o d e c o rrê n c ia  do  
m a rcan te  p a p e l d e se m p e n h a d o  p o r e s s a s  
e s tra d a s  líq u id as , jun to  à s  re sp e c tiv a s  
p o p u laçõ e s  m a rg in a is .

C om o q u e r q u e  se ja , o certo  é  q u e  n ã o  
p e rd u ra m  ex is tên c ia s  h u m a n a s  n em  so­
c ied a d es , se  fa lta r o p rec io so  e le m e n to .

P óde ac o n te c e r —  e  e s te  é  b em  o  c a ­
so do  N ordeste, q u e  se  to rne e x c a ssa , d u ­
ran te  um  ou v á r io s  a n o s  seg u id o s, tran s­
form ando , p o r isso  m esm o, a  p a is a g e m  
física e  so c ia l do  se r tã o . T em os a  s ê c a .  
O u  tam b ém  q u e  a s  p rec ip itaçõ es  p lu v ia is  
ex ced am  d o s  lim ites co n v en ien tes , no  fla ­
g e lo  d a s  in u n d a ç õ e s .

D uas c a la m id a d e s  o p o sta s , q u e  d e ­
sa b a m , a  e sp a ç o s  incertos, m a s  fa ta is , 
sobre  a  m e sm a  reg ião , c a b e n d o  à  inteli­
g ê n c ia  h u m a n a  in terv ir com  d ec isão , p a ­
r a  corrig ir ou  a te n u a r  os efeitos d e  u m a  
® d e  o u tra .

H á o u tra s  o b se rv a ç õ e s  q u e  em erg em

facilm en te , n u m  estu d o  sô b re  o N ordeste. 
Por exem plo , a  e v id ê n c ia  d e  q u e  se  tra ta  
d u m a  re g iã o  d e n sa m e n te  p o v o a d a , p e lo  
m en o s em  p ro p o rç ã o  m a io r d o  q u e  ta n ­
tos cen tro s o n d e  a  v id a  é  com  ce rteza  
m a is  facil d e  se r  v iv id a .

R a lp h  H . S opper, u m  d o s  técn ico s 
a m e r ic a n o s  c o n tra ta d o s  p e lo  I .F .O .C .S .  
p a r a  fazer e s tu d o s  p re lim in a re s  sô b re  a  
re g iã o  b ra s ile ira , d e ix o u  dito , em  1913, 
e s ta s  p a la v r a s  c u rio sa s  :

"O  q u s  d e  m a is  im p re ss io n a d o r p o s ­
so  referir, no  m e u  tra b a lh o , e m  re la ç ã o  à  
P a ra íb a  e  Rio G ra n d e  d o  N orte, é  o  fa to  
d e  ter o p o v o  esco lh ido , d e lib e ra d a m e n - 
te , a  p io r te r ra  p a r a  v iv e r n e la "  (G eolo­
g ia  e  S uprim en to  d 'A g u a  S u b te r râ n e a  no  
Rio G . d o  N orte e  P a ra íb a , e d ,  d a  IFO CS, 
1913 p .  55), Isto d iz ia , a o  c o m p a ra r  a  zo­
n a  c ris ta lin a  (o sertão), p o r s in a l a b ra n ­
g e n d o  2 /3  d a  superfíc ie  d o s  d o is  referi­
d o s  E stados, q u e  e n c o n tra ra  m a is  d e n s a ­
m en te  p o v o a d o  do  q u e  a  zo n a  d e  sed i­
m en to s (inclusive a s  c h a p a d a s  d o  A po- 
dí, S . S e b a s tiã o  e  V a c a  M orta) e  a  p ró­
p r ia  zo n a  d o s  v a le s  d o s  c u rso s  d 'a g u a  
p e rto  d a  c o s ta . N o en tan to , o b se rv a v a
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a in d a , a  c in ta  d e  sed im en tos re u n ia  u m a  
série  d e  v a n ta g e n s , fican d o  m a is  perto  
d a  co sta , m a is  p ró x im a p a r a  u m  m e rc a ­
do  e  co m u n icaçõ es com  o m u n d o  ex te­
rior, sen d o  m elhor re g a d a  d u ra n te  o in­
v ern o  e  o rd in a ria m en te  m a is  rica , d o  q u e  
a  reg ião  c ris ta lin a , o n d e  m ilh a re s  d e  a l­
m a s  se  d is sem in av am , ten azm en te  a fe r­
r a d a s  à  s u a  h a b ita ç ã o .

N o "A tlas P luviom étrlco  do  B rasil" 
e d itad o  a g o ra  p e la  D iv isão  d e  A g u a s  do  
M inistério  d a  A g ricu ltu ra , verifica-se q u e  
no  perío d o  1914-1938 a  m é d ia  a n u a l  d e  
c h u v a s  n o  A carí, C aicó , C u rra is  N ovos, 
m un icíp ios d o  Seridó, foi, resp ec tiv arn en - 
te d e  510.8; 594.8; 3 9 8 .3 . Já  em  N ata l, 
C a n g u a re ta m a  e  S ão  José d e  M iplbú a  
m éd ia , n o  m esm o período , foi, re sp ec ti­
v a m e n te , d e  1450.2; 1353.7 e  d e  1256.9.

Q u em  co n h ece  a s  co n d içõ es históri-

Recursos
E' p e n a  q u e  n ã o  ten h am o s, n o  N or­

deste , u m a  trad ição  d e  la v o u ra  ir r ig a d a . 
Isto ex p lica  m u itas  d a s  d if icu ld ad es  com  
q u e  o p róprio  D .N .O .C .S . lu ta , n a  re a ­
lização  d e  su a s  g ra n d e s  fin a lid ad es , a tr a ­
v é s  d o s  Postos A gríco las, im p o rtan d o  
n u m  re ta rd a m e n to  la m e n tá v e l d o  pro­
g re sso  m esm o d a  r e g iã o . O s a ç u d e s  n ã o  
fazem  todo  o  b em  q u e  p o d em  fazer, po is  
s u a  a g u a  se r ia  a p ro v e ita d a  m uito  m e­
lho rm en te , d o  q u e  p e la  sim ples re v e n ç a  
o u  no  a v a n ç o  p a lm o  a  p a lm o  d a s  v a z a n ­
te s . E q u a n d o  os se rtan e jo s  p ra tic a m  ir­
r ig a ç ã o , p ó d e  a  ro tin a  fazer m uito  m al, 
c h e g a n d o , a té , a  p ro v o ca r a  s a lg a  d a s  
te rra s , cu jo s efeitos u n s  n ã o  sab em , ou ­
tros n ã o  p ó d em  corrig ir.

Por outro  lad o , o n d e  já  ex is tem  os se r­
v iços oficiais d e  ir r ig aç ão  em  fu n cio n a­
m ento, su rg em  in d iferen ças, p rev en çõ es  
e opo siçõ es e s ta rre c e d o ra s , fruto d e s s a  
a u s ê n c ia  d e  trad ição  irrigatóriq , po is  se  
tr a ta  d u m  s is tem a  q u e  ex ige, a té  m esm o, 
u m a  p re p a ra ç ã o  p s ico ló g ica  e sp ec ia l,

c ã s  do  p o v o am en to  d a  P a ra íb a  e, m elhor 
a in d a , a s  do  Rio G . do  N orte, n ã o  tem  o 
q u e  e s tra n h a r . Já  d e  u m a  fe ita  co n v er­
sa v a m o s  sô b re  o  a ssu n to  com  o h is to ria ­
d o r Luís d a  C â m a ra  C ascu d o  e  ê le  n os 
re c o rd a v a  o q u a n to  lu tám o s, prim eiro  
com  o cu p a n te s  fran cese s , q u e  faz iam  do  
P o teng i a té  m esm o p o n to  d e  re fazim ento  
d e  s u a s  n a u s ; dep o is , a  terríve l lu ta  com  
os d e  H o la n d a . C om o, en tão , e sp e ra r  po­
v o am en to  p e lo  litoral, se  a  in v a s ã o  fla ­
m e n g a  foi "ep isód io  d a  o c u p a ç ã o  d a  cos­
ta ? " .  A d em ais , o p o v o am en to  se rtan e jo  
n ã o  foi se  fazen d o  tan to  em  fu n ção  d a  
a g ric u ltu ra  m as , sim , d o  p asto re io , com o 
C ap is tran o  d e  A b reu  d e ix o u  d ito  em  p á ­
g in a s  d efin itivas, sô b re  a  " id a d e  do  cou­
ro" . E a in d a  a ss im  e ra m  a s  "rib e iras"  q u e  
ia m  fixando  os p o v o ad o re s : P iran h as ,
P iancó , rio d o  Peixe, E sp in h a ra s , A podí, 
A ssú , e tc . .

hidráulicos
com  e le v a d o  sen so  so c ia l e  d e  serv iço , 
em  c o n trap o siç ão  à  m e n ta lid a d e  ind iv i­
d u a lis ta , m uito  g e n e ra l iz a d a .

F o ram  d e v é ra s  p ro v e ito sa s  a s  o b se r­
v a ç õ e s  p e ss o a is  q u e  fizem os, em  fins d e  
1949, no  Instituto "José A ug u sto  T rin d ad e " , 
n e s te  p a rticu la r, p e rco rren d o  os c a n a is  
d e  irrig ação , em  seu s  m uitos qu ilôm etros, 
os c a n a is  se cu n d á rio s , a s s im  com o a s  
d e riv a ç õ e s  su cess iv as , em  v e rd a d e iro  sis­
te m a  c ap ila r , a p re n d e n d o  a  v ê r  o seu  
efeito sô b re  o solo, a s  p la n ta s  e  o p ró p rio  
h o m em . Pois tudo  isto e ra  a c o m p a n h a d o  
d e  ex p licaçõ es  o p o rtu n as  e  a o  v ivo , d ig a ­
m os ass im , m in is tra d a s  p e lo s  técn icos d a ­
q u e le  a d m ira v e l cen tro  d e  p e sq u isa s , tã o  
p o u co  co n h ec id o . E d a li sa ia m o s  p a r a  a  
s u a  b ib lio teca , ten d o  à  m ão  liv ros e  rev is­
ta s  e sp e c ia liz a d a s , p rin c ip a lm en te  d o  M é­
xico, E stad o s U nidos, A rg en tin a , Portu­
g a l, e  a té  m esm o  d a s  C o lô n ias  b e lg a s  n a  
Á frica .

V iam os, en tão , com  tristeza, com o 
a fó ra  o  tra b a lh o  b en em érito  d o  D .N .O .
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C . S ., n a  su a  p o b reza  d e  v e rb a s  (que 
so b ram  p a ra  co isa s  m en o s im portantes) 
dos estu d o s m ag is tra is  d e  José A ugusto  
T rindade  ou  José G u im a rã e s  D uque, co­
mo a n d a m o s  a trazad o s , n e s te  particu lar!

N um  b o sq u e jo  histórico d e  p rim eira  
ordem , José A ugusto  T rin d ad e  ex p lica  os 
m otivos d a  trad ição  irrig a tó ria  d e  outros 
povos, m esm o d a  A m érica  do  Sul e  a  
su a  inex istência , no  N ordeste b ra s ile iro . 
(Os Postos A gríco las d a  Inspe to ria  d e  Se­
cas, Boi. d a  ÍFOCS, v o l. 13 n .  2 p .  95 
e se g ts .) .

Nos E stados U nidos, M éxico, Perú, 
A rgentina, C hile, co m en ta  o  d r . T rin d a ­
de, a  irrig aç ão  é  p ra í ic a d a  d e sd e  é p o cas  
rem otas d e  su a  fo rm ação  so c ia l. O  pró­
prio  in d ig e n a  e m p re e n d e ra  ê sse s  tr a b a ­
lhos, "com o co n d ição  d e  su b s is tên c ia  .no 
am b ien te  á rido  ou  sem i-árido , ou  o colo­
nizador, fa sc in ad o  p e la  a v e n tu ra  d a  m i­
n eração , ou  induzido pe lo  in te resse  d a  
ob tenção  d a  te rra  p rópria , im possível p a ­
ra  a  g ra n d e  m aio ria , no reg im e ag rá r io  
d a s  su a s  zo n as c h u v o sa s” .

A  i r r i g a ç ã o

M osira-nos a  h is tó ria  q u e  os prim ei­
ros g ra n d e s  im porios se  e s tab e lece ram , 
perfe iíam en te  estáv e is , no  v a le  do  Níío e  
d a  M esopo tam ia, g ra ç a s  à s  cu ltu ras  irri­
g a d a s  ou in u n d a d a s

E se  n ós qu iserm os, d e ix an d o  .os tem ­
pos recu ad o s , a p re c ia r  o q u e  m o d e rn a ­
m ente se  fez n a  ín d ia , n a s  reg iõ es a fr ica ­
n as , nos E stados U nidos, no  M éxico, n ã o  
faltam  livros sôb re  e s s a  im p o rtan te  m a ­
téria  .

Dos n o ssos au to res, ta lvez  Tam az 
Pom peu d e  Souza Brasil (O C e a rá  no  co­
m eço do sécu lo  XX) te n h a  sido  o m a is  mi­
nucioso . M as tam b ém  se  en co n tram  re ­
ferências p ro v e ito sas  em  José A m érico d e  
A lm eida, Felipe G u erra , Eloi d e  S ouza e  
m uitos outros, inclusive  o m inucioso  "Fei­
xe d e  A rtigos" do  en g en h e iro  E. S ouza 
B randão , N a b ib lio teca  do  Instituto José

Já no  N ordeste  b rasile iro , a  id é ia  q u e  
o hom em  tem  do a ç ú d e  é  m a is  a  d a  "re- 
v e n ç a "  e  d a  "v asan te " , h a v e n d o  ra ro s  
exem plos d e  r é g a  p rim itiv a  e  res triia , co­
m o n a s  fa ld a s  d a  se r ra  do  A ra rip e , n os 
carirís  c ea re n se s , a  re g a  d a  c a n a  d e  a ç ú ­
car, em  p en d e n te s  su a v e s , com  á g u a  
n a s c id a  no  so p é  d a  s e r ra .

De sorte q u e  ê sse  é  o co n traste : n a ­
q u e le s  p a ise s , a  in ic ia tiv a  p r iv a d a  p re ­
ced eu , d e  m uito, a  in ic ia tiv a  g o v e rn a ­
m e n ta l. A qui, e la  p re c isa  se r  u m a  c ria ­
ç ã o  do Estado, "com o um  instrum ento  re ­
g u la d o r  d a  v id a  eco n ô m ica  d e  u m a  re ­
g ião  d e  c h u v a s  d e  g ra n d e  irreg u la rid ad e , 
no  tem po e  no  o sp a ç o " . E en tã o  (como 
a liá s  já  fô ra  d em o n s trad o  po r tan tos, a n ­
teriorm ente) m es tra  q u e  n o ssa  re g iã o  se­
c a  n ã o  é, p e rm an en tem en te , se c a , po is 
se  in te rca la  u m a  sê c a  en tre  m uitos an o s  
chuv o so s ou  m esm o d e  c h u v a s  e sc a s sa s , 
a in d a  a ss im  suficientes p a r a  a  fo rm ação  
d a s  la v o u ra s  e  m a n u te n ç ã o  d o s  re b a ­
n h o s . E sta  a  ra z ã o  v e rd a d e ira  d a  inex is­
tên c ia  d a  trad ição  irrig a tó ria .

noutros povos

A u g usto  T rin d ad e  h á  inform es a in d a  
m a is  nov o s sôb re  a s  g ra n d e s  o b ra s  n a  
A sía , A m érica  e  Á frica, sob re tu d o  em  
rev is ta s  e sp e c ia liz a d a s .

Por todos ê sse s  estu d o s se  d e p re e n ­
d e  a  im p o rtân c ia  enorm e d a  irrigação , 
cien tiíicarnen te  re a liz a d a , m eio  ex celen te  
d e  fix ação  d e  p o p u laçõ e s , d e  d esconcen- 
tra ç ã o  d a  p ro p ried ad e , d e  a u m en to  d a  
p ro d u ção , d e  e le v a ç ã o  so c ia l.

D aí a  e sp e c ia l a te n ç ã o  q u e  os g o v er­
n os lhe estão  d ed ican d o , p o r tô d a  p a r te . 
O  M éxico, p o r exem plo , tin h a  u m a  C o­
m issão  N ac io n a l d e  Irrig ação , com  ex ce­
len te  rev is ta , sen d o  m uito fa r ta  a  s u a  le­
g is la ç ã o  sôbre  a g u a s .  M as a c h o u  p o u ­
co . E a  31 d e  dezem bro  d e  1946 extin­
g u iu  a  C om issão , p a r a  fazer co isa  m ais  
com pleta , a re a n d o  u m a  S ec re ta ria  d e  Es­
tado , a  S ec re ta ria  d e  R ecursos H id ráu li­
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co s . De 1926, d a ta  d e  início d a  C om issão , 
a té  1946, q u a n d o  se  extinguiu , fo ram  b e ­
nefic iad o s q u a s i m eio  m ilhão  d e  h e c ta ­
res, d isp en d en d o  o  g o v ern o  perto  d e  774 
m ilhões d e  p eso s  m ex ican o s .

O  novo  serv iço  m ex ican o  n ã o  su p e r­
v is io n a rá , som en te , o b ra s  co n tra  a s  se­
c a s .  T ra ta rá , ig u a lm en te , d a  c a p ta ç ã o  d e  
a g u a s  p o táv e is , d e fe s a  co n tra  in u n d a ­

ções, n a v e g a ç ã o  fluvial, d re n a g e m  d e  
te rren o s p an ta n o so s , e n e rg ia  hidro-elétri- 
c a , em  co n ex ão  com  d s  o b ra s  co n tra  a s  
s ê c a s . T rata-se, enfim , do  con tro le g e ra l 
d a  a g u a , c o n s id e ra d a  o recu rso  n a tu ra l 
m a is  p recioso  d a  n a ç ã o  m ex ican a , com o 
dizem  e le s .

A  ín d ia  lo n g ín q u a  n ã o  in terrom peu  
com  a  in d e p e n d ê n c ia , a  série  d e  tra b a ­
lhos q u e  a  In g la te rra  sem p re  encetou , n a  
lu ta  co n tra  a s  s ê c a s . S eg u n d o  inform am  
s u a s  p u b licaçõ es  oficiais, d iv u lg a d a s  p e ­

la  E m b a ix ad a  no  B rasil, o p a ís  e s tá  figu­
ra n d o  com  s is tem as d e  irrig aç ão  su p e ­
rio res ,em  ex ten são , a o  total com b in ad o  
d e  á re a s  ir r ig a d a s  d os E stados U nidos, 
U .R .S .S . ,  Japão , Egito e  Italia , em b o ra  
o rend im ento , por ac re , se ja  o m a is  baixo  
do  m undo, ex p licad o  com o d eco rrên c ia  
d e  h a v e r  m uitos a c re s  su b -irr ig ad o s . Exis­
te, no p a ís , a  C om issão  C en tra l d e  Ener­
g ia , Irrig ação  e  N av e g a ç ã o , d e s tin a d a  a  
su p erv is io n ar tô d as  a s  m ú ltip las  a p lic a ­
ções d a  a g u a , v a le n d o  referir q u e  n a  
co n stru ção  d o s  seu s a ç u d e s  têm  esp ec ia l 
cu id ad o  com  o conforto do  operário , 
e rg u en d o  b em  d e lin e a d a  c id a d e  ope­
rá r ia , p a r a  m o ra d ia  co n v en ien te  do  p es­
soal, com  serv iços d 'a g u a , luz, e sco las , 
posto  m éd ico .

Enfim, p o d eriam o s a c o m p a n h a r  a  le­
g is la ç ã o  d e  a g u a s  d o s  v á rio s  povos, n ão  
fôra a lo n g a r  d e m a s ia d o  o trab a lh o , q u e  
tem  o u tra  fin a lid a d e .

Ãproveiiando lições
C onstitue  re g ra  d e  ouro a p ro v e ita r  

a s  p ró p ria s  f ra q u ê sa s  e  defic iên c ias , p a ­
r a  re tira r  p ro v e ito sas  liçõ es . D a inex istên ­
c ia , en ire  nós, d e  u m a  trad ição  irrigató- 
ria , do  p ouco  desen v o lv im en to  q u e  e la  
a in d a  a p re se n ta , no  N ordeste, é  poss ív e l 
n ã o  incid irm os em  erros q u e  outros povos 
j á  c o m e te r a m ./

E' q u e  a  cm tu ra  ir r ig a d a  re c la m a  ob­
se rv â n c ia  d e  u m  sem  n úm ero  d e  princí­
p io s  ou  n o rm as  insubstitu íveis , n em  sem ­
p re  a te n d id o s .

José A ug u sto  T rin d ad e  in v o ca  o tes­
tem unho  d e  S am u el Fortier sô b re  in su ­
c e sso s  q u e  ocorriam  n a  p rá t ic a  irrigató- 
r ia  d o s  E stados U nidos, a in d a  em  1926, 
à  co n ta  d e  ig n o rân c ia  d os p ro cesso s  d e  
ir r ig aç ão  e  tam b ém  d e  d e sc u id o s . E se  
ê le s  e rra ram , n ã o  v am o s ficar se n ã o  com  
a s  lições, sem  incid ir no s e rro s.

S e ria  irrisório  p re ten d e r p a ra le lo s  e n ­
tre  os E stados U nidos e  o B rasil, em  m a ­
té r ia  d e  a ç u d a g e m  e ir r ig a ç ã o . A liás, os

próprios técnicos am e ric a n o s  q u e  v ie ram  
p a r a  o Brasil, no  com eço  d a s  a tiv id a d e s  
d a  I .F .O .C .S .  fo ram  os p rim eiros a  d e ­
m o n strar a  d iv e rs id a d e  d e  asp ec to s, e n ­
tre  um  e  outro p a ís .

C ran d a ll, p o r exem plo , fazia  notar, 
em  1910, q u e  no s E stad o s U nidos o p ro­
b le m a  e ra  e s ta b e le c e r co n d içõ es p a ra  

introduzir u m a  p o p u la ç ã o  co lo n isad o ra , 
e n q u a n to  no  N ordeste  h a v ia  m ister su ­
p rir d 'a g u a  e  tra b a lh o  "u m a  reg ião  q u e  
já  é  d en sa m e n te  p o v o a d a , reg ião  q u e  em  
condições n o rm ais  com porta  a  su a  a tu a l 
p o p u la ç ã o  e  q u e  em  cond ições an o rm a is  
n ã o  a  com p o rta" .

R alph  H . Sopper, d e  su a  vez, expli­
c a v a : "O  p ro b le m a  im ed ia to  a  se r reso l­
vido, em  E stados com o a  P a ra íb a  e Rio 
G ran d e  do Norte, é  o d e  um  a liv io  p a ra  
o povo  q u e  n e le s  já  se  a c h a  e  q u e  tem 
v in d o  a  b a ta lh a r  po r seu s  la re s  h á  duzen­
tos a n o s  ou  m a is" .

N ão  p e n s a v a  d iferen tem en te  G eral-

Labim/UFRN



M E M O R IA L  DA SECA 189

do A . W arin g , m o stran d o  a  d iv e rs id a d e  
d a  condições eco n ô m icas e  conclu indo: 
"A ntes d e  tudo, tra ta-se  d e  socorrer u m a  
p o p u laçã o  pasto ril qu e , d e sd e  m uito, ocu­
p a  a  te rra  e  v ive  em  re n h id a  lu ta  p e la  
ex istência, d u ran te  os períodos d e  escas- 
sês d 'a g u a , sem  ter recu rso s p a ra  cons- 
iruir o b ra s  c a p a z e s  d e  fazer face  à s  se ­
cas" .. Já  nos E stados U nidos, h a v ia  m is­
ter p e sso a s  v in d a s  d e  outros lu g a re s  p a ­
ra  a p ro v e ita r a s  te rra s  m e lh o ra d a s  ou  a  
serem  b e n e fic iad as  com  a s  g ra n d e s  
o b ra s .

E stas co isas  n ã o  im pedem  q u e  nos 
sirva  d e  exem plo  a  firm e d ec isão  do  go­
verno  a m e rican o  em  reso lv er se u s  p ro­
b lem as d a  reg ião  sêca , n em  q u e  ap ro ­
veitem os lições q u e  p o ssam  ap licar-se  
à s  n o ssa s  p e c u lia r id a d e s . N ão  vem  a  
pêlo  e s tu d a r a  o rg an ização  do  U. S . Re- 
ckim aiion  Serv ice, q u e  d a ta  d e  1902. O u 
referir d e ta lh e s  so b re  n o v a s  g ra n d e s  b a r ­
ragens, d a  m a rc a  d e  Boulder D am  a  m aio r 
cen tra l h id ro-elé trica do  m undo  e  lag o  
artificial tão  g ra n d e  que, seg u n d o  cá lcu ­
los, se ria  c a p a z  d e  fornecer 5 .500 litros

d a g u a  p a r a  c a d á  h a b itan te  d a  te rra . O u ’ 
o G ran d  C oulée  D am , in a u g u ra d o  em  
1941,.sob re  o rio M issouri, 4 vezes m ais  
la rg o  d o  q u e  o B oulder D am .

Ele, seg u n d o  lem os, con tro la  e  reg u ­
la  a  n a v e g a ç ã o  d o  rio, n a s  en ch en te s  e  
v a sa n te s , p o d en d o  tam b ém  serv ir à  irri­
g a ç ã o  e  a o  fornecim ento  d e  fô rça  h id ro ­
e lé trica  .

B asta  a  sim ples notícia, p a ra  no s ser­
v ir d e  estím u lo . M as h á . o u tras  inclusi­
v e  novos p la n o s  sôb re  a  B acia  do  Mis- 
sourí, a b ra n g e n d o  9 E stados, cu jo  p ro­
g ra m a , vastíss im o , b em  d em o n s tra  a  

m ag n itu d e  do  em preend im en to : "conser­
v a r  e  m elh o rar a s  te rras  d a  b a c ia , cria r 
e  p ro teg er seu s  recu rso s a q u á tic o s  a m ­
p lia r e  m elh o rar a  ag ricu lm ra  d a  b a c ia  e  
d a  n ação , a tra v é s  d a  irrig ação  e d re n a ­
gem ; estab iliza r e  m elh o ra r a  re n d a  ag rí­
co la ; reduzir os preju ízos c a u sa d o s  p e la s  
c h e ia s  e  sed im en tação ; p ro p ic ia r a  re­
c re a ç ã o  e a  v id a  ru ra l, e, por outros 
m eios, ap o ia r , su p lem en ta r e  eq u ilib rar 
os p ro g ram as  d e  ou tras  a g ê n c ia s " .

Nós e o exem plo am ericano
A m aio r d e  to d a s  a s  lições, a  o b ra  

a m e r ic a n a  sem  p reced en tes , a ss im  o cre­
mos, é  a q u e la  d esen v o lv id a  pe lo  TVA 
(T ennessee V a lley  A uthority), d e  q u e  nos 
d á  precioso  re la to  o livro d e  seu  p res i­
dente, D avid  E. L ilienthal, "D em ocracy 
on the m arch ", p o r s in a l co n sid e rad o  p e ­
la  im p ren sa  "the m ost im portan t book  of 
1944".

A e s s a  o rg an ização , d o n a  d e  p len o s 
poderes, d ire tam en te  l ig a d a  a o  p res id en ­
te d a  R epúb lica , so c ied ad e  d e  eco n o m ia  
mixta, po is q u e  o governo  tin h a  50% d e  
cap ita l e  o re s tan te  e ra  pa rticu la r, d ev e  o 
m undo m agnífico  exem plo  do  q u e  p ó d e  
a  ten ac id ad e  h u m a n a . O  terrível Tenes- 
see  foi d o m ad o , ev ita ram -se  in u n d açõ es, 

e s tab e leceu -se  a  su a  n a v e g a b ilid a d e  
franca, a s  te rras  v iz in h as ficaram  racio ­

n a lm en te  irrig ad as, a  e ro são  corrig ida , o 
reflo restam en to  possível, a  e n e rg ia  e létri­
c a  dem ocratizou-se, d ig am o s assim , d e  
m a n e ira  q u e  hoje, seg u n d o  testem unho  
d e  jo rn a lis ta  b rasile iro , s r . P au lo  L av ra­
dor, q u e  a c o m p a n h o u  o p res id en te  Du­
tra  a o s  E stados U nidos, em  1949, n ã o  h á  
c a s a , n a  reg ião  q u e  deixe  d e  ter su a  g e­
lad e ira , s e u  a sp ira d o r  d e  pó, rád io , tor­
ra d e ira , fogão, tudo  elétrico, sen d o  com u­
níssim o, tam bém , o a r  cond icionado , h a ­
v en d o  a té  b a rb e a r ia s  e  m odestos e n g ra ­
x a te s  q u e  afixam  o a v iso  em  su a s  por­
tas : "a ir  co n d itio n ed " . . .

N ão  sonhem os com  ta n ta  co isa  p a ra  o 
nosso  N ordeste a  n ão  ser com  a  e n e rg ia  
d e  P au lo  Afonso, q u e  n ã o  c h e g a rá  a o  Rio 
G . do  N orte. M as esp erem o s m uita  coi­
sa , n o  terreno, agro-pastoril e  n a  ed u ca-
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ç ã o  socia l d a s  p o p u la ç õ e s . E n este  p a r ­
ticu la r a n d o u  m uito b em  o en tã o  I.F.O.G.
S:, a o  c re a r  com  e s s a  fin a lid ad e , u m  Ins­
tituto Experim ental, do  porte  do  q u e  ex is­
te  em  S ão  G onçalo  (Souza), a ss im  com o 
os seu s  Postos A gríco las, a-fim -de p e s ­
q u is a r  n o  concreto, den tro  do  próprio  a m ­
b ien te  n o rdestino .

S u a s  ex p eriên c ias , d iv u lg a d a s  por 
T rindade , D uque, os do is chefes e  p e los 
seu s  d ed ica d o s  au x ilia res , s ã o  d e  p ri­
m e ira  ordem , a ss is tin d o  in te ira  ra z ã o  a o  
próf. V asco n celo s Sobrinho, q u a n d o  elo­
g ia  ê sse  tra b a lh o  ben ed itin o  e  a in d a  tão  
anôn im o , a o  p ro c lam ar: "cêdo , a  n a ç ã o  
c h e g a rá  à  ev id ên c ia  d e  que , a tra v é s  d a s  
m ultiform es a tiv id a d e s  do  D ep artam en to  
d a s  O b ra s  G ohtra a s  S êcas, rea lizo u  u m a  
o b ra  rea lm en te  d ec is iv a  p a r a  o seu  desti­
no" . (As reg iõ es n a tu ra is  d e  P ernam buco , 
o m eio  e a  civ ilização" "Liv. F re itas  B as­
tos S .A . Rio, 1949 p .  124).

N ão  po d em o s ficar p a ra d o s , q u a n d o

Peculiaridades
Já  v im os a  in ex istên c ia  d e  u m a  tra ­

d iç ã o  irrigatoria , no  N ordeste , com  a  ex­
p lic a ç ã o  d e  s u a s  c a u s a s .  A cresce  a  tu­
d o  q u an to  já  se  expoz, a  s in g u la rid ad e  
d e  "ter q u e  se  p ra tic a r  em  á re a s  re la tiv a ­
m en te  restritas, e n c ra v a d a s  n u m  v asto  
a m b ie n te  populoso , com  c id a d e s  e  p o v o a ­
dos, com  cu ltu ras  p e re n e s  d e  a lg o d ã o  
m ocó , com  cu ltu ras  p lu v ia is  d e  m ilho, a l­
g o d ã o  á n u o  e  feijão  m a c a ssa r , com  açú- 
d e s  n a s  m elh o res p ro p rie d a d e s  ag ríco ­
la s , com  lav o u ra s  d e  v a sa n te s  n os leitos 
d o s  rios sêcos, com  re b a n h o s  bovinos, c a ­
p rinos e ovinos d e  a p re c iá v e l valo r, e, fi­
n a lm en te , com  oiticicais, c a m a u b a is  e  ca- 
ro aza is  n a tivos, d e  g ra n d e  e x p re ssão  eco ­
n ô m ic a " . (J. A ugusto  T rindade).

Eis o q u e  ex p lica  o sem  n ú m ero  d e  
d if icu ld ad es q u e  su rgem , n a  ex ecu ção  e  
d e sd o b ram en to  do s tra b a lh o s  d e  irriga 
ç ã o . Em S . G onçalo  (Souza) é  sab id o

outros pov o s se  a la rm a m  com  o futuro, em  
m a té ria  d e  co n se rv a ç ã o  d e  recu rso s n a tu ­
ra is . O s técn icos norte -am ericanos, por 
exem plo , p red izem  que, p o r v o lta  d e  1970, 
su rg irá , no  p a ís , um  g ra v e  p ro b le m a  a li­
m en tar, c a so  n ã o  se  em p re e n d a , im ed ia .a - 
m en te , a  con stru ção  d e  m a is  o b ra s  co n tra  
a s  sêcas , a v a lia d a s  em  5 b ilh õ es d e  d ó la ­
res , ab rin d o  a o  cultivo, no  O este , m a is  8 
m ilhões d e  h e c ta re s . O u tros se  a la rm a m  
com  os crim inosos p ro cesso s  d e  d es tru içã o  
p ro g re ss iv a  do  solo, rec lam an d o , com  ur­
g ên c ia , a  d iv u lg a ç ã o  do s m étodos d e  con­
trole d a  é ro são  e  d e  c o n se rv a ç ã o  d a  
a g u a .

E uclides d a  C u n h a , a q u i no  Brasil, nos 
im ortais "O s Sertões", d e b la te ra v a  con tra  
os terríveis "fazedores d e  d eserto", com  o 
m a c h a d o  do  ca tin g u eiro  e  a  q u e im a d a . 
Hoje, n ã o  m u d ám o s a in d a , A fóra os cen ­
tros ex p erim en ta is  e  um  ou  outro  cu id ad o  
p a rticu la r, os m a le s  d a  e ro sã o  au m en tam , 
outros e rros c ra s so s  co n tin u am  a  corueter- 
se , com  p a sm o sa  in d ife re n ça .

nordestinas
q u e  h o u v e  p ro p rie tá rio s , a o  tem po  d a  
a b e r tu ra  d o s  p rim eiros c a n a is , q u e  se  
opuzeram , perem p to riam en te , a  q u a lq u e r  
p a s s a g e m  do s serv iços p o r su a s  te r ra s . 
N ão  im a g in a v a m  o preju izo  q u e  a  sí 
m esm o e s ta v a m  c a u sa n d o  e  h o u v e  quem , 
m a is  tarde , tiv esse  d e  rea lizar, à  s u a  pró­
p r ia  custa , com  en o rm e d ispênd io , aqu ilo  
q u e  o g o v êm o  qu is  fazer e  n ã o  obtivera...

Só m esm o com  o co rrer d o s  tem pos 
irá  o se rtan e jo  se  co n v en cen d o  d aq u ilo  
q u e  já  é  trivial, em  p o vos d e  tra d iç ã o  ir­
r ig a to ria . N o C a n a d á , p o r exem plo , co­
m o o b se rv a  H enri P rat, p ro fesso r d a  
u n iv e rs id a d e  d e  M ontreal, "é ta lv ê s  em  
face  d e la s  (refere-se à s  o b ra s  co le tiv as d e  
a ç u d a g e m , ir r ig aç ão  e  poços) q u e  o cam ­
p o n ês  m a is  fac ilm en te  se  d esfaz  d e  seu  
c a ra te r  in d iv id u a lis ta . A  n e c e ss id a d e  é  
tã o  im periosa , q u e  ê le  co n sen te  —  p a ra  
ob íer u m a  á g u a  q u e  é, p a r a  s u a  terra , o
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m esm o q u e  o  leite p a r a  o recem -nasc ido  
— um  conjun to  sacrifício  d e  d inheiro , d e  
trab a lh o  e  d e  lib e rd ad e : Ele a c e i ta  a s  se r­
v idões dum  horário  rigoroso  d e  d istribu i­
ção , q u e  m u ita  vez o o b rig a  a  tra b a lh a r  
em  p le n a  noite: perm ite  q u e  seu  dom ínio  
sac ro ssan to  se ja  a tra v e ssa d o  p e lo  c a n a l 
p ú b lico . E, co isa  a in d a  m a is  ex trao rd in á ­
ria , êle, q u e  é  tão  som brio, n este  cap ítu ­
lo d e  su a  lib e rd ad e  p esso a l, se  m ete  nos 
ad ju tórios, p a ra  lim par, d e sh e rv a r e  re­
p a ra r  o p rec ioso  ca n a l, q u e  conduz a  vi­
d a  p a ra  tô d a  a  c o m u n id ad e" . ("L'Hom­
m e et le Sol —  Lib. G a llim ard  7.a e d . 
1949, P aris p . 119).

A n d am o s a in d a  longe  d e sse  estag io

O  hom em
D isse m uito b em  o professor Henri 

P ra t : "A h is to ria  d a s  c iv ilizações, em  la r­
g a  e sc a la , é  a  d e  su a s  re laçõ es  com  o so­
lo" (!.' H om m e et le Sol"). E' q u e  a  pro­
p rie d a d e  territorial p o ssu e , com o n in g u ém  
m ais, o co n d ão  m arav ilh o so  d e  fixar o ho ­
m em  à  terra, en ra izan d o  a  fam ilia  a o  seu  
to r rã o .

M as no  N ordeste  sem i-árido  a  frequen  
c ia  d a s  c rises  c lim a té ricas  traz ia  a s  po­
p u laçõ e s  em  co n tin u a  in s ta b ilid a d e . Isto 
obrigou  o go v ern o  a  refazer an tig o s la ­
gos n a tu ra is , ta p a n d o  os "boqueirões" p e ­
los a ç u d e s  e  tran sfo rm an d o  in te iram en ­
te a s  cond ições d e  h a b ita b ilid a d e  d a  re ­
g ião , com  a ss e g u ra r  o e lem en to  a g u a .

D a sim ples la v o u ra  p lu v ia l, in ce rta  
com o o proprio  inverno, s e rá  p o ss iv e l e s­
tabelecer-se , com  c a ra te r  p e rm an en te , a  
lav o u ra  ir r ig a d a . O ra , verifica-se, n a s  
zonas d e  cu ltu ra  ir rig ad a  q u e  a  a g u a  cons 
titue p o deroso  fator d e  p a rce lam en to  d a  
terra, d e  d e sco n cen tração  d a  g ra n d e  pro­
p ried ad e , a firm an d o  a lg u ém  q u e  e la  d is­
solve a  g ra n d e  p ro p rie d a d e .

P a ra  a p re s sa r  o íenom eno, a d v o g a  o D . 
N . O . C . S . a  d e sa p ro p ria ç ã o  d a s  te rras  
c ircunsv iz inhas d a s  g ra n d e s  b a rra g e n s , a

d e  m e n ta lid a d e  irrig a tó ria . P roprie tários 
a in d a  te im am  em  cria r g a d o  solto, d e rru ­
b a n d o  b a rre ira s  d e  c a n a is  e  c a u sa n d o  
outros m a le s . C om preendem os, d ep o is  
do  q u e  vim os, a q u e la  v e rd a d e ira  lei, a  
p rincíp io  um  tan to  e s tra n h a , a  q u e  ch e­
g a ra m  a s  o b se rv açõ es  d e  m a is  d e  15 
a n o s  d os Postos A gríco las: "O  homem
pobre é o elemento por excelência da ir­
rigação ". M ais e s tra n h a , a in d a , a q u e la  
o u tra  conclusão , a  q u e  o D .N .O .C .S . 
tam b ém  ch eg o u  e q u e  su g eriu  ficasse  
co n stan d o  d a  lei d e  co lo n ização  d e  ter­
ra s  no  po lígono  d a s  sêcas , em  a n d a m e n ­
to no  C ongresso : "N ão deve haver pro­
prietário". E ntenda-se: n a  b a c ia  d e  irri­
g a ç ã o  .

e a terra
se rem  lo te a d a s . Já  existe , n a  C a m a ra  
d o s  D epu tados, um  projeto  q u e  tom ou o 
n .  35, do  a n o  d e  1949, e s ta b e le c e n d o  nor­
m a s  p a ra  a  co lo n ização  d e s s a s  te rras , no  
p o lígono  d a s  s ê c a s . E' a s s in a d o  p e lo s  d e ­
p u ta d o s  Plínio Lem os, C o sta  Porto e  O s­
m a r d e  A quino, tendo  se  p u b licad o , com  
o p a re c e r  d a  C o m issão  E sp ecia l d e  Re­
v isã o  d os Lim ites do  Polígono d a s  Sê­
c a s  no  "D iário do  C ongresso  N acio n al" , 
d e  8 .1 0 . 1949.

A  re fe rid a  C om issão  m a n d o u  ouvir 
o D. N . O . C . S . p e la  s u a  sec ç ã o  técn i­
ca . Em S . G onçalo , v im os e sse  p ro n u n c ia ­
m ento  do  Serviço A gro  Industria l, com  
s u a  ju s tificação .

De to d as  a s  su g es tõ es d o  Serviço  A­
gro  Industria l, a  m ais  rev o lu c io n ária , à  
p rim eira  v is ta , é  a q u e la  q u e  p e d e  um  p a ­
rág ra fo  un ico  a o  a r t .  5o. do  projeto, com  
a  seg u in te  re d a ç ã o  : "Não deve haver 
proprietário".

Póde p a ro ce r a v a n ç a d o  so c ia lism o . 
Entretanto, n ão  é  fruto d e  n en h u m  prin ­
cípio doutrinário , n em  d e  o g e rísa  à  pro- 
ç rie d a d e  p r iv a d a . A o contrario , tan to  José 
A ug u sto  T rindade , com o J. G u im a rã e s  Du 
qu e , P au lo  G u e rra  o u  q u a lq u e r  outro do s
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q u e  têm  feito a  ex p erien c ia , d is tinguem  
e x p re ssam en te  a  zo n a  do s a ç u d e s  p a rti­
cu la res , o n d e  o reg im e  é  e  d e v e  ser o d a  
ex p lo ração  d a  te rra  pe lo  p roprio  dono , d a ­
q u e la  zo n a  s i tu a d a  n a  b a c ia  d os g ra n d e s  
a ç u d e s  púb licos

A s itu a ç ã o  e sp ec ia l d e s ta  ú ltim a h i­
p ó te se  tem  su a s  ju s tifica tiv as .

Prim eiro d e  tudo, p o rq u e  se  tra ta  d e  
o b ra s  m uito  c a ra s , fó ra  do  a lc a n c e  d a s  
b o ls a s  p a rtic u la re s . "A s o b ra s  d e  irrig a ­
ç ã o  e  d e  rep o v o am en to  flo restal ou  se 
fazem  p elo  E stado, ou  'n ã o  se  fa rão  sern

ele" , a ss im  diz o prof. Severino  A znar, 
cató lico  p ra tican te  (o q u e  tira  su sp e ita s  so­
cia listas) no seu  livro "D espoblación  y  Co- 
lonización", Edit. Labor, B arcelona, 1930 
p . 115). O ra , n ão  se r ia  justo  q u e  u n s  
p o u co s e  felizardos p ro p rie tá rio s  se  b e ­
nefic iassem  com  serv iços q u e  in v erte ram  
g ra n d e s  so m as d e  d inheiros públicos, con 
se rv an d o , ego isticam en te , te rras  q u e  po­
d e riam  a b rig a r  e  su s ten ta r p o p u laçã o  
m u itas  vezes superior, com  p le n a  a u ta r ­
q u ia  eco n o m ica  e  so c ia l .

M as n ão  é  só isso, com o v erem o s.

V enda ou arrendamento ?
C om o a c e n tu á m o s  ariíerio rm ente , o 

D .N .O .C .S .  tem  p la n o s  in te ressan tes , a  
resp e ito  do  p ro b lem a  do s a ç ú d e s  no  N or­
deste , co n ju g an d o  o p a p e l do  a ç ú d e  p ú ­
blico com  os do  reserv a tó rio  p a rtic u la r .

S eg u n d o  o d r . J. G u im a rã e s  D uque, 
o governo , em  se  tra tan d o  d e  a ç ú d e s  p ú ­
blicos, d e v e  dirigir a  p ro d u ção , po rtan to  
d e te rm in a r q u e  p la n ta ç õ e s  ou  cu ltu ras  
e fe tu a r. A o p a s s o  q u e  no  a ç ú d e  p a rticu ­
la r, m esm o feito d e  c o o p e ração  com  o go ­
verno , d e v e  p ra tica r-se  a  eco n o m ia  p riv a ­
d a .  A p en as , q u a n to  a  e s tes  últim os, se  
feitos d e  co o p eração , en ten d e  q u e  d e v ia  
o go v ern o  e s ta b e le c e r u m a  c lá u su la , no 
con tra to , p ro ib indo  a  p ro d u ç ã o  d e  c a c h a ­
ç a  n a  p ro p r ie d a d e . E justifica: "N ão é
justo  q u e  o go v ern o  co n c e d a  p rêm ios d e  
c in q u en ta , cem  e  duzen tos m il cruzeiros 
p a ra  a  co n stru ção  d e  a ç ú d e s  qu e , depois , 
p ro d u z irão  v en en o  p a r a  a  p o p u la ç ã o " .

E ntretanto , seg u n d o  a firm am  os téc ­
n ico s do  D .N .O .C .S . ,  a q u e la  p ro d u ção  
d ir ig id a , p re c o n iz a d a  p a r a  a s  g ra n d e s  
á re a s  irrig ad a s , o go v ern o  n ã o  co n seg u i­
rá , e n q u a n to  houver, n e ss a s  b a c ia s , p ro­
p rie tá rio s  p r iv a d o s . E les têm  u m a  ex p e ­
r iên c ia  d e  15 a n o s  seg u id o s e  justificam  
s u a  a firm a tiv a  m a is  ou  m en o s com o se­
g ue:

1) N ão  b a s ta  rea liza r a s  o b ra s  — 
cu stosos c a n a is , p la n o s  d e  cultu ra , in s ta ­

lações, e tc . . M ais im portan te  e  n e c e s s á ­
rio, a in d a , é  su a  c o n se rv a ç ã o . O ra , e s s a  
co n se rv a ç ã o  do sólo e  m a n u te n ç ã o  d e  
s u a  fertilidade som en te  o governo  se  a c h a  
em  cond ições d e  fazer, já  p e la  técn ica  do  
trab a lh o , já  p e lo  vulto  d a s  d e sp e s a s  ;

2) a d o ta d o  o reg im e do  a rre n d a m e n ­
to, p o d e rá  o serv iço  con tro lar a  ro tação  
d a s  cu ltu ras , a  a d u b a ç ã o  rac io n a l, o re ­
pou so  d os lotes, m an ten d o  a  p ro d u tiv id a ­
d e  do  solo ;

3) n a  p rá tic a  d e  15 an o s, a  v erifica­
ç ã o  é  q u e  os p a rticu la re s  n ão  fazem  a d u ­
b a ç ã o , n ã o  p ro cu ram  ev ita r a  s a lg a  dos 
te rrenos e  nem  p ra ticam  o a lq u e iv e ;

4) no  a rren d am en to  d os lotes a  fam í­
lia s  pobres, o êxito tem  sido ev iden te , 
po is  e la s  ob ed ecem  à s  in struções dos 
Postos A gríco las e  perm item  a  ad m in is­
tra ç ã o  d os lotes ;

5) o p roprie tá rio  p a rticu la r d e  lotes 
n ã o  a te n d e  n em  a c e ita  conse lhos e, a c o ­
b e rtad o  p e la s  g a ra n tia s  leg a is  a o  d irei­
to d e  p ro p ried ad e , im pede a  a ç ã o  do ser­
viço  o f ic ia l;

6) a c re sc e  q u e  ê sse s  lotes irrigados 
sã o  á re a s  fixas, su ie ita s  à  ex p lo ração  in­
ten siv a , d a í d eco rren d o  a  n e c e ss id a d e s  
d e  m an ter-lhe  a  fertilid ad e . Um m a u  re ­
g im e d e  ex p lo ração  d im inue  a  fertilida­
de, faz d eca ir  o rendim ento , lc-va, m esm o,
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a o  a b a n d o n o , to m an d o  á re a s  p e rd id as , 
n a  b a c ia  d e  ir r ig a ç ã o .

D esta  sorte , p e lo  m en o s p ro v iso ria ­
m ente, e n q u a n to  n ã o  se  fo rm a a  m en ta ­
lid ad e  co m u n itá ria  d o s  irrigan tes, e n q u a n ­
to o a fe rra d o  in d iv id u alism o  p red o m in a , 
d e  m istu ra  com  p ro fu n d a  ig n o rân c ia , e n ­
tende o D .N .O .C .S .  q u e  a  v e n d a  d e  lo­
tes a  p a rtic u la re s  constitue  u m  êrro  la ­
m e n tá v e l. O  a rren d am en to , no  caso , é  
so lução  m uito  m a is  in d ic a d a , p o r isso  
que  perm ite  co n stan te  v ig ilâ n c ia  e  fisca­
lização, p o r p a r te  d os técn icos do  G over­
no, q u e  ficam  com  fôrça  b a s ta n te  p a r a  
agir, em  c a so  d e  re b e ld ia  ou  in su b o rd i­
n a ç ã o  d o s  irrig an tes , em  c a d a  lo te.

Eis u m  p o n to  q u e  o D .N .O .C .S .

O  estatuto
N inguém  p e n se  q u e  o D .N .O .C .S .  

se m o stra  co n trário  à  p ro p rie d a d e  p r iv a ­
d a  do  solo, n a s  b a c ia s  d e  ir r ig aç ão  d os 
g ra n d e s  a ç u d e s  p o r in flu ên c ias  ideoló­
g icas, do  com unism o  ou  m esm o do  so­
cialism o . A b so lu ta m e n te .

Já referim os u m a  série  d e  m otivos 
que  ex p licam  a s  s u a s  re se rv a s  à  p ro p rie ­
d a d e  p riv a d a , n e s s a  p o rção  d e  te rras  
d a s  g ra n d e s  b a c ia s .  U m a re s e rv a  q u e  
a in d a  p o r c im a  é p rov isó ria , se  a s  p o p u ­
lações, com o é  d e  e sp e ra r , se  e d u c a re m  
su fic ien tem en te . E m bora, a o  q u e  n os p a ­
rece, o d r . G u im a rã e s  D uque, p e ss o a l­
m ente, se ja  fav o rav e l a o  e s tab e lec im en ­
to d e  um  s is tem a  co o p e ra tiv is ta .

C om o q u e r q u e  se ja  o certo  é  qu e , 
p resen tem en te , o  s is tem a  p reco n izad o  é  
o do lo team en to  d a s  te rras, com  a r re n d a ­
m ento d o s  lo tes m e d ia n te  a s s in a tu ra  d e  
contratos-tipo; p o r ê s se  con tra to , o p ri­
m eiro a rre n d a m e n to  é  a p e n a s  d e  1 an o , 
poden d o  se r re n o v a d o  a té  4 an o s , a  jui- 
zo d a  A d m in is tração  do  Posto A g ríco la . 
H á u m a  série  d e  p ro ib ições m uito im por­
tan tes  n e ss e s  con tra tos, com o se jam : a) 
p ro ib ição  d a  p a rc e r ia  ag ríco la , so b  q u a l­
quer m o d a lid a d e . E la im portaria , a fin a l,

c o n s id e ra  pac ífico  com  a  s u a  ex p e riên ­
c ia  d e  15 a n o s  se g u id o s . E a d v e rte , m es­
m o, q u e  se  a  lei, o ra  em  d is c u ssã o  no  
C ongresso , n ã o  d e ix a r b em  d e fin id a  a  si­
tu a ç ã o , so m en te  h a v e rá  p re ju ízo s . Invo­
ca , a  p ropósito , o  ex em p lo  d o  "C edro", 
no  Q u ix ad á , e  do  "F orqu ilha" em  S obral, 
com  á re a s  d e  ir r ig a ç ã o  q u a s i to ta lm en te  
p e rd id a s , p e la  s a lg a  d a s  te rras , fruto d o  
d esle ixo , ig n o râ n c ia  ou  im p rev id ên c ia  do s 
p ro p r ie tá r io s .

E', po rtan to , u m a  q u e s tã o  v ita l p a r a  
o  N ordeste , e n te n d e  o dr. D úque. E se  n ã o  
s e  fizer a ss im , te rem o s v e rd a d e ira  h e c a ­
tom be d e ss e s  solos, o d ec lín io  d a  p ro d u ­
ç ã o  s e rá  fa ta l, te rm in an d o  em  v a s ta s  s a ­
lin a s  ca rc o m id a s  e  e ro s a d a s .

da irrigação
n u m  d is fa rce  d a  m e iação , q u e  é  c o m b a ­
tid a  p e lo  D .N .O .C .S .  a firm a n d o  o  s a u ­
d o so  T rin d ad e  q u e  os p e q u e n o s  d o n o s  d e  
te r ra  e  os m eie iros se  n iv e lam , no  sertão , 
so c ia l e  fin an ce iram en te , n a  m e sm a  p re ­
c á r ia  s itu ação , constitu indo  "o f la g e la d o  
p o ten c ia l d o  N o rd este" . ("O s Postos A grí­
c o la s  d a  In sp e to ria  d e  S êcas"  in  Boi. 
IFO CS, v o l. 13 n .  2). T am b ém  é  p ro ib i­
d o : c ria r a n im a is  so ltos d e  q u a lq u e r  e s ­
p éc ie ; p e s c a r  sem  lic e n ç a  o u  com  exp lo ­
sivos, rê d e  d e  a rra s tã o , h e rv a s  o u  su b s­
ta n c ia s  v e n e n o sa s , en to rp ecen tes , cu rra is , 
o u  c e rc a d o s  se m e lh an te s ; p e s c a r  fó ra  d a  
é p o c a  d e te rm in a d a  p o r lei; c a ç a r  com  a r ­
m a  d e  fôgo ou  a rm a d ilh a ; co rta r a rv o re s  
d e  g ra n d e  po rte  ou  u tilid ad e ; c o rta r  ou 
m odificar c ê rc a s  c o lo c a d a s  p e la  a d m in is ­
tração , e tc . e tc .

H á  tam b ém  u m a  sé rie  d e  d e te rm in a ­
ç õ es  po sitiv as: o b rig a ç ã o  d e  cu ltiv a r in ­
teg ra lm en te  a  p a r te  ú m id a  (vazan te) e  
p la n ta r  n a  fa ix a  s ê c a  o a lg o d ã o  m ocó, 
c u ltu ra s  a lim e n ta re s  e  e s s e n c ia s  flores­
ta is  p a r a  p ro teção  d a s  te r ra s  co n tra  a  e ro ­
são ; p o ss ib il id a d e  d e  constru ir c u rra l n a  
fa ix a  sê c a ; e t c . .

U m a d a s  c lá u s u la s  m e re c e  e sp e c ia l
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a te n ç ã o , p ô r s e u  a lc a n c e  ed u ca tiv o : "O 
a rcen d a tá rio  p o d e rá  se r  a fa s ta d o  do  lo­
te, a  critério  do  C hefe d a  S ecção  d e  Estu­
d o s  e  C o n se rv ação , sen d o  o se u  co n tra ­
to  c o n s id e ra d o  cad u co ; a) po r c rim e p re ­
v is to  n o  C ód igo  P en a l; b) por in fração  a  
c la u s u la s  co n tra tu a is ; c) p e lo  v ício  do  jo­
g o  o u  e m b riag u es ; d) p o r p a te n te a r  q u a ­
lid a d e s  n e g a tiv a s  d e  m o ra lid ad e , d isc i­
p lin a  ou  o p e ro s id a d e .

T am b ém  e x am in ám o s os term os d e  
a c o rd o  com  os c h a m a d o s  irrig an tes , in­

c lu s iv e  p ro p rie tá rio s , tam b ém  com  u m a  
sé rie  d e  c la u s u la s  a s s e m e lh a d a s , inclu ­
sive  p ro ib indo  o s is tem a  d a  m e ia ç ã o  ou 
p a rc e r ia , a  c ria ç ã o  so lta  d e  bov inos, c a ­
prinos, ov inos ou  su inos, c a ç a , d a n o  em  
c a n a is  d e  irrig ação , e  e s ta b e le c e n d o  p a ­
g a m en to  d a s  ta x a s  d 'a g u a , fo rnecim en­
to d e  d a d o s  esia tísticos, a c e i ta ç ã o  d a  
o r ien tação  técn ica  do  Posto, e tc .

S ão  os e lem en to s in d isp e n sá v e is  a o  
futuro e sta tu to  d a  irrig ação , q u e  T rinda­
d e  já  re c la m a v a .

A  in ic iativa  privada
S o b re  à  In ic ia tiv a  p r iv a d a  d e v e  ca ir  

a  m a is  im p o rtan te  p a rc e la  d e  re s p o n sa ­
b ilid a d e , n o  d esen v o lv im en to  econôm ico  
d o  N o rd este . Por co n seg u in te , n ã o  se  
p e n se  q u e  o D .N .O .C .S . ,  em  se u  p ro ­
g ra m a  econôm ico-socia l, d e fe n d a  fórm u­
la s  so c ia lis ta s . A p e n a s , ten d o  em  v is ta  
o  ex cesso  d e  in d iv id u a lism o  re in a n te  n a s  
á r e a s  se r ta n e ja s  d e  irrig ação , q u a n d o  se  
faz in d isp e n sá v e l u m a  m e n ta lid a d e  g re ­
g á r ia , e la  p reco n isa , a o  m en o s p o r a l ­
g u m  tem po, a in d a , u m a  eco n o m ia  d iri­
g id a , m a s  só  q u a n to  à s  g ra n d e s  o b ras , 
q u e  s ã o  lim itad as , g e o g ra f ic a m e n te .

Q u a n to  a o  a ç ú d e  p a r tic u la r  (e ê le s  
8 9  c o n ta m  a o s  m ilheiros), a in d a  m esm o  
q u a n d o  feitos p e lo  s is tem a  d e  c o o p e ra ­
ç ã o  e n tre  o  p ro p rie tá rio  e  o  governo , d e ­
v e  a  eco n o m ia  a lic e rça r-se  no  in substitu í­
v e l s is te m a  d a  in ic ia tiv a  p r iv a d a .

Eis p o rq u e  faz o  d r.- J. G u im a rã e s  
D u q u e  u m a  d is tin ção  m uito  c la ra : Ele 
e n te n d e  q u e  o  a ç ú d e  p ú b lico  d e v e  se r 
a p ro v e ita d o  p e la s  fam ília s  p o b re s , p e lo s 
f la g e la d o s  p o ten c ia is , com  a s s is tê n c ia  
té c n ic a  e  a m p lo  au x ílio  d o  G overno , d e s ­
tin an d o -se  à  p ro d u ç ã o  d e  c e rea is , leg u ­
m e s , fru tas, p e la  e x p lo ra ç ã o  d e  p e q u e ­
n o s  lo tes irrig ad o s , u tilizando  o  m elh o r 
p o ss ív e l a  u m id a d e . S e rá , p o r c o n se ­
g u in te , u m a  ex p lo ra ç ã o  in te n s iv a . Q u a n ­
to  a o  a ç ú d e  p a rtic u la r , d e v e  constitu ir a  
b a s e  d a  ia z e n d a  d e  c ria ç ã o , fonte d e

p ro d u ç ã o  d e  fo rrag en s, em b o ra  n ã o  d e i­
x a n d o  d e  ex p lo ra r a s  v a sa n te s , o p e ix e  
e, n a s  á re a s  ir r ig a d a s , s e  p la n ta n d o  a r ­
roz, feijão, m ilho, fo rrag en s  e  c a n a  d e  
a ç ú c a r .

Id en ticam en te  já  p e n s a v a  o d r . J. 
A u g usto  T rindade , q u a n d o  e sc rev ia : "os 
a ç ú d e s  p ú b lico s d ev e m  te r u m a  fu n ção  
v e rd a d e ira m e n te  p ú b lic a . N ão  se  com ­
p re e n d e  o g ra n d e  p roprie tá rio , n a s  b a ­
c ia s  d e  ir rig aç ão  d e  ta is  a ç ú d e s  a  concor­
rer, a  a fa s ta r , a  to m ar o lu g a r  d a q u e le s  
q u e  constituem  a  fig u ra  p o ten c ia l do  fla ­
g e la d o  do  N o rd este" .

E' curioso  o b se rv a r com o a  c a n a  d e  
a ç ú c a r  v em  to rnar-se  o  po n to  d e  s e p a ra ­
ç ã o  n ítid a  en tre  os p rinc íp ios co o p era ti­
v is ta s , ho je  d e fen d id o s p e lo  chefe  do  Ser­
v iço  A gro  Industria l, p a r a  a s  g ra n d e s  b a ­
c ia s , e  os c â n o n e s  trad ic io n a is  d a  ini­
c ia tiv a  p r iv a d a .

N a q u e la s  b a c ia s  n ã o  se  perm ite  a  
cu ltu ra  d a  c a n a  q u e  é, no  en tan to , a  
"cu ltu ra  trad ic io n a l d o s  a ç ú d e s  p a rticu ­
la re s , n a  fa ix a  es tre ita  à  ju san te , um ede- 
c id a  p e la  ré v e n ç a " , (T rindade) a  p ro d u ­
zir r a p a d u ra , c a c h a ç a  e, em  m en o r e sc a ­
la , m el, b a tid a , a lfin in .

M as p o r q u e , en tão ?  T rin d ad e  expli­
c a : e la  co lide  com  o c a rá te r  e s se n c ia l do 
s is te m a  d e  e x p lo ração  a p ro p r ia d o  à s  ter­
r a s  d e  irrig ação , no  N ordeste , q u e  p re s­
su p õ e  ap ro v e itam en to  m áx im o  d o  solo,
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m ed ian te  ro taçõ es cu ltu ra is, ten d en d o  ob- do  n a  eco n o m ia  d a  reg ião , p a ra  coloca- 
ter d u a s  sa fra s  p o r an o , com  a lto  rendi- la  em  a lice rce s  firm es", 
m ento p o r h ec ta re , n u m a  p ro d u ção  m ui­
to v a r ia d a  e  e sco lh id a , co n d içõ es e s ta s  Já  p a ra  a s  fazen d as  p a rticu la re s , com
a  q u e  n ã o  a te n d e  a  c a n a  d e  aç ú c a r, por seu s a çu d es , en ten d e  o  d r . D u q u e  h a v e r
ex ce lên c ia  "cu ltu ra  in d iv id u a lis ta" , pró- "cond ições ó tim as" em  favor d a  cu ltu ra
p ria  p a ra  e m p re sa s  industria is , la tifundiá- d a  c a n a , co m b in a d a  com  o p lan tio  do  al-
rias, in im iga  d a  p e q u e n a  p ro p ried ad e , d a  g o d ã o  e  a  c r ia ç ã o  d e  g ad o , a  possib ili-
m in ú scu la  p ro p rie d a d e  ir r ig a d a  qu e , no  ta rem  o a p ro v e itam en to  m áx im o  d a  fa­
seu  m odo d e  en ten d er, constitue a  b a s e  ze n d a  e  o  m elhor lucro p a r a  o fazendei-
d e  todo o êxito d a  in te rv en ção  do  Esta- ro .

Açudes
N ão  h á  m elhor em p reg o  d e  cap ita l, 

p a ra  o  sertan e jo , do  q u e  a  co n stru ção  d e  
a ç u d e s . Eis um  v e rd ad e iro  "slogam " que  
Felipe G u e rra  n u n c a  deixou  d e  repetir, 
d esd e  a  su a  m o c id ad e  a té  su a  a tu a l ve­
lhice .

C onta-nos êle, em  seu  livro d e  1909, 
"S êcas co n tra  a  S êca", (p. 167) h av e r, no 
Seridó, q u em  se  te n h a  proposto  a  cons­
truir a ç ú d e s  d e  terceiros, a  e x p e n sa s  p ró­
p rias, com  a  co n d ição  d e  ter d ireito  a  dez 
an o s  consecu tivos d e  p e s c a .

Hoje, com  o g ra n d e  custo  d a  cons­
trução  d u m  aç ú d e , ta lvez  n ã o  su rjam  d es­
sa s  p ro p o stas , m esm o com  a  v a lo rização  
do p e ix e . M as o certo  é  q u e  n ã o  h á  m aio r 
riqueza p a r a  u m a  p ro p ried ad e  n o rd es tin a .

N um a série  d e  a rtigos q u e  e sc rev ia  
p a ra  o "Jornal do  C om ércio" sob  o título 
"Problem a N acio n al" , d izia , com  in te ira  
razão , o m esm o d esem b arg ad o r: "O s pe­
quenos açúdes regularmente produzem 
em um ano, o valor do seu custo, ou pelo 
menos a  metade dessa importância".

E a c re sc e n ta v a , ad ian tan d o -se  em  
tan tos a n o s  (isto e sc re v ia  em  1909 a o s  que  
a g o ra  leg is la ram  sóbre  em préstim os p a ­
ra  a  co n stru ção  d e  açú d es:

"O  m eio  m ais  seg u ro  p a ra  au x ilia r 
a  p e q u e n a  a ç u d a g e m  é  o em préstim o a o s  
p a rticu la re s . S e ja  a v a lia d a  a  p ro p ried a ­
d e  do  p re ten d en te  a  em préstim o  e  sob  hi­
p o teca  se ja  e m p re s ta d a  q u a n tia  ig u a l à  
m etad e  do  v a lo r d a  a v a lia ç ã o , em  favo-

peixes
ra v e is  co n d içõ es d e  ju ro s e  d e  am ortiza­
ção "  .

D esenvo lv ia , en tão , u m a  la rg a  série  
d e  a rg u m en to s  em  fav o r d a  a ç u d a g e m , 
q u e r  p a r a  a  construção , q u e r p a r a  a  a m ­
p lia ç ã o  d o s  já  ex is ten tes .

N ou tras p u b licaçõ es, m o s trav a , a rg u ­
m e n tad o  com  n ú m ero s o re su ltad o  com ­
p e n sa d o r  certo, q u e r  p e la  p ro d u ç ã o  d a s  
v a sa n te s , q u e r  p e la  d e  p e ix es .

N osso  se rtan e jo  en te n d e  q u e  o m e ­
lhor p e ix e  p a r a  os a ç ú d e s  é  e  s e rá  sem ­
p re  a  cu rim atã , logo se g u id a  do  p ia u  e  
d a  tra ira .

P a ra  ê le , n ã o  ex iste  p e ix e  ig u a l à  
C u rim a tã . É um  re g a lo  u m  a lm o ço  ou 
u m  ja n ta r  d ê ss e  peixe , a c o m p a n h a d o  do  
c láss ico  p irã o .

P e sc a d a  n os rios, n a s  la g o a s , n os 
a ç ú d e s , é  sem p re  a d m ira d a  e  d e s e ja d a .  
Por isso  m esm o, a lc a n ç a  p reço s  m a is  a lto s  
ta l com o a  c a v a la , n a s  c id a d e s  m aríti­
m a s .

N as  fe iras se r ta n e ja s , d ificilm ente 
d e ix am  d e  a p a re c e r .  V em o-la n a  cé le b re  
fe ira  d e  C a m p in a  G ran d e , com o n a  d e  
Souza, n a  d e  C aicó , n a s  d a  zo n a  oeste  
do  Rio G ra n d e  do  N orte. N ão  é  ú n ic a . 
T am bém  a p a re c e m  p e ix es  p iores, com o a  
tra ira , o p iau , o c a rá , a  p ir a n h a . M as a  
cu rim a tã  d o m in a  o m ercad o .

A contece, porém , q u e  e s tã o  se  tor­
n a n d o  a b u n d a n te s , nos a ç ú d e s  p ú b licos 
p rin c ip a lm en te , e  com  rep e rc u ssã o  n a s
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p ró p ria s  feiras, o u tras  e sp éc ie s  d e  peixes, 
en tre  o s  q u a is  o tu cu n a ré  e  o p ira ru cu , 
ê s te  com  é p o c a  d e  d e sp e sc a , d e  ju lho  a  
o u tu b ro .

É q u e  o D ep artam en to  N ac io n a l d e  
O b ra s  C o n tra  a s  S êcas, a tr a v é s  do  seu  
Serv iço  d e  P iscicu ltu ra, tom ou a  peito  po­
v o a r  os n o sso s  a ç ú d e s  com  e sp éc ie s  m ais  
n o b re s  d e  p e ix es  d 'a g u a  d o c e . No a ç ú d e  
L im a C am pos, E stado  do  C e a rá , a c h a -se  
in s ta la d o  o  posto  d e  p e sq u isa s , q u e  a in ­
d a  n ã o  n o s  foi p o ss ív e l v is ita r . É m ui­
to pouco , p a ra  u m a  re g iã o  tã o  v a s ta , co­
m o a  do  po lígono, em b o ra  o Serviço  fun­
c ione  nou tros pontos, inc lu siv e  F orta le ­
z a  e  João P e sso a .

S eg u n d o  d a d o s  d iv u lg ad o s  p e lo  m es­
m o Serviço, a té  fins d e  1948 os 32 a ç ú d e s  
p ú b lico s d o  N ordeste  o n d e  tra b a lh a , 
h a v ia m  fornecido m a is  d e  8 m ilhões d e  
q u ilo g ram o s d e  p e ix e . Em 1940, n os do is 
p rim eiros m eses  em  q u e  s u a  p e s c a  se  
perm itiu , a p a n h a ra m -se  m a is  d e  79 to­
n e la d a s  .

É p rec iso  n ã o  e sq u e c e r q u e  êsse  
Serv iço  faz a  d is trib u ição  g ra tu ita  d e  p e i­
x es p eq u e n o s  p a r a  o p o v o am en to  d os 
a ç ú d e s , já  tendo  d is tribu ído  p a ra  m a is  d e  
u m  m ilh ão  d s  a lev ín o s  d e  v á r ia s  e sp é ­
c ies  ic tio lógicas, n u m  serv iço  a ltam en te  
p a tr ió tico .

F az  a lg u m  tem po, a c o m p a n h a m o s  
c e r ta  d iscu ssão , p e lo s jo rn a is  do  N ordes­
te, a  re sp e ito  do  g osto  d a  cu rim a tã  e  
d ê ss e s  n o v o s pe ixes , q u e  a lg u n s  d iz ia  
se rem  p io res, e n q u a n to  o Serviço  d e  Pis­
c icu ltu ra  su s te n ta v a  serem  m uito  m elho­
re s .  O  q u e  fa ltav a , isto sim , e ra  e d u c a r 
o  p a la d a r  do  sertane jo , secu la rm en te  h a ­
b itu a d o  a o  p rim eiro .

Fizem os, em  1949, a  n o s s a  ex p eriên ­

c ia  p e sso a l, no Posto A gríco la  d e  S. Gon- 
ça lo  e  um  ráp id o  inquérito  tam bém , inclu­
sive  n a s  fe iras d e  C a m p in a  G ran d e  e Sou­
z a . O  ve lho  se rtan e jo  n em  d iscu te . P a ra  
êle , n a d a  com o a  c u rim a tã . M esm o a l­
g u n s  d os m a is  novos n ã o  p e n sa m  m uito 
d iv e rsam en te , com o ouvim os n a  fe ira  d e  
C a m p in a  G ra n d e . V ai se  fo rm ando , po ­
rém , a  o n d a  d os q u e  p referem  o tu cu n a ré  
e  o a p a ia r i, e sp ec ia lm en te .

Em n o ssa  ex p eriên c ia , a c h a m o s  o tu­
c u n a ré  excelen te , p ra ticam en te  ig u a l a o  
p e ix e  d 'a g u a  s a lg a d a . E p a ra  m elhor 
co m p aração , a lm o çam o s, d e  o u tra  feita, 
g o rd a  e o v a d a  cu rim a tã .

A contece, porém , q u e  o tu cu n aré , co­
m o o p ira ru cu , sã o  in im igos d a  cu rim a­
tã, u m  d e  seu s  p ra to s . De m a n e ira  que, 
sob re tudo  n os a ç ú d e s  m enores, n ã o  p o ­
d em  coexistir. P a rece , tam b ém , q u e  n es­
ses  a ç ú d e s  m enores, é  p referível m esm o 
d e ix a r a  cu rim atã , ou  a c lim a ta r  e sp éc ies  
m enos vorazes, já  q u e  o tu c u n a ré  n ão  
e n g o rd a  sem  um  cam arão z in h o , ou  um  
peix inho  m iu d o . E a  trad ic io n a l cu rim a­
tã  v iv e  m esm o do lo d o . . .

In teligente, persp icaz , nosso  se r tan e ­
jo h á  d e  se  co n v en cer d a s  ex ce lên c ias  
d os novos peixes, sa b e n d o  tam b ém  d is­
tingu ir o n d e  é  p o ss ív e l criá-lo com  v a n ­
tag em , o n d e  n ã o  o se rá .

E m ais  a d ia n te  terem os a  poss ív e l 
in d u s tria lização  d a  p e sc a  em  n o sso s a ç ú ­
d es, p a ra  fonte d e  m aio r riq u eza  d es te  
N o rd este .

C om o q u e r q u e  se ja , o certo, é  q u e  o 
p o v o am en to  d os a ç ú d e s  p o r pe ixes, im por­
ta  n u m a  g ra n d e  riq u eza  e  n u m a  esp éc ie  
d e  g a ra n tia  d e  ca p ita l p a r a  os q u e  le v a n ­
ta rem  em préstim os p a ra  a  co n stru ção  ou  
m elh o ram en to  d e  seu s  re se rv a tó rio s .

Labim/UFRN





Labim/UFRN



P R E F A C I O
Valem  estas linhas, apenas como u m  depoim ento.
Sem pre fo i vivo no desem bargador Felipe G uer­

r a u m  acendrado am ôr ao Nordeste, seu assun to  pre­
dileto. Já em  vesperas de m orrer, perguntava , diaria­
m en te , pelo resultado das experiencias da chuva  a rti­
ficial, que se anunciavam  no Ceará. Contava quasi 
84 anos e a lucidez era adm iravel. Lia jornais da  
cidade, livros religiosos.

Um dia falavam os sôbre a excassêz de chuvas e 
os dram as que se repetiam  com  os flagelados, quando  
lhe veio a idéia de m andar desarquivar o presente  
inédito:

—  Talvez interessasse agóra recordar o que te m  
sido a vida do s e r tã o .. .

Era rea lm ente  de in teresse o trabalho. Pro­
m etem os publicar nas colunas de A ORDEM. V ieram  
insistências maiores para a publicação em  fo lheto . 
Resistia. A fina l, u m  dia m e cham ou ao quarto  de  
en ferm o .

Resolvi publicar. M as não é para m im . Dê em  
beneficio da im prensa  católica.

Seu  desejo está  sa tis fe ito .
Deve-se no tar que o histórico term ina  em  1942. 

Ha um a  esperança, na  parte fina l, de que a cham ada  
“batalha da borracha”, en tão  anuncida  desse bons 
resultado para o pobre sertanejo do Nordeste. O 
tem po  se encarregou de m ostrar que fo i ou tra  cala­
m idade. t  cL ( Vv

A inda ha outros im ediatos desse in fa tigável tra ­
balhador, versando tem as da região.

D eixou tam bém  o esboço de u m a  história religio­
sa do Estado, inédito  e de u m a  história m ilitar, pub li­
cada este u ltim o  na  R evista  do In s titu to  Histórico.

O utro precioso inédito  seu é o  livro em  que tra ­
çou a arvore geneologica de fam ilia , desde o século 
X V I I I  a té hoje.

OTTO G UERRA  
4 de m aio de 1951

dia do fa lecim ento  do des. Fe­
lipe Guerra.
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CAPITULO I

FALTA-NOS UMA HISTORIA

Ainda não ha uma historia das sêcas do Nordeste,
nem mesmo uma cronologia completa.

Em alguns Estados aparecem históricos, noticias, mais 
ou menos desenvolvidas de determinadas calamidades. 
Essa literatura fragmentaria é mais abundante no Ceará do 
que nos seus companheiros de infortúnio. Do Rio Grande do 
Norte muito pouco se conhece. As presentes linhas não pre­
tendem sanar essa falta. Simples apontamentos, ainda in­
completos, colhidos em varias fontes.

Informa Fonsêca Rodrigues que “segundo dados co­
lhidos pelo deputado Ildefonso Albano, o Ceará, durante 
dois séculos, sofreu as seguintes sêcas: 10 sêcas de um ano — 
1721, 1754, 1760, 1772, 1830, 1891, 1900, 1907 e 1915; 7 sêcas 
de dois anos --  173Q — 37, 1777 — 78, 1809 — 10, 1817 — 18, 
,1824 — 25, 1844 —. 45 e 1888 — 89; 2 sêcas de três anos — 
1744 — 46, 1877 — 79, 1 sêca de quatro anos — 1790 — 93 e 
1 sêca de cinco anos — 1723 — 27”.
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Tempo houve em que não se falava em sêcas do 
Nordeste. Depois se principiou a falar em sêcas do Ceará 
Anos depois veio a denominação, hoje em voga, de sêcas do 
Nordeste. E’ certo que toda estiagem que causa danos ao 
Nordeste se manifesta forçosamente no Ceará, Rio Gran­
de do Norte e Paraíba. São esses os três Estados mais açoi­
tados pelas sêcas, apresentando o Rio Grande do Norte 
maior número delas que seus irmãos de sofrimento. Si 
fôsse permitido empregar uma expressão muito sertaneja, 
de origem cabocla, poder-se-ia afirmar que o Rio Grande 
do Norte é o Estado mais “caruaro” a sêcas.

E’ possível que uma sêca seja menos rigorosa em um 
dos três Estados, mais completa em outro. Isso algumas 
vezes acontece, até em municípios vizinhos. Não desapa­
rece, porém, a situação de penúria geral para a região.

Algumas vezes, Piauí, Pernambuco, Bahia, pequenas 
partes de Alagoas e Sergipe participam da crise. São as 
grandes calamidades.

CAPITULO II

O SÉCULO DO DESCOBRIMENTO

O pe. Serafim Leite, 8 .  J. (Historia da Companhia 
de Jesus) alude a sêcas na Bahia e Pernambuco no século 
XVI,, portanto no século do descobrimento, fazendo as 
crônicas referências aos anos de 1559, 1564, 1592.

Passando ao século seguinte, João Brígido, em seu 
"Resumo da Historia do Ceará”, diz que em 1600 houve 
uma grande sêca.

Em relação ao ano de 1692, essa publicação diz :
"Nesse ano deu-se uma sêca da qual Pernam­

buco sofreu muito. Naturalmente esta sêca se es­
tendeu ao Ceará; e si na Provineia não ha noticia 
dela, é  que nada ficou nos seus arquivos, e o Ceará 
tinha então mut diminuta população.”
A “Memória Histórica e Biográfica do Clero Pernam­

bucano" do padre LIno d© Monte também faz menção des­
ta sêca, ao dar traços biográficos dd Bispo D Matias de
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Figueiredo Melo, que governou o Bispado de Olinda de 1688 
a 1694:

“Aparecendo em um dos anos de seu gover­
no episcopal uma extraordinária falta de farinha de 
mandioca, pelo que a população já sentia os efeitos 
da fome, o piedoso Bispo, por diversas vezes, mandou 
buscar em barcos, ao rio São Francisco, este gênero 
alimenticio, e o repartia, ele mesmo, com os pobres, 
chegando a sua caridade e amor ao próximo ao pon­
to de vender as cadeiras de seu uso, para comprar 
farinha.”
E o Dicionário Hlstorico de Pernambuco, de Sebas­

tião de Vasconcelos, informa que o “Bispo dava tudo, de 
sorte que ele e sua familia passavam dias seguidos comen­
do côco.”

Antiga crónica colonial diz que nos anos de 1690 a 
1692 houve sêca na Bahia. A “Cronologia Histórica do Es­
tado do Piauí”, de Pereira da Costa, nenhuma referencia 
faz a essa sêca.

Citando Irineu Joffily, recorda José Américo de Al­
meida a mesma sêca de 1692, em Pernambuco e os atos de 
caridade do Bispo d. Matias, em beneficio do seu rebanho, 
“esparso pelo extenso território que hoje constitue quatro 
Estados” referindo-se à devastação de Índios e a emigra­
ção para as lavras de ouro de Minas.

CAPITULO III

NO SÉCULO XVIII

Ha alusão a uma grande fome no Maranhão, 
por falta de chuvas, em 1711, referida por José Américo de 
Almeida, por sua vez baseado em Tomaz Pompeu de Souza 
Brasil e este em Cesár A Marques.

Euclides da Cunha (Os Sertões) também alude à. 
mesma fonte paar referir-se a uma sêca de 1710 — 1711. 

João Brigido. citado em relação ao ano de 1722. diz: 
“Rocha Pita pretende que neste ano coméçou
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umar sêfear tta Bahia, que- durou- até 1723; e se-' estem- 
deu ao Rio Grande do Norte e Ceará, ocasionando 
nestas capitanias grande-emigração do;litorial para 
o interior.- ondea população refugiou-se á margem 
dosriõs: A* população d© Fortaleza era neste ano de 
3ü‘casais. "
3  lògo na effeméfidê'dè-1724:

“Neste■ ano houve- uma grande' sêea- no Ceará, 
cru-antes; como refferem- as- Mfemoriãs de Aoioiÿ, des­
de a-Bahia até o Flàui; NO Carirí, ondè - abundavam 
os brejos e correntes, o povo de Missão Velha foi 
obrigado-a abandonar o-arraial á falta d’agua. Esta 
calamidade-’ teve fim em ■ 1728, ocasionando grandes 
perdas nos gados, muito perecimento da população 
india, e a dispersão do resto pelos sertões, que ofere­
ciam mais abrigo’’.
G senador Põmpeu faz menção dessa sêea; rrue diz 

dfe-1723 e 1727!
A? citaria' Cronologia- do'Piaui.- na eféméride-' de 1723. 

informa:
“Nestfe• ano-te-ve começo*uma> grande sêea, que 

assolou o NOrte- do Brasil; desde a Bahia até o Piauí; 
e-'perdürrra por- quatro anos; causando em todá essa 
vastiSshna- zona - grandês prejuizos'”. 
o Dicionário • Historico de ■ Pernambueo não faz- refe­
rencia a essa sêea.
Uma crónica sobre sêcas,. escrita em 1845, em Acarí, 

por Manuel Antonio Dantas^Gòrreéáj informa:
“Por tradição verdadeira sabe-.se que no prin­

cipio do séculoc p a s s a d i n h a u v e  díris anos de sêcas su­
cessivas, que foram de 23 e 24, sendo também de 
poucos anos a.sua. povoação de gados, não sendo a 
morrinha, muito considerável, e a fome no povo 
também, foi sofrível, por ser ainda pouco, e mesmo 
por estar o sertão inculto, havia abundancia de caça 
e mel silvestre”.
Pelo confronta dessas citadas, noticias, vê-se que es­

sas ultimas sêcas do principio, do. século , dezoito não são 
mais,daqu£ iima-só: a.devastadora sêca de. 1722 a 1728. O 
mesmo João Brígido informa na efeméride de 1728: “Este
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ano foi o último da grande sêca começada em 1824, ou, 
como diz Rocha Pita, em 1722”.

Ainda João Brígido na efeméride de 1744: “Começou 
Ayres de Casal, a qual se prolongou até 1749”. Nada diz 
neste ano a sêca horrorosa de Mato-Grosso, de que fala 
quanto ao Ceará. Também nenhuma referencia fazem 
dessa sêca as crónicas de Piauí e Pernambuco. Entretanto, 
Pompeu, Fonsêca Rodrigues e outros falam dessa grande 
sêca no Ceará, nos anos de 1744 a 1746.

Quanto ao Rio Grande do Norte, informa a citada 
crónica de Dantas Correia:

“Na éra de 44 houve segunda sêca; nesta mor­
reram os gados a acauar, e a fome no povo foi con­
siderável, de sorte que meninos que já andavam tor­
naram ao estado de engatinhar, e que os morado­
res do rio Piranhas se viram na precisão de des­
manchar as redes de dormir para a pesca do pei­
xe, sendo este tão magro que só tinha a escama e a 
espinha, e sem outra mistura que a agua e o sal”.

O autor não diz a duração da sêca. Por suas conse­
quências se vê que foi de dois ou três anos. Dantas Cor­
reia fala em uma sêca ocorrida em 1766, havendo “bas­
tante morrinha no gado e alguma fome no povo”. Narra 
também a sêca de 1778, a primeira que assistiu, ainda cre- 
ança. Informa que a morrinha nos gados foi excessiva 
Fazendeiros que no Seridó recolhiam quinhentos e mais 
bezerros, “vindo o ano seguinte só recolheram quatro”, 
a fome no povo não foi considerável, por ainda não ser 
em tão grande número, e mesmo já haver alguma 
industria. ”

João Brígido, no Ceará, diz que a sêca foi em 1777, e 
reduziu a um oitavo o gado da Capitania, e durou até o 
ano seguinte”

Depois, segundo Dantas Correia, veio a sêca de 1791, 
nada chovendo no Seridó, onde alguns fazendeiros já “a­
panhavam seiscentos bezerros”. Retiraram os gados para 
“os agrestes da beira mar e sertões vizinhos ao Poente, e 
os gados que ficaram nos pastos, logo no mês de Setembro, 
felxou a morrinha, que parecia acabar-se”. "O povo, al-
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gunra ffrmiHa- mate pesada e apossada- se retiraram para* 
beira mar.”

No ano seguinte, 1792, “faltou chuva geralmente por 
todos os sertões.” Diz:

“Acabados os mêses de inverno sem nenhuma 
chuva; acabados os mantimentos e o gado junta­
mente, fòi um clamor geral, ver famílias inteiras a pé, 
em busca dos agrestes de beira mar, distante 5(1 lé­
guas, morrendo pelos matos-, com filhinhos e trens 
ás' costas; isso por- decurso de mêses... Os que não 
se retiraram entraram a descobrir raizes e frutas 
de plantas agrestes para seu sustento, bem como 
o chique-chique... outros usaram de couros Grús, 
torrados ao fôgo.

Famílias-houve que com sua industria não so­
freram o rigor da fome; outras padeceram; algumas 

morreram e houve que disseram sangradas de 
morcegos; estes mesmos animais ajudaram a aca­
bar-os gadòs; os povos que haviam retirado para 
beira mar, ali mesmo morreu muita gente".

O ano de 1793 ainda foi de chuvas escassas e irre­
gulares, ainda sem produção. A população alimentou-se 
com maxixes, melancias, cujas sementes torradas, piladas, 
serviam para angús, papas, pirões, preparados com leite de 
cabras, guardião, mucunã, etc.

No ano seguinte, 1794, houve chuvas. Foi, porém, mui­
to escassa a produção, porque, diz o cronista citado, “logo 
sucederam três gêneros de peste; o primeiro foi de gafa­
nhotos de asas, que devoraram toda sorte de folhas e fru­
tas das plantas”. Voaram para o Nascente, parecendo uma 
nuvem que cobria o sol. A segunda praga foi de cobra cas­
cavel. A terceira foi dè ratos. Diz a-tradição que ao sentar- 
se, à noite, a íamilia ao redor do couro para uma refèição, 
cada qual se armava de chinelo, pequeno pau, etc, para 
afiigentar os ratos. E no fim da- refeição cada um tinha 
juntado uma mela dugia de ratos, que matara.

Antiga memória do Padre J. José Pèreira narra que, 
na região dè ApodI; multas pessôas, principalmente crean- 
ças, lhanidas de fome; amanfteciãnr sugartes- por morcCgos:
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Eshb terrível sâfcn — 17W *— 93|. fiocu* tu* tffuttçãprpor “a
sêca grande”.

Na: dtatifl' cronologia do Piauí,- na- efeméride? de
ael792, se lê-:

“Neste ano lavrou no Piauí uma grsndp sêca qpe- 
oataou iinrasos. prejnizasi à lavoura a- à> criação e, 
após três:longos'anos, foi seguida de-grandeaínundar- 
ções cujos danos foram também' consideráveis’. 
Informa que no Piauí e no Maranhão para onde se re­

fugiou a população do Ceará, a calamidade foi menos terrí­
vel, acudindo então o Piauí, mesmo por. sertões desertos, indo 
levar carne aos portos de mar e . ..

“vindo-se depois, daquelas Capitanias, buscar 
a. esta crias e vacas para as povoarem de novô  con­
correu. tudo para os preços dos gado» duplicarem, e 
passarem de l$6fi& a: 2*000, 4$000 e 4$800”.
E acrescenta:

“Este terrivel ílagetequesomente terminou em 
1793, concorreu contudo, como outros de que foi vi­
tima o Ceará, para o povoamento de muitos municí­
pios do interior db Maranhão e  prlncipalmefrte do 
Piauí.”
Em relação a Pernambuco, ha uma referencia na ci­

tada Memória do Clero Pernambucano, ao dar traços bio­
gráficos do Bispo D. Diogo de Jèsus Járdim:

“Aparecendo na Província uma grande sêca, no 
ano de 1792, e pedindo-lhe licença para uma procis­
são de penitenclá, ele negou, dizendo que a verdadei­
ra penitencia era emenda de vida e  reíbrma de 
costumes”.

c a p itu lo : iv.

O. SÉCULO XIX

Alude José- Américo> de Almeida á forna e penúria na 
Paraíba, no periodo de 1803 — 1804, transcrevendo um 
oficio da épocas

DantasCornai» m aiaiona. como sêca. a*  «nos de 1808 
—• ISSft
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João Brígido menciona uma sêca de 1809 que “asso­
lou os sertões de Acaraú e Aracatí”.

Dantas Correia menciona o ano de 1814 como sêco. 
E João Brígido diz que em 1817 “houve uma sêca, cu­

jos efeitos o Governador Sampaio exagerava, considerando 
igual à de 1792."

Depois, Manoel Antonio Dantas Correia menciona 
em sua crónica a sêca de 1825. Neste ano, diz, “faltaram as 
chuvas totalmente, não só nestes sertões vizinhos, como 
mesmo pelos Brejos. O povo se dispersou.”

“Uns para cima buscando os Carirís Novos e 
Agrestes do Piauí, outros para os Brejos e beira mar. 
Os gados foram retirados, vendidos, e algum entrou 
logo em trato de chique-chique, o qual tendo servido 
para sustento do povo na sêca de 92, nesta também 
serviu para o gado vacum e ovelhum. Desde alguns 
anos que os moradores dos Brejos, com qualquer fa­
lência de farinha, saem para o sertão de Curimataú, 
a usar do chique-chique para comer e vender”.
Informa que foi nesse ano que se principiou a desco­

brir o plantio de vasantes, no rio, iniciadas no rio Acauã.
“Os povos que se haviam retirado para diver­

sos lugares, grande parte pereceu á fome, e os gados 
da mesma especie; o que não sucedeu aos que não 
se retiraram e cultivaram o nosso Nilo; passaram 
com fartura, e do seu mesmo gado comeram, e lhe3 
ficou alguma semente.”
João Brigido, em sua Historia, diz:

“O ano de 1825 foi o ano terrível do Ceará. 
A’s perseguições políticas, que produziram fuzila­
mentos, assassinatos, prisões em massa e recruta­
mento barbaro, vieram juntar-se a fome e a peste 
de bexigas, que disseminaram consideravelmente a 
população, forçaram emigração copiosa, e deram lu­
gar a roubos e crimes de toda ordem”'.

A citada Cronologia do Piauí informa:
"Grande numero de famílias cearenses, acos­

sadas pela horrivel sêca que então grassa na sua
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terra-, emigram para. o Piauí (1025); onde: se.-fixou 
definitivamente. O mesmo• sucedeu por" ocasião de 
iguais calamidades no Geará anteriores  ̂e posterio­
res, nomealdamente 1845;.e dai o • entronoamento de 
grande numero de famílias piauienses oom. cearen­
ses".

Dantas Correia1 fala em sêca dó ano' dfc' 183$. Não 
houve chuvas no Seridó, não houve produção' de vazan­
tes, não correu o rio Acauã. Um ano só, com pouca fome 
no povo e pouco prejuizo nos gados, retirados que foram 
“para os sertões vizinhos ao Nascente e ao Poente".

João Brígido não faz menção a essa sêca de 33'. Fa­
la em “pequena sêca na Província em 1827, mas, sem pre­
juizo de gados, porque restavam muito poucos da sêca de 
1825.”

Dantas Correia não menciona essa sêca. Mas pelos 
seus dizeres se conhece que foram ainda anos de pouca 
produção, porquanto refere retirantes alimentando-se 
com sementes de melancias, prodigiosa abundan- 
cia de aves de arribação, e de cascavel, que os ca­
çadores matavam diariamenete ás seis e ás oito. Esses fa­
tos acompanham, em regra, anos de esterilidade. Diz Joãb 
Brígido que em 37 “houve pequena-sêca na Provinda e fal­
ta de viveres. Vieram socorros do Bio de Janeiro, no valòr 
de dez contos de reis”.

Em 1841 Dantas Correia fala em extraordinário in­
verno, com inundações, causando enormes prejuízos. Jõão 
Frigido também menciona essas inundações por toda a 
Província, sofrendo grande inundação, a cidadè de. Aracati.

Relata Dantas Correia que logo em 1843-houve falta 
de chuvas no Seridó, sem prejuizo-em. gados, devido a 
recursos ainda, do forte, inverno do ano. anterior

Em 44 ainda menos chuvas-vieram, sendo retirados 
os gados para os sertões vizinhos do Poente, onde antes 
de findar o ano, por causa da- aglomeração dos gados, 
“pegou a morrinha, não só nos. retirados,. como também 
nos proprios dos; pastos’’. O pouco gado. não retirado foi 
alimentado,, durante mêses, com. chique-ehique. O farto 
veleiro der farinha para-o sertão, foi. a- ser r a. do. C ulté .
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Em relação ao ano de 1845, diz Dantas Correia:
“Neste faltaram totalmente as chuvas, não só 

neste, como em todos os sertões ao Nascente, ao Sul, 
ao Norte, e mesmo nos mais remotos ao Poente. Os 
gados deste sertão, por serem já poucos, e mesmo 
por se estarem tratando, acostumado a curtir fo­
me, pouca morrinha; mas, nos outros sertões, onde 
costumava chover cêdo, faltando-lhes, morreram 
totalmente”.
Crônicas de outras fontes informam:

“Este ano ficou na recordação de todos, pela 
desoladora sêca nos sertões. A população pobre re­
tirou-se pela fome, e era lastimável morrerem pes­
soas, nas viagens, faltas de tudo, á fome, à nudez, 
à sêde. Os abastados viram-se em grandes apuros, 
e passaram pelos dissabores da indigência mui­
tos deles”.
Houve inverno nos Brejos da Paraíba, para onde 

acorreu grande população à cata de trabalho e por isso 
muito se plantou, havendo grande abundancia para su­
prir os sertões, apezar da grande dificuldade de trans­
porte, que se chegou a fazer até “em costas humanas”.

A população do Seridó, diz o cronista, economica, la­
boriosa e esforçada, apelou para as vazantes dos rios, donde 
tirou feijão, frutas e capim, carregando os feixes nas car­
gas, venciam as viagens longas para Assú, Mossoró ou 
Brejo de Areia, em procura de alimentos.

Em Assú e Mossoró tudo prosperou pelo comercio. 
Eram, então, emporios distribuidores para os sertões de 
generös importados das outras Províncias. “Houve barril 
de mel de furo que adquerlu escravo em paga; saca de 
farinha que obteve ricos trastes de ouro e prata; houve 
migalha de alimento que mercadejou'a honra e a virgin­
dade expostas à tentação”.

A lagôa do Piató, em Assú, muito produziu. Forra­
gens para o cavalar, mandioca, frutas, e sobretudo peixe 
bom, gordo e barato, em tal copia e profusão que constituía 
quasi a alimentação exclusiva da população, chegando até 
para a exportação. A’ noite, era preciso, em muitos luga­
res, dormirem os animais com a ração, amarrados, rode­
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ados de fogueiras para afugentar os morcêgos q-it vinham 
suga-los, o que foi umas das calamidades da sêca e que 
em algumas paragens auxiliou a extinguir os gados. Hou­
ve muita fome, houve extraordinário furto de animais de 
toda especie.

Nem passaros se viam nas estradas, que eram viva 
imagem da desolação, desertas de tudo o que nos anos an­
teriores por ali morava. E para maior desgraça, em al­
guns lugares apareceu a varíola.

No ano seguinte, o inverno ainda foi fraco, havendo, 
porém, regular produção, embora a grande miséria se pro­
longasse até maio, quando principiaram a chegar os pri­
meiros recursos das plantações. Multo produziram as va- 
santes do Seridó.

Durante esse periodo calamitoso, que se pode dizer 
sêca de 1844 — 1845, nenhum atentado contra a segurança 
individual ou pública. A população conservou-se sempre 
ordeira, em seu grande sofrimento.

João Brígido, em sua citada publicação, diz apenas, 
em relação a 1845:

“Grande sêca no Ceará. O Governo e as Provindas 
vizinhas enviam grandes socorros, os quais chegam um 
pouco tarde.”

A Cronologia Histórica do Piauí não fala em sêca 
nesse ano, a não ser na referencia já citada, ao relatar fa­
tos ocorridos em 1825. Nada se vê a respeito no Dicionário 
Historico de Pernambuco.

Depois da sêca de 1845, até a sêca de 1877 houve 
i.ma relativa bonança. Não houve sêca propriamente. En­
tretanto, vieram anos de invernos maus, mesmo quasi sem 
produção agrícola, e com vultosos prejuízos nos gados. Po­
de-se incluir entre as sêcas, no Rio Grande do Norte, o 
ano de 1860. Diz um cronista: “ ...nenhum  legume pelo 
sertão; está, pois pronunciada a sêca no ano”.

Houve melhor inverno, posto que muito tarde, no 
Agreste da Provinda e no Ceará, fornecendo, este ultimo, 
farinha barata. Na citada Cronologia Histórica do Piauí, 
em relação a esse ano se lê:

“Grassando neste ano uma grande sêca na Ba­
hia, afluiu para o Piauí avultado numero de emi­
grantes, dom os quafs, reunindo gente da Provinda,
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fündaram os Presidentes Diogo Velho C. de Albu­
querque e Dr. Manoel Antonlo Duarte de Azevedo, 
dois núcleos coloniais”.
Em 1868 houve péssimo inverno, nenhuma produção, 

em poucos municipios fraca pastagem, logo devorada pelas 
“retiradas”.

Em Apodí, de janeiro a julho, apenas vinte e sete 
chuvas, irregulares. Bom inverno no Ceará, que no ano 
supriu o Rio Grande do Norte, onde houve grande prejuízo 
na criação. Esse ano merece ser catalogado entre as sêcas 
da Provinda

Em 1889 houve muita miséria, não só pela deficiência do 
ano anterior, como também porque os fracos recursos do 
ano chegaram tarde e falhos, terminando o pouco inverno 
em maio. O sertão foi suprido por gêneros vindos de Ceará 
e Pernambuco, por Mossoró, alcançando o saco de farinha 
vinte e trinta mil réis, preço para a época, exorbitante. Os 
gados de tôda a espécie pereceram por metade, informa 
um cronista. “Pouco faltou para que morresse tudo à fome 
e miséria”.

CAPITULO V

A GRANDE SÊCA (1877-79)

Veio depois a conhecida grande sêca de 1877-187C. 
Muito se tem escrito sôbre essa tragédia nordestina. Esten­
deu-se ao Nordeste todo. A citada Cronologia do Piauí re­
lata em efeméride de 1878 :

“A sêca, por essa época, afligia não só o Piauí, co­
mo tôda a zona do Norte; foi enorme, duradoura, e 
causou grandes prejuizos, e constituiu uma das maio­
res calamidades por que tem passado essa parte do 
país”.

Informa que foram creados, na Província, oito núcleos 
de imigrantes, extintos no ano seguinte, e que “o número de 
pessoas aldeiadas neles subiu a vinte mil, pouco mais ou 
menos”.

No Ceará, Rodolfo Teófilo tem farta e minunciosa pu­
blicação sôbre a calamidade. Segundo dados que oferece, as
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despesas feitas pela Tesouraria da Fazenda, e géneros re­
metidos pelo govêrno, etc ., importaram em pouco menos de 
quarenta mil contos de réis. O ano mais calamitoso foi o 
de 1878, no qual faleceram na Província 118.900 pessoas, e 
retiraram-se quasi cincoenta mil. O mês mais funesto foi 
o de dezembro desse ano, sendo nos trinta e um dias, a mé­
dia das mortes igual a 495, sepultados diàriamente, no ce­
mitério de Fortaleza.

No Rio Grande do Norte não foi menos intensa a cala­
midade . Todos os municípios da região sêca foram devasta­
dos. Poucos são os dados estatísticos que ficaram.

Mossoró, então pequena cidade com cerca de quatro 
mil habitantes, foi o ponto convergente dos retirantes do 
interior.

Um “mapa demonstrativo das pessoas a quem a co­
missão de socorros públicos da cidade de Mossoró, distribuiu 
gêneros alimentícios, na primeira quinzena de janeívo de 
1878” mostra que foram socorridos 24.094 indivíduos, sendo 
de Pernambuco 4, do Ceará 1.154, da Paraíba 5.040, do Rio 
Grande do Norte 17.889. Para todos ê.sses socorridos foram 
distribuidos 1.718 sacos de farinha e 6 de arroz. Logo na 
primeira quinzena de fevereiro do mesmo ano, o número de 
retirantes socorridos elevou-se a 32.163, sendo do Ceará 
1.142, da Paraíba 12.850, do Rio G. do Norte 18.392. Esses 
algarismos mostram bem o crescendo dos retirantes que 
chegaram a Mossoró, aumentando sempre, de mês em mês. 
e morrendo de miséria, de fome, e, nos últimos meses do 
ano, de varíola.

Nenhum abrigo, nenhum abarracamento. Os retirantes 
espaihavam-se pelos campos, pelas ruas, pelos arredores da 
cidade. Valados eram abertos no cemitério. Pessoas pagas 
recolhiam ao valado cadáveres encontrados pelas calçadas, 
pelas praças, por tôda a parte. Depois de cheio, as pás e en­
xadas cobriam de terra os restos das infelizes vítimas da 
desgraça. Lê-se, no relatório apresentado pelo então Pre­
sidente da Província, o ilustre paulista dr. Rodrigo Loba­
to :

"Mossoró foi nesta província o teatro das mais 
tristes cenas de miséria. A nudez, a fome, as epide­
mias, ceifavam grande número de vítimas e iam 
abrindo espaço aos recem-chegados. De janeiro de
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1878 até agora (27 de outubro de 1879) foram sepulta­
dos no cemitério público daquela cidade, conforme a 
relação de óbitos organizada pelo respectivo e muito 
digno vigário, 31 mil vidas, podendo, sem perigo de 
êrro calcular-se em 5 mil o número dos que foram en­
terrados fóra do cemitério, pela impossibilidade de 
se enterrarem os cadáveres dos que morriam nos 
abarracamentos situados a alguma distância da ci­
dade”.

Convem notar que estes números não se referem ao 
obituário do primeiro ano de sêca, 1877, nem aos dois últi­
mos meses de seu último ano, 79, meses que oferecem as 
mais elevadas cifras da calamitosa época. Não é, portanto, 
exagêro computar o número de mortos em Mossoró, du­
rante os 3 anos de sêca que analisamos, em 40 mil. Mosso­
ró, pequena cidade de 4 mil habitantes, teve esta elevada 
mortalidade na sêca de 77. Fortaleza, segundo informa Ro­
dolfo Teófilo, teve nos 3 anos da sêca, o seu obituário ele­
vado a 65 mil, cento e sessenta e três. Isso significa, que, 
proporcionalmente, o obituário de Mossoró foi muito e mui­
to mais elevado do que o de Fortaleza, que contava então 
cerca de 20 mil habitantes, segundo o citado escritor.

E’ de relembrar que todos os retirantes das regiões pró­
ximas e longinquas do Rio Grande do Norte, da Paraíba e 
até do Ceará se abrigavam em Mossoró.

‘‘Em outubro de 1878, o obituário não decresceu 
de cem. Quem de outros pontos ia a Mossoró, ao 
aproximar-se do perímetro urbano, tinha o olfato 
vivamente impressionado pelo mau cheiro que da po­
pulação pesteada e imunda se exalava”.

Por tôdas as províncias moveu-se a caridade particular, 
enviando auxílios. A emigração fez-se em larga escala, 
para o Norte, para o Sul, para o Maranhão e regiões férteis 
do Piauí.

Com todos êsses fatores, foi incalculável o decréscimo 
da população da Província.
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CAPITULO VI

ATÉ O FIM DO SÉCULO

Depois dessa grande crise, vieram outras menores. Bas­
ta um ano sem produção, mesmo de insuficiente produção 
na região sêca, seguido de outro anó de inverno tardio e 
fraco, para que a população sofra e a criação seja desfal­
cada, quer por mortandade, quer por falta de produção.

De 1885, diz um cronista da época: “Foi considerado um 
ano sêco e de penúria, quasi sem produção agrícola e pas­
tagem. Os rios não correram”.

De 1888, que o povo ficou chamando sêca dos 3 oitos, 
diz a crônica: “Nada tivemos de nossa lavoura, pela Irregu­
laridade das chuvas, mal deu para insuficiente pastagem, 
em alguns lugares”. Um outro cronista informa: “Em abril 
principiam a aparecer os efeitos da sêca, pois o inverno 
tem sido nenhum. Em maio continua a sêca que começa a 
oprimir a população do Rio Grande do Norte, Paraíba e 
Ceará”.

O ano seguinte ainda foi sem produção agrícola, agra­
vando-se a crise que vinha do ano anterior. Muito sofreu a 
população. Houve forte corrente emigratória para o Nor­
te. Pode-se registrar a sêca de 1888-1889.

Diz o cronista: “Ainda continua a fome no povo, a pon­
to do govêrno mandar distribuir socorros de viveres, por 
nada se ter tido do presente inverno, por suas poucas e ir­
regulares chuvas”. “Em junho, a miséria do povo continua 
grande, e há forte corrente emigratória para o Norte, com 
passagens pagas pelo govêrno. Há multidão de maltrapilhos 
e famintos esmolando pelas ruas de Mossoró. A crise está 
ingrata”.

Em 1890, diz o cronista: “Terminaram os dois anos de 
sêca, que tanto flagelaram este alto sertão. Chegou a far­
tura por tôda a parte”.

O ano seguinte, 1891, foi de poucas e irregulares chu­
vas . Em maio, informa o cronista, dá-se por findo o inver­
no, que foi tão pequeno e irregular que mal se pode cha­
mar inverno. Não seguraram lavouras, nem mesmo nas ser­
ras de produção. Em julho passam retirantes do interior
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para Mossoró. “Sèca declarada. Tudo muito caro. Fome no 
povo do sertão. ”

O ano de 1892 ainda foi sem chuvas capazes de per­
mitir produção agricola e pastagem. Em janeiro não cho­
veu. Fevereiro apenas duas chuvas. Terminou em abril. In­
forma um cronista: “Continúa a sêca com a mesma inten­
sidade, oprimindo os povos com seus funestos efeitos”.

Pode-se assim, no Estado, registrar uma sêca de dois 
anos 1891 — 1892.

O ano de 1898 foi muito sêco. O pluviómetro em Mos­
soró recolheu 140 mm. Em Apodí, apenas doze chuvas.

Em setembro, escreve um cronista:

‘‘Imensa é a corrente emigratoria para o Nor­
te, não tendo embarcado, ou seguido por terra para 
o Ceará, menos de dezesseis mil retirantes, nestes 
últimos três mêses. A população pobre só tem por 
alimento chique-chique assado, macambira, e carne 
do gado que é encontrado morto de magro. Em in­
ventario judicial procedido em Caicó, vacas foram 
avaliadas a cinco mil reis, garrotes a dois mil reis”. 
Um outro cronista diz: “Foi o inverno mais pequeno 

que tenho registrado. Nem deu para pastagem”. Não hou­
ve auxilios do governo. Ainda no começo do ano seguinte, 
com excelente inverno, Mossoró continuava cheio de reti­
rantes, chegados no ano da sêca.

CAPITULO VII
COMEÇOS DO SÉCULO XX

O ano de 1900 foi muito sêco. A desgraça foi muito 
atenuada pela abundancia de recursos vindos do ano ante­
rior, cuja altura pluviometrica fôra, em Mossoró, de 1268mm.

Aparecem casos de agressão à mão armada, por can­
gaceiros vindos do vizinho Estado do Sul. Informa um cro­
nista: “Este ano foi sêco, de penúria, devido á irrgularida- 
de das chuvas”.

Altura pluviometrica, em Mossoró, 146mm. Em outu­
bro foi votada uma verba de dez mil contos para socorros
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Para o Ceará foram lógo tresentos contos, e mais cem para 
pagar passagens de emigrantes.

O ano de 1902 foi de pouco inverno e principalmen­
te de chuvas irregulares. Em janeiro, Apodí, não choveu. 
Fevereiro e março, duas chuvas em cada mês. Terminou 
em maio. O cronista de Caraúbas informa:

“A pastagem miraculosamente creada com as 
neblinas é pouca, pequena e murcha. De legumes 
e lavouras nada tivemos. Ha para mais de dezoito 
dias, em maio, que não chove. Ha grande falta da- 
gua para os gados, e mesmo para uso domestico. 
Tem-se dado o interessante caso de furto dagua nas 
cacimbas”.

De Apodí, diz o cronista: “Foi considérado sêco este 
ano, porque a lavoura perdeu-se e mal houve pastagem em 
alguns lugares”.

O ano de 1903 foi sêco. Em Mossoró, 180 mm. Em 
Apodí, 19 chuvas. Em rasão- de insuficiente inverno ante­
rior, tornou-se muito calamitoso. Diz uma crônica da 
época: “Esta sêca foi uma exceção a todas as outras de 
que a tradição fala até hoje. O mísero flagelado, o louco 
faminto, sem arrimo, morre abandonado, como animal 
nos campos”. Em outubro secou totalmente a lagôa do 
Apodí.

Nesse ano a sêca estendeu-se ao agreste, parte úmi­
da do Estado. E foi por isso que um diário da Capital pu- 
plicou :

“Para o Rio Grande do Norte, o ano que finda 
foi sem precedentes na sua longa vida. Não é só o 
sertão que se estorce nas malhas de uma sêca devas­
tadora, que reduz à miséria o criador e mata de fo­
me o misero filho do povo, flagelado por aquela cala­
midade; na zona do agreste também, onde se pode­
ria supor em melhores condições os seus habitan­
tes, não foi menos desoladora a situação da popula­
ção, dos agricultores, pela absoluta esterilidade do 
ano que nada produziu”.
O ano de 1904 foi ainda de chuvas poucas, muito 

parciais e irregulares, continuando a crise. Em Mossoró o
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pluviômetro recolheu 280 mm. Em Apodí, ate Juino, vinte 
chuvas. Um cronista informa: “Grande sêca, muita fome. 
miséria em tudo, por toda a parte, nestes adustos sertões.” 

Em Pau dos Ferros houve pequena produção e al­
gum pasto. Para lá foram retirados gados de outros muni­
cípios, e por lá morreram.

O governo da União ofereceu aos estados do Nordes­
te enviar vapores para transporte de flagelados para o 
Norte. O Rio Grande do Norte aceitou a oferta. Esses va­
pores foram crismados pelo povo “navios negreiros". De 
Mossoró escreveram para a imprensa da Capital:

“Vamos de mal a pior. A emigração continúa, 
e o povo que está saindo é todo gente ativa que 
trabalha, luta pela vida na agricultura, no comer­
cio, nas industrias, nas artes; são os braços válidos 
do operariado, que amanhã nos farão falta. De Ja­
neiro a 25 de março, foram expatriados 3.691 con­
terrâneos. Nesse numero estão apenas os emigran­
tes embarcados com passagens pagas pelo governo. 
A emigração expontânea tem sido muito maior pelos 
portos do Ceará.”
Esses navios carregavam nos portos de Natal e Mos­

soró. E os flagelados seguiam sem aviso prévio ao governo 
do Pará, onde eram desembarcados. Essa falta de huma­
nidade motivou reclamação do Governador do Pará ao 
Presidente da República, dirigindo também ao Ministro do 
Interior o telegrama seguinte, publicado em junho pelo 
“Diário de Natal’"

“Ministro Interior — Rio.
Medico, Comandante vapor Itaúna com 600 

emigrantes Rio Grande do Norte acabam me procu­
rar dizendo não ter meios desembarca-los, pedindo 
auxílio. Não tendo sido prevenido nem avisado só 
com dificuldade poderei atender. Peço licença con­
siderar V. Excia. grandes inconvenientes aglomera­
ção pessoas no cais cidade, onde são atirados pelos 
vapores, ficando sem abrigo, sem alimentação, sem 
recurso especie alguma. Saudações”.
Esse ano foi muito calamitoso, na Amazônia, para 

os Nordestinos que por lá aportaram. Todos esses “cearen­
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ses" sem a menor assistência. Em Mossoró, em abril, acha­
vam-se milhares de retirantes aguardando passagens.

A crise prolongou-se até chegarem os recursos de 
3905, que íoi de bom inverno, de chuvas bem distribuídas, 
embora com altura pluviometriea, em Mossoró, de 463 mi­
límetros.

Nos três anos anteriores o rio Apodí não havia desci­
do até Mossoró. Veio em 1905, sendo recebido com musica.

Aqueles anos — 1902, 1903, 1904 — podem ser conta­
dos, sem exagero, entre as sêcas de 3 anos.

O inverno de 1907 foi curto, insuficiente para lavou­
ras e pastagens. Em Mossoró, 245 milimetros; em Apodí, 
29 chuvas, muito mal distribuidas, quasi que só havendo 
chuvas no mês de fevereiro.

Um cronista de Apodí informa: "grande sêca”. Não 
houve propriamente sêca nesse ano. Os rios correram. Os 
agricultores quasi por toda a parte fizeram 3 plantações, 
perdidas por verões intempestivos e prolongados, de 15 a 
25 dias. Noticiaram os jornais que na zona do Seridó e 
Luís Gomes “os fazendeiros retiraram o gado para os lu­
gares onde ficou algum pouco recurso de pastagem”.

Em fins de maio, a Intendência de Mossoró dirigiu 
mensagem ao Governo, solicitando providencias e recur­
sos, contra a sêca que se manifesta. Um cronista informa: 
"A população pobre sofre fome e está toda entregue ao 
trafico da comida bravia. Na criação miúda já ha grande 
prejuizo. Houve pequena safra de algodão.”

O ano de 1908 ainda foi péssimo no Rio Grande do 
Norte. No Ceará, bom, trazendo fartura. Em Apodí, até 
julho, 16 chuvas. O cronista informa: "Grande sêca, com 
muito prejuízo na criação, por falta dagua e pastagem”. 
De Caraúbas, informa o cronista: “A população sofre fome 
e sêde. Continua a mortandade no gado, pelo carbúnculo 
e diversas são as pessôas atacadas desse mal, por tirarem 
os couros às rêzes mortas, afim de comerem a carne 
pestilenta.”

Em agosto, o Governo Municipal de Mossoró, levou, 
em telegrama, ao conhecimento do Presidente da Repú­
blica, a morte de seis pessôas, & fome. Em dezembro, infor-
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ma ae caraúbas o cronista: ‘Alguns mais felizes que ainda 
bebem agua de areia, dormem nas cacimbas, para evitar o 
furto dagua potável, pelos vizinhos”.

Esse ano foi calamitoso, por causa, principalmente, 
da esterilidade do ano anterior.

Podem se catalogar os anos de 1907 — 1908, entre as 
secas de dois anos, no Rio Grande do Norte.

CAPITULO VIII
A SÊCA DE 15

Em 1915 veio devastadora sêca.
Em uma íése sob o título “Unidade da Pátria”, ex­

celente e belo trabalho apresentado em 1940 pelo enge­
nheiro Arnaldo Pimenta da Cunha, ao nono Congresso de 
Geografia, reunido nesse ano em Curitiba, ao tratar das 
sêcas do Nordeste, lê-se: “Compreende-se por “parcial” 
a que se limita a um só Estado, como em 1904 ao do Rio 
Grande do Nofte, e em 1915 ao do Ceará, e pela de “geral” 
quando ela se extende por dilatadas regiões”.

Há manifèsto engano do ilustre engenheiro. A sêca 
de 1915 estendeu-se ao Ceará, Rio Grande do Norte, Paraí­
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia. Todos esses Es­
tados foram atingidos pela sêca. Uns mais, outros me­
nos. Como sempre acontece nas sêcas, os três primeiros 
foram os mais'vitimados.

Em Mossoró o pulviometro recolheu, em 15 dias de 
chuvas, 204 mm. Apodí, 172 mm em 17 dias de chuvas. 
Martins, serra, 93 mm: Currais Novos, 60, etc. O municipio 
de menos chuvas foi Serra Negra, com 53 milímetros, em 
quatro dias de chuvas. Em todo o Nordeste, o münicipio 
de menos chuvas foi o de Cabaceiras, na Paraíba, com 
29 milimétros, em quatro dias de chuvas. No Ceará, o mu­
nicípio que mais baixa precipitação aquosa apresentou 
foi Jaguaribe Mirim, com 77 mm. Esses dados constam da 
publicação número 47 da IFOCS.

O Rio Grande do Norte muito sofreu,.. Mossoró abri­
gou nufhelosos flagelados do interior e também de, mu­
nicípios paraibanos, muitos do quais encontraram serviços
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nas salinas. Numerosos cerca, de 6.000, ficaram na cidade, 
passando miséria e recebendo minguadissimos auxilios, 
distribuídos pelos particulares e por comissões de socor­
ros. Os primeiros socorros enviados vieram de Porto Ale­
gre e do Rio.

Precedido de três anos consecutivos de copiosos in­
vernos, estava o sertão desprovido de generos alimentí­
cios. E’ apenas explicável essa circunstancia pela usual 
imprevidência sertaneja e também pela cultura do algo­
dão que se desenvolvia.

No Rio Grande do Norte, nada ou quasi nada fez 
o governo. E’ digno de nota que os primeiros serviços que 
o governo federal encetou para socorro às vitimas da sêca 
de 1915 foram iniciados em 1916. E foram insignificantes 
reparos em três pequenas barragens e em pequeno açude. 
No ano anterior, os açudes haviam enchido. E assim, na 
sêca, prestou a pequena açudagem o auxilio de que é ca­
paz. Os municípios de Catolé, Brejo do Cruz e Caicó ti­
veram iguais precipitações aquosas. Entretanto, dos dois 
primeiros, da Paraíba, estiveram mais de 600 retirantes. 
De Caicó, onde a açudagem está mais desenvolvida, esti­
veram 4. Há, ainda inédita, uma história da sêca de 1915, 
no Rio Grande do Norte, detalhada e documentada. (1).

(1) Está hoje publicada em folheto.

CAPITULO IX
DE 1919 A 1940

Também foi sêco o ano de 1919. Não houve produ­
ção de legumes e cereais nem pastagem. Foi só um ano de 
esterilidade, trazendo misérias e sofrimento. Entretanto, 
o ano anterior fôra de bom inverno e o seguinte 
também de regular inverno. Os açudes estavam 
cheios e entraram com seu valioso contingente para ate­
nuar a crise, que por isso foi vencida sem grande abalo. 
Nas 27 instalações pluviometricas disseminadas na região 
sêca do Estado, foi 138 mm a media das observações co­
lhidas.
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Seguiu-se um perioclo de bonança, com invernos co­
piosos uns, abundantes outros.

O ano de 1930 já foi sêco e sem produção. O ano an­
terior fôra de inverno abundante, deixando cheios os açu­
des. Essa circunstancia supriu parte da insuficiência do 
ano. Mas, no fim do ano, a pequena açudagem, já com 18 
mêses sem receber suprimento, sêcos em sua grande maio­
ria, manifestou-se desde lógo a penúria e o sofrimento da 
população. Principiaram os efeitos da sêca, que se agrava­
riam nos dois anos seguintes.

Segundo dados colhidos na Estação Experimental de 
Algodão do Seridó, os anos de 1930, 31 e 32, de janeiro a 
julho, tiveram respectivamente as alturas pluviometricas 
de 127,235 e 124 milimetros. Houve, assim uma série de três 
anos sêcos — 1930, 1931, 1932. Já no segundo ano, nenhum 
auxílio podia trazer a pequena açudagem, pois o pequeno 
açude é como o amigo pouco fiel, que abandona o amigo ne­
cessitado, quando este mais precisa de auxilio. Nos municí­
pios onde ha regular desenvolvimento da pequena açuda­
gem, esta tem o poder de evitar os desastres do primeiro ano 
de uma sêca, quando precedido de ano regular. Sêca de um 
só ano não desorganiza a vida local. Nesses municípios, po­
de-se dizer que já está suprimido o primeiro ano de uma 
prolongada sêca.

Ha também outros fatores que já concorrem para a­
tenuar efeitos da sêca. A mentalidade do sertanejo acha-se 
mais esclarecida, menos resignada e sofredora. Algumas 
industrias exploradas, improdutivas que eram em tempos 
idos. O plantio do algodão que, mesmo em maus anos agrí­
colas produz pequena safra. O trato do gado pelo caroço 
do algodão, antigamente atirado fóra. Maior facilidade de 
transporte. Melhor aproveitamento das vazantes dos rios. 
A carnaúba e, de pouco tempo, a oiticica, as fibras. Tudo 
isso é poderoso auxilio na luta contra a sêca. Entretanto, 
quando esta se prolonga, o operariado rural fica sem tra­
balho. Vem a crise, a miséria. Isso se dá em toda a parte 
do mundo, mesmo nos mais adiantados e aparelhados cen­
tros industriais. Pode-se dizer que não são de ontem as peri­
gosas e temerosas crises que, depois da primeira grande 
guerra assaltaram as mais ricas nações da Europa, e tão a-
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pavorantes foram na União Americana do Norte, abalando 
vasta e solida organização economica. Milhões de sem tra­
balho se organizavam, gritando, pedindo, ameaçando. E 
foram atendidos, auxiliados, sustentados.

Nas sêcas, o operariado rural do Nordeste fica sem 
trabalho. Não implora esmola. Pede que se lhe dê traba­
lho, tendente, sobretudo a melhorar as condições econômi­
cas de sua nunca esquecida terra: açudes, irrigação, estra­
das Sabe, porque conhece os fátos que essa política eco­
nomica se encaminha a debelar os males da sêca. Foi essa 
a politica compreendida e executada pelo valoroso nor­
destino que é José Américo de Almeida, ao enfrentar a sêca 
de 1930 a 32. Não foi a sêca, como exageradamente se disse, 
“O mais violento e terroroso cataclisma climático que 
já se desencadeou, em todas as épocas, no Nordeste”. Foi, 
porém, uma das calamitosas sêcas. As grandes desgraças, 
principalmente do ultimo ano, foram evitadas pela ação 
energica e decisiva do Ministro José Américo, amparada 
pela bôa vontade e incondicional apoio do Presidente Ge- 
túlio Vargas.

A IFOCS, sob constante e imediato despertar do Mi­
nistro, obrou milagres. Trabalhos organizados em vários 
pontos da região, evitaram grandes aglomerações de fla­
gelados nas cidade. Não foi descurado o problema sanitá­
rio. Quasi duzentas mil vacinações anti-tifo-desintericas 
e cerca de duzentas e cincoente mil anti-variolicas foram 
aplicadas.

Não pode haver duvida: além das desgraças que as 
sêcas fatalmente acarretam, não fosse a decidida ação do 
Ministro José Américo, dezenas e dezenas de milhares de 
nordestinos teriam morrido vitimados pela fome e pelas 
epidemias. Inumeráveis brasileiros tiveram a vida poupada, 
pela assistência do Governo da União, identificado com 
seu dever constitucional, a ponto de não aceitar estranhos 
auxílios.

Nesse periodo, foi o Rio Grande do Norte, como sem­
pre acontece, o menos aquinhoado e o mais esquecido. Ape­
sar disso, recebeu valiosos auxilios, entre os quais um só 
açude, Itans, que foi o seu primeiro e, até agora, único 
açude de 80 milhões de metros cúbicos.
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A estiagem alcançou até a região da cultura cana­
vieira de Pernambuco, e foi agravada porque, segundo re­
latório oficial, o “Estado começou a ser invadido por levas 
de emigrantes dos Estados visínhos, oferecendo as estra­
das do sertão o desolador aspecto de um desfilar con­
tínuo de uma multidão que fugia apavorada e exausta de 
terrível sêca”. Entretanto, a safra de açúcar foi das maio­
res, senão a maior registrada em Pernambuco, até então.

Depois de 1932, houve uma sequencia de invernos 
mais ou menos regulares até 1940.

CAPITULO X
DE 1940 A 1942

jsm iy ii, o inverno ioi muno iraco, prmcipaimente 
na zona do Seridó. Perderam-se as plantações de legu­
mes e cereais. Pequena safra de algodão. Em todo o caso 
foi de grande auxílio contra a crise, e com os 5 ou 6. mi­
lhões de quilos de seu caroço, inclusive a produção do 
Agreste, muito concorreu para salvar os gados. Os peque­
nos açudes haviam enchido no ano precedente, prestando 
poderoso auxílio nesse primeiro ano, ficando, porém, quasi 
todos, sem novos suprimentos. E por isso, no principio do 
seguinte ano estavam quasi todos sem agua, que há 18 
mêses não recebiam.

E assim, ao entrar o ano de 1942, séco, acentuou-se 
a crise: falta de trabalho e de produção. Nem mesmo a 
lavoura algodoeira resistiu aos prolongados verões. Até 
julho, inclusive, a precipitação pluviometrica foi inferior 
a 190 mm. A população já crescida e com um padrão 
de vida um pouquinho mais elevado, tomou-se de pânico. 
Apareceram ataques e ameaças de saques por maus ele­
mentos vindos de fóra, em tempo reprimidos, continuando, 
porém, a ameaça e o perigo.

O Governo do Estado, dentro de suas forças, tem 
feito o possível para minorar o sofrimento das vitimas da 
sêca. Os municípios da zona sêca vêm sacrificando min­
guados orçamentos em amparo aos sem trabalho. Socor­
ros de outros estados, notadamente dn Rio Grande do Sul, 
têm sido enviados.
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O Governo Federal não ficou Indiferentes. Socorros 
têm vindo, serviços easetados. Organiza uma corrente 
emigratoria, com o fim de colonizar a região amazônica. 
Não como nos tempos idos, quando os infelizes nordestinos 
eram abandonados como animais no campo, donde tirados 
por deshumanos exploradores dos flagelados, eram trans­
formados em seringueiros. Não poucas vezes, a lepra, o 
impaludismo, o beri-beri, eram a recompensa alcançada.

Somos infensos ao despovoamento sistemático do 
Nordeste. O Nordeste sêco é um viveiro de brasileiro». O 
Rio Grande do Norte, sempre sangrado em seu povoa­
mento pelos trágicos obituários das sêcas, e pela ininter­
rupta emigração expontânea, apresenta, entre todos os Es­
tados, um dos maiores coeficientes de aumento de popu­
lação. Esta extravasará sempre. Mesmo no presente ano, 
antes de qualquer organização oficial, a emigração ex­
pontânea para o Norte, para São Paulo e para Mato Gros­
so tem sido volumosa. Essa proteção, esse amparo que ora 
se oferece ao colono nacional é uma necessidade basilar. 
Graças a Deus, a mentalidade ingrata e anti-patrlotica 
que dava todo o amparo ao colono estrangeiro, deixando 
ao abandono ò operário nacional, maximé o nordestino, 
desfalcando nas sêcas e em centenas de milhares a popu­
lação brasileira qué morria de miséria, vai sendo aban­
donada.

O momento atual tom a patente que. só com seu» 
filhos poderá o Brasil contar para defesa de sua inte­
gridade. Entretanto, essa proteção e encorajamento ao 
colono nacional de nenhum modo significa que deva ser 
abandonada a luta contra a sêca do Nordeste. Urge a 
continuidade dos serviços conducentes a tal fim e ence­
tados logo, trabalhos de emergencia com a mesma finali­
dade. O Nordeste tem tido forças para multiplicar sua 
população sempre desfalcada e para enviar colonos a toda» 
as regiões do país, aumentando ainda de ano a ano, com seu 
trabalho, a industria, a produção, a exportação. E’ preciso 
não matar a galinha de ovos de ouro.

A grande maioria dos que sofrem a seca não poda 
emigrar, não quer emigrar, não tem coragem de aban­
donar sua terra, não »e deve retirar.
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Na aêca de 1932, o Presidente Getúíio Vargas e seu 
Ministro José Américo adotaram  a politica reclamada pelo 
Nordeste.

Desde 1907, temos pugnado por essa politica eco­
nómica, afirmando que "essa população exuberante da re­
gião sêca do Norte, maximé do Ceará e do Rio Grande 
do Norte, forçosamente continuará a  sua expansão para 
a bacia do Amazonas, com sua colonização dependente 
deste pequeno viveiro hum ano constituído pelo Nordeste 
sêco.”

Não é, pois, estranho “aos mais capitais interesses da 
Federação, o problema das sêcas, ainda sob esse ponto de 
vista. Preparar estes colonizadores, desenvolvendo suas 
qualidades físicas, sua cultura mental, e favorecer o bem- 
estar local, que necessariamente acarretará um a super­
população, evitando, ao mesmo tempo, que esta seja devas­
tada aos milhares, às dezenas de milhares, triste, bár­
bara e ingloriamente por tremendas calamidades, não é, 
de certo, um problema de somenos im portância que me­

reça ser descurado por um governo sábio, previdente 
e patriótico” .

Não haja  ilusão: si não fôrem logo organizados 
serviços e assistência aos necessitados, por diversas zo­
nas do sertão, como se fez em 1932, a desgraça será apa­
vorante. Os grandes açudes do Ceará e da Paraíba, com 
suas vazantes e áreas irrigadas estão abrigando m ilha­
res de flagelados, oferecendo fa rta  produção. O Itans, no 
Rio Grande do Norte, sém serviço organizado, sem irriga­
ção, com suas vazantes em grande parte e m . mãos de 
particulares, está, mesmo assim, prestando valioso au­
xílio local.

Urge que venham serviços de emergencia e que re­
alizados fiquem como obras permanentes, no aparelha- 
mento para a luta contra as sêcas: açudes, irrigação, es­
tradas, saneamento das regiões de impaludismo.

Urge evitar a morte de dezenas de milhares, talvez 
mesmo centenas, de brasileiros, pela fome, pela miséria, 
pelas epidemias.

O Brasil precisa de brasileiros.
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N O T A S
------ 1 —

A historia do Pe. Dr. Serafim Leite faz referencias 
a sécas do século XVI em Bahia e Pernambuco. Outros 
sertões do Nordeste eram então desconhecidos e despovoa­
dos. Não há, porém dúvida de que as sécas daquelas duas 
Capitanias estendiam-se a toda a região do Nordeste.

E assim pode-se apresentar em ordem cronologica a 
relação das sécas que desde o século do descobrimento têm 
flagelado o Nordeste, e principalmente o Rio Grande do 
Norte, segundo dados fornecidos por diferentes crônicas: 
1559, 1564, 1592, 1614, 1690-1692, 1723-1727, 1744-1746,1766, 
1777-1778, 1808-1809, 1814, 1817, 1825-1826, 1833, 1837, 1844­
1845, 1860, 1868-1869, 1877-1379, 1885, 1888-1889, 1891-1892, 
1898, 1900, 1902-1904, 1907-1908, 1915, 1919, 1930-1932, 1942.

Quanto á duração: uma sèca de 5 anos, cinco sécas 
de 3 anos, oito de 2 anos, dezesseis de 1 ano

--------  II ---------

As três sécas referidas na Bahia, no século 16 é ae 
presumir que tenham  sido grandes sécas do Nordeste, 
pois, só essas alcançam aquela região. O Ceará, Rio G ran­
de do Norte e Paraíba são dos que mais sofrem nas gran­
des sécas, e os mais visitados pelas pequenas de um só 
ano. O Rio Grande do Norte ainda um pouco mais do que 
seus irmãos de infortúnio.

Essas curtas estiagens, algumas vezes de efeitos 
desastrosos, raram ente eram mencionadas. Sertões desco­
nhecidos, quasi despovoados, habitados por selvagens que 
facilmente se deslocavam, abundantes recursos naturais, 
caça, peixe nos póços dos rios e nas lagoas, etc., as peque­
nas sécas passavam sem grandes abalos, nos três primeiros 
séculos do descobrimento. Nunca deixaram, porém, de 
flagelar repetidam ente aqueles três Estados, a região por 
eles hoje acupada.

E por isto, ainda no século 18, Rocha Pita escrevia
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que era o Ceará a mais áspera e inútil de todas as Provin­
das do Brasil.

-------- I I I ---------

Por que razão é o Rio Grande do Norte o Estado ao 
Nordeste mais vitimado pelas estiagens?

Não é esta a opinião geralmente aceita. Mas é um
fáto.

Por que razão é o Rio Grande do Norte o Estado mais 
indicado para centro de navegação aérea que. da Europa 
e da África procura o continente Americano, ou que deste 
continente, na costa do Atlântico, procura aqueles?

A resposta é uma só: a sua posição geográfica.
No século do descobrimento do Brasil, conquistado 

o Rio Grande do Norte, procuraram os Jesuítas aqui fun­
dar uma residência (um colégio). “Devia-se fundar casa 
na  capitania do Rio Grande do Norte” diziam eles, “assim 
por ser chave do Brasil e a mais perto de Portugal.”

Parece-nos que essa posição determina o regimen dos 
ventos, que tan ta  influencia exerce sobre as estiagens do 
Nordeste.

--------  IV --------

A Historia da Companhia de Jesús no Brasil, do pa­
dre Serafim Leite faz referencia a sêca na Bahia, em 1559. 
Em 1564, ano de grande fome. Em 1592. Em 1614, “uma 
sêca mui extraordinária” . Morreram os gados e houve falta 
até de produção de açúcar. No ano de 1583, informa tam ­
bém que houve grande sêca no sertão de Pernambuco, 
descendo 4 ou 5 mil indios, a pedir socorro aos brancos.

-------- V --------

Qual o critério para classificar de sêco um determ i­
nado ano?

Parece ociosa a pergunta. Quando não ha produção 
agrícola, nem pastagem, ha  sêca, miséria, fome. De m anei­
ra geral pode-se dizer que, onde a altura pluviometrica, 
nos mêses de inverno, não alcança 300 milímetros, ha sêca
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declarada, tanto mais rigorosa quanto mais longe de atingir 
aquela precipitação aquosa.

De 300 a 400 milimetros, ano de inverno fraco, este­
rilidade, sêca atenuada.

Além de 400 milimetros, a vida da região sêca fica 
normalizada, salvo casos de má distribuição de chuvas, ou 
de excessos, com prejudiciais inundações, cujos danos são 
sempre muito inferiores aos da sêca. No Nordeste nunca 
houve retirantes ou mortos pela fome, por causa de inun­
dações.

--------VI --------

Não oferece m uita segurança o calculo de medidas 
pluviometricas em relação às sêcas. Em onze anos conse­
cutivos, 1912-1922, a media anual da altura pluviometrica 
observada em Mossoró elevou-se a 800 m m ., o que indicaria 
raro e copioso inverno na zona. Entretanto, nesse periodo, 
houve duas rigorosas sêcas: 1915 e 1919, respectivamente 
com altura pluviometrica de 204 e 190 mm.

-------- V I I ............

A presente sêca que aflige o Nordeste tra rá  demons­
tração pratica do valor da grande açudagem. Sem esta, 
não teria sido possivel organizar os Serviços Complemen­
tares da Inspetoria, lançando as bases do florestamento da 
região, fazendo produzir, em plena sêca, vastas áreas irri­
gadas, amparando e educando não só o operário rural, 
como o proprio fazendeiro da região.

Será uma revelação para muitos. Não assim para a ­
queles que, desde anos, acompanham a ação precipua exer­
cida pela IFOCS na economia da região sêca, em decisiva 
luta, abrindo estradas, poços, incentivando a pequena açu­
dagem, tão essencial á vida do Nordeste, e corajosamente 
enfrentando a grande açudagem, unico remedio contra as 
grandes calamidades.

Não lhe faltem meios, a vitoria será certa.
Natal, Agosto de 1942.
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O SECULAR PROBLEMA DAS SÊCAS DO 
NORDESTE BRASILEIRO

F. ALVES DE ANDRADE
Escola de Agronomia 

Universidade Federal do Ceará 
Fortaleza — Ceará — Brasil

Estudiosos da geografia brasileira, dando melhor e maior reflexão 
aos resultados de suas pesquisas, observam a existência de um fundo 
comum, nas situações geográficas encontradas no Nordeste, que 
denuncia um conflito entre os diversos elementos componentes das 
situações geográficas.

Tal conflito deve ser examinado circunstanciadamente e, sob as 
diversas modalidades em que o mesmo aparece, devemos refletir no 
sentido de dar uma tradução real àquelas manifestações, com o 
objetivo de prover soluções adequadas aos problemas.

No vasto território de 1,6 milhões de quilômetros quadrados, 
avultam os municípios mais sêcos do país, encravados alguns entre 
os mais úmidos.

Há climas ardentes e climas temperados de altitude, m atas 
verdes e m atas comburidas, caatingas úmidas e caatingas enxutas, 
ora g rupadas, ora de vegetação escassa.

Alternam-se solos profundos e férteis ao lado de solos rasos, 
quase inexistentes. Há rios e riachos perenes, assim como os interm i­
tentes, e riachos e rios sêcos.

Identificam-se fàcilmente, nas estações chuvosas, os pastos n a ­
turais sortidos de gramíneas e leguminosas nutritivas, assim como 
os restos forraginosos na extrema carência; surpreendem-nos míseros 
pastos na estação sêca.

Em suma, sempre poderão advir surtos de tormentosas sêcas e 
anos de pluviosidades extremas, diluviais, de aguaceiros que m atam  
as plantas e arruinam  as pastagens (Brasil, 1922) .

Nas alternativas de incertezas, defende-se o agricultor arris­
cando o seu trabalho: p lan ta  nos altos sêcos e nas terras baixas.
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Varia, na complexidade, as culturas, fazendo-as consorciadas. Exer­
cita-se nas atividades mistas de lavoura e da criação de grandes e 
pequenos animais, mantendo o boi, a ovelha, a cabra e o porco ante 
as plantações, obrigatória e dificilmente cercadas, tudo nas mesmas 
terras, num jôgo de tentativas, ameaçadas de incidentes conflitos.

Os estudos ecológicos do Nordeste, tendo em vista um enquadra­
mento para definições ou delimitações precisas, estão na fase da 
pesquisa pioneira, que revela dados escassos, sem maior ou melhor 
amplitude, restando aos estudiosos as conjecturas de interpretação, 
que se movem, da intuição ao imaginoso do espirito criador, também 
necessário.

Não se devem apagar ou esquecer os primeiros passos do pioneiro 
ousado que, sem instrumentos, mas com reflexão, esboçou quadros, 
imprecisos nos detalhes, mas ricos de preocupações. Tais preocupa­
ções revelam facetas que os novos pesquisadores devem retomar, 
para verificações e análises à luz de dados melhor conhecidos.

O Nordeste estende-se do M aranhão à Bahia, além do Arquipé­
lago de Fernando Noronha. Abrange uma área total de 1,6 milhões 
de quilômetros quadrados, equivalente a um quinto da superfície 
total do Brasil, se incluído, de acordo com o critério político do Banco 
do Nordeste S.A., o norte de Minas Gerais, encravado no “Polígono 
das Sêcas”.

COMPONENTES GEOGRÁFICAS E CONFLITOS DOS ELEMENTOS

Servimo-nos do estudo de Bernardes e t  a l .  (1967) , para indicar, 
entre as componentes geográficas do Nordeste, os seguintes elemen­
tos em conflito: a) as condições do meio natural; b) as formas de 
ocupação do espaço; c) os modos de aproveitamento dos recursos 
naturais; d) as características do efetivo humano.

Sob os aspectos assim indicados, é possível apontar os antago­
nismos que desfazem uma pressuposta continuidade da natureza, 
exibindo diversificação espacial, de permanente surprêsa para o 
homem.

As primeiras impressões de Euclydes da Cunha (1902) , tratam  
dos sertões como “terra ignota”, denunciando os informes escassos 
sôbre o interior do Nordeste, o regime desértico em flagrante an ta ­
gonismo com as disposições geográficas, os aspectos atormentados 
da paisagem, o m artírio do homem como resultante do m artírio 
secular da te r r a . . .

No tempo de Euclydes, que foi o pioneiro sertanista da geografia 
hum ana a revelar a grandeza de um meio mundo, desconhecido no 
Brasil, os sertões mais sêcos ainda restavam quase intatos, contor­
nados pelo bandeirante e apenas conquistados pelo jagunço e pelo
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vaqueiro. Êste último posibilitou a expansão do espaço econômico 
nas regiões mais sêcas e difíceis.

Cessada a expansão do espaço econômico, sobreveio, como ca­
racterística mais notável, o crescimento demográfico acelerado que, 
dada a fraca dinamização de aproveitamento dos recursos naturais, 
mostra um superpovoamento relativo.

Considerando as categorias geográficas delineadas por Hegel, 
Euclydes mostra os sertões nordestinos como a categoria esquecida. 
Nestes, a “natureza compraz-se em um jôgo de antíteses: é um deserto 
na plenitude das sêcas e transfigura-se em mutações fan tás­
ticas, contrastando com a desolação anterior, ao sobrevirem as 
chuvas.”

CARACTERIZAÇÃO POR COMPREENSÃO E EXTENSÃO

O geógrafo Melo (1962) mostra as regiões nordestinas como p ar­
ticipantes dos seguintes aspectos: l.° — de um Nordeste úmido com 
o seu sistema canavieiro, suas condições naturais, sua estrutura 
agrária; 2.° — de um Nordeste semi-úmido, com sistemas agrícolas 
diversificados em Agreste setentrional e Agreste meridional; 3.° — um 
Nordeste sêco comportando gado e lavouras, sertões hiperxerófitos e 
sertões hipoxerófitos, com problemas e funções das manchas úmidas.

No quadro natural, o clima ocupa o primeiro plano como mode­
lador do relevo, da hidrografia, da vegetação, dêle dependendo, em 
alto grau, a agricultura com os seus sistemas de cultivo, a criação 
com as diferentes espécies e raças criadas, carecidas de adequados 
sistemas de manejo e de métodos de reprodução, que formem animais 
resistentes e reprodutíveis. Se o que mais caracteriza a agricultura é 
a sua dependência da natureza, no Nordeste, notadamente, os fatores 
naturais acusam a mais alta influência, sofrendo os métodos agrícolas 
das imprevisíveis forças que determinam a ambiência.

Dentre os efeitos do clima, as sêcas figuram como catástrofes 
que abalaram  a vida regional e constituem um desafio a exigir res­
posta da ciência e da técnica, aos meios de exploração e dinami­
zação dos recursos.

Tomando o ano de 1700 como marco de referência, Duque (1967) 
considera que de 1700 a  1958, houve ao todo, na Região, 33 sêcas 
parciais e gerais. As sêcas gerais, as mais severas, foram em número 
de dez, com intervalos oscilando de 4, 5, 12, 14 , 15, 29, 32 e 47 
anos, perfazendo um total de 22 anos sêcos.

A extensão histórica e geográfica do flagelo gerou uma cons­
ciência nas elites dirigentes, que procuraram traçar uma política 
regional tendente a definir o Nordeste segundo a extensão da área 
de características climáticas, do tipo semi-árido. É o critério geo-
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-político, concebido pela delimitação do chamado “Polígono das 
Sêcas”.

Na realidade, vale salientar a influência das sêcas como grandes 
abalos, socialmente significativos para o desenvolvimento regional, 
podendo-se aplicar ao caso a teoria do desafio-resposta criada por 
Toynbee (segundo Santos, 1963) , para explicar a formação das 
culturas.

Se estudarmos as providências institucionais, veremos que a  cada 
um período de sêcas corresponde uma tentativa de salvação. A cada 
grande sêca, a partir de 1877 , sucedem novas realizações.

EVOLUÇÃO DO PROBLEMA SECULAR DAS SÊCAS

Diversas soluções foram propostas para resolver ou amenizar os 
efeitos das sêcas sôbre os agrupamentos humanos. Uma tradição 
fixou-se no sentido de adaptar o meio ao homem, determinando pro­
vidências através das seguintes tentativas de solução: l.° — solução 
hidráulica, ditada pela Engenharia Civil, adotando-se a açudagem 
e a irrigação; 2.° — solução florestal, mediante o reflorestamento ou 
florestamento racional, sistemático e até mesmo intensivo, do terri­
tório; 3.° — solução pelo refinado aproveitamento do solo (dry farm - 
ing-iavoura sêca); 4.° — solução pela provocação de chuvas e pre­
visão do tempo; 5.° — solução conservadorista dos recursos n a tu ­
rais — aproveitamento racional do solo e da água (Sternberg, 1953 , 
1967) ; 6.° — solução ecológica pela cultura e aproveitamento das 
plantas xerófilas, resistentes às sêcas e animais adaptados ao meio 
(Duque, 1964) ; 7.° — solução compósita ou da Agronomia Social, 
mediante o adequado ajustam ento do meio físico e social a situações 
novas, que impliquem no melhor rendimento e produtividade, dis­
tribuição da renda, com base nas reformas estruturais, tendentes 
ao desenvolvimento hum anista (Pompeu Sobrinho, 1952 ; Duque, 
1964) .

As duas primeiras soluções, objetivando a estabilização do regi­
me hidrológico ou visando atenuar os efeitos das sêcas, foram preco­
nizadas pela antiga Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, 
atualmente Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas. É a 
solução da Engenharia, refletindo os ideológicos impulsos do pensa­
mento dominante em 1909 . A açudagem, porém, constitui solução 
de alcance mui restrito, imposta mesmo pelas disponibilidades da 
água, não podendo a irrigação beneficiar senão 1% da área semi­
-árida. Além disso, considere-se a grande porção de água desapro­
veitada, mesmo conduzida a seu têrmo, a perda também enorme pela 
evaporação, quer dentro do açude, quer quando conduzida nos canais, 
os problemas de salinização e outros, e conclui-se a respeito, quão 
limitada é esta solução.
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A solução florestal, embora mereça, como a precedente, aceitação 
como coadjuvante da conservação dos recursos naturais do solo e da 
água — necessária mesmo sob certos aspectos, não pode ser receitada 
em linha de exclusividade. O Nordeste, extremamente povoado, carece 
de terras para a lavoura, de campos para a criação de animais. Uma 
arboricultura de sombreamento de certas lavouras, de proteção aos 
mananciais e às encostas íngremes, aos solos rasos e pobres, às cultu­
ras de árvores forrageiras, dando ao mesmo tempo sombra para os 
gados e proteção aos remanescentes, e mesmo, a constituição de 
núcleos reflorestados para uma exploração económica, constituem 
alvitre ou recomendação para um programa coadjuvante das solu­
ções globais. A esta altura, é oportuno transcrever a conclusão de 
Sternberg (1953) : “as m atas — graças sobretudo à grande capaci­
dade de retenção da água que possui o solo florestal — tendem indu- 
bitàvelmente a estabilizar o regime hidrológico; entretanto, é bom 
lembrar, não prestam êste benefício sem, por outro lado, cobrar um 
assaz pesado tributo para as regiões sêcas — a água transpirada 
pelas árvores. As florestas regularizam, não economizam”.

A solução pela lavoura sêca (dry farm ing), mediante técnicas de 
manejo físico dos solos, tem no Nordeste outras limitações. O prin­
cípio dessa técnica consiste em fazer o solo cultivado absorver o 
máximo de água pluvial e evitar a evaporação superficial, o escoa­
mento subterrâneo, realizar a mui profunda penetração em solos 
permeáveis e profundos; aproveitar, enfim, a  água acumulada em 
favor das plantas econômicas. Tudo indica que os solos deverão ser 
profundos, férteis, homogêneos, e, portanto, a técnica exigirá condi­
ções especiais nem sempre encontradas, ou mesmo raras na região. 
Em face de tudo, sofre o processo consideráveis reduções, lim itan­
do-se a espaços rarefeitos.

A solução pela provocação de chuvas artificiais resume-se ainda 
em tentativas, dependentes de organização de um grande serviço, de 
pesquisas e informações locais, além da continuidade necessária. Por 
sua vez, nem sempre poderemos contar com nuvens em condições 
de operação. É também uma solução limitada e coadjuvante.

A solução conservadorista dos recursos naturais, aproveitamento 
do solo e da água, requer a mobilização de outros fatores, especial­
mente os de educação popular agrária, bem assim a organização da 
comunidade e assistência técnica para a sua execução, trabalhos que 
devem se integrar num plano global de desenvolvimento da agricul­
tura. Naturalmente, pressupõe reformas estruturais profundas.

A solução ecológica, pelo aproveitamento das plantas xerófilas, 
é a preconizada por Duque (1964) , que convida os responsáveis pelo 
Nordeste a ajustar os processos técnicos da populaçãõ à  manutenção 
mais ecológica do habitat, num plano conservacionista dos recursos
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naturais, para garantir a vida. Segundo essa teoria, a lavoura sêca 
nordestina há que ser baseada no xerofilismo, buscando plantas que 
tolerem a escassez d’água, que fogem aos efeitos das deficiências 
hídricas ou que, em suma, resistam às sêcas. Requer-se para a agri­
cultura um sistema orientado no sentido da harmonia fitosociológica 
e geo-econômica, à base de compensações. A sabedoria ecológica 
m anda estudar a evolução da lavoura m atuta e não importa, a  p r i o r i  
uma transformação violenta. Por outro lado, associa esta compreen­
são à da lavoura conservadorista dos recursos de solo e de água. 
Adverte Duque que a lavoura m atuta, porém, na sua extensividade, 
atingiu o n e c  p l u s  u l t r a .  É necessário aum entar a superfície regada, 
à medida que cresce a população.

Com as idéias de Pompeu Sobrinho (1953) , Duque (1964, 1967) , 
e outros, abriu-se a perspectiva da solução agronômica aos proble­
mas das sêcas.

A solução compósita, aconselhada por Pompeu Sobrinho, abre 
margem ao processo de integração. Da Agronomia Tecnológica, pas­
sa-se à Agronomia Social, à ó p t i c a  do homem, numa visão antropo­
lógica dos problemas, até atingir os objetivos humanos. Duque e outros 
clamam por essa ó p t i c a  de uma visualização global, em que se requer 
o planejamento com a integração de todos os elementos.

UM PARÊNTESE HISTÓRICO

Objetivando uma interpretação do pensamento dominante ou 
filosofia, que despertou o esforço governamental para sucessivas rea­
lizações, e, considerando o Ceará como espaço de maior convergência 
de promoções, no sentido de dar resposta ao desafio das sêcas, 
procuramos fixar as fases da sua história.

F a s e  h u m a n i t á r i a  — caracterizada pela comiseração, no sentido 
de salvar o flagelado da fome. A característica desta fase é o célebre 
slogan atribuído ao Imperador Dom Pedro II: “darei a última jóia 
de m inha coroa, mas não morrerá um cearense de fome”.

F a s e  d e  r e c o n h e c i m e n t o  — caracterizada por decisões governa­
mentais de sentido realista, objetivando levantamentos destinados à 
implantação de obras. Inicia-se com os trabalhos da Comissão Cien­
tífica de Exploração, em 1859, e toma caminho após a grande sêca 
de 1877. O flagelo climático passou a ser considerado um problema 
nacional. Reune-se no Rio de Janeiro o Instituto Politécnico, suge­
rindo diversos alvitres. Uma nova Comissão visita o Ceará e lembra 
a construção de diversas obras de engenharia.

F a s e  d e  i n t e r v e n ç ã o  e  s i s t e m a t i z a ç ã o  a t r a v é s  d e  e s t u d o s  e  o b r a s  
— caracteriza-se por uma intervenção de sentido geográfico. Inicia-se 
com a criação da Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas (De-
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ereto 7.619, de 21 de outubro de 1909) . Sob o comando do Enge­
nheiro Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa, os serviços começaram a ter 
uma programação científica, de espírito universitário, em razão de 
equipes em que à experiência estrangeira aliavam-se os recursos h u ­
manos nacionais.

F a s e  ã e  d i f e r e n c i a ç ã o  — quando a antiga Inspetoria, recebendo 
nôvo impulso e orientação, desdobra-se em múltiplas realizações, que 
vão sendo transferidas a.outros jórgãos, com funções destacadas e1 espe­
cíficas: organiza-se a Comissão Técnica de Piscicultura, intensifica-se 
o reflorestamento, surgem os Postos Agrícolas e, com êstes, a con­
cepção agronômica das obras contra as sêcas. Esta fase processa-se 
a partir de 1930, im planta-se realmente com a sêca de 1932 . Com 
José Américo de Almeida, então Ministro da Viação, que retomou o 
fio das tarefas empreendidas por Epitácio Pessoa, no desafio da 
sêca de 1932 advém um nôvo enfoque, o a g r o n ô m i c o .  Indica-se o 
aproveitamento agrícola das obras. Enfoque econômico: é ainda nesta 
fase de diferenciação que, após a sêca de 1951 , com o surgimento e 
implantação do Banco do Nordeste do Brasil S.A ., institucionaliza-se 
uma nova filosofia “o objetivo não mais seria combater o fenômeno 
físico da sêca, mas m anter e melhorar o bem estar econômico da 
Região”. A nova agência encampa e inicia o esforço pioneiro do 
desenvolvimento econômico do Nordeste.

F a s e  ã e  i n t e g r a ç ã o  ã o  d e s e n v o l v i m e n t o  r e g i o n a l  e  p r o m o ç ã o  u n i ­
v e r s i t á r i a  — a sêca de 1958 figura como um outro abalo ou desafio, de 
que resultaram  esforços de renovação. O Banco do Nordeste realiza 
então várias pesquisas sôbre os efeitos desta sêca. Ao mesmo tempo, 
o Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ataca, com a 
sua experiência e linha tradicional de trabalho, importantes obras, 
estradas, açudagem, campos de pouso, abertura de poços, etc. Em 
1959, realiza-se, em Garanhuns (Pernambuco), o memorável S e m i ­
n á r i o  p a r a  o  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  N o r d e s t e ,  em que o problema do 
desenvolvimento econômico regional é debatido por cientistas, pro­
fessores, técnicos, administradores e empresários. Surge então a 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, agência do de­
senvolvimento econômico regional, órgão de natureza renovadora, 
com um duplo objetivo: dar ao Govêrno um instrum ento que o 
capacite a formular uma política de desenvolvimento para o Nor­
deste e o habilite a modificar a estrutura administrativa, em função 
de novos objetivos. A Superintendência iniciou-se como uma confe­
deração econômica de Estados, integrando o pensamento e ação no 
sentido do desenvolvimento harmônico, sob a égide de uma política 
global adotada pelo Govêrno Federal. Até o presente, elaborou quatro 
Planos Diretores, preparou e treinou equipes, além de haver convo­
cado especialistas de diversos campos. Sua tarefa, porém, requer
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descentralização e um amplo esforço de integração universitária, 
em que a Universidade deve operar, A promoção universitária, em 
articulação com a Superintendência, é uma fase que se inicia, capaz 
de alentar e situar, em bases culturais permanentes, o processo de 
desenvolvimento. É que a pesquisa, sob os mais variados aspectos, 
deve-se exercitar sôbre um fundo geográfico comum e requer recursos 
m ateriais e humanos de tal amplitude, que aquela agência regional 
jamais poderá sòzinha realizar.

Encerraremos êste parêntese histórico, assinalando os seguintes 
fatos: o clima, fator de diferenciação, constitui a tônica do Nordeste; 
as sêcas são um reator e têm revelado e dado a conhecer a Região 
como uma tela de fundo geográfico, em que vislumbramos o desafio­
-resposta às tentativas de desenvolvimento. Assim considere-se mais 
que desde 1877 surgiram as Comissões, que ofereceram alvitres no 
sentido da defesa contra as sêcas, seguindo-se-lhes a fase de reco­
nhecimento; as sêcas de 1900, 1902 e 1903 abriram  caminho à im­
plantação da Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas; com as 
sêcas de 1915 e 1919 intensificaram-se diversas obras de in fra-estru­
tura; da sêca de 1931-1932-1933, resultou uma tomada de posição, 
uma intensificação corajosa de trabalhos, uma reestruturação da 
política governamental, a que chamamos de fase de diferenciação; da 
sêca de 1951 surgiu a implantação do Banco do Nordeste do Brasil 
S.A ., e, com êle, o enfoque econômico; após a sêca de 1958, veio a 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, com o planeja­
mento integrado do desenvolvimento regional.

C O N C L U S Õ E S  1 2 3

1. ° — As sêcas são um desafio natural, em face do qual o nor­
destino sempre reagiu dando uma resposta. E deve reagir num pro­
cesso de adaptação ativa, utilizando recursos e transform ando o 
meio para que nêle possa a comunidade sobreviver.

2. ° — Poderá o homem, do meio sêco, colhêr consideráveis van­
tagens de sua própria natureza, superando os obstáculos de ordem 
física com a utilização dos recursos naturais, tornados dinâmicos: 
“plantas xerófilas de alto valor industrial, colheita de produtos não 
possíveis nas regiões chuvosas, clima propício ao desenvolvimento 
da pecuária, facilidade para a construção e conservação das vias de 
comunicação, exploração agrícola e mineral diversificadas”, em suma, 
agricultar e explorar com a ecologia, como preconisa Duque (1964) .

3. ° — Se a evolução das atividades na  lu ta contra as sêcas tem 
enfatizado o processo físico, desde que as soluções admitidas visam 
m aterialm ente o o b j e t o  (água, plantas, solos, animais, conjuntura 
ecológica), entendemos que o problema requer concepção global e
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esforço conjugado, incluindo-se também o sujeito — o h o m e m .  Dêste 
modo, as segmentações várias e os enfoques angulares, tomam uma 
feição global, enfeixando, num todo. e em composições sistemáticas, 
as diferentes modalidades de soluções, devendo-se incluir as refor­
mas estruturais, tendentes ao desenvolvimento humano, distribuição 
da renda, oDerosidades num amplo sentido solidarista.

4. ° — Os famosos e inmrovisados “planos de emergência”, respei­
tada a concepcão integrativa, devem m udar de diretrizes, sendo as 
necessidades, consideradas de emergência, incluídas no planejamento 
global da região, servindo ao desenvolvimento econômico e social. O 
plano aue servirá às crises deve ser integrante das atividades pro­
dutivas do trabalhador rural em sua comunidade.

5. ° — Sabido que o Nordeste é uma região de contrastes e riscos 
constantes, impõe-se reinstitucionalizar o fundo financeiro destinado 
às obras contra as sêcas, a exemplo do oue existia na Constituição 
Federal de 1946, e restabelecer a continuidade dos trabalhos, no sen­
tido mais amolo do desenvolvimento econômico e social.

A propósito, estas conclusões estão sintetizadas no pensamento 
de Duque (1967) , que exnrime profundas e proveitosas reflexões: 

“Largo tempo foi perdido na demonstração de uma técnica 
sem humanismo, na implantação de princípios científicos 
que, embora verdadeiros, não tiveram o apôio dos con­
ceitos sociais mais simples, mais humanos e mais altruis- 
ta s . . .  Chegou-se à conclusão de que temos de bem con­
siderar as regiões ecológicas, de conjugar o fomento com 
a educação, com a experimentação e com o ensino, mas, 
além disto, é imprescindível que os líderes do ruralismo 
se impregnem de um espírito messiânico, aceitem as 
labutas como sacerdócio e adotem uma atitude moral de 
persistência, de resignação e de filantropia.”

Em suma, a Agronomia Tecnológica requer o apoio da Agronomia 
Social.

S U M M A R Y

In this present study, the author tries to review the various 
solutions attem pted over a period of more than  one hundred years 
to solve the problem of the droughts in the Northeast of Brazil 
and, in summary, pointing out the need for a general understanding 
of the problem.

It initially considers the Northeast’ as a geographical background 
screen, indicating the existing differences found in the large area 
of 1.6 million square kilometers, from M aranhão to Bahia, th a t create 
conflicts in time and space.
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This work also examines the observations made by Brazilian 
experts and geographers, from Euclydes da Cunha to the modern 
writers, who have concerned about the region’s problems. Consi­
dering the natural picture of the region, the climate is in the fore­
ground as a landscape modeller and causer for hum an situations 
and activities.

The droughts appear as massive shocks in the life of the region 
and create a challenge, th a t requires technical and scientific 
answers, as to how best resources can be utilized and increased.

As a consequence of the droughts, the government becomes 
active and everyone exhibits considerable energy and strength to 
face the problem. The author tries to explain the answers to the 
challenge to show how the regional crops had their start. Using this 
theory, it is easy to explain how great civilizations from great diffi­
culties to which m an reacted positively.

After each drought in the Northeast since 1877 new achievement 
and consequently new accomplishments take place. The droughts 
resulted in construction of the road system of the region, of airports 
and the distribution of electrical power, also its fresh water fisheries 
industry and increased efforts in the field of agriculture. Eventually 
after a drought investments which had been suspended during a 
drought are resumed.

Examining the evolution of the problem and with the support 
of many other authors, it is possible to present seven different 
policies as tentative solutions: hydraulic solution; forestry solution; 
soil management solution; artificial rain and weather forecast so­
lution; natural resources conservation solution; ecological solution; 
compositive solution, or as the author calls it, Social Agronomy with 
the aim of integrating all elements for the benefit of men with 
support of structural reforms.

Analysing the history of the problem, five periods are presented 
to show the government action: hum anitarian phase; reconnaissance 
phase; intevention and systematization phase; differentiation phase; 
and, a t last, development integration and University development 
phase.

Among the conclusions reached by the author the following 
may be presented: a) the droughts are a natural challenge which 
causes the population to react through a process of active adjustment, 
th a t is, to utilize resources and work the land so th a t people can 
survive and make progress; b) it is possible for m an to take con­
siderable advantage of the dPy land in which he lives by means of 
utilizing its natural resources; c) there is still a great need for a 
general development plan of the region, including measures which 
are now considered emergency solutions, as a constant and continuous
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work, so tha t they can be part of the day-to-day activity of the people. 
I t should be pointed out, however, th a t traditional policies must be 
changed.

In short, the various solutions presented can not be achieved 
by the solution of any one part, in other words, having in view the 
water and the crops only, the soil and the raising of cattle only, etc. 
A good solution should not neglect man. It has to consider the de­
velopment of man as its main goal. Man must be included as the 
subject of any programming or planning for the Northeast, together 
with the structural reforms.

The Technological Agronomy, therefore, requires the support of 
the Social Agronomy.
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